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APRESENTAÇÃO

A utilização cada vez mais acentuada de pi'odutos químicos,
no campo da .agropecuária, tem permitido melhor desenvolvimen-
to destas atividades e. provocado sensível aumento de pt'odutivida-
de em nossas principais culturas.

A carreta aplicação dêstes pi'odutos pequei' elos pesquisador'es
conhecimentos dos fatõres que influenciam a produção a fim de
pei'mitir a avaliação dos dados obtidos e a indicação exala"das
dosagens I'equeridas e económicas pai'a a cultui'a estudada.

No impor'cante. setor de combate às eiras daninhas, os produ-
tos químicos constituem unia fonte pei'manente cle trabalhos de
pesquisas em razão do pi'ogl'essa alcançado pela química, que cons-
tantemente está oferecendo novos elementos para serem testados.

No Bt'asil, a ente'ada de herbicidas pi'evocou na pesquisa agi'o-
pecu!rla .uma necessidade inadiável de se pi'ocessat'em estudos de
viabilidade de aplicação, para que as "recomendações de uso", es-
tivessem apoiadas em dados locais. Elementos pioneii'os inicia-
ram-se nesta nova especialidade e, atualmente, .já contamos com
api'eciável acêrco de trabalhos técnicos, o que nos coloca em posiçãode destaque no continente

Com a criação da Sociedade Bi'asileii'a de Herbicidas e Ervas
Daninhas e a realização dos Seminários, os técnicos encontram.am
o campo.ideal pala o intercâmbio de idéias e api'esentação dos tt'a-balhos técnicos-científicos. Í'

O critério adotado de se realizei'em os Senlinái'ios em locais
difet'entes, tendo como sede um ói'gão da pesquisa agt'opecuáría,
tem pei'miudo levar' às difei'entes regiões do país um notável in:
centivo à êste tipo de trabalho, pei'mitindo sempre o desenvol\i-
mento de novos núcleos de técnicos interessados.

A demanda cada vez maior de alimentos em um país em de-
senvolvimento com o Brasil, aplicada às perspectivas de exporta-
ção de produtos agrícolas, coloca o uso de herbicidas como uma
das futut'as soluções para suprir a escassês de mão de obra quali-
ficada na agi'icultul'a.
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A diversificação e o númel-o de trabalho!. apresentados no
\rl Seminário Bt'asileit'o de Het'bicadas e Ervas Daninhas, na :ede
do Instituto' de Pesquiqiis e Experimentação Aglopecuária do Gen-
tio-Oeste. em Sete Lagoas, ITG, no período de 2 a 5-8-1966, indicam
o estágio avançado em qu8 se .encontl'a a pesquisa nacional e o
elevado cabal'ito do Seminál'io. '

A i'ealização do Vll Seminário Brasileiro de Hei'bicidas e
Ervas Daninhas na Sede do IPEAS, em Pelotas, RS., certamente
oferecem'á novos subsídios no campo da pesquisa agT'opecuária, li-
gados ao uso e aplicação de hei'bicadas.

IPEACO, em 10 de outubi'o de 1966

José Marict de Alilteida Cruz
Díi etor do IPEACO
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ESTUDO COMPARATIVO DA DISPERSÃO DE DUAS
ERVAS PICÃO-BRANCO ,GÁL/NSOGÁ PARA/
FLORA CAV. E CARURt} DE FÔLHA LARGA

a

AMARANTH US HYBRIDUS L. EM ÁREAS
EXPERlhlENTAIS

Fi. V. AlilitJD.\ C. A. L. SANTOS

INTRODUÇÃO

Numa sél'ie de expei'imensos com hei'bicadas I'esolveu-se incluir'
uma pai'cela Testemunha pai'a cada pai'cela tt'atada, visando-se dal'
mais segurança às t'espostas obtidas com os diversos produtos.
Assim, ao lado da ál'ea tl'atada com um dado herbicida tinha-se
igual át'ea sem tratamento. É clal'o que se houvesse variação
grande das pat'celas Testemunhas dente'o dos blocos, esta podem'ia
selvit' para cora'igii pela análise de covas'iância as i'expostas obti-
das com os herbicidas.

Vel'ificou-se porém a existência de t'elativa homogeneidade dos
dados obtidos nas Testemunhas pala as (tuas ervas dominantes, ca-
i'ulú de fôlha lal'ga e picão bi'anão, numa sél'ie de 8 expei'imensos,
entalados nos campos expei'imentais do Instituto Biológico e da Fa-
zenda Experimental "Rlato Dentro", do ]nesnlo Instituto.

Enl vista disto e leão nos lutei'estando pela análise de covaiiâll-
cia, apl'oveitamos os dados para fazei' um estudo comparativo da
dispel'são das citadas ei'vas, nos campos expet'ilnentais.

)MATERIAL E 31ÉTQDOS

Pal'a a])i'eciai' a dispei'são clãs el'vas fízenlos a análise estatís-
tica das pat'celas Testemunhas apenas, isolando os colnponei)tes
ente'e blocos e êi'i'o expei'imental. Poster'ioi'mente pelo teste F ve-
rificou-se a significância do componente entre blocos. No caso

1 Biolonoista chefe, Instituto Bioló:!('o --
2 Engenheiro agiõnomo. Instituto Bioló

São Paulo, SP
São l)nulo. SP
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duas ervas em apreço.
A área das parcelas (inclui»ido metade sem tratamento e me-

tade tratada), foi de 4,80 m: (1,60 x 3,00 m) nos cincos primeiros
ensaios e 7,20 m: (4,80 x 1,50 m) nos três ultimos, salientando-se
que os expel'imentos tinham de 4 a 5 repetições.

A contagem das ervas foi feita por meio .de quadrados de

CONCLUSÕES

Da análise dos dados e ati'avés do teste F e do coeficiente de
vai'cação de cada experimento foi possível tirar as seguintes con-
clusões gerais :

para as duas ellas.
b) a ocos'rência de reboleiras (área mais infestadas que as

c) verificou-se assim uma concordância na dispet'são das duas
eiras nas át'eas expei'imentais estudadas.

R E S U R1 0

Pai'a api'ecoar a dispei'são das eiras daninhas picão branco
e calul'ú de falha larga numa série de experimentos com herbi-
cidas, resolveu-se incluir' uma parcela Testemunha para cada pai'-
cela tratada \ içando-se dai' mais segui'anca às i'expostas obtidas.

j
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pelo teste F x:edificou-se a significância

Da análise dos dados e' através do teste F e do coeficiente de
vat'tacão de cada experimento toi possível tirai' as seguintes con-
clusões :

do componente ente'e

a) as duas ellas apresentam modos semelhantes de dispel'são
nas al'eas expei'imentais;

b) a ocos'ência de t'eboleii'as, i'evelada pela significância do
teste F, para componente ente'e blocos, foi da ot'dem de 50ç'i dos
experimentos ;

c) 'ç:Criticou-se assim uma concoi'dância na dispersão das duas
s nas áreas ex])ei'inaentais estudadas.

S U hl M A R Y

C;ol}/?lal'at/z r Sfl/(/ly o.f f/ie ?tce(7 Galinsoga paiviflora cítz'. aní7
Alnat'antllus hybt'idus L. ?n r'.rpe? ;}7zc /í r f;e/(/s

''.d::sli:::.tl:: : ::.?"- '::::ü!"'.::;}.:.=;: -: :,""
a) the weeds Ga7;7zsoga pa/.t'Íf/orrt Cax. and A1}7ala?zfhzls hy-

h?'i(/?{.ç L. ha't'e the some dispel'sion on thc expet'imental al'eas;

b) the occuil'ente of little concentl'ed al'eas show;ed by Test
F, fol' component amo)lg blocks;

c) we vetified one concot'dance on the dispei'sion of the weeds
in question, in the stuclied expel'imental bicas.



MATO DO DE JULG AM UNTO
DO E FE ITO -HERB IC IDA

G. M. Azzr .T Fp PN ANnPç:

A mesuração dos i'esultados da aplicação de um hei'bicada
numa cultut'a está prêsa a três tipos de considel'ações :

a) efeito do herbicida sôbre as ervas daninhas;
b) efeito do herbicida subi'e a cultura
c) efeito das ervas daninhas não controladas sabre a cultura.

Os dois primeiros casos são os mais importantes pai'a os es-
tudos básicos do efeito-herbicida, pol'ém é no tei'cedro tipo de con-
sidei'ação que reside a maior importância pl'ética pai'a os estudos
de carátet' aplicado e ax:filiação dos testes de campo.

Os métodos coi'rentes de avaliação do efeito do herbici(la sabre
ervas daninhas incluem a contagem das ervas mortas e vivas, de-
pois da aplicação, o pêso de amostras de ervas de cada parcela, al-
tura e estágio de desenvolvimento das mesmas, a densidade de co-
bertura do terreno pelas ei'vas e a necessidade física de trabalho
pai'a a sua estirpação.

O efeito do herbicida sabre a cultura tem sido considerado na
medida do seu poder de seletividade e a sua fitotoxidade mensui'a-
da pela contagem do "stand" de germinação, gi'au de clorose e
morte das plantas.

O efeito das ervas daninhas não controladas sâbte a cultui'a
é medido através da pi'odução, quantidade e qualidade

Todos êsses métodos são exti'emamente labor'iosos, demos'idos
e pouco precisos (5). A quantidade enorme de dados a sel'em le-
vantados constitui uma sobrecarga de trabalho pai'a o pesquisador,
conduzindo a uma limitação do númei'o de ensaios que poderiam sel'
levados a efeito ao mesmo tempo. Poi' isso, nota-se uma tendên-
cia a se restringir a um ou dois fatõres de metlsul'anão mais i'ept'e-
sentativos e adaptados à finalidade do ensaio. Ente'etanto, os

L e 2 Engenheiros agrõnonlos. Instituto do Açúcar e Álcool Piraci('at)a. SP



22

cultura.

controle.

índice 5.

ã
unia o tratmento cair abaixo de 4.
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temunha. O compor'lamento favor'áx-el é medido de 2 a 5, precedido
da letra P. Assim, P-5 representa condições favoráveis de cresci-
mento do colmo e coloração das fôlhas, iguais ao dobro do compor-
tamento da Testelnunhal As condições adversas são medidas de
2 a 5 (sem a letra P), sendo: . '

2 -- ligeira clorose

5 -- moi'te das plantas

Como crítica ao sistema havaiano, con'ç'ém lelllbi'at' que urna
escala para ser satisfatória do ponto de vista estatístico, deve tei'
suficiente número de classes para diferenciar os resultados obser-
vados (7) . Na Ilha de Mauricio, êsse aspecto foi contornado usan-
do-se diversas escalas de 1 -- 8,0 -- 8 e 0 -- 10, de acôrdo com a
característica da avaliação(6).

Na terceira e quarta reunião do Comité de Mlétodos da Eu-
i'opean Weed Research Council (1), x'ealizadas em 1964, foi pl'o-
posta uma escala de l a 9 para avaliação visual do poder de con-
trole e fítotoxicidade nos testes de herbicidas.

Escala de avaliação E.\V.R.C

índice de
avaliação #

Estimativa do efeito llerbícida

Sôbre as ervas l Sôbre a cultura
(controle) l (fitotoxidade)

l Nula (Testemunha)l

2

3

4

D

6

7

8

9

Total

Muito bom ),muito leve

Bom Leve

Suficiente na prática Nenhum rcJ.lixo na produz'ão

Duvidoso Xlédia

Fraco Quase forte

Ruim

),muito ruim

noite

31uito forte

Nulo l Testemun.ha) Nulo (Testemunha)

A ausência do zero em diversas escalas mencionadas, prende-se às facilidades
do cálculo estatístico
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fundamentais.

ITODIFICAÇÃO DO }IÉTODO E\\'RC

: H ÜBEF:l;,l:lh=HH.:= j::'*«::

pinos para a cultut'a em pauta.



Estágio cle desenvolvimento

]lÇota blonocotíledõneas Dicotilectõ nea s

1,0 pré-emergência ou ausência l Pré-emergência ou ausência

2,0

Emergência l.
ainda enrolada.

fôlha emergindo e Emergência até fôlhas cotiledo
naves se abrindo

IJma fôlha 1.:} fôlha desenrolada,
apat'ecendo a 2.+ fôlha.

1.o par de fôlhas verdadeiras, até
2.o par

2,5
Duas fôlhas -- l.B fôlha completa'
mente desenvolvida e a 2.+ começan
do a inclinar

Três ou mais pares de falhas vei
padeiras.

3,0 Três ou mais fôlhas até o final do
período pré-perfilhamento.

Três ou mais pares de fôlhas ver
dedeiras

Perfilhamento incipiente -- apareci-
mento de calmos secundários ao pé
da planta ou desenvolvimento das ge-
mas nas axilas das fôlhas.

-: '

Início da brotação das gemas

4,0 Pleno perfilhamento
mento da toupeira.

desenvolvi- Desenvolvimento de ramos secunda
rios

4,5
Final de perfilhamento -- brotação
secundária tornando-se erecta e ex-
pandindo-se.

Ramos secundários desenvolvidos

Alongamento de tôda a toupeira --
5,0 l filhotes completamente erectos e em

pleno desenvolvimento

Ramos terciários aparecend(

5.5 Un nó l.o nó formado junto ao
)lo. discernível pelo tato

13amos terciários desenvolvi(lo:

inversos nós -- nós visíveis em ple
o caule.

Planta completamente enfolhada e
desenvol'vida.

aparecimento da última fôlha úl
ima fôlha já visível mas ainda en
olada. A parte terminal do calmo co.
nega a inchar. prenunciando a for
nação da espiga

Formação (ta haste floral

'Emborrachamento'' Lígula da cl-
ima fôlha '\'ísíl,'el. Inchamento da
aínha

Início de formação do botão flor'al

!aínha fendida bainha parcianlen
e aberta, mostrando a espiga

Botão floral desenvol'lido

mergência da espiga
.o da bainha.

espiga sain. Pata(]as caindo

Polinização e gradação. Aparecimento do fruto ou semente

Sementes amad ácidas caindo Sementes ou frutos amadureci(]os
caindo

    SI

6.o   
    P
    t

6.5   ['

    [

    r

7,0   t

     
7.5   
8,0    
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pai'celas, inclusive a Testemunha, i'eceberiam notas absolutas de l
a 9. A nota l i'e])resentaria ausência de ei'vas e a nota 9 i'apre-
sentaria o potencial lnáxinlo de infestação, medido pela densidade
de cobertura, altura e estágio vegetativo.

A nota assim atribuída sintetiza os efeitos inda-,'iduais de cada
ite)it mencionado, o que equivale dizer' que, à condição de cada item,
cot'responde também um valor de l a 9. Para a densidade, a esca-
la é diretamente propor'cional à cobei'tui'a do solo. Para a altu-
i'a, a nota decora'e da i'elação entre altui'a média das ervas e a al-
tui'a da cu]tui'a (gema tel'minam). Assim, pai'a as ervas da mes-
ma altul'a que a cultui'a a nota pai'cíal sel'ia 9.

É com i'elação ao estágio de desenvolvimento das el'vas. que as
avaliações podem'iam resultam' mais subjetivas. A fim de minimi-
zar êsse possível defeito, api'esentamos a con'espondência detalha-
da das classes da escala com a interpretação de campo.

Na parte refez'ente às monocotiledõneas os detalhes foram
adaptados dos estudos de biometria do trigo, efetuados por KEI.l.EK
e BAGGloHN1 (4) , planta que apresenta satisfatória analogia de ca-
i'acteres com as principais gramíneas adventícias. Para o caso das
dicotiledõneas, embora mostrem entre si maiores diferenças de há-
bitos, a escala x'esultou de observações sôbre as espécies mais fre-
quentes nas regiões canavieiras do Estado de São Paulo.

Êsses detalhes, que a princípio podem pai'ecer complicados,
constituem apenas uma identificação das classes da escala, para o
avaliador que se depara com uma nova espécie pouco conhecida.
Para os casos .já conhecidos, a nota geral, média de todos os fatâres
de apreciação, surge instintivamente, rápida e convincente, depois
das ponderações. Ente'etanto, quando fâr necessário enfatizar al-
guns fatâres, as escalas podem ser usadas independentemente, inclu-
sive pai'a as diversas espécies em sepai'ado.

USO D0 31ÉTODO PROPOSTO

O sistetlaa pol' nós pi'oposto exige sempi'e dois avaliadores, per
feitamente fanliliatizados com o método e também com os proble
mas em estudo. Cada um pi'ocede a sua avaliação independente
mente. As discrepâncias são discutidas até uma solução satisfató
i'ia



mente satisfatórios.

g
do herbicida. .. . .

fado(

ESTÁGIO DE DESENVOLVIMENTO DETALHES DAS NOTAS
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RESU)IO

Um novo método de avaliação do efeito dos hei'bicidas sabre as
ervas daninhas, baseado numa modificação do Index do European
\Veed Reseai'ch Council, é pi'oposto: Os autor'es criticam a pi'atica-
bilidade e as limitações de alguns elos métodos usados. A presente
colhi'ibuição pi'ovàvelmente economizara tempo, dando também sa-
tisfatórios t'esultados pai'a uso em ensaios de campo.

A técnica consiste na avaliação da extenção do solo cobei'ta pelas
ei'vas más, a sua altui'a em relação à cultura e estágio de desenvol-
vimento das ervas. Cada um dêsses é gi'aduado de l a 9 e uma
média é obtida no índice final da infestação das ervas.

Pai'a avaliação do efeito dos hetbiciclas sôbre as ervas daninhas, as
medidas dever'ão sei' compal'idas com canteiros Testemtmhas não
tt'atados. As obset'fiações feitas antes e após o tratamento deter'mi-
nam os efeitos imediato e i'esidual da substância química aplicada.

SUMMARY

\Tetra(l of e.t'rttlLKliou of the Iterbicide effect

A new method for the evaluation of the effect of herbicidas
on weeds, bases on a modification of the European W'eed Reseai'-
ch Councíl Index, is pl'oposed. The authors criticize the practica-
bilit) and limitations of some lnethods used. The pi'esent contii-
bution w:ill pt'obably save time xx,file ptoviding satisfactol'y accui'a-
cy fot use on field trials. The technique consista of evaluating
the extent of the ci'opping ground covei'ed by the weeds, the height
of weeds in i'elation to the cl'op and stage of development of the
weeds. Each of these is gi'aderi from l to 9 and an aves'age is
recorded as the final weed infestation index. For the evaluation
of the effect of hel'bicides on weeds, measurements should be cam-
pal'ed with tmtreated check plots. The observations taken before
and aftei' ti'eatment determine immediate and residual effects of
the chemica] app]íet].
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PLANTAS AGRÓFILAS DA REGIÃO DE SÃO JOSÉ
DO RIO PRATO, ESTADO DE SÃO PAULO, BRASIL

(l;. blztRINIS l

INTRODUÇÃO

A cidade de São José do Rio Pi'êto está situada na ])ai'te no-

metros sõbt'e o nível do mar. (18a)
O clima é do tipo Cwa de lÇõppen, isto é, quente com inverno

sêco, temperatut'a clo mês mais ft'io inferior' a 18'C e do mês mais
quente''superior a 22'CI, e chu'c'a, no mês mais sêco, inferior a
30 mm. (17) A precipitação anual é de 1200-1300 mm (27) ea
evapo-tl'inspiração potencial indica uma quantidade de água ne-
cessária da ordem de 1000-1140 mm por ano (6). Os excedentes
de água são, portanto, pequenos (100-250 mm poi' ano) e as defi-
ciências, distribuídas de julho a outubro, relativamente elevadas
(acima de 80 mm poi' ano) (6)

O solo da t'egião é, na sua maior pai'te, do tipo latossol x-er-
melho-escuro, de fase ai'enoja, ot'fundo da decomposição do areni-
to de Bauru (Cretáceo superior) (31). Os solos originados dêste
arenito abi'ingeriam cêrca de 25% do territói'io do Estado (10),
suportando cêl'ca de 709â da lavoui'a cafeelt'a e algodoeira e uma
grande pai'te da la\-oui'a de milho e de al'i'oz. Segundo os mais
modernos critérios geológicos, a ái'ea ocupada pelo arenito de Baurú
é ainda maior do que a mencionada acima, conespondendo a quase
metade da ái'ea do Estado (18b).

l Engenheii'o agrónomo. Departamento de Botânica, Facu]da(te (]e Filosofia, Ciên-
cias e Letras São José do Rio Prato, SP
Trabalho realizado com auxílio da Fundação dc Amparo à Pesquisa\ (to Estado
te São Paulo, (F.\PE$P
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LISTA DE PLANTAS

Esta primeira lista de plantas enconti'adas nas lavouras da
região de S. José do Rio Prêto inclui 92 espécies e \-ai'iedades, pet'-
tendentes a 25 famílias. Pai'a maior facilidade de consulta, todos
os nomes, familiais, genél'ices e específicos, estão colocados na
oi'dem alfabética. Os númei'os qae seguem ao nome científico de
cada espécie indicam aquelas obras, citadas na bibliografia, que
mencionam o cai'atei' elvense ou ruderal da planta. O primeiro
nome vulgar, indicado pai'a cada espécie, é aquêle adorado, por sei'
mais ft'eqüente na ]itei'atura ou por ser de uso local ; os demais são
citados na ordena alfabética.

AMARANTACEAE

.4/fona7zf/?e?'« blrzs/Zíana(L.) Ktze.(7,23)
Pei'pétua-(to-naato.
Áltczz'anfz{.ç suínos-?rs L. (7, 8, ]9, 20, 21, 23, 32)
Caiui'u-cle-espinho. Brado, Brêclo-de-espinho, Cai'ut'u, Cal'ui'u

bravo, Carui'u-de-poT'co.
di7?a/aKt#s z-i?'íris L. (:= Euxolus vii'edis l\loq.) (8, 21, 23, 32)
Cal'uiu-verde. Brado, Bi'êdo-verdadeii'o, Cai'uru-verdadeiro.

ASCLEPIADACEAE

4scZepl[as c rassavÍca L. (7, 8, ]9, 20, 23, 33)
Oficial-de-sala. Algodãozinho-do-campo, Camas'á-bl'a'\'o, Capa

tão-da-sala, Cega-olho, Falsa-ei'va-de-t'ato, lpecacuanha-fal
sa, Paina-de-sapo.

BIGNONIACEAE

Bignon2:a ero/efa \;el1. (7, 21)
[Tnha-de-mol'cego. Batata-de-caboc]o, 13atata-miuda, Jetica]'a

na, tTnha-de-gato.
Py/osfeÍ/ia t'en?tsfa (Kei'.) lliel's (-: P. ig ea Pi'sl.) (7)
Flor'-(te-São-João. Cipó-cle-lagar'to, Cipó-de-São-Jogo.

BORRAGINACEAE

Hf/lofl'o2)i 71 fia7íciíoí(/es ( Coam.) DC
( 7, 21) Cai'ui'u-de-espiga.

vai. sc/zí oca }pa Johnst



CAESALPINIACEAI

Cassia bÍcapswZaris L. (5, 33)
Canudo-de-pito. Canjoão.
Cassía /Zea;cosa L. (5, 33)
Fedegoso-de-fôlha-miuda.
Cassia occídentaZís L. (5, 8, 21, 23,
Fedegoso. Lava-pi'atos, Tai'ai'ucu.
Cassia Z)iZ /:el'a Vog. (5, 33)
Fedegoso-peludo.
Cassía z'otwHdi/aria. Pet's. (5, 8, 21,
Erva-coração.
Cassfa Tol'a L. (5, 7, 8, 23, 33)
ATatapasto. Fedegoso-bt'anão.

+
e

33)

23, 33)

CHENOPODIACEAE

CheKopodí nt a} b/'osíof(Zes L. (8, 15, 19, 20, 21, 23, 26, 33)
Erva-de-Santa-Mat'ia. llastruço.

COA{AIELINACEAE

Commeinc monticoZa Seub., val'. t'esffa (Seub.) Clark (--)
T)apoeraba.

CO)IPOSITAE

êKHm;m=1;'i:h.á::.::.: ,::: 'kãt.:2.-».-., ""-
trasto.

B2dens ]){Zosa.bu, Erva-picão, ]lacela.do-campo,) Picão-do-cam-

{xtziZ.« r;io «bo dea Ca.s. (= B. Zat /aZIa, DC) (8, 23, 33)
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E'c/;])fa alba (L.) Hassk.) (7, 8, 20, 26, 33)
Lanceta. Ei'va-de-botão, Eira-lanceta, Surucuína.
É;ZepAa fo2)zls )}zo//Fs H. B. K. (1, 7)
Fumo-bt'avo. Erva-do-colégio, Erva-grossa, Sassoiá, Suçuaiá
Emtl:Zfa some/?;.fo/ü DC. (4, 8, 23)
Pincel. Sei'i filha
E?'ec;zf/?fios /zíe7'acl.faria (L.) Rafin. (8, 21, 23, 26, 33)
Caramui'u. Cat'ui'u-amargo, Caruru-amargoso, Caperiçoba.
Empa.fon«?lz /aet'fgaf m Lam. (2, 8, 23, 33)
Cambará-falso.
Ezfpafo?'íztllz ?lzaiÍm Züni Schr. (2)
Pcu'theniu) t }liste?'oT)hol'u,s 1.. (.4, 7)
Coentro-do-mato. Fazendeiro.
Pol'o])/z#//zln} ?'ztdel'rl/e Cais. í4, 7, .$, 19, 21, 23, 33)
Coux-e-cravinho. Ei va-fresca.
So/{dago )}?fo'og/osga DC. (3, 8, 20, 23, 26)
Espiga-de-oul'o. At'nuca, Eira-lanceta, Lanceta.
Tageées mizzufa. L. (21, 33)
Cloari-bi'avo. Eira-fedorenta, Rabo-de-i'o.jão.
TT'icAogo ía gcü?'dxeri A. Grau (--)
){entrasto.

CON\rOL\rULACEAE

/ac(7t e»zoxfia /zfz'gula Choisy, \:al'. {z'íc/zodoxfa lleiss. (22)
iUe}/'enzía pc#fap/zy//a (Jacq.) L. (--)
Qzíallzoc/if Zga.?'ís(L.) Choisy

(21, 22)
(:= /ponzaea í7üa?/zocZit L.)

Campainha-vermelha. Curriola, Flor-de-cardeal.

CRUCIFERAE

/.,epidÍam ?i{(/eraZe L. (14, 19, 20, 26)
ATastt'uço, -blentrasto, )lentruz.

CUCURBITACEAI

zVo?llo ,dica clara»ílü L. (7, 8, 9, 20, 21, 33)
31elão-de-São-Caetano. Erva-de-São-Caetano. Âlelãozinho
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CYPERACEAE

C#/)el'zts t'of d s L. (7, 8, 21 )
Tipifica. Capim-dando.

q

EUPHORBIACEAE

C?'olon gZaxc7ifZosüs L. (8, 21, 23, 24, 33)
Gervão-bi'cinco.
EwpAorbh b?'asiZ ens s Lam. (8, 20, 23, 24, 33)
Erva-andorinha. Erva-de-Santa-Luzia.
E p#orb a e {cw7cüfa Ort. (7, 19, 21)
Amendoim-bi'avo. Amendoim-de-veado, Eira-de
EapAorb a piZ ZÍ/era L., vai'. AÍ}'fa (L.) Thel1. (7
Erva-de-Santa-Luzia, Caa-oca, Erva-andorinha,
EwpAorbía prostrara Ait. (7, 24)
Beldi'oega pequena. Beldi'oega i'asteit'a.

leite.
8, 20, 23, 33)

Er\ra-de-fobia

GRAAlINEAE

Áxdl'opogon bic07'nis L. (16)
Capim-peba. Capim-vassoura.
Brac/z ara ph faginé?a (Link.) Hítch. (7, 8,.11, 21,.33)
Capim-marmelada. Capim-papuã, Capim-de-São-Paulo.
Ce cbrzts ec;zitmtu{8 L. (7, 8, 11, 21, 33)
Can'apicho. Capim-amor'oso, Capim-roleta, Espinho-de-carneii'o.
C'#nodo% ([acfyZo% (L.) Pera. (7, 21, 26)
Grama-seda. Capim -bermuda, Capim-de-but'ro, Clarim-de-cidade,

Grama-de-but'ro, Graminho.
Dacf2/Zoctení t aegypÉiz »t (L.) Rich. (8)
lllão-de-sapo.
Z)gfaria angaí7m?ís (L.) Stop. (7, 8, 21, 26, 33) . . ,
Capim-colchão. Capim-da-coça, Clapim-de-colchão, capim-pe'

de-galinha, }lílhã.
EZeusiKe d ca (L.) Grei'tn. (7, 8, 12, 19, 21, 33)

ha. Capim-da-cidade, Capim-de-coradouzo,Capim-dé-de-galinha.
Pé-de-galinha.

Eragrosfis cíiiaHs(L.) Link.(8)
Eragrostds píZosa(L.) Beauv.(26)
Capim-mimoso. Capim-barbicha-de-alemão.
H2/parrÀeRÍa rzz/a(Xess) Stapf.(8)
Capim-jaraguá.
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iWeZ » s ?t l{/lera Beauv. (8, 21, 33)
Capim-gordui'a. Capim-roxo, Catingueiro.
Pa c m ?na im m Jacq. (8)
Capim-colonião. Capim:da-colónia, Cç)lonião, Anui'umbu.
PaspaZwmt panicwZatwm L. (11, 21, 33)
Gi'ama-toupeira. Capimlãmq'goso.
paspaz m pz catKZwm )[ixch. (26)
Capim-membeca. Capim-colchão, Capim-coqueirínho, Capim

mimoso.
PasZ9aZ#m }u Ze Steud. (21, 26)

Capim;ãil-T'oça. Milha-grande. Stapf. et Hub. (:= TlicboZae-
' xa temer//ae(L. f.) Pavl.)(7, 21, 26)

Capim-favor'ito.Seiaría e c /ata Beauv. (26)
T?«ichachne s ra?is (L.) Nees (7)
Capim-amai'goso. Capim-poi'oi'ó, llilhete-gigante.

LABIATAE
Hypfís s2mz'eoZexs (L.) Pois. (8, 22, 32)
Alentrasto-gl'ande.
Z.,eonot s epetae/azia (L.) R. B]'. (7, 8, 18, 19, 22, 32)
Cordão-de-frade. Cordão-de-São-FI'ancisco, Rubim, Rubim-ce-

bolas.
Z,eoxt }.üs sÍbirÍczzs L. (7,]8, ]9) . .
Rubis. Eira- das-lavadeiras, EI'x:a-de-macaé, Quinino-dos-po

ares.

MAL\rACEAE

Pa o»ia pa íctt/afa Cav. (30)
Pavânia.
Sddac07'df/oZía1.(8,23,30,33) .. ..
Malva-branca. Guanxuma, Vassoura, Vassouiinha.
SÍdcü Zi© /oZ a Cav. (8, 23, 30, 33)
Mlalva-de-fôlha-estreita.
Sida rkomb /oZ a L. (8, 21, 23, 26, 33)
Malva. Guanxuma.
Sida FLUI'zzDt st. ni1. (23, 30, 33)
Malva-de-fôlha-pequena.
Urina Zobafa L., 'Üal'. anzer'icana Gurlíe (8, 23, 33)
i\calva-rosa. Cai i'apicho, Guanxuma-t'õxa, Guaxima
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ÃIEXISPERAIACEAE

Ciosa)Jipe/os grade?"rÍllta St. Hil. (13) . . . ., ..
Cipó-de-cobi'a. Abutinha, Butuinha, Caa-pega, Gato.]a, taipa' i'oba. Et"ç:a-de-nossa-Senhor'a, Pat't'eiz'a-bi'ava-da-lisa.

+

PAPILIONACEAE

c'/,ofaZczzic i' c-axa L. (23, 33)
Cascaveleit'a. Chique-chique

Mlanduvira.
/ndígo.fe?'a sü//ru(ícosa )'lil1.(7)
Anil. Anileii'a, Indigueira.
Sttyloscuntlles gtlianettsis Sw'. {8, 23)
Aleladinho.
Sfy/osaxf/tes tfscosr! Sw.(33)
Aleladinho. Alfafa-viscosa-da-praia.
Z07xía (7íp/IZ/7/a (L.) PeYS. (8, 23, 33)
Alfafa-(to-campo. Cattapicho.

Guião-de -ca i'ca'ç'el, Ju lu l)aqu i

POLYGONACEAE

poZygo?zalrt ac/-e H. B. K
23, 26)

Eira-de-bicho. Capiçoba:

(:= P. ?)üzffaf?íln El1.) (8, 19 20

Capitíçoba, Pimenta-de-água

PORTULACACEAE

po} füZctca »l c?onafa Link. (--)
Beldroega.
PoltüZccca o/e/'rrceü L. (7, 8, ]9, 20, 25, 33)
Beldt'oega. Caaponga, Oi'a-pt'o-nobis, Xret'dolaga

RUBIACEAE
Z?ol'},e7'ia a/a fa DC (--)
Borlez'ict ze/,firíZ/afa (L.) )leb'el' (20, 23, 26, 29, 33)
Falsa-podia. Poáia-branca, Podia-t'osái'io, Vassoui-illha-de

botão.
l)íod;a cfíge?'a DC. (26)
RÍcharda g?'azzdi.froP'a (Cham. et Schl.) Steub. (8, 23)
Podia-branca.
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SOLAXACEAE

goZaR? }n ígrt nl L. (7, 8, 19, 20, 23, 33) .. .

Erva-moura. Carichichu, Mana-preta, Pimenta-de-galinha.
Soiax#l} p«%íc#Zafzln} L.;(8, 23, 33)
Jurubeba.c'

STERCULIACEAE

TVaitAe7'ía atlle7'ícaaa L. (23, 33)
Mlalva-veludo. Malva, Alalva-branca

TILIACEAE
c07'c/zo).tts /!í7'fzzs L. (8, 20, 23, 33)

Juta-do-campo:/z bo dele Jacq. (:= T. ba7't .a}7zfa L.) (7, 23,

Guanxuma. Amor-do-campo, Barba-de-boi, Can apicho-da-cal-
çada, Carrapicheiro, Guaxuma.

T?'i#nzpAetta semífrZoba L. (8, 23, 28, 33) .. . .
Guanxuma. Cai rapicho-da-calçada, Cai'i'apicho-de-linho, Gua-

xuma, Jura-nacional.

VERBENACEAE

l $ H:l? q:h»aS'ii:P'i- ',«,:'
Clambará-de-espinho.
Z,anta?m tribo/ia L. (8, 23, 33)
)filho-de-gt'ilo. Cangica.
Star/z?yfalp/? efa altsf? a r;s .bTolcl.
Gervão.

CONCLUSÕES

Das 92 espécies e variedades citadas nesta pi'imeii'a lista .de
])lautas agt'ófilas de São José do Rio pi'êto, 20 são Monocotiledõ-
nü&s (ervas de-fôlha-estreita) e 72 são Dicotiledõneas .(ellas-de-
fõlha-lai'ga) . Ente'e as pl'ímeiras, destaca-se a família Glamíneae
cona 18 espécies citadas, que a torna a maior família da lista
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ente'e as segundas, destaca-se a família Gompos{(ae, com .16 espé-
cies. Das Dicotiledõneas, 23 são Dialipétalas, 12 Allonoclamídeas
e 37 Simpétalas. Entre as plantas citadas nesta lista, cinco espé-
cies (Z?or7'e?'ia a.íaÉa, commáiiKa mo tfcoZa, ]Wfrrem a pe tapbg/ZZa,
Porfahca m«cronatcb e TrícÂogomÍa' gal'dner{) e uma variedade
(LaKfana ca} tara ac ZeaÉa) não'são mencionadas colho plantas ai'-
venses ou i'urtei'ais na lutei'atrai'a consultada.
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RESUMO

Após mencionei' alguns dados sõbt'e a situação geográfica e
as condições climáticas e edáfícas da região de S. José do Rio Prêto

cotiledâneas. As famílias mais numerosas são as Gramíneas, com
18 espécies e a Compostas, com 16 espécies citadas. Cinco es-
pécies e uma variedade não constam como ai"'-'entes ou I'udel'ais, na
literatui'a consultada.

S U ).l NT A R Y

A{JI'a})iytla l)la,nts of São José do Rio Plêto legion

Aftei' giving some (lata about the geographic situation and
the climatic and edaphic conditions of the region of S. José do Rio
Prêto, the autor presents a fii'st list of weeds collected thei'e
That list includes 92 species and vaz'ienes, of which 20 belong
to 3 familes of monocotyledoneous and 72 belong to 22 families
od dicotvledoneous plants. Gra)}zíneae, w-ith 18 species mentioned,
and Con2posifae, with 16, make up the most numerous families,
in that list. File species and one vai'iet)- al'e not considei'ed to be
weeds, in the consulted bibliogl'aphl-.
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DADOS ESTATÍSTICOS SÔBRE O CONSUMO DE
HERBICIDAS NO BRASIL 1958-1965

M. Pnvi,tNt 1<. NAGAI C). LOIIAI.\NN

A ínti'odução de hei'bicadas no Brasil iniciou-se pi'àticamente
em 1958, com um valor' de impor'ração de U$ 142.316 e nestes úl-
timos sete anos houve u[n aumento significativo, alcançando en]
1965 o valor de U$ 488.318.

Em i'elação aos demais defensivos impor'fados (inseticidas e
fungicidas), a pai'ticipação dos herbicidas eln 1958 era de ],2cã
passando em 1965 a 3,7qâ

Se convidei'ai'mos o consumo de herbicidas em t'elação aos
demais defensivos agt'ícolas nos ouvi'os países, principalmente
E.U.A. e Eut'opa, vel'emos que estamos no início do uso de pi'o-
dutos químicos para o combate às ervas daninhas.,

Entretanto, a nossa estatística tel)de sempl'e a acompanhai'
a evolução estrangeil'a, emboi'a com alguns anos de ati'aso e tudo
faz cl'el' que o consumo de hei'bicadas no Brasil está fadado a
ocupam', nestes próximos anos, um lugar de destaque ente'e os de-
fensivos agrícolas em geral.

Dente'o do pl'óximo quinquénio pode-se estimei' que alcança
remos cifras acima de dois milhões de dólares.

Pai'a esc]ai'ecei' a inti'odução de hei'bicidas no ]3i'anil, damos
a seguia' todos os dados i'efei'entes à impor'tição dêstes pt'odu-
tos, a ])at'tii' de 1958, poi' fii'mas e pz'odutores em todo o muncto.

O setoi' agi'íco]a i'epresentai'á o maior' potencial de consumo
de hei'bicadas, com o pt'ogi'esmo da técnica nas clivei'sas culturas,
uma vez que êste campo representa uma át'ea muito maior' do
que a il-Ldustrial.

1 Engenheiro Aõol'gnomo. Agromax Agricultura e Pecuária Ltda. São Paulo, SP
2 Engenheiro Agrónomo, Cooperativa .\grícola dc Cona São Paulo, SP.
3 Pesquisa de Alargado -- São Paulo, SP



A aplicação pol' 'çia aéi'ea, inti'oduzida no Rio Gi'ande do
Sul. decentemente, na cultui'a do tt'igo, é um fatal' decisivo pai'a
o aumento do seu consumo.

u#,HEH:i:.r==U=h=.F:l'l:i:lE
de hei'bica(ta em maior' escala.

no uso de hei'bicidas.

do pelo uso de tais
se.ja e hol'taliças.

Aluitas outras culturas, poi
pi'odutos,

outt'o lado, estão se intei'essan-
pt'inclpalmente amendoim, cítt'us,

A propagação do uso de hel'bicidas eln ái'eas,industlials foi
mais i'ápida devido à mentalidade de seus empa'esai'tos.

O fatos' social e a escassez de mão de obt'a letal'am as gt'an-
des oi'ganizações a solucionar' o pi'oblema de el'vas daninhas comi
o uso de herbicidas.

:=: h:T:K<e=;Eq: 7: ::ill}«!=?g
i'a a sua limpeza.

técnica.

Ú#fHH:X«=XHi:ll:ll::;l:l$.1:'9
bi'e a pt'oclução agi'ícola nacional.
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Inglaterra

blal' & Baker

Ciop. Prot.

l.c.l. 626

626

1.60S

S75

875

428

428

13.608

15.216

Holanda

Desconhecido

213.995Total

Como participam os forllecedores estrangeiros de Hlerbicidas no Brasil

Percentagem ]lo valor total CIF.

Fornecedore
Anos

1959 1958 l 1960 i 1961 l 1962

20,4 27,0 25,1 2,8 12,4

1963 l 1964 i 196s

l
2

3

4

5

Du Pont

Eli Lílly

Rohm .& Haas

Bayei'

Do'wl

Amchem

Geigy

Shell

Stauffer

Outros

16,9 l0,8 38,1

19,5

17,5

6,2

5,6

3,3

1,0

9,3

49,6

13,7

4,4

42,2

6,0

]5,3'

27,1

7,7

49,1

1,0

1.4

19,6

26,6

21,1

8,8

31,8

33.8

19,8

26,1

13,9

42,3'

l0,2

23,0

6

7

8

9

10

25,115,3

11,2

1,0

1,50,5

4,4

3,4 3.6

1,1

0.4
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}lprhi píd .l q n(lr \-a l õrp s CIF
           

Produtos 1963 1964   1965  
           
2,4-D 3).05 29,3t   16,69b  
2.4,3-T 14,2rb lO,l$c   1.2 9b  
Derivados de t'raia 16,9% 11,3(   39,4%  
Simazin + Gesaprim 15.4Çb 1.4'L   0,09b  
atam F-3+ ]3,8% 26.1'      
TCA -- DowPon   LI,7(   0, o Ç 8  
Dinitros L.5Sb S,098   o,o%  
Treflan 0,0' [),o r   IS.7çâ  
Paraquat o,09â o,o%   2.6  
Outros 1,1çb 7,19b   4,7qc  
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VARIAÇÕES NOS MÉTODOS DE APLICA'ÇÃO DOS
HERBICIDAS DIUROF E TRIFLURALIN NA

CULTURA DO ALGODOEIRO

A. ALVAS l R. FORSTER

INTRODUÇÃO

A eliminação das ellas daninhas infestantes na cultut'a do al-
godoeit'o (Goss#p; }n Aírsafwm L.) é um dos pontos básicos pal'a
o aumento de sua pl'oclutividade. Sendo uma cultui'a das mais exi-
gentes em relação à concoi'i'ência do mato, seu combate, no devido
tempo, é fatos' importante pai'a que se alcance melhores i'esultados
económicos. A facilidade e o custo da colheita dependem também
em grande pai'te do estado de limpeza da át'ea cultivada.

O objetivo dêste trabalho é relatar um expet'imento onde fo-
I'am utilizados dois impor'tentes hei'bicidas pi'é-emei'gentes pai'a
a cultura algodoeira, com a finalidade de veJ'ificat' sua efetividade,
no combate às ervas más, vai'bando doses e modo cie aplicação. A
combinação de ambos, em menti' dose, pai'a vei'ificai' o aumento da
faixa de combate, também foi estudado.

hTATERIAL E NIÉTODOS

Um expei'imenso cle campo foi instalado em soco ]atoso] i'õxo,
séi'ie Chapadão, da Estação Experimental "Theodui'eto de Camar-
ão", do Instituto Agronómico em Campinas, em 29 de outubro de
1965. A ái'ea do ensaio, com topogi'afia pràticamente plana, tinha
uma ampla população de ellas daninhas.

O delineamento foi o de inteil'amente casualizado com 8 ti'ata-
mentos e 5 i'epetições. Cada canteiro consistia de 5 linhas, no es-
paçamento de'80 cm, com 5 m de compl'imento. A át'ea total de
cada canteiro eia de 20 menos quadrados.

Os herbicidas utilizados neste expei'imento foram o N- (3,4-di-
c[oiofení[)-],]-dimeti]ut'éia (Diui'on) e o a, a, a-trifluol'o-2,6-dini-

1 Engenheiro agrónomo, Instituto Agronómico -- Campinas, SP.
2 Engenheiro agrónomo Chefe. Instituto Agrõnõmico Campínas} SP



A variedade de algodão plantada foi IAC-]2-2 e a quantidade
de senaente usada foi de 30 kg por hectare

à ái'ea expei'imental I'ecebeu a adubação noi'ma] .uti].izada para

]letasistox.
As vai'cações nos métodos de aplicação dos herbicidas e suas

doses de ingrediente ativo poi' hectare fol'am as seguintes :
Diuronl 1,60 kg eln J)I'é-plantio incoi'pot'ado
Diui'ol't 0,80 kg ein pi'é-plantio incorpoi'ciclo

Ti'iflut'alia -- l,nO lçg em pt'é-plantio incorporado

Tt'aflui'alia -- 0,50 kg em pt'é-plantio incot'podado +
Diut'on -- 0,80 1çg em pi'é-emei'gêncla
Diut'on -- 0,80 kg em pré-emergência incoipoT'ado

Diuron ],60 kg em pl'é-emet'géncla

Diui'on -- ],60 kg em pré-emet'gência ]-
0,40 kg em post-emei'gência ])I'ecoceDiut'on

8 Testemunha -- noi'malmente capinado.

meia
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Os seguintes métodos foram usados pala avaliar a eficiência
dos herbicidas nas variações dos métodos de aplicação :

1)

2)
nota 'visual da população de ervas daninhas;
contagem, classificaçãcn e pêso das el"'-'as daninhas

n

3) produção da cultui'a.

A avaliação visual da eficiência das variações na aplicação
los herbicidas foi feitas aos 18 e 45 dias após o início do expei'i-
mento. Contagem, classificação e pêso das ervas daninhas foi'am
t'ealizadas aos 35 e 85 dias após o plantio do ensaio. Pai'a a con-
tagem das ervas daninhas fol'am tomadas três mostras de cada
canteiro, totalizando uma área de 0,30 m:. A colheita do algodão
em cai'oço foi feita nas ti'ês linhas centrais de cada canteít'o, tota-
lizando 75 m lineares pot' ti'atamento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos pelas vat'cações das dosagens dos hei'bici-
clas. combinadas com os divei'sos métodos de aplicação, no númei'o
de ervas daninhas são apresentados ]la Tabela l.

Como t'esultado da pi'imeit'a contagem observou-se o seguinte
o tl'atamento ti-iflut'alin aplicado em pi'é-plantio incorpot'ado pt'avo-
cou excelente combate às ervas daninhas gramíneas, poi'ém n'nso-
iia i'edição da população das dicotiledõneas. A análise da vat'iân-
cia do nbmet'o de' ervas daninhas encontradas na pl'imeit'a conta-
gem, dados êstes que foram transfoi'lnados em I'''Í , mosto'ou
diferenças alta.mente significativas (1) . O coeficiente de variação
foi de 27.2%. O tt'atamento diui'on (0,80 kg/ha) aplicado em pré-
emergência incorporado, pelo teste de Dunnett não api'esentou di-
rei'ença signiifcativa quando compai'ado com a .Testemunha. Con-
tudo, 'todos os canteiros tratados com hei'bicadas tinham ]nenos
mato do que os não ti'atados.

A combinação do Diui'on e Ti'itlui'alin parece ser pi'ética bas-
tante promissora. A aplicação de Tt'iflut'alin em pr.é-plantio in-
corporado e a de Diui'on em pt'é-emei'gência, aumentam'am consi-
deràvelmente a área de conta'õle nos dois grupos de ervas más.
Esta prática de conjugação dos dois het'bicidas oferece as seguintes
vantagens :

a) maior vai iedade de ervas combatidas ;
b) redução da oportunidade de aparecimento de clorose no

algodoeiro, pela diminuição da dose de Diuron;
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c)

d)
e)
f)

diminuição
qüentes ;
aplicação de

8

do efeito residual pai'a as cultui'as subse

uln dos pt'odutos em faixa ;

i'edição do custo de matei'isl aplicado;
possibilidade de cultivo nas ente'elinhas, sem pei'da da efi
ciência do pl'oduto incoi'porado.

O ti'atamento Diui'on aplicado em pré-emergência foi bastante
efetivo no combate às el'vas de "fõ]has largas", enquanto que no
combate às gramíneas não foi tão eficiente. Notam'am-se lex-es sin-
tomas da fitotoxídade, que não foi'am suficientes ])az'a pi'e.judicai'
a produção. Gom o desenvolvimento da cultut'a estes sintomas de-
sapareceram, voltando a planta a tei' apat'ência normal. estes sin-
tomas já foram notados poi' outi'os pesquisadores (2, 3, 4, 5).

A incorpot'ação do Diut'on, aplicado em pt'é-plantio, não au-
mentou a efetividade do pl'oduto químico. O combate às ervas da-
ninhas foi eficiente, e a pt'odução foi infet'ioi' à do ti'atamento sem
incorpot'ação. Das ei"ç'as daninhas que soba'eviveram ao tratamen-
to notou-se predominância de gramíneas. Neste tratanaento algu-
mas falhas do algodoeiro toi'nat'am-se amai'dadas. Esta cloi'ose
no entanto, foi temporária e as plantas I'ecupei'ai'am a colos'ação
normal em poucas semanas. A tolerância do algodoeii'o aos tl'ata-
mentos não pai'ece ser afetada pelo método cle aplicação dos hei'bi-
cadas. O método de incoipoi'ação em pré-plantio não foi mais van-
tajoso do que o tratamento em pré-emergência.

A i'adução da dose do Diut'on em pré-plantio incoi'poi'ado ou
em pi'é-emergência incorpoi'ado não pi'opor'cionou combate adequa-
do às ervas daninhas.

A análise da variância do número de ei'vas daninhas, resultan-
te da contagem aos 85 dias, feita com os (lados transfoi'medos
en.l r''T', não revelou difel'enças significativas. Os melhor'es
tratamentos na pi'imeira contagem, observados x:igualmente aos 85
dias, mostraram muito bom efeito residual, combatendo as ervas
daninhas num período mais pl'olongado.

A Tabela ll api'esenta os I'esultados da pi'odução de algodão
em cai'oço, bem como o pêso das ervas daninhas obtido aos 35 e 85
dias. Todos os ti'atamentos tiveram produções maiores do que as
da Testemunha tt'atada com rapinas manuais. A análise da va-
i'janela dos dados de pi'odução de algodão em caroço i'evelou dife-
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i'enças altamente significativas, o que evidencia a influência dos
hei'bicidas no aumento da pl'odução, pela significante i'edução da
população de eiras daninhas, pi'incipalmente na fase inicial do de-
senvolvimento do algodoeiro. A pT'odução de algodão em cai'oço
pode ser se'ç'ei'amente pi'ejudicqda, apelo fi'acesso no combate às ei'-
vas más infestantes, ]nesmo que os fei'tilizantes aplicados e o teor'
cle umidade do solo se.jam considerados adequados (6). O coefi-
ciente de vai'cação foi de 9,4qn. O teste F na análise da vai'iân-
cia do pêso das el"t'as daninhas obtido aos 35 citas foi altamente
significativo, demonstrando que, além da redução populacional das
eiras, também o seu desen't'olvimento vegetativo foi retaT'dado ; as
difet'enças em pesagem das ervas más, encontradas aos 85 dias,
não foram significati-ç'as.

A pt'imeii'a parte da Tabela 111 api'ementa os i'esultados obti-
dos na contagem das ervas daninhas efetuada 35 dias após o plan-
tio do ensaio. Nota-se muito bem as át'eas de ação dos dois pi'o-
dutos químicos. O tratamento com o Ti'íflut'alin proporcionou unl
excelente combate às gramíneas e pouco efeito subi'e as dicotiledõ-
neas. Os ti'atamentos com o Diuron mostraram-se mais eficien-
tes, com reduções elevadas das ei'vas más dicotiledâneas ; contudo,
não e'ç,idenciaram o mesmo comportamento pai'a com as gi'amíneas.
Nenhum dos herbicidas, em qualquer' dos métodos de aplicação uti-
lizados, fot'am eficientes no combate à //)o»leia sp. A combinação
do Trifluialin em pré-plantio incoi'podado e a do Diut'on em pl'é-
emergência post-plantio imediato deu um excelente combate pat'a
ambos os grupos de ervas daninhas. Êste tt'atamento, quem' em
relação ao combate às eiras daninhas ou em relação a pt'adução
de algodão em cal'oço foi um dos melhor'es.

A análise da vat'iância do númei'o de plantas lnonocotiledâneas
e dicoti[edõneas ti'ansformado em l/'' x - o,s , t'esu]tante da ])i'í-
meii'a contagem, mosto'ou diferenças altamente significatix:as. Isto
mostrou a eficiência dos dois hel'bicadas no combate aos vál'ios ti-
pos de ervas clanínhas.

A segunda parte da Tabela 111 api'esCUta o total de eiras claní-
nhas encontradas nos vái'ios métodos de aplicação dos dois het'bi-
cidas, 85 dias após o plantio do experimento. A análise estatísti-
ca clo número das monocotiledõneas e dicotiledâneas encont!'idas
na segunda contagem, transformado em l,' x t o.s , não i'evelou
difei'enças significativas.
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CONCLUSÕES

A incol'poi'anão do Diuron (1,60 kg/ha) , aplicado em pi'é-plan-
tio, não aumentou a efetividade do pi'oduto químico. O combate
às ervas daninhas foi eficientes e a pi'odução foi inferior' à do tra-
tamento sem incoi'pot'ação. Das eR:as daninhas que sobreviv-eram
ao tratamento notou-se predominância de gramíneas. Neste ti'a-
tamento algumas fôlhas do algodoeíro tornaram-se amareladas.
Esta clorose, no entanto, foi temporal'ia, e as plantas recupei'a-
i'am a colos'ação noi'mal dente'o de algumas semanas. A tolei'an-
ciã do algodoeii'o aos tratamentos não pat'ece ser afetada pelo mé-
todo de aplicação dos herbicidas. O método cte incorporação em
pi'é-plantio não foi mais vantajoso do que o tl'atamento em pré-
emei'gencia.

A i'edução da dose do Diuron (0,80 kg/ha), em pré-plantio
com a sua incoi'poi'anão não pi'optei'cionou um combate adequadoas ei'vas das anuais.

A aplicação do Ti'ifluralin (l l/ha), em pt'é-plantio incoi'po
!'ado deu excelente controle das ervas más gramíneas; as dicotile
dõneas, no entanto, foram pouco afetadas.

A combinação do Diut'on (0,8n kg/ha) e Ti'ifluralin (0,5 1/'ha)
pat'ece sei' pi'ática bastante pt'omissos'a. A aplicação do Triflu-
ralin em pi'é-plantio incorporado e a do Diui'on em pré-emergên-
cia, aumentaram considel'àvelmente a área de controle nos dois
gi'upas de ei"ç'as más. Esta pt'ética de ap]icação dos dois ]lel'bica-
das ofet'ece as seguintes vantagens :

a)
b)

c)

d)

e)

maior' vai'iedacte de eiras combatidas ;

I'edução da opor'tunidade de aparecimento de cloi'ose no
algodoeii'o pela diminuição da dose de Diul on ;
diminuição clo efeito i'esidual pai'a as cultul'as subseqüen-

aplicação de um dos pi'odutos em faixa e i'edução do
custo do material aplicado ;
possibilidade do cultivo nas entrelinhas, sem pel'da da
eficiência do produto incorporado.

tes ;e

O ti'atamento Diui'on (1,60 kg/ha) aplicado em pi'é-emergên-
cia foi bastante efetivo no combate às ervas de "fôlhas largas",
enquanto que o conta'õle subi'e as gramíneas não foi tão eficiente
Natal'am-se leves sintomas de fitotoxidade, que desapal'eceram com
o desen\:olvimento da cultui'a.
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R E S U À1 0

Foi'am estudados os efeitos das vat'tacões nos n]étodos de a])li-
gação dos hei'bicadas Diuion e Triflut'alin na cultui'a .algodoeii'a,
pal'a vei'ificar sua efetividade no combate às ei'vas daninhas.

O tt'atamento Tt'aflui'alin, aplicado em pré-plantio incol'pol'a-
do, pi'ovocou excelente combate às ei'x-as daninhas gi'amíneas, po-
i'éln'ii'risóría i'edução da população das dicotiledõneas.

A aplicação de Ti'aflui'alia em pi'é-plantio incot'pot'ado e a clc
Diui'on em pré-emergência, aumentam'am convidei'àvelmente a át'ea
de conttâle nos dois gt'upas de ei'vas más.

O tratamellto Diut'on aplicado em pi'é-e)vergência f'oi bastan-
te efetivo no combate às eiras c]e "fâ]has ]ai'gas", enquanto que o
combate às gi'amíneas não foi tão eficiente

A incot'pot'ação do Diui'on, aplicado em pl'é-plalltio, não au-
mentou a eTetividade do ])t'oduto químico.

A t'educão da dose (to Diut'on em pl'é-plantio incoi'poi'ado ou
em pl'é-emel'gência não pi'opor'cionou combate adequado às ervas
Dias.

S U AI AT A R Y

T[\e .t]\ctttod.s of a])Pticatio\t of tlte l\el'bicid.es Dittron n.\d
TT'ifltLl-alia in, cottort

1 -- An expei'iment to study the ç-al'ious modalities of. tht

The most' common weeds in the ti'ial ai'ea wei'e capim:pé-de:gali-
nha (goosegiass), capim can'apicho (sandubui), capim colchão
(crabgrass), beldroega (pulslane), cat'rabicho de cai'neit'o, and
1)0aia.

2 -- The effectiveness of Diut'on (1,60 kg/'ha),. applled p-l'e-

planting, was not increased bl' incoi'poratton unto the soir.
The

contlol of weeds w-as efficient, but the Viela was inferior to. th.at
of plots without incot'poration. Of the weeds that sutvived the
treatment, a pt'edominance of gi'ass species was noted. Some ot
the cotton lentes turned }'eellow- in plots that !'eceived. this het'bi-
cide but this chloi'osis WRS tempos'ai'y and the plants iegalned
theit normal colos' w-ithin a few- 'weeks. The tonel'ande of cotton



foi the ti'eatments did not appeai' to be affected by the method
of application of the heibicides.

The method of incorpoi'ation in pre-planting s\as not
to be mol'e advantageous thaib the pre-emei'gente ti'eatment.

found

3 -- A i'eduction in the dos:ige of Diuron (0,80 kg/ha) in
pi'e-planting. with subsequent incorpoi'atíon unto the soil, did not
tive adequate control of annual weeds.

4 -- The application of Trifluralin (l l/ra), incoipoiated in
pie-planting, gare excellent control of grass -weeds, but the dico-
tl-ledoneous species, nevertheless, w'eie little affected.

3 -- .â combination of Diut'on (0,80 kg/ha) and Trifluralin
(0,5 1 ha) appeai's to be pi'actical. The application of Ti'iflut'alin
in pre-p]anting, incorpoi'ate(] indo the soil, and of Diuron in pre-
emergence, inca'eased consiclerably the área of control of bota
gt'oups of weeds. This practice using tÀvo herbicides, offet's the
following advantages: a) greatei' variety of weeds controlled;
b) a lessening of the opportunit)- fot' chlorosis to appear in the
cotton by the use of a smallet' dosage of Diuron; c) a i'educed
i'esidual effect foi' the subsequent crops ; d) the band application
of two pi'oducts and the i'eduction in post of applied material;
e)the possibilita of cultívating betweeli i'ows, without loss of
efficiency of the incol'pol'atei product.

6 -- The ti'eatment with Diuron (1,60 kg/ha) applied in
pre-emergente was sufficielltly effective in the control of broas
leaf weeds, svhile conta'ol of gi'ass species lx-as lesa se. Slight
symptoms of phytotoxicity wei'e noted, but these wei'e not sufficient
to affect the yield and with furthei' development of the ciop they
disappeai'ed. The yield from herbicides i,reatecl plots was greatei'
than that f'i'om check plots which received manual hoeing.

LITERATURA

ABRAM\LIDES, E. As técnicas esT)faciais e os planejamentos mais adequa
dos utilizados nas pesquisas agronõmicas de campo. Campinas, Instituto Agro
nõmico, 1954. 10 p. (Boletim 147

2 AR]..E, F. HI. & IfIAhTILTO:ç. K. C. -- Chemical control of annual weeds in
cotton. Tucson, l,'niversity of Arizona, 1963. 12 p. (Bulletin A-2S

alAR.RIS, V. C. -- Productíon of cotton w'ithout post-emernoen(.'e cultivation OI
band boeing. State College, )Tississippi State Universít'y, 1934. 7 p. (Bulletin



63

4 , HOLSTURN JR., J. T. & A100RE, c. E. -- 'Weed control re-
commendations íor cotton. State College, M:ississippi State Universlty, auu4.
].2 p. (Bulletin 681).

l.EIDERb'lIAN, L.; LOBATO DOS SANTOS, C.A. .& SILVEIRA, R. 1. -- Apli-
cação de herbicidas em algodão em titês regiões do Estado de Sâ.o I'anjo.
Biológico, 31(8) :168-175, 1965. '

6 SAVAGE, K. E. &
herbicidas to yield

BARDSLEY, C. E.
of cotton and xx'eeds.

Relation of leme and pre-emergente
Agronomy Journal, 58:269-271, 1966



ENSAIOS COMPARATIVOS ENTRE COTORAN, NOVO
HERBICIDA Ã BASE DA UREIA, DIURON E
TRIFLURALIN, NA éULTUKA DO ALGODÃO

C. ,\. 1,. SANTOS l L. LEIDERÃIAN P. FIGUEIREDO 3

INTRODUÇÃO

O Instituto Biológico vem se intet'estando pot' estu(tos visan-
do o conta'âle das eiras daninhas da cultut'a ajgodoeit'a. Eln tra-
balho .já publicado, foram relatados os bons i'esultados consegui-
dos com het'bicadas residuais em ti'ês i'egiões do Estado de São
Pat110

Colll o aparecimento cle um nõ't'o pl'oduto i'esidual, à base da
t'i'éía, o Cotos-an, actual'am os autores de intel'êsse a sua expel'l
mentação em x-át'ias (doses, em confronto, em difei'entes tipos cle
solos, com TI.iflul'alia e Diui'on, hel'bicadas antes'iormeTlte testa-
dos (] ) .

Os dados que a seguir set'ão api'isentados i'efet'enl-se às ob-
sei\ ações feitas nesses experimentos.

MATERIAL E b'MÉTODOS

Tt'ês ensaios idênticos de campo foi'am ínstalaclos a 20, 21 e
26 de outubi'o de 1965, i'espectivamente em Campinas, Oi'lãndia
e Az'açatuba, quando foi semeado o algodão da val'iedade IAC-12,
sementes pretas, e aplicados os herbicidas. O espaçamento de
plant.io foi 1,00 m e a densidade usada, 40 kg de sementes poi'
hectare (3,2 sacos pot' alqueii'e paulista). O desbaste (]as plan-
tinhas, a 0,20 m, foi realizado cêrca de 25 dias após o plantio.

1 Engenheiro aóarõnomo, Instituto Biológico -- são Paulo, SP.
2 Engenheiro agrónomo chefe, Instituto Biológico -- São Paulo, SP
3 Engenheiro agrónomo, Instituto Biológico -- São Paulo, SP.
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A natui'eza tios solos nesses experimentas, mosto'idos na Ta
bela 1, ei'a areltosa em Campinas e Aiaçatuba, e sigilosa enl Oi
lândia.

TABEI,A l Natureza (:+ls solos nos ensaios de algodão

Análise química Aná lide granulométrica

Local

'':==" : ' == "'Tn'" 'H='i=: TH:=
Campinas

Orlãndia

s,í l s,9 2,2 84,7 7,2

s,c l 39,4

s,6 l l0,8

23,2

l0,2

2S,0

73,3'

9,4

3,7Araçatuba

Os hei'bicidas utilizados e suas doses em ingredientes atiro
por hectare realmente ti'atado fo!'am os seguintes :

(Jofol'an -- pó molhável contendo 80% de N-(3-tt'ifluoi' ine
ti[ feni[)-N',N'-dimeti]ui'éia -- 1,200, ],800 e 2,400 kg;

Z)ewron (Kai'mex) -- pó moldável contendo 80% de 3-(3,4-di
clorofenil)-l,l-dimetilui'éia -- 1,200 kg;

Trí/:Z rali (Treflan) -- concentrado emulsionável contendo
44,5% de a, a, a -ti'ifluoi'-2,6-dinitro-N,N-dipi'opil-p-toluidine --
0,750 kg.

Cotos'an e Diuron foram usados en-l pt'é-emei'gência, logo após
a semeadura do algodão. Trifluralin foi aplicado em pi'é-plantio,
sendo imediatamente incorporado ao solo por duas passadas de
uma grade de discos de 18'', pouco antes da semeadui'a da llal-
vacea

Tôdas as aplicações dos produtos foram feitas na base de 600
litros de solução poi' hectare, com um pulvet'izador postal "Excel-
sior", equipado com um bico de jacto em forma de leque X.' 80.03.
peneira malha 50, trabalhando a 40 libras de pz'essão.

O delineamento empregado foi o de seis tt'atamentos, inclu-
sive a Testemunha, i'epetidos em quatro blocos ao acaso, de mo-
do a possibilitam' análise estatística do "stand" e da produção de
algodão em cai'âço, feita pelo Método da Variância. Os cantei-
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ros experimentais tinham uma área de 40,00 m: (8,00 x 5,00 m),
abi'angendo cinco linhas de algodão de oito meti'os de compi'imenso.

A contagem das ervas daninhas nos três ensaios, repi'esen-
tadas pelo capim de colchão Z)ig;fa?'Ía sa güínaiís (L.) Stop., ca-
pim pé de galinha EZews ne w4ícae(L.) Gaernt. e..cari'apicho Cex-
c#rws ecA ?zafws L., foi feita 30 dias após as aplicaçõe! dos .hei'-
bicadas, sendo anotadas as ervas existentes numa ái'ea de 0,50 m:
(1,00 x 0,50 m), i'epi'esentativa da infestação média de cada cai\-

A avaliação da eficiência dos ti'atamentos .foi,feita pela pol'-
centagem 'de conta'õle, obtida sempt'e. çm i'elação .à infestação. da
Testemunha. O "stand" foi conseguido pela contagem das plan-
tas de algodão das ti'ês linhas centrais de cada canteit'o, num.com-
primento de 5,00 m, 25 dias após. o plantio. . A colheita de al-
godão em caroço foi efetuada em tôdas as plantas de cada cantei-
ro expei'imental. Tanto o "stand" como a produção, sòmente fo-
ram obtidos nos ensaios de Campinas e Oi'lândia, ficando pi'ejudi-
cado o de Araçatuba, poi' motivos alheios à vontade dos autor'es.

tenro

Boas foram as quedas pluviométi'ices nos três campos, como
pode ser visto na Tabella 11.

TABELA ll Chu'\'as caídas após a data de apli';acho dos hei'bicadas enl algoz

Local
Total de
7 dias

(milímetros)

Total de
15 dias

( milímetros )

Total de
30 dias

( milímet i'o s

Campinas

Orlândia

48,0

20,0

9,0

S4,4

36,0

72,0

129,1

103.0

131.2Aracatuba

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Etuaio de Cü }lt])inaó

Neste experimento sòmente sui'giu o capim pé de galinha.
Considerando-se um controle super'ioi' a 90'( como bem, pode-se
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observar na Tabela 111 que apenas Cotos'an em sua maior' dose
(2,400 kg/ha) e Ti'ifluralin (0,750 kg/ha) cqn.seguiram atingir

orcentagem de mortalidade da praga. Diuion alcançou a
82,4%, resultado que não dex-e ser despi'ezado.

Ezsctio cte Ara çatuba

Aqui, confoi'me consta na Tabela 111, duas foi'am as eiras
incidentes: capim de colchão e carrapicho. Com referência ao
capim de colchão, os melhores tratamentos foram Cotoran, (2,400
kg/ha) e Triflul'alin (0,750 kg/ha), sendo que a dose média do
Cotoian também se destacou, mosto'ando um conta'âle de 88,2%

O cai'i'apicho foi bem conta'olado apenas por Cotos'an
kg ha) e Ti'ifluralin (0,750 kg/ha).

(2,400

No cõnlputo get'al, os tratamentos que melhor' t'esultado de-
i'am contra 'ambas as pragas, atingindo mortalidade superior a
90% foram Cotos.an (2,400 kg/ha) e Tiifluralill (0,750 kg/ha),
seguidos por C[otoi'an (],800 kg/ha) com 86,2%. Diut'on sòmen-
te atingiu a um conta'âle de 58,1(,f

EKsctio de O)lândia

O pari'apicho foi a única espécie encontrada neste campo-
Apenas Triflui'alin (0,750 kg/ha) combateu essa gl'aminea, sen-
do fracos a me(pianos os resultados do Diut'on e das ti'ês doses do
Cotoran. Para êsse último pi'oduto, cuja maior' dose (2,400 kg,/ha)
havia controlado bem a ei'va em Araçatuba, o insucesso, no pl'e-
sente caso, talvez se explique pela natut'eza dos solos, ai'elloso em
AI'açatuba e argiloso, em Orlândia.

Assim sendo, considerando-se o conta'õle eln conjunto das três
eiras infestantes nos expei'imentos, em solos ai'enosos os me-
]hoies ti'atamentos fol'am Cotoran (2,400 kg,/ha) e Trifluralitl
(0,750 kg/ha) e em solo ai'piloso, Ti'aflui'alin (0,750 kg/ha).

Diul'on mostrou-se, em todos os ensaios, infel'ioi' a êsses dois
tratamentos.

Com i'efet'ência à fitotoxicidade dos het'bícidas à cultui'a, du-
I'ante o seu transcot'rei' nada foi vei'ificado de prejudicial. Quan-
to ao "stand" e à pi'odução de algodão em caroço, a análise es-
tatística dêsses dados, contidos na Tabela IV, mostra não tei' ha-
\-ido direi'enças significativas ente'e os divel'sos tratamentos e a
Testemunha,'o que significa não tei'em sido os pl'odutos fitotó-
xicos ao algodão.
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TABELA. IV Total de algodoeiros e produção de algodão em caióço nos e)lsaios

CONCLUSÕES

Do que foi obset'vago, podem sei' tíi'idas algumas conclusões,
a sabei' :

1) Considerando-se em conjLmto as três ervas daninhas, ca-
))ím de colchão, capim pé de galinha e carrapicho, em solo areno-
so os melhores tratamentos foram Cotos'an a 2,400 kg/ha de in-
gi'ediente ativo (3,000 kg/ha do produto comercial) e Tt'aflui'alin
(Ti'eflan) a 0,750 kg/ha (1,500 litros/ha do produto comer'cial)
e em solo sigiloso, êste último hei'bicada apenas;

2) Cotos'an a 2,400 kg/ha conta'orou as três espécies em solo
al'enoso, não conseguindo, nessa dose, bom controle sôbre o car-
rapicho em solo ai'guloso;

3) Nenhum dos ])rodutos estudados mostrou-se pi'ejudicial. ao
tlesen\:olvimento clãs plantas ou produção de algodão em caroço.
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Tratamento
Ingrediente

atino
l kg/ha)

. l Pêso total
Total de l -le algodão
plantas l em caroço

14-11-1963 1 ( kg) 18-4 e

Pêso total
Total de l de algodão
plantas em caroço

13-11-1965 ] (kg)
    4-5-1966 12-4-1966
              

Colaram 1,200 1762 1 3s.700 762 1 37.200

[titoran 1,800 ls60 1 37.800 786 1 4].300

c'otoran 2.400 ls24 l 37,100 80s l a8,100

3iuron 1,200 1911 1 3s.300 714 1 40,400

Trifluralin 0,730 2110 1 36.000 s20 1 40.900

Testemunha   1842 l 35,000 766 1 34.600
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nejanlento de Expei'ímentos do li)stituto Biológico, I'espectivameilte
pelas análises dos solos e allálises estatísticas feitas.

R E S Up:ú 0

Goela a finalidade de estudei' um alvo het'bícida }'esidual n8
cultul'a algodoeira, o Cotoran, o Instituto Biológico instalou em
]965 ti'ês ensaios de campo, sendo dois em solos arenosos (Araça-
tuba e Campinas) e um em solo argiloso (Orlândia).

Nesses experimentos, o Cotos'an em três doses foi compal'ado
com o Diui'on em pi'é-emel'gência e com o Treflan, em pl'é-plantio.

Considerando-se em con.junto o controle das três eiras dani-
nhas incidentes, capim de colchão, capim pé de galinha e cai'i'api-
cho, os melhor'es tratamentos foi'am Cotos'an (2,400 kg/ha) e T]'i-
fjui'alia) (Ti'eflan) a 0,750 kg/ha de ingl'edíente ativo em solo are-
noso. Em solo ai'giloso, sòmente Triflut'alia conta.orou satisfatõ-
l lamente o can'apicho.

Nas doses empa'egaclas nos experimentos, nenhum dos hel'bica-
das nlostl'ou-se fitotóxíco às plantas ou pi'odução de algodão.

SUMMARY
Conz79al'af;ü-e fl'iaZs ?oíf# Coforr( , 1)ízero# alz(Z T}'í//z{ .aifn. /m Coffolz

This papel' reporta on thl'ee field ti'ials cai'lied out dui'ing
1965, in sandy (Araçatuba), ]oamy (Campinas) alar day sons
(Orlandía), by the Instituto Biológico cle São Paulo, State of São
Paulo -- Brasi}.

In these experiments, Cotoran in three doses (1.20 -- 1.80 --
2.40 kg/ha í.a.) was comparei, ín pt'e-emergente, with Diui'on
(1.20 kg/ha i.a.) in pre-emergente and with Triflui'alin (0.75
kg/ha i.a.) , in pl'e-planting.

Cotos'an (2.40 kg/ha i.a.) and Triflui'alin (0.75 kg/ha i.a.)
cave good conta'ol against the weeds 1) gira?"ía sa g í aras (L.)
Stop., EZeas e dica (L.) Gaet'tn. and Cercar s ecA afz{.s L.,
which were found in the trials. In day soil, only Triflui'alin con-
ta'olled verá wejl Ce cór s ec/zitmfHS.

These het'bicides did not cause in.jures to the cotton.
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]. L. LEIDERMAlq, C. .A. 1. SA);TOS & R. 1. SILVEIRA Aplicação de herbi-

cidas em algodão em três regiões do Estado de São Paulo. O Biológico, São
Paulo, 31:168-175, 1965.



UM NÕVO HERBICIDA Ã BASE DE 2-CHLOR0-2'-6'
DIETHYL-N-(METOXV MÉTHYL) ACETANILIDE

( CP-50.144) PARA AMENDOIM

R.. FORSTER l

INTRODUÇÃO

O pt'oduto ól'a api'esentado encontt'a-se em fase expei'imental
sendo indicado pelo código CP-50.144 8. Segundo o boletim técni-
co do fabricante, sua composição é a base de 2-Chloro-2'-6' diethyl-
-N-(Metoxy methyl) Acetanilicle (CP-50.144), todavia ainda não
divulgado com exatidão poi' tratam'-se de produto em expei'imenta-

No momento serão dados alguns i'esultados obtidos com êsse
novo het'bicada para a cultut'a do amendoim. (.4l'acÀis AZ/pogaea L.)

r

bIATERIAL E )MÉTODOS

O produto técnico é solúvel em água a 148 p.p.m. e em sol-
ventes orgânicos diversos. A amostra expet'imental fot'necida é
um concentrado emulsionado contendo quatro libl'as por galão
U.S.A., ou 480 g por litro.

A aplicação sugerida é para pié-emergência à cultura e às
ervas tendo aqui também sido provado como de incorporação. Essa
foi executada por simples movimentação do solo depois'da apli-
cação do het'bicada que seguiu-se ao plantio. A operação de in-
corporação foi executada à mão, utilizando-se o rastelo de dentes
ou a enxada, tt'abalhada superficialmente acima da posição da
semente já plantada.

Quando aplicado e incozpoi'ado após plantio o canteit'o ei'a di-
vivído em duas metades permanecendo uma delas com o herbicida
aplicado à superfície. Nos Testemunhas procedia-se também ao
rastelamento na metade col'i'espondente.

l Engenheiro agrónomo chefe. Instituto Agronómico -- Campinas, SP.
'F Produzido por Àionsanto Co. amostra fornecida pelo representante local a/c

Sr. Frank Walker.



Quando a incorporação em pi'é-plantio, como tl'ata-se cle en-
saio com canteiros em sepal'acto,' cada um sofria I'evolvimento do
so[o com enxada, logo em seguida à distribuição sôbre a superfície
do canteiro da quantidade de heibicida que Ihe cabia.

A aplicação fêz-se com pulvel'iaador manual de capacidade de
dois litros, manca Excelsioi','de bomba para pressão direta no de-
pósito, provido de bico Teejet 80.02. Consumo de 500 1/ha em
agua como veículo de distribuição.

Numa pi'imeii'a triagem com diversas culturas destacou-se o
amendoim em i'azão de ter sido utilizada como planta de prova,
com as vat'iedades Tatu e Tatuí.

Durante o tempo dos ensaios foi'am registradas as seguintes
chuvas: Janeiro com 193 mm de chuva em 15 dias; F?veleiro com
145 mm de chuva em 13 dias; ITarço com 242 mm de chuva em
18 dias; Abl'il com 32 mm de chuva em 5 dias; )leio com 50 mm
cle chuva em 4 dias e Junho com 00 mm.

Os quatt'o ensaios clesenvolvel'am-se em solo latosol i'oxo, série
Chapaclão.

RESULTADOS

Pi'ímeii'o ensaio : 4 tratamentos, 4 blocos ao acaso, plantio 7-1-66.
Canteiros medindo 20 m'
Xratiedade: Tabu -- plantio à mão, 50 x ]0 cm.
Aplicação imediata após-plantio, metade do canteiro sofreu

incoi'poração a I'astelo.
Gel'minação e desen'ç'olx:intento normais.
Doses aplicadas: 2 1/ha, 4 e 6 do formulado; com um can-

teii o Testemunha.
A pi'imeii'a contagem das el'vas que gei'minavam pl'ocedeu-se

a 11-2-66, isto é, com 35 dias da aplicação hel'bicada, tomando-se
poi' canteiro seis amostl'as, cada uma dentro de um ai'co medin-
do 0,1 mz, sendo três vêzes pal'a cada metade, a sabei', a metade
i'astelada e a sem rastelar.

Os i'esultados dêsse pi'imeiro ensaio estão contidos na Ta-
bela 1. Vê-se que houve um controle geral de ervas, notado..no
capim de colchão e nas dicotiledõneas pi'incipalmente, aos 35 dias
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e isso já na cl(5se baixa de 2 1/ha do pt'oduto formulado. A in-
corporação no tt'atamento pl'é-emei'gente após-plantio ofereceu van-
tagem apesar de tl'atam'-se de incoi'poração que foi feita rasa.

O ensaio foi cat'pide à en:cada a 16-2-66 e daí até a pt'óxima
verificação que deu-se a 1-4-66 pou'co antes da colheita, tllanscoi-
tos. inclusive o Testemunha. Todavia ainda é observado efeito i'e-
sidual do hei'bicida pai'a a parte não incorporada pois a infesta-
ção encontrada nessa ocasião é semelhante .para todos os tratamen-
tos. inclusive o Testemunha. Todavia ainda é observado efeito i'e-
sidual na parte incorporada quanto ao controle das ervas dicoti-
ledoneas sòmente, em cêrca de 50$â

A pi'odução do amendoim e a lotação de plantas, poi' .ti'ata-
mento na colheita fot'am respectivamente : 670 g -- 252 plantas em
2 1/ha; 790 -- 279 plantas em 4 1/ha; 720 g -- 253 plantas em
6 1/ha; e 650 g -- 225 plantas para testemunha. A baixa pi'odu-
ção é reflexo de condição de solo e cultura, servindo sòmente pat'a
mostrar que não houve fitotoxicidade pat'a o amendoim.

Segundo ensaio: 4 tratamentos em 3 blocos ao acaso.
Plantio do amendoim à máquina a 60 cm, com 5 linhas menti'o

do canteiro.
\variedade Tatuí -- plantada a 8-2-66.

Aplicação imediata após plantio, com incot'poração à
com enxada, na metade de cada canteit'o medindo 2,4 x 3 mx ó m.

mao,

Dóses de 2 1/ha, 4 e 6 e um Testemunha zei'o.
Uma avaliação do aspecto gei'al feito a 1-3-66, por pontos

conferidos de l infestação' quase nula, 2 1igeii'amente infestado e
3 mais infestado, mostrou o seguinte resultado para as doses .apli-
cadas e considerando separadamente a pai'te de aplicação só su-
per'ficíal e a incorpoi'ada

Ái'ea incol'poi'ada ÁI ea não incoi'pol'ada

2 1/ha -- total 4 pontos
4 1./ha -- total 4 pontos
6 1/ha -- total 3 pontos
zero -- total 9 pontos

7 pontos
5 pontos
4 pontos
9 pontos

Isso denota uma anão melhor' pai'a as doses cz'escentes e me
Ihoi'ia quando com incoi'poração. A lotação de plantas de ámen
doam era normal entre os tratamentos.



À semelhança do ensaio anterior', mosto'a-se na Tabela ll os
I'esultados das contagens de ei'vas más, feitas pelo mesmo método,
também em duas ocasiões, a saber, após 31 dias do tratamento
herbicida a 11-3-66 e com 122 dias, data da colheita da pi'odução.
Confirma-se mais uma vez o controle contra o capim de colchão
e conta'a a maior'ia das dicotihdõneas pt'esentes no ]oca]. Nêste
caso há ainda contiõle do capim de colchão mesmo após quatro
meses, porém mais nitidamente demonstrado pela pai'te incot'po-
i'ada

.As pi'oduções nêste ensaio tirei'anl os seguintes i'esultados

2 1,/ha -- 3.450 g com 3]1 p]antas, média de ]l g
4 ]/ha -- 3.910 g com 312 plantas, média de ]2,5 g
6 1,'ha -- 3.200 g com 358 plantas, média de 8,9 g
0 -- 3.360 g com 326 plantas, média de ]0 g

A menor' pt'adução obtida no tl'atamento com 6 1/ha poi' con
ttatiat' o I'esultado do ensaio anterior fica dependendo de nova x-e

z'ifícação que sei'á dada nos dois ensaios seguintes.
Terceiro ensaio: 4 tratamentos em 3 blocos ao acaso.

Plantio do amendoim 3-3-66 à máquina, 6í) cm espaçamento
entre sulcos.

\r&Fiedâde : Tatuí
Aplicação imediata aT)ós plantio com incot'pot'ação à mão, a

enxada, na metade de cada canteii'o medindo 3 x ],20 m
Pal'a ava]iação da pt'odução foi'am co]hídas só duas ]itlhas de

],20 m cada, a ],20 m, isto é, 2,44 m:
A Tabela 111 fornece os núme}.os de ervas más encontradas nos

28 dias depois da aplicação e aos 133 dias. Confirma-se ação het'-
bicada contra o capim de colchão, mesmo com dui'ação até 133 dias
que assim alcança o fim do ciclo da cultura. Aparece também ação
contra o picão pi'êto, e permanência residual pai'a clóse de 6 1/ha
e pal'cial para 4 1/ha. Também êste ensaio recebeu carpa geral
aos 30 dias da aplicação he»bicada, e chegamento de terra com
sulcados', pelo que isso deve sei' levado em conta que a movimenta-
ção de solo não intei'fei'iu na ação do hei'bicada.

As produções neste ensaio ofereceram uma lotação total de
231 plantas com 1.720 g de amendoim com média 7,4 g quando nas
áreas c]e heibicida incorporado; e 269 p]antas com ].680 g de



CNco
'#

'v

ã

t-

'v

co

n

CN

0t-

t-

mU

C

5 d

Ed= 0H
C;... =
Q =

8€o

iQ8

t-

Q

t-

R
t t-

3'

C 8CN

.8 '

c., Qo a.

U
C

E 8

E

Q d'
0

.= Ü
C

:

E

g

a
g

.0
d
E3
Xe
=

   
   
   



e
Ü

Z

Z

F

i

,c

z€
C

F

.o H .B

0

-» 50 Ç
0

0
.9 6 G

lí .g .Ê

.g k

.8 .

=

'C; g.
0

a Q.=

$ .g
'+'-' qJ

J
b.

C

:

ÊL] -i
''{ Ü'u

                                   
V N a n É                       2 E

    a a                           =

    « T
R                       g g

        B                     ; ;

n » g # ! Ç n =       N         :                                                                       >1

    = H R H           N V       E k

    2 2 g N     H     N         H E

    8 E g X         H C   n     : E
                                   



X

r-l

C
3
4
n

; l g = -' R l

Z
q' n « 1 1

d
= " 1 "

[-
-+ '/"

:c . -' - " ~ i l

1 " E

l r] cl rH co rq

> ,<

18

'3

;
=

H
:

3

H

a
0a
0Ü



8]

amendoim pai'a o total dos sub-canteiros não incoi'porados, com
média 6,3 g. Se bem a lotação tenha sido maior pala o não incor-
poi'ado a produção média por planta é ]benoi' neste caso.

Quarto ensaio: 3 blocos ao acaso com seis ti'atamentos sendo
um Testemunha.

Aplicação pré-plantio incoipoiado com enxada
x-endo o solo.

+

à mão, revol-

Plantação clo amendoim : vat'iedade Tat
mento de 0,60 m entre sulcos, a 3-3-66.

Tatu, à máquina, espaça-
Canteii'o 9 m:

Solo latosol sét'ie Chapadão.
Dóses : l 2 -- 4 -- 6 -- 8 1,/ha e zero.

A pi'imeii'a contagem de el'vas deu-se aos 28 dias após aplica-
ção do het'bicada, em seguida uma carpa e chegamento de terra ao
amendoim com sulcador tracionado a animal. A segunda conta-
gem aos ]33 dias foi feita, pot'tanto, após ter ha'tido movimenta-
ção do solo o que torna o seu resultado mais íntet'espante por não
teta o herbicida soft'ido desvantagem com a pl'ática cultural usual.
Os resultados das duas contagens estão na Tabela IV.

Foi possível iegisti'at'-se cei'ta I'edução com 4 1,/ha.pai'a o capim
cal'rapicho o que repete o i'esultado do ensaio andei'ioi e redução
get'al 'pai'a as dicotiledõneas soba'esvaindo-se o picão prato, a bel-
cli'oega, sei'z'alba alise.

Somadas as colheitas nestes tt'atamentos de incorporação atin-
gem a 2.294 plantas que det'am 17.500 g de anlendoim=,cuja média
l-exulta em 7,6 g, resultado que mais uma vez assemelha-se ao do
ellsaio anterior para a área incoi'pol'ada.

DISCUSSÃO

Pela compai'ação dos i'esultaclos das conta.Bens cle. ei\:as más
L'enlanescentes''constatadas após os primeiros trinta .dias. dz. apli-
cação' do produto, constata-se uma 'nítida ação herbicida. .Essa
manifesta-se quer contra as mono -- como contra as dicotiledõneas.
\-ai'iando os resultados nos vivei'sos ensaios atingido até a 80q de
controle geral.

Confia o capim-de-colchão, Z)ig/ífal'ia. gang íaaZís (L.) Stop.
o conta'õle mais evidenciou-se nas gt'amíneas, enquanto que pat'a as
dicotiledõneas pode ser iegistiado controle confia a praia branca,
RicAal'(r80KÍa brasíZiezzsi Gomes, guaxuma prêsa Sídcb ?/zoptbi/:aZIa
L., cai'i'apichinho .4ca2zf/zosper»zzl»} aztst?'aZe (L.) Kae, picão pt'ê-
to E'í(!ens ?uiZosa L., mata-pasto Dío(ría sp., apaga-fogo 4Zf/ze?'Haw-
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fiel'a /icoÍdes. L. {pomtéía sp., beldi'oega P07'fzl/arca oZel'acha
joá de-capote SoZax#llõ sp-

L.

A anão residual do hei'bicida foi constatada em vivei'sos ti'a-
tamentos mantendo o controle mesmo acima de cem dias, o que
melhor' é notado pal'a a dose de 6 1/ha do pi'oduto formulado.

Como set'ia de espet'ai'-se, à medida que aumenta a dose apli-
cada há maior' anão herbicida, mostrando-se os i'esultados mais evi-
dentes quando de 4 1/ha até 6 1/ha o que faz admitia' como limite
a dóse de 5 1/ha. No entretanto a dóse de 3 a 4 1/ha deve sel
melhor' api'eciada pois faz-se sensível às ervas, pal'a os pl'imeil'os
30 citas. Êsses i'esultados referem-se para o het'bicida aplicado enl
após-plantio na pré-emergência do amendoim.

Quando aplicado em pi'é-plantio com incorpot'ação total, que
no ensaio foi conduzido por operação manual à enxada, i'evolven-
do-se o solo em duas direções cruzadas, alcançando apt'oximada-
mente 10 cm de pt'ofundidade, o controle das ervas já evidenciou-se
com a dose de l l/ha mas mostrou-se melhor com 2 1/ha e 4 1,/ha
o que novamente faz admitir essa quantidade como satisfatól'ia pat'a
o controle das ellas. Quando incoi'pot'ado a pel'manêilcia atiça
do hetbicida evidenciava-se ainda aos cem dias após aplicado, pai'a
as doses desde 2 1/ha #

Quanto às plantas do amendoim não mostravam sinais de fi-
totoxicidade durante o seu desenvolvimento vegetativo, nem mesmo
na fase de germinação. A lotação das plantas oscilou sòmente
dentro de limites de casualidade, o que vale dizei' que não houve
danos para a gel'minação. O mesmo ocos'i'eu com a pi'odução pai'a
as diversas doses aplicadas onde a oscilação não acompanhou o
crescente da dóse. A significância estatística analisada mostrou-se
do Testemunha que foi mais baixa, conta'a os tl'atados. Pi'ovàvel-
mente atribuível ao fato de a pi'imeira carpa tei' sido feita sòmente
aos 30 dias do plantio.

CONCLUSÕES

O produto a base de 2-chlol'o-2'-6'-dietil-N-(metoxy methyl)
acentanilide emulsão tem anão herbicida pal'a vivei'sas ei'vas dico-
tiledõneas assinalando-se também conta-õle do capim-de-colchão e
capim cat'i'apicho.

A significância estatística foi e'vidente pai'a o controle das dicotiledõneas e zlão
significante para as gramíneas.
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Essa ação helbicida já é evidente aos 2 1/ha do pt'oduto foi
mulado, aumentando até aos 6 1/ha, podendo atingia' a 909é de con
trate.

Pode o hel'bicada sei' aplicada sôbre a super'fície do solo em
após-plantio ao amendoim, planta aqui testada. Sua ação fitotó-
xica às ervas pronuncia-se quando foi' procedida a uma ligeira a
uma ligeira incot'poração, mesmo pouco profunda, com auxílio de
enxada ou castelo de dentes.

Pode também ser incot'podado ao solo em pi'é-plantio quando
então a sua ação hei'bicada faz-se mais intensa, i'esultando efi-
ciente já aos 2 1/ha e podendo demonsti'ar uma permanência i'e-
sidual por período acima de cem dias. Ressalta a circunstância de
ter havido imobilização do solo pai'a chegamento ao amendoim sem
que houvesse pel'c]a tota] da anão herbicida. A ligeira diminui-
ção de lotação constatada para o amendoim quando o pi'oduto in-
corpoi'ado em pré-plantio não faz-se natal', todavia, na produção.

RESUbTO

Um novo produto, ]blonsanto CP 50144, foi testado com i'efe
rência a suas pi'opi'iedades hei'bicadas em amendoim.

Efeitos prejudiciais não foram mosto'actos pot' essa planta, co111

a exceção de uma leve redução no númei'o de "seedlings" em um
experimento ; entretanto, não foi observada redução no pêso dui'an-
te a colheita. O hei'bicida foi aplicado em post-plantio imediato
na super'fície do solo, em pi'é-emergência à cultui'a.

Bom controle foi mostrado com relação a eiras dicotiledâneas,
bem como para duas monocotiledõneas, Z)igifaria sangwÍ?mZís (L.)
Stop. e Cexc/zrzts ec;zixafws L.. O conta'õle perdut'ou pot' cêi'ca de
100 dias, quando foi feita incoi'poração ao solo, em pi'é-plantio.
Nesse caso, a dose eficiente foi de 2 litros/ha do pi'oduto tomei'-
cial. Também se notou que uma ligeira incorporação em post-plan-
tio foi quase tão eficiente quanto o método de pt'é-plantio.

S U M M 4 }{ \

A xelt llelbicide, Âlonsawto CP-50.144 fol' 'peca'nuas

A new pt'oduct, 2-chlot'o-2'-6'-diethyl-N-(methoxy-methyl) ace-
tanilide (Alonsanto CP-50.144), has been testes for its herbicidas
propei'nes in peanuts.
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No harmful effects have been shows.t for this plant with the
exception of a slight i'eduction in number of seedlings in one ex-

iment; however with no i'eduction in 'çveight at haivest having
been observed. The herbicide has been applied at immediate post-
planting on the soil sui'face, pi'e""emergence to the crop

Good conta'ol has been shown for dicotiledonous weeds as well
as foi' two monocots, Z)í ifaría sa g {waZis (L.) Stop and (Jewckrws
ecA ?mfüs L. The control lasts for over one hundred days when
pre-plana incol'poi'ation indo the soil is the procedure. In this si-
tuation the efficient rate is noted to be as low as 2 liters pei' hectai'e
foi' the commei'cial product. Algo, it is noted that light incoi'po-
lation at post-planting is almost as effective as using the pi'e-
planting method.



CONTRÕLE DE GRAMÍNEAS NA CULTURA DO
AMENDOIM COM MISIUl:AS DE TRIFLURALIN E

DIURON EM TRÊS REGIÕES DO ESTADO DE
SÃO PAULO

L. LEIDERNIAN l C. A. L. SANTOS

INTRODUÇÃO

Após algtms anos de observações da ação de herbicidas subi'e
as eiras daninhas infestantes da cultura do amendoim -- Az'ac/tís
Aypogaea L. --, o Instituto Biológico conseguiu selecionai dois pi'o-
dutos, como dos mais promissores.

Em ti'abalhos .já publicados (1, 2, 3 e 4), foram i'datados os
bons i'esultados alcançados com o Diuron, pi'incipalmente no com-
bate a dicotiledõneas. Alais i'ecentemente, foi publicado ul-n estudo
mostrando as possibilidades do uso na cultul'a da leguminosa do
Ti'ifluralin (5) , gi'aminicida dos melhor'es.

Assim sendo, os autor'es julgam'am de intei'êsse pesquisar mis-
turas dêsses dois produtos, que talvez viessem a conta'olai' tanto
ervas mono como dicotiledõneas nessa cultura.

Neste trabalho são i'datados os i'esttltados alcançados com es-
sas mistut'as em experimentou de campo, iniciados em 1965, cona
duas variedades de amendoim "das águas", em três i'egiões do Es-
tado de São Paulo.

MATERIAL E A{ÉTODOS

Três ensaios idênticos de campo foi'am levados a efeito nos
solos arenosos da Fazenda "Pagador'" (Presidente Pi'udente) e
Condomínio Fazenda "São José" (Marília) e no solo massapé íla
Fazenda Expet'imental ")lato Dente'o", (Campinas), cujas cal'ac-
terísticas podem ser vistas na tabela l.

1 Engenheiro agrónomo chefe. Instituto Biológico São Paulo, SP
2 Engenheiro agrónomo. Instituto Biol(igico São Paulo, SP.
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TABELA 1 -- Características dos solos nos ensaios de herbicidas em amendoins
em 1965

Análise química Análise granulométrica

=' w' ,u XLocal
Percen- 1 .
tagem l índice

matéria l pH
ornica

Campinas 2,25,95,21,2
.7

1,4

s4,7 l v,2

81,86,4
s6,2 l 3s,o

Presidente Prudente 1,66,0
1,8 t'g

7,1

7,4)larília

O plantio de duas variedades de amendoim, "Tatú".e."Tatuí ,
em terreno devidamente preparado pai'a a cultui'a, foi feito no es-
paçamento de 0,60 m, na densidade de 110.kg/ha, respectivamente
a 30 de setembro, 7 e 15 de outubro de 1965 em Campinas, Pi'esi-
dente Prudente e )larília.

Os tratamentos aplicados, em íngi'ediente ativo pot' hectat'e to-
talmente ti'atado, foram os seguintes :

Z)[zll'o?z (Karmex) -- pó molhável contendo 80(â de 3-(3,4-di-
clorofenil) -l, l-dimetilui'éia -- 1,000 kg;

Trí/ZwraZ (Treflan) -- consenti'ado emulsionável contendo
44,5Ç6 de a, a, a trifluol'-2, 6-dinitro-N, N-dipropil-p-toluidine --
1,000 kg ;

0,750 kg + Trifluralin -- 0,250 kg.
Z)Íaron -- 0,500 kg + Trifluralin -- 0,500 kg.
Z)íztroa -- 0,250 kg + Ti'aflui'alin -- 0,750 kgTriflurahn -- u,í õu Kg

Diui'on foi usado em pi'é-emergência logo após o plantio do
amendoim. Todos os demais tratamentos foram pulvel'izados em
pré-plantio, sendo imediatamente incorpot'ados ao solo mediante
duas passagens de uma grade de discos de 18'', pouco antes da
semeadura da leguminosa.

A aplicação dos herbicidas e de .suas misturas foi efetuada
com um pulverizador Excelsior equipado com um bico de jacto em
forma de leque "Teejet" 80.03, peneira de malha 5.0, trabalhando
a 40 libras de pt'essao, com um gasto de 600 litros/ha da solução.

O delineamento usado foi o de blocos nos quais os tratamen-
tos mais a testemunha estavam I'epetidos quatro vozes ao acaso.
Os canteii'os experimentais tinham uma área de 24,00 m: (5,00 x
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J,80 m), abi'angendo oito linhas de 5,00 m de rompi'imenso, das
quais quatro el'am da variedade Tatú, e as outras quatro da varie-
dade Tatuí.

A eficiência dos herbicidas e«le suas mistut'as foi avaliada
aos 30 dias de sua aplicação, bela col)tarem das eiras daninhas
existentes em uma área de 0,50 m: (1,00 x 0,50 m), repi'esentativa
da infestação média de cada canteiro. Para facilidade de inter-
pt'etação, os totais de ellas de cada tratamento foi'am compai'aços
com os da testemut)ha, obtendo-se dessa maneira as porcentagens
cle conta'õle de cada produto ou de suas mistul'as.

O efeito dos vivei'sos tt'atamentos subi'e a cultura talBbém
foi estudado, observando-se o seu desenvolvimento e anotando-se
o "stand" e o pêso em casca das duas variedades de amendoim,
êste último em duas linhas de 5,00 m da vai'iedade Tatú e ou-
tl'as duas linhas da val'iedade Tatuí, por canteii'o, o que se ]'ea-
]izou a 26 de .janeiro, 9 e 24 cle fex;el'eito de 1966, I'espectiva-
mente em Pt'esidente PI'udente, ]lai'fila e Campinas.

O "stand" foi obtido de igual maneio'a, constando-se as plan-
tas da leguminosa existentes nessas duas linhas, fato ocorl'ido
poi' ocasião rla contagem das ervas más, ou seja, 30 dias após
a aplicação dos ti'atamentos.

Os dados de "stand" e pl'odução em casca das duas vai'ieda-
cle da oleaginosa fol'alll analisados estatisticamente pelo Alétodo
da Variância.

Duas foram as ervas (daninhas mais incidentes nos ex])e-
i'imensos, capim de colchão -- Z)ígífrt/-ia srzn ?/ínüZfs (1.). Stop.
e cai'i'apicho -- CeKC/t?'uõ- ec/?ínafws L.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela ll apt'esenta os dados numéricos e as pol'centa-
gens de controle das gi'amíneas infestantes nos tl'ês ensaios. In-
felizmente, conta ai'iamente ao esperado, não sui'gii'am dicotiledâ-
neas nesses campos mas sim as já citadas gramíneas, aliás das
mais impor'tentes nas zonas onde se cultiva o amendoim.

Com i'eferência ao capim de colchão pi'edomínante em Cam-
})mas e Presidente Pi'utente, Ti'aflui'alin a 1,000 kg/ha, api'esen-
tou excelente controle da praga, o que já não aconteceu com Diu-
I'on, que deu apenas 32,8 e 66,3fê de combate dessa gramínea.



88

Das misturas, observou-se que os melhor'es resultados esta-
vam relacionados com o aumento da dosagem de Trifluralin, sen-
do a mistura Trifluralin -- 0,500 kg/ha + Diul'on -- 0,500 kg/ha
bastante eficiente (93,3% e 98,4%), o que evidentemente se de-
veu à ação do primeii'o dêsses l)roqJtos.

Os resultados conta'a o carrapicho, sui'gado apenas em Amai'a-
lia, podem sei visto na mesma Tabela 11. Como no caso do ca-
pim de colchão, aqui também o melhor tt'atamento foi o Ti'iflul'a-
lin a 1,000 kg/ha, com um controle de 89,1%,. Diui'on com uma

TABEL,\ ll Percentagem de contrõ]e de ervas (daninhas em relação às Teste-
munhas, 30 dias após as pulverizações. Aplicação elos herbicidas -- 30 de setembt'o:
7 e 13 de outubro de 1965, respectivamente em Campinas, P. Prudente e b'lai'alia

Local Tratamento
Ingrediente

ativo
(kg/ha)

Digitaria sanguin. l Cenchrus echinatu

::=,:' â:) ::u' $n
Diuron
Diuron +

Trifuralin
Diuron +

Trifuralin
Diuron +

Trifuralin
Trifluralin
Testemunha

1,000 43 32,8

0,750 + 0,250 11

l

l
0

64

142

82,8

98,4

98,4
100,0

Campinas 0,500 + 0,500

0,230 + 0,750
1,000

Diuron
Diuron +

Trifuralin
Diuron +

Trifuralin
Diuron +

Trifuralin
Trifluralin
Testemunha

1,000 66,3

0,730 + 0,250 69

28

21
8

422

83,6

93,3

95,0
98,1

Presidente
Prudente 0,500 + 0,500

0,250 + 0,750
1,000

Diuron
Diuron +

Trifuralin
Diuron +

Trifuralín
Diuron +

Trifuralin
Trifluralin
Testemunha

1,000 0

0

0

0
0
0

0

0

0

0
0

263

130

143

36
331

0,750 + 0,250

blarília 0,5(n + 0,500

0.250+ 0.750
1,000
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poi'centagem de 20,5, não api'esentou combate satisfatót'io da erva
daninha.

Das místuias Triflui'alin + Diui'on, apenas uma, Triflura-
lin -- 0,750 kg/ha + Diuron --» 0,250 kg/ha, conseguiu alcan-
cei' um resultado de 77,7%; los demais fol'am apenas i'egulai'es.
C(mio"no caso anterior, observou-se um aumento no conta'õle do
capim em função do aumento da dose do Trufluralin na mistura,
devendo-se, ao que parece, êsse efeito de controle apenas ao Ti'i-
fluralin.

A Tabela 111 apt'ementa o total de plantas e a pi'odução em
casca do amendoim Tatú e Tatuí, nos três experímentos. A aná-
lise estatística efetuada nesses dados não mosto'ou diminuições
estatisticamente significativas no "stand" ou pêso das vagens da
leguminosa em nenhum dos ensaios. Assim sendo, nenhum dos
ti atamentos estudados mostrou-se fitotóxico à cultura dessas duas
variedades de amendoim.

CONCLUSÕES

Com bases nas observações obtidas, verificou-se excelente con-
trole do capim de colchão e do can'apicho pela aplicação em pi'é-
1)1antio do Tt'ifluralin (Tt'eflan), na dose de 1,000 kg/ha, de in-
grediente ativo (2 ]iti'os/ha do pi'oduto comercial), em solos ai'e-
noso e massape.

Diuron (Karmex), em igual dose de ingi'ediente ativo (1,250
kg/ha do produto comercial), pi'optei'cionou i'esultados inferiores
contra ambas as gramíneas.

Outro fato observado foi um aumento gz'anual no conta'õle
dessas pragas, em função ao aumento da dose do Triflui'alin nas
diversas misturas ensaiadas dêsse herbicida com o Díui'on, o que
se deveu, ao que pai'ece, apenas ao Tt'iflut'alin.

Nenhum dos herbicidas ou de suas mistui'as mosto'ou-se fito-
tóxico às culturas do amendoim Tatú e Tatuí.

b

R E S U ÃT O

Prosseguindo seus estudos de aplicação de herbicidas na cul-
tura de amendoim Tatú e Tatuí em pré-emergência e pré-plantio,
o Instituto Biológico de São Paulo instalou em 1965 três ensaios
nos municípios paulistas de Presidente Prudente, Bllarília e Cam-
pinas. A finalidade dêsses expei'imentos foi vei'ificar ao ação
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do Ti'aflui'alin e cio Diui'on e de mistul'as de ambos, subi'e as erl-as
]laono e dicotiledâneas infestantes dessa oleaginosa.

Excelente controle do capim de colchão e do carrapicho, as
duas únicas ervas daninhas incideiÉes lhos três campos, foi obtido
com Trifluralin (Ti'eflan) a l,D00 kg/ha de ingrediente ativo em
pl'é-plantio, tendo Diuron (Karmex) na mesma dose se mostra-
do bastante inferior a êsse pi'oduto.

Um aumento gradual no controle de ambas as pi'ages foi ob
seivado nas misturas, em função do aumento da dose do Triflut'a
lin, o que se deveu, tudo indica, apenas a êsse hei'bicada.

Tanto Ti'ifluralin, como Diui'on e as mistui'as cle ambos, não
api'esentaram fitotoxícidade às val'iedades de amendoim Tatú e
Tatuí

A G R A D E C l RI ENTOA

Os autores agradecem à Ftmdação de Ampat'o à Pesquisa do
Estado de São Paulo, cujo valioso auxílio toi'nou possível a reali-
zação dêste ti'abalho. Extendem também seus agradecimentos a
Fernando Figueiredo & outros (Condomínio Fazenda São José)
e à Andei'son Clayton S.A. Comél'cio e Indústi'ia (Fazenda "Paga-
dor'"), por haver'em cedido os locais onde foram I'ealízados os en-
saios e à Secção de Planejamento de Expel'imensos do Instituto
Biológico de São Paulo, pelas análises estatísticas.

SUMMARY

Grctss corta)'ol, on peunut cttlttu'e -tlTith ntixtures of ttiftu,I'alia und
Diurou, iw three }.egions i the stüt.e of São Pavio

The Instituto Biológico de São Paulo has been studing foi'
some yeai's the possibilities of the application of het'bicides on peanut
ct'op (AFAGA s A pogaea L), due to its economia importante and
prob[ems invo[ved on the rationa] cu]tui'e of that ]eguminous piano,
chief[y the constant increase in post of ]abour emp]oyed on the
cultivation.

With the pui'pose of observing the action of mixtui'es between
Tiiflui'ajin and Diui'on on w-eeds and peanut plants, in sande' and
silt loamy sons, thl'ee fíeld tl'ials fere cal'i'ied out in Presidellte
Pi'utente, ]t]arí]ía and Campinas (State of São Pau]o) in ]965
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emergente.
Onl)- Z)ígifai'ía sangz&i7mZis (L.). Stop and Cenchi'us echinatus

L. w-eie found in the severas field trials.

x'dK;=$ HÚÜ:TI.fi=.1:1ãÜHI
increasing in the sevei'al mixtui'es.

Tiifluralin u'as

cone of these treatments in.jul'ied the l)eanut planas.
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CONTRÕLE DAS ERVAS DANINHAS DO AMENDOIM
DAS AGUAS'' PELA APLICAÇÃO DE HERBICIDAS

EM PRÉ-EllERGÊNCIA E PRÉ-PLANTIO

C. .\. L. SANTOS l L. LEIDERAIAN W. SicnixfA.NN 3

INTRODUÇÃO

O amendoim -- .4l'ac#ís ;zgpogaert L. -- é uma cultui'a de con
lidei'ável impor'tância no EstáGIo de São Paulo, onde vem aumen
tendo, nos últimos anos, a ái'ea cultivada com essa Leguminosa
pl'incipalmente na Alta Paulista, Alta Soiocabana e Noroeste

A pt'odução paulista dessa oleaginosa destina-se quase tôda à
indústi'ia de óleos comestíveis, dos quais o óleo de amendoim re-
])i'ementa bõa poi'centagem da pt'odução total. Um de seus sub-
pi'odutos, a moita, tem gt'ande valor' nuti'itivo e largo empa'êgo na
alimentação dos animais.

Um dos fatõres de encal'ecimento do custo de produção é re-
pi'esentado pela concot'l'ência que Ihe fazei-n as ellas daninhas, nas
pi'imeiras semanas após a germinação das sementes clo amendoim.
Sua extirpação, semente possível por meios manuais -- enxada --
nas linhas plantadas, além de difícil é mol'osa e dispendiosa.

Quanto se ti'ata de gi'andes áreas plantadas com essa cultu-
i'a, então a open'ação se tol'na verdadeiro pt'oblema, pelo grande
número de trabalhadores braçais necessários que, nos períodos
chuvosos, não podem realizam' a contento sua tarefa.

Poi' êsse motivo, vem o Instituto Biológico desde 1958 pi'o-
cupando selecionai' herbicidas pai'a emprêgo na cultura do ámen
([oim

Divei'sos tt'aba]hos publicados (], 2, 3, e 4) divulgam'am os
bons i'esultados já alcançados.

1 Engenheiro agrónomo, llnstituto Biológico São Paulo. SP.
2 Engenheiro agrónomo chefe, Instituto Biológico São Paulo, SP.
3 Engenheiro agrónomo, Departamento da Produção Vegetal -- São Paulo, SP.
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Dando continuação a êsses estudos, fot'am levados a efeito
quatro ensaios idênticos de campo, em divei'sas. i'egiões do Esta-
do em condições noi'mais de cultura "das águas":.com quati'o hel'-
bicadas enter'dormente selecionados, a fim de vei'ificai' o seu com-
portamento em diferentes ái'ezB de. cultivo dessa Leguminosa.

As notas que se seguem I'eferem-se ao que foi obsei'Fado pe-
los autor'es, nesses expei'imentos.

MATERIAL E MÉTODOS

gies) e um em solo massapé da Fazenda Experimental "Mato
Dentro" (Campinas) , pertencente ao Instituto Biológico de . São
Paulo. A natureza dêsses solos é mostrada na seguinte tabela,
exceptuando-se o solo do ensaio de Sagres, cuja análise se exti'a-

Natureza dos solos nos três ensaios
V10ul

Análise química Análise granulométrica

Nlunicípio
% matéria Índice Pn
orgânica l '

Argila 9b Limo % Areia
fina

Areia
gr o ss a

Presidente Prudente l 1,8 5,2 7,i l 4,1 l sl,s õ.

2,1 2.0 552 40Pompéía

Campinas

o,s l s,6

l,s l s,6 23,0 l xo,1 3i,3 l 3õ,o

O plantio do amendoim, vai'iedade Tatú, em tel't'enos de\:ida-
mente prepal'idos para a cultura e com sementes desinfetadas, foi
feito no espaçamento de 60 cm, numa densidade c]e ]10 kg/ha,. res-
pectivamente a 1, 7, 12 e 15 de outubt'o de 1964 em PI'esidente
Pi'udente, Saga'es, Campinas e Pompéia.

Os herbicidas fot'am aplicados nas seguintes doses cle ingi'e-
diente ativo por hectare :

MCPB (Ti'opotone) : -- líquido contendo
2-metil-4-cloi'ofenoxibutít'ico, na foi'ma de sal
3,00 kg

400 g./l do ácido
sádico -- 2,00 e
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Pro»zefryne (Gesagai'd 50) : -- pó molhável contendo 50(â
de 2-metilmercapto-4, 6-bis isopt'opilalnino-s-ti'iazine -- 1,00 e
1,50 kg.

Ti//am: concenti'ado emulsionável contendo 720 g/l de pi'opil
etil-N-butiltiól caibamato -- 8,50 e 5,00 kg.

7'0K E-25 -- consenti'ado emulsionável contendo 240 g./l de
2,4-diclorofenil-4-nitrofenil éter' -- 3,50 e 5,00 kg.

Todas as aplicações, à exceção do Tillam, foram feitas logo
após o plantio do amendoim, portanto em pi'é-emergência das ei'vas
daninhas e da cultui'a. Tillam foi pulvet'izado e incorpoi'ado ao
solo com uma gi'ade de discos pouco antes do plantio. Em segui-
da foi plantada a oleaginosa.

Um pulverizador' postal "Excelsioi'", equipado com um bico
de jato em foi'ma de léque "Teejet" n. 80.03, peneira de malha
50, trabalhando a 40 libras de pl'essão, foi o aparelho empa'egado
para aplicar os herbicidas, gastando-se 600 litros/ha da solução.

O delineamento usado foi o de blocos ao acaso, sendo os oito
tratamentos mais a Testemunha, i'epetidas quatro vêzes. Os can-
teiros experimentais tinham uma área de 38,40 m: (8,00 x 4,80 m),
abi'angendo oito linhas de 8,00 m de comprimento.

A eficiência dos herbicidas foi julgada pela contagem das el'-
vas más, 30 dias após os tratamentos, em uma área de 0,50 m:
(1,00 x 0,50 m), i'ept'esentativa da infestação média de cada can-
teiro, com excepção do expet'imento de Presidente Prudente, onde
a inefstação foi pequena. Para facilidade de interpretação, os
totais de ervas de cada tt'atamento foram comparados com os cla
Testemunha, obtendo-se assim as pot'centagens do controle de cada
produto.

O efeito dos herbicidas sabre a cultura tambéna foi estudado,
observando-se seu desenvolvimento e anotando-se o "stand" e o
pêso do amendoim em casca, êste último em seis linhas menti'ais,
num comprimento de sete meti'os, poi' canteiro, na ocasião da co-
lheita, i'ealizada à 5 de .janeii'o, 16 de fevet'eito e 14 de mai'ço de
1965, i'espectivamente em Pi'evidente Pi'udente, Pompéia e Cam-
pinas.

A colheita do ensaio de Saga'es infelizmente não poude sel' fei-
ta, por razões independentes da vontade dos autores. O "stand"
foi obtido aos 30 dias do plantio, pela contagem das plantas de
amendoim existentes em ti'ês linhas de 3,00 m por canteiro.

Os resultados de "stand" e pt'odução em casca focam analisa-
dos estatisticamente pelo )método da Vat'ladeia.
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As pi'incipais el-\-as daninhas existentes nos quati'o expei'i-
mensos eram carrapicho -- Cezzc/z?-ws eckiwcbtta L., cal'ul'ú de fa-
lha larga -- A?zm?-alzf/zzts /zybrídws L., capituva -- EcAínocÂZoa
sp. e beldroega -- Pol'fzt/aca oleracea L.

B
e

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Elzsa;o (Ze Plesí(Ze fé? P7'xdexfe -- Como já foi dito, durante
o seu ti'anscoi'i'er, houve pequena infestação de ervas daninhas,
pelo que não foi possível obsei"çai' bem a ação dos diversos trata-
mentos.

Com i'eferência à fitotoxicidade, a Tabela 111 mosto'a os re-
sultados de "stand" e pi'adução de amendoim em casca, dos hei'-
bicadas, que não difei'ii'am estatisticamente dos da Testemunha.

E saio (7e Sí(êles -- Nesse experimento a eira pi'edominan-
te foi o cat'i'apicho. Os resultados de contagem e de controle estão
na Tabela l e 11. notando-se nelas que nenhum dos ti'atamentos
conseguiu controlar bem essa gramínea.

Semente conseguiu-se obter o "stand" Dêsse campo. E poi'
ê[e, conforme a Tabela ]]], x:e]'ifica-se de acôrdo com a análise es-

TABELA l Número de er'vas daninhas 30 dias após as pulverizações em amen-
doim. Aplicações dos herbicidas 7, 12 e 15 de outubro de 1964, respectivamente

em Sagres, Campinas e Pompéia

jingreaien-l Sagres l Pompéia l Campinas

"u,l ==:: : ::t:: :Ull :;: '=u= .=;:Tratamento

Prometr.vne
Prometryne

1,00 1 276 l lo02
l,se l 262 l 8s4

2,00 l 336 l 902
3,00 l 16s l s21

13 45 l 15

- ]7 7

73
15

27
7

XICPB
}lCPB

Tillam
Tillam

320 l 1017
227 1 s4s

6
4

sc l 7 462i l o l 2s

TOK E-25
TOK E-25

3.50 ] 214
s,oo l 176

925
649

1 l 31 3 41
1 23

Testemunha
( Tot al de ervas) 240 l 1043 l 70 l 6s 4s l 180
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tatística feita, a inexistência de diferenças significativas entre o
número de plantas dos canteiros tratados com os herbicidas e os
da Testemunha.

Ensaio de C'ompi?ms -- Duas dicotiledõneas, carurú de fôlha
larga e beldroéga e uma monocofiledânea, capituva surgiram no
experimento, conforme pode ser visto na Tabela l.

Todos os tratamentos controlaram o carurú de falha larga
sendo o resultado da dose menor de Prometryne (1,00 kg/ha) , al
go inferior às demais.

A beldroéga mostrou-se bastante sensível ao TOK E-25 em
ambas às doses e à Prometryne, MCPB e Tillam na maior dose.

A única gramínea presente, o capituva, semente foi bem con-
trolada pelo )ICPB (3,00 kg/ha) e Prometryne (1,5 kg/ha) ;

Tillam e TOK E-25 deram resultados de combate apenas medianos.

De uma maneira geral, considerando-se o controle das três
espécies em conjunto, os melhores tratamentos, como pode ser
visto na Tabela 11, foram MCPB (3,00 kg/ha) e Prometia-ne
(1,50 kg/ha), seguidos poz' MCPB (2,00 kg/ha) e Tillam (5,00
kg/ha) .

TABELA ll Percentagem de controle de ervas daninhas em relação à teste-
munha, 30 dias após as pulverizações em amendoim. Aplicações dos herbicidas

7, 12 e 15 de outubro de 1964, respectivamente em. Sagres, Campinas e Pompéia

Ingredíen-l Sagres l Pompéia Campinas

Tratamento

Prometi'ne
Prometryne

1.00
1,50

0
0

3,9
18,1

13,5
22,4

2,5
18,9

81,4
93,0

30,7
86,1

73,8
95,4

66,6
98,0

84,4
98,0

84,4
100,0

91,6
59.4

MCPB
MCPB

Tíllam
Tíllam

2,00
3,00

3,50
5,(D

0
30,0

0
5,4

l0,8
26,6

95,0
95,7

94,3
91,4

98,5
100,0

96,1
85,0

44,6
67,7

91,6
74,4

87,2
77,7

TOK E-25
TOK E-25

11,3
37,7

93,3
98,0

Testemunha
(Total de ervas) 240 1043 70 65 45 180
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A análise estatística do "stand" e pêso de amendoim em casca
(Tabela 111) não mostrou diferenças significantes entre os trata-
mentos e a Testemunha, o que demonstra ausência de fitotoxici-
dade final no experimento.

Exscteo de Pompéia -- Igualmente ao ocorrido no campo de
Saga'es, a erva mais incidente foi o carrapicho. Aqui também
todos os tratamentos falharam no controle dessa gramínea inva-
sora, como pode ser visto nos dados das Tabelas l e 11.

Um estudo do "stand" demonstrou que apenas a dose maior
de Tillam reduziu de modo significativo o número de plantas de
amendoim Tabela 111. Clom refez'ência à produção da oleaginosa
em casca houve diferença mínima significativa ao nível lqü em
relação à Testemunha por parte da A{CPB na maior dose (3,00
kg/ha) e do Tillam em ambas as doses.

Assim sendo, verifica-se que a gi'alínea carrapicho, surgida
nos ensaios de Sabres e Pompéia, uma das mais importantes dls
regiões onde se cultiva o amendoim no Estado de São Paulo, não
foi bem controlada por nenhum dos herbicidas testados.

Em Campinas, onde havia infestação mixta de mono e dico-
tiledõneas, destacaram-se, como foi dito, MICPB e Prometi'yne .na
maior dose, seguido de MCPB na dose menor e Tillam, na maior.

Dos quatro produtos ensaiados, em Presidente Prudente, Sa-
gres e Campinas' não se observou diminuição do "stand"..ou pro-
dução de amendoim em casca. Em Pompéia,. apenas Tillam na
dose maior produziu diminuição do "stand". Nesse experimento,
ambas as doses de Tillam e a maior do AICPB acanetaram sensí-
vel diminuição no pêso do amendoim em casca.

CONCLUSÕES

Do que foi exposto, podem ser tiradas algumas conclusões,
a saber :

1) Considerando-se o controle gei'al das ervas daninhas nos
quatro ensaios, os melhores tratamentos foram M.CPB (3,00 kg/ha)
e Prometryne (1,50 kg/ha de ingrediente ativo).

2) Dêsses dois herbicidas, Prometryne não se mostrou fitotó-
xico ao amendoim em nenhum dos quatro ensaios, enquanto que o
&lCPB prejudicou a cultura, na dose de 3,00 kg/ha, em Pompéia,
deixando de fazê-lo em Presidente Prudente, Sagres e Campinas,
o mesmo ocorreu com Tillam em ambas as doses estudadas.

3) Nenhum dos pi'odutos conseguiu conta'olar satisfatõi'lamen-
te a gramínea cai't'apicho.
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R E S U }t O

É
penas (solo massapé).

gt'ade de discos de 18''

As principais ervas infestantes eram Carurú de fôlha larga,
beldroéga e capituva, em Campinas, e carrapicho, em Sagres e Pom-

Nenhum dos quatro produtos testados conseguiu dar coma)âte
eficiente ao carrapicho.

AGRADECIMENTOS

mento dos trabalhos.

i
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SUMMARY

Weed central oz peanut cultvre ã% l)re-emergezce üzd l)re-plantara

This paper reporta
des, Prometryne (1.00
3.00 kg/ha a.i.)
in pre-emergente, and Tillam (3.50 and
planting, on the culture oftrials were carried
peia (sands sons)
of São Paulo.

on tho resulta obtained with four herbici-
(1.00 and 1.50 kg/ha a.i.), MCPB (2.000 and

TOK E-25 (3.50 and 5.00 kg/ha a.i.), all applied
Tillam (3.50 and 5.00 kg/ha a.i.) in pre-

peanuts, in October 1964. These field
out in Presidente Prudente, Saga'es and Pom-
and Campinas (silt ]oamy soir), in the Skate

AS
(3.00
menta.

kg/ha)
The

a result
and

of these experimenta,
Prometryne

found were
EcAe@ocAZoa sp., in

and Pompeia.
l

we can sav
(1.50 kg/ha) were the

.47zmraxfAws A2/br d s
Campinas, and
None of these

that
best
L.,

Cenchrus
herbicide

MCPB
treat-

Porta-
oZerücea L. and

ec;zÍ%alas L., in Sagres
treatments controlled C'e#c/zrws

weeds
L.

The MCPB
on the culture.

(2.00 and 3.00 kg/ha a.i.) caused phytotoxicit}
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EMPRÊGO DE HERBICIDA NA CULTURA DO
ARROZ INUNDADO

J. P. (;0ELli0 l G. TIBURCIO

INTRODUÇÃO

Um dos problemas para o orizícultor, é a invasão dos tabu-
leiros por ervas daninhas, principalmente o capim arroz (EcÂi-
nocAloü cr zgaZi{ L. Beauv), (E. coZwxitm, L. Link), (E. crwzpa-
poxis, L.), e o capim macho (/scãaem nt r goswm, Salisb).

OuvEiKA (7) estudando o efeito do Soam F-34 no controle
do capim arroz, concluiu que o pi'oduto aumenta a produção pot'
hectare, eln 35 a 41qc .

)IASCARELLO (5) estudando o efeito do atam F-34 a 4 kg ha
do produto ativo concluiu que os resultados económicos são signi-
ficativos, e que o atam F-34 controlou satisfati)Piamente as inva-
sor'as.

MATERIAL E ÀTÉTODOS

O presente trabalho foi realizado numa área do Instituto de
Pesquisas e Experimentação do Centro-Oeste, Sete Lagoas, )lhas
Gerais, solo do tipo franco-argiloso.

O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso com dois
tratamentos e três repetições. A variedade de arroz utilizado é
a dourado precoce e o plantio efetuado a máquina em 15 de de-
zembro de '1965, no espaçamento de 0,30 m entre as linhas. A
área útil de cada parcela foi de 9,40 m x 9,40 m (88,36 m:). A
adubação utilizada foi na base de 30-40-20 de NPK pot' hectai'e.

O hei'bicada utilizado foi o atam F-34 (3,4 dicloi'opropionani-
lida com 35% de ingrediente ativo), sendo empa'egados 12 liti'os do
produto comercial por hectai'e. A aplicação foi feita em post-
emergência à cultura e às ervas (daninhas, 30 dias após a semea-

Botãnico do Inst. de Peso. e Experimentação agropecuárias do Centro-Oeste
}l. A. Sete Lagoas, }íG

Chefe da Sacão Técnica Auxiliar do IPEACO -- M. A. -- Sete Lagoas, bIG.



104

ção do arroz, com um pulverizador marca "Ginge" equipado .com
bico Sprajet 80.02 de lato em leque, com..um. consumo de .água
da ordem de 500 1/ha. Nos tratamentos "rapinas" foram feitas
duas carpas. As ervas daninha: infestantes eram o capim arroz,
capim macho, capim marmelada' e (iperaceas.

RESULTADOS

O estudo comparativo entre os dois tratamentos foi realiza-
do determinando-se o custo por homem/hora para rapina a enxada.

As pi'oduções obtidas no expet'imento são apresentadas na
Tabela l.

TABELA 1 -- Produções em kg por parcela e em kg/ha, no ensaio

Produções em kg

'rratamentos Repetições Kg porMédia hectare
111

H.erbicida

Clapína

16,1

15,0

14,0

16,3

12,0

13,0

14,03

14,77

1.671

1.588

A análise estatística dêsses resultados mostram não haver di-
ferença significativa entre os tratamentos.

Casto dos tratamentos -- Para o cálculo económico computou-
o preço do atam F-34 a Cr$ 6.300 o litro. O custo do traba-

lho do homem/hot'a a Cr$ 250, o do pulverizador a Cr$ 72, de
uma enxada a Cr$ 1,20. Na pulverização das parcelas com her-
bicidas foi'am gastos 30 minutos, enquanto que o tratamento "ca-
plna ' consumiu o trabalho de 14 horas: .O.preço básico do quilo
do arroz na data da colheita era de Cr$ 200.

Baseados nêsses dados, calculou-se que o tratamento herbici-
da totalizou uma despesa de Cr$ 2.430, enquanto que os gastos
com as rapinas montavam a Cr$ 3.516. Os valores das produções,
no experimento foram respectivamente a Cr$ 8.420 e Cr$ 8.860.
Subtraindo-se dêsses valores os gastos, temos para o ti'atamento
herbicida um lucro de Cr$ 5.990 e para o tratamento "rapina" o
saldo de Cr$ 5.344, valores êsses que representam, por hectare

de'Cr$ 225.943 e Cr$ 201.576, havendo um lucro favo-
i'ável ao herbicida de Cr$ 24.367 (Tabela 11).
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TABELA ll -- Resultados das produções, gastos e lucros obti(fios

Por hectare
Tratamento

Valor da l Lucro
produção l líquido

llerbicida 42,1 8.420 l 2.430 l 317.602 225.493 112

Capina 44,3 8.860 l 3.516 l 334.199 l 201.576 100

CONCLUSÕES

1 -- A análise estatística das produções mostrou não haver
diferença significativa entre os tratamentos.

2 -- Na análise económica constam-ou-se que o emprêgo do
herbicida Soam F-34 ofereceu um lucro de 12qü em relação à
captar.

3. -- O experimento foi realizado e mépoca tardia, o que pode
ter alterado em parte os resultados.

4 -- O Soam F-34 na dosagem de .l kg/ha de princípio ativo,
aplicado na época conveniente e com bom manejo da água de irra:
cação, poderá substituir as tradicionais rapinas a enxada.

RESUMO

Êste ensaio foi delineado com o ob.jetivo de conta'alar ervas
invasoras dos arrozais e verificar o custo da aplicação do produto.

Usou-se o atam F-34 por ser o herbicida que tem controlado
melhor as ervas nesta cultura.

Concluiu-se que o emprêgo do atam F-34 deu um lucro por
hectare comparado com a capinas a enxada, de Cr$ 24.367.

SUMMARY

tJse of herbicide iu, ride

This experiment has })een outlined with the purpose of con
troling weeds in vice plantation and compai'e the post of appli
cation of herbicides.
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Soam F-34 has beenbeen applied as the best pi'oduct for weed con-

troling in ride crop.
In

about
conclusion, Soam

Ci'$ 24.367, when
F-34 pi'esented

comRared
a

with
nott profit per hectare
hoe Úsed foi' field cul-of

tivation. B
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EFEITO COMPARATIVO DE DIFERENTES HERBI-
CIDAS E DA CAPINA À ENXADA, NO CONTRÕLE

DAS ERVAS DANINHAS E NA PRODUÇÃO DA
CULTURA DE ARROZ DE SEQUElno

D. M. SOUZA l (I:. A. L. SANTOS

INTRODUÇÃO

O ai"roz O7'izct safa a L. é uma cultura de considerável im-
liortância, sendo bem extensa a área cultivada no Estado de São
Paulo, Brasil.

Um dos fatõres do custo de produção é representado pela
concon'ência que fazem as eiras daninhas nas primeiras semanas
após a gei'minação das sementes de ari'oz. Sua extirpação, nas
linhas de plantio, praticada com diversas ferramentas, desde a
enxada de uso manual até os implementos montados subi'e tl'atou',
além de difícil, é moi'osa e dispendiosa, deixando muito "mato"
ou eliminando algumas plantas, prejudicando o "stand" da cultura.

O emprêgo de herbicidas pata a substituição das capinas, ma-
nual e mecânica, têm-se mostrado bastante piomissoi. ùltima-
mente. vários trabalhos foi'am executados no País empa'egando o
herbicida atam F-34 (3-4 dicloi'opt'opionanilide) , no Rio Grande
do Sul, por llIASCAKELLO (4), OLiVEiKA (5) e VENTUKni.LA (6) e
no Estado de São Paulo, por KEKN (1) e KnAmEK & LEIDERMAN (2).
Todos êles, no entanto, o foram em cultut'as de arroz irrigadas poi'
inundação. No Congresso da Sociedade Brasileira de Hei'bicadas,
de 1964 em Ci'uz das Almas, Baía, apresentamos um ti'abalho sô-
bre a aplicação do atam F-34 em aFFOZütl sem irrigação em dife-
rentes espaçamentos de plantio.

No presente trabalho, fol'am estudados, elll cultura de ai'i'oz
de sequeii'o, em tei'ras altas e de várzea, três herbicidas à base de
3-4 dicloropi'opionanilide (Soam F-34, Rogue e Grascide) e um
produto à base de cai'botiolato (Ordam), em comparação com a
Testemunha capinada à enxada.

Engenheiro agrónomo chefe, Instituto Agronómico -- Campinas, SP
Engenheiro agrónomo, Instituto Biológico são Paulo, SP
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MATERIAL E MÉTODOS

Nos dois ensaios, empregou-se o delineamento de blocos ao

Quati'o foi'am os herbicidas aplicados nos experimentos, com
as seguintes doses de ingrediente ativo poi' hectare

Grasci(Ze -- Concentrado emulsionável, contendo
3-4 dicloropropionanilide + 17% de 2-(1-ciclohexenil)
nona + 49% de solventes e emulsificador -- 3,26 kg.

34% de
ciclohexa-

Oraram -- Concentrado emulsionável, contendo 720 g/l de
Etil-l-hexametileneimine cai'botiolato -- 3,6 kg

Ro#we -- Concentrado emulsionável, contendo 45ç'; de 3,4-di-
cloropropionanilide -- 4,50 k.

Soam r'-3,â -- Concentrado emulsionável, contendo 35%
3-4-dicloropropionanilide -- 4,20 kg.

de

litros de solução por hectare.
O herbicida OI'dum (4572-6 E) foi empregado.em pl'é-plan-

tio, sendo em seguida incorporado ao solo em sentido cruzado, a
uma profundidade de cêrca de 5 cm, mediante uma. enxadinha, se-
guindo-se a semeadura do an'oz. . Os demais pi'odutos foram apli-
cados em post-emergência, da cultura e das eiras, o que foi feito
a 15 de dezembro do mesmo ano.

O julgamento da eficiência dos tratamentos baseou-se na con-
tagem das ervas e na produção da cultura. A contagem das ervas
foi realizada em áreas de 0,50 m' (0,50 x 1,00 m), situada na in-
festação média de cada canteiro.

A avaliação das ervas nos canteiros. tratados. com Ordram
efetuou-se aos 40 dias após a aplicação dêsse produto,, ao passo
que na Testemunha essa avaliação deu-se aos 20 dias após a insta-
lação do ensaio.
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Nos canteii'os onde aplicam'am-se os produtos em post-emergên-
cia, realizei'am-se duas contagens, sendo a primeira 'praticada no
mesmo dia das pulverizações dêsses herbicidas e a segunda, três
semanas após.

As principais ervas incidentéÉ nos experimentos ei'am as se-
guintes: mentrasto (.Ageral ã conyzoídes L.), cipei'acea (Cype-
rws sp), capim colchão (Z) g far a sawgüíxaZis L. Scop.), bela'roe-
ga (PorfuZaca oZeracea L.), guanxuma (Sida spp.), 'capim mar-
melada (Z?racAiat"Ía p tag nea (Link) Hitch.), podia (RÍcAar-
d a brasiZíemÍs Gomez) .

A germinação das sementes de arroz, o desenvolvimento e a
produção da cultura foram cuidadosamente observados e anotados.
para verificação de possível fitotoxicidade dos diversos ti'atamen-
tos. Obteve-se a produção colhendo-se as 3 linhas centrais de
cada canteiro e no comprimento total dos mesmos, salientando-se
que o ensaio de várzea foi colhido a 30 de março e o de sequeiro
a 18 de abril do ano seguinte ao plantio.

Para os dois ensaios na data de 9 de dezembro de 1965. foi
realizada a primeira contagem das ervas, e em seguida todos os
canteiros testemunha foram capinados, pois a infestação do mato
era prejudicial a cultura; em 29 de dezembro as parcelas tratadas
com Ordram tiveram de ser capinadas, após a avaliação das in-
vasoras. Para o ensaio de várzea, no dia ]l de janeiro e 12 de
fevereiro de 1966 foram capinados todos os canteiros testemunhas.
Em 26 de janeiro de 1966 foram capinados todos os canteiros
com exceção daqueles considerados testemunhas. Para o ensaio
de sequeiro no dia 17 de janeiro de 1966, foram capinados quatro
canteiros correspondentes aos tratados com o atam F-34. 1 corres-
pondente ao Grascide, 5 coi'respondente ao Rogue, l corresponden
te ao Ordram e l correspondente à Testemunha. No dia 7 de fe-
vereiro de 1966 foram capinados 2 canteiros correspondentes ao
atam F-34, 5 correspondentes ao Grascide, l correspondentes ao
Rogue, 5 correspondentes ao Ordram e 5 correspondentes à Teste-
munha.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para maior clareza, os i'esultados dos dois campos são apõe
sentados à seguir separadamente.

Ensaio de Seqxeíro -- A Tabela l mostra os dados das conta-
gens das ervas más, nêste ensaio, nos canteiros tratados em post-
emergência e a Tabela 11, no de pré-plantio. Verifica-se que o
capim marmelada foi a erl-a que apareceu em maior quantidade,
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seguido pela guanxuma, surgindo também a podia e finalmente,
em menor escala, o capim colchão.

Nas aplicações em post-emergência, verificou-se que o capim
marmelada foi fàcilmente controlado pelos diversos pi'odutos, prin-
cipalmente pelo atam F-34 e' Grascide, seguidos do Rogue. Com
refez'ência à guanxuma, Grascide foi o produto que melhor se mos-
to'ou, embora atam F-34 e Rogue tenham, também, dado bons ]'e-
sultados. Poaia foi melhor combatida pelo Grascide, sendo que
o atam F-34 e Rogue, também deram bons resultados. Os }'e-
sultados apresentados sôbre o capim colchão foram fracos, pois
si)mente atam F-34 apl'esentou alguma eficiência sôbre essa erva,
ao passo que os demais herbicidas fracassaram, embora Grascide
tenha dado um controle de 30qü. Considerando-se o controle geral
do "mato" verificou-se que Grascide foi o produto que melhor i'e-
sultado apresentou seguindo-se o atam F-34 e mais adiante, o
Rogue.

O produto Ordram, aplicado em pré-plantio, revelou uma ação
inicial muito bâa, pois no dia em que foi feita a contagem do "mato"
na Testemunha e posterior rapina, ou seja 20 dias após, os cantei-
ros ti'atados com êsse herbicida apresentaram-se totalmente lim-
pos, muito embora, aos 40 dias após a pulverização, o poder i'esi-
dual tenha se mostrado fraco sabre as ervas, com exceção pai'a
o capim marmelada e em menor escala para a guanxuma. Vale
salientar, entretanto, que o produto garantiu o desenvolvimento
normal da planta na fase inicial, ocasião em que as plantinhas cle
arroz sentem mais a concorrência das invasoras.

Nos canteiros tratados com os herbicidas Ordram e Grascide
observou-se efeitos fitotóxicos sabre as plantas de arroz ; sendo
que o Ordram determinou a morte de Jnuitas plantas e requeima
de outras. O Grascide ocasionou apenas forte requeima das fa-
lhas, não chegando a matar as plantinhas de ai'roz.

Com relação à produção, os dados são apresentados nas Ta-
belas l e 11. A análise estatística dêsses dados não revelou dife-
renças significativas entre os divei'sos tratamentos e a Testemunha.
O coeficiente de variação (C.V.) do ensaio foi cle 20,5%.

Essa o de Várzea -- As Tabelas 111 e IV revelam os resulta-
dos das contagens das ervas, nos canteiros tt'atados em post-emer-
gência e em pré-plantio. Verifica-se que o capim colchão foi a
Diva pi'edominante no ensaio, pois aparece numa incidência quase
que total, seguindo-se por beldroega, C2/pe/ws sp. e mentrasto.

O capim colchão foi bem conta'olado por Grascide, Soam F'-34
e regulam'mente por Rogue. Subi'e a beldroega, apenas Grascide e
Regue revelaram eficiência, salientando-se que o primeiro deu
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100(} de conta'õle e o segundo 84,7$â, ao passo que Soam F-34
apresentou semente 46,8% de controle dessa erva. Rogue e Star
F.3-i controlaram bem o menti'isto, não sendo esta erva encontra-
da nos canteiros tratados com Grascide. Com I'eferência à C:#-
7)ei'us sp., Rogue e Grascide eviderRiaram i'esultados satisfatói'ios,
o que não ocos'eu, todavia, com o Soam F'-34.

Com relação ao Oidram, peça Tabe]a ]V podemos vei'ificai'
que aos 40 dia após a aplicação' do pi'oduto,.havia uma gi'ande in-
festação das ei'vas daninhas,' de modo idêntico ao ocos'rido no en-
saio de sequeiro. Ressalta-se porém, que na. época. da primei)'a
avaliação do "mato" na Testemunha, os. canteiros tratados com
Ordi'am estavam limpos, mosto'ando i'esultados promissor'es, .uma
vez que fa'\'ot'eceu ao 'livi'e desenx:olvimento da cultura nas pl'imei-
i'as semanas de crescimento das plantinhas.

Nêste ensaio de vál'zea não foi obse!'\:ado efeito fitotóxico, tão
pl'onunciado como no de sequeiro. .Apenas nos canteiros tratados
com Oidl'am aparecem'am algumas fa]has nas linhas de arroz, não
chegando a afetar muito a produção.

No que diz i'esperto à pl'odução, pelos .dados das Tabelas 111.
l\r e Xr. 'vel'ifica-se que todos os ti'atamentos foram super'iol'es a
Testemunha e a análise estatística, dêsses dado, pelo método da
análise da 'ç:at'iância, mosto'ou que houve uma diferença significati-
va ente'e a Testemunha e os vivei'sos ti'atamentos, com exceção do
Regue. O coeficiente de vat'iação (C.\r.) foi de 15,8%,.

CONCLUSÕES

Em \isto dos i'esultados obtidos nos dois ensaios, tanto da
acho dos het'bicadas subi'e as ei'vas daninhas, como com i'efel'ência
às plantas e pi'odução do ari'oz: podem sei' tiradas algumas con-
clusões, dentre as quais as seguintes:

Gi'ascide foi o tratamento que melhor' controle api'esentou su-
bi'e as ervas em gei'a], apenas o capim colchão, no ensaio de se-
quei)'o, não foi controlado.

atam F-34 taml)ém mosto'ou i'esultados satisfatórios, i'essal-
tando-se pol'ém, que foi de fraca ação no vamp! de \rái'zea para a
be[droega e de nenhuma pai'a Cy])e]'ws spp Em sequeii'o, apre-
sentou regulam eficiência subi'e o capim colchão e podia.

Rogue em várzea funcionou I'egulat'mente contra o capim .col-
chão, sendo que, em sequeiro, não houve controle dessa gi'amínea
e apresentou uma ação mediana contra a podia. Sâbt'e as demais
Divas más mosto'ou-se satisfatói'io em ambos os ensaios.
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Ordram revelou resultados satisfatórios no contiõle das ervas
daninhas durante as primeiras seman:as de desenvolvimento da
cultura; todavia, aos 40 dias após a aplicação do produto havia
uma grande infestação de invasoras.

Xas condições em que foram estudados os herbicidas, semen-
te o Ordiam e o Grascide roíam bastante fitotóxicos às plantas
de an'oz, em terra alta, na vái'zea apertas o Ordram deter'minou
algumas falhas nas linhas de arroz.

RESUMO

Pat'a o combate das ervas daninhas, na cultura de atroz sem
irrigação, foram estudados, em dois ensaios, os seguintes herbici-
das : Grascide -- (concentrado emulsionável com 34% de 3-4-diclo-
ropropionanilide -- 17% de 2-(1-ciclohelqnil) ..ciclohexanona --
49qc de solvente e emulsificador), com 3,26 kg/ha de ingrediente
atino.

Ordrant (concentrado emulsionável com 720 g/l de Edil l-he-
xametileimine cai'botiolato) com 3,6 kg/ha de ingrediente atino.

Rog e (concentrado emulsionável que contém 45% de 3-4 di-
cloropropionanilide) , com 4,50 kg/ha de ingi'ediente ativo.

Soam F-é?4 (concentrado emulsionável com 35qo de 3-4-diclo-
ropropionanilide) com 4,20 kg/ha de ingrediente ativo.

Ambos expei'imentos foram plantados em Campinas, São Paulo,
um em terra alta e o outro em baixada.

As principais ervas encontradas foi'am mentrasto, . ciperárea,
capim de colchão, beldioega, guanxuma,.capim marmelada e. poaia.
Os hel'bicadas atam F-34, Grascide e Rogue foi'am aplicados em
post-emergência, quando as ervas daninhas tinham 2-4 fôlhas e o
Ordam, em pré:plantio, tomando-se o cuidado de incorpora-lo ao

Grascide foi o tratamento que melhor conta'âle apresentou subi'e
as ervas em gez'al; apenas o capim-colchão, no ensaio de sequeii'o,
não foi controlado.

atam F-34 também mostrou resultados satisfatórios, ressal-
tando-se, porém, que foi de fraca ação no campo de várzea para a
beldroega e de nenhuma pai'a C'ypa'w&s spp. Em. sequeiro api'esen-
tou I'egulai' eficiência sôbre capim-colchão e poáia.

Rogue, em várzea, agiu regularmente contra o capim colchão,
sendo que, em sequeiro, não houx-e conta'âle dessa glamínea .e
apresentou uma ação mediana conta'a a poáia. Sabre as demais
ervas más, mosto'ou-se satisfatório em ambos os ensaios.

solo
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Ordram revelou resultados satisfatórios, no conta'õle das ervas
daninhas, durante as primeiras semanas de desenvolvimento da cul-
tura; todavia, aos 40 dias após a aplicação do produto, havia gran-
de infestação de invasoras.

Nas condições em que foram estudados os herbicidas, sòmen-
te Ordram e Gi'ascide, em terras altas, foram bastante fitotóxicos
às plantas de an'oz ; na várzea, só Ordram determinou algumas fa-
lhas nas linhas de ai'i'oz, no experimento de várzea.

A pi'odução de ari'oz em casca foi significativamente aumen-
tada nas pai'celas ti'atadas com atam F-34, Ordram e Grascide, não
sendo para Rogue. Em terra alta, não se x-edificou difei'ença sig-
nificatix a entre os tratamentos.

S U A{ M A R Y

Ca'nLpcut'atire effect of differe'nt herbicidas on I'ice

For the conta'ol of weeds in lowland and upland vice without
irrigation in tn'o tria]s, the fo]]owing herbicides were stu(lied :
Grascide (cone. em. with 34% of 3-4 dicloropropionanilide -- 17'.}
of 2-(1-ciclohexenil) ciclohexanona -- 49qc of solvent anca emul-
sifier) , with 3.96 kg/ha of active ingrediente.

Ordram (conc. em. with 720 g/l of etil-l-sexametileneimine cai'-
botiolato) with 3.6 kg/ha of active ingredient.

Rogue (cone. em. which contains 45% of 3-4 dicloropropiona-
nilide), with 4.50 kg/ha of active ingredient; and

atam F-34 (cone. em. with 35% of 3-4 clicloropropionanilide)
with 4.20 kg/ha of active ingredient.

Bota experimenta fere carried out ath the Theoduieto Camai-
go Experiment Station of the Instituto Agronómico, in Campinas,
State of São Paulo ; one on upland dry soil and the other on lowland
u-et soil.

The principie b'eecls found xvei'e "mentrasto" (Anel'atum co-
n)-zoides L.) ; "ciperacea" (Cyperus spp.) ; "capim-colchão" (Di-
gitaria sanguinalis L. Stop.) ; "beldroega (Portulaca olei'acea L.) ;

"guanxuma" (Sida spp.) ; "capim-mai'melada" (Bi'achiai'ia plall-
taginea (Link) Hitch) and "poaia" (Richardia brasiliensis Gomez).

The herbicides atam F-34, Grascide and Rogue w-ei'e applied
post-emergente, w-hen the weeds had 2-4 leaves, and Oi'di'aln was
applied pi'e-planting by incorporation into the soil.

Grascide show ed better overall weed control ; anil- "capim-col-
chão", in the upland dry ride experiment, was not conta'olled.
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atam F-34 Riso showed satisfactory resulta, however it gave
w-eak action in the wet lowland against "beldroega" and none
whatsoever for the Cyperws spp. ]n the dry band ride it gave
good resulta against "capim-colchão" and "podia"

Rogue, in the lowland part of tÊe experiment, gave good action
against "capim-colchão" but not when applied in the dry área. It
algo gave moderate control of "praia". Rogue algo proved to be
satisfactory as regards the remaining weeds in bota experiments.

The herbícide Ordram algo presented satisfactory results in
w-eed control dui'ing the first thi'ee weeks of crop development, ne-
x-ei'theless, there was a great weed infestation noted 'beginning
about 40 dais after application. ' '

Under the conditions in which the herbicides were studied.
only Ordram and Grascide, applied on upland sons, were highly
toxic to the ride, whet'eas in the lowland sons, only Otdram was
found to cause deficiencies in the rous

Pi'oduction of rouge vice was substantíall.v increased in the
plots treated with atam F-34, Ordi'am and Grascide but not N\ith
Rogue. On upland soil a significant difference among the treat-
ments was not notei.
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ENSAYOS DE HERBICIDAS EN REMOLACHA
AZUCAR.ERA ::

O. J. V. bTÁnsrco ]

INTRODUClóN

Las molezas constituí'en un inconveniente sei'io para el culti-
vo de la i'emolacha azucarera, dado que obligan a realizei' fre-
quentes carpidas ente'e las líneas del lembrado y también en el
espacio ente'e planta y planta dentro de ]as ]íneas. )]lientras el
desma[ezado entre ]as ]íneas puede efectuasse en forma mecânica,
mediante el uso de cai'pidores especiales, el desmalezado ente'e
planta y planta, dente'o de las líneas, se face exclusivamente en
forma manual y éllo insulte una gran cantidad de jornales que
inciden elevando significativamente los Gostos de producción.

De acuei'do a los antecedentes bibliográficos extranjel'os, la
aplicación de hei'bicidas puede constituir una importante contii-
bución para la solucíón del problema, pet.mitiendo .reducii' coilsi-
derablemente los pequei'imientos de ti'abajo manual pai'a el des-
malezado.

Por tal motivo se planear'on y realizam'on ensayos con her-
bicidas en ]os aíios ]962'y 1964 (en 1963 no pudieron cona'etai'se
por condicionem climáticas adversas) : La .finalidade de estou. en-
saios fué probat', en nuestro medio, la acción de diversos hei'bici-
das tanto en lo 'que respeita a su efectividad. s.abre las malezas
como a su posible' acción fitotóxica soba'e el cultivo; asimismo en
el ensayo de 1962 se considero la relación ente'e la efectividad del
herbicida empleado y la disminución en los Pequei'imientos de
mano de obra para las carpidas.

MATERIAL Y METODOS

=n ensaio de 1962 fué conduzido en la Facultad de Agt'ono-
mía }, Vetel'inai'ia de Buenos Abres.

l Ing. Agr. Jeíle de Trabajos Prácticos del Departamento de Patologia Vegetal

b :PÊ lll?lál Fã HliS'=.,:":,'==«::
de Agronomia y Veterinária, Cátedra Fitopatología y el INTA.
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EI diseíio experimental coi'i'espondió a 10 ti'atamientos con
3 repeticiones, dista'ibuidos en bloques..al azar. . EI suelo del lugar,
de características franco aceno arcilloso, fué piepaiado con 3

atadas y sus correspondientes I'asti'ead.IS, finalmente. poço antes
de ]a siembra se peso un rototi;ler pai'a conseguir un desmenuzado
maior.

La siembi'a se hizo el 21 de septiembi'e con la vai'iedad Klein
W'anzleben Z a razón 22 kilos por hectárea, a chora'illo y en líneas
distanciadas a 50 centímetros.

Los herbicidas usados fueron: sal sádica del ácido tricloroacé-
tico (TCA) con 80% del equivalente ácido, polvo humectable;
cianato de potasio (KOCN) con 92% de cianeto de potasio, polvo
humectable: endotal disódico (ENDOTHAL) con 19,2% en disodio
3,6 endoxohexahidrotalato, solución aquosa; Nitrato de sodio con
16% de Nitrógeno, polvo soluble. EI detalhe de los ti'atamientos
ef'ectuados es el siguiente :

Tratamiento
N .'}

H.erbicida usado doses $

kg/hadesignación
Forma de aplicación

TCA
TCA
KOCN
ENDOTHAL
ENDOTHAL
TCA
TCA
Nitrato de sodio
Nitrato de sodio
TESTIGO

6
8

8

4
6
6
8

250

Pre-emergencia
Pre-emergeneia
Pre-emergencia
Pre-emergência
Pre-emergencia
Post-emergencia
Post-emergencia
Post-emergencia
Post-emergencia

10

La doses están expresadas en kg/ha de principio activo, sal'vo el caso del
Nitrato de sodio en que se dan en producto tomei'cial.

EI testigo no recibió ningún tratamiento pero si ]as miomas
cat'pides y labor'es que las pat'celas tratadas.

La aplicación de ]os pi'oductos se ]levó a cabo utilizando un
pulverizador de pt'ecisión a aii'e comprimido..diseãado .poi' .la Uni:
x-et'sidad de Oxfot'd para ensayos en pequenas parcelas (Oxford
Pi'ecision Spt'al-er) ; 'se trabajó a una presión de .30 libras .poi'
pulgada quadrada empleándose un volúmen de 400 litros por. hec-
tálea para todos los productos, salvo pala g} Nitrato de sadio en
que se utilizo 800 litros por hectárea; la aplicación de este último
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pi'oducto de acuerdo a lo aconsejado por la bibliografia, se hizo
agregando un humectante (Shell Teepol al l '/o.). En todos los
casos [a pu[vei'ización se hizo sobre ]a superfície completa de ]as
parcelas.

Los tt'atamientos de pre-emei'?encha se efectuar'on 3 dias des-
pués de la siembra y los de post-emergência quando la i'emolacha
azucarel'a tema entre el primer y segundo par de hojas verdade-
ras }' las molezas estaban en período juvenil con l á 3 pat'es de
horas vei'dedeiras, situación que se díó a los 20 dias de la siembl'a.

Se tomai'on observaciones sobre crecímiento y densidad de
]as molezas, ct'ecimiento y stand del cultivo, tiempo empleado en
desma[ezado, i'a]eo y carpida. E] contro] de ]as molezas fué apre-
ciado poi estimación visual usando la escala 0 á 5 (0 representa
testigo sin ningún contro1 5 contrai total) ; la mesma escala de
0-5 se usó para expi'esar el efeito herbicida sobre el stand de la
remolacha azucai'era (0 ningún erecto-5 destrucción total del cul-
tivo). La labor de desmalezado, carpidas, raleo y desaparte la
hizo un peón práctico con ayuda de una azacla; el tiempo reque-
i'ido para estas tareas en cada parcela fué registrado y luego con-
vertido a hoi'as de mano de obra por hectárea. Para que estou
dados fuel'an compai'ables se hízo trabajar al peón en cada pai'cela,
sin descansar desde la iniciación hasta el final; terminada una
parcela } luego de un breve descanso, proseguía en la mesma for-
ma con la siguiente. La primera labor se realizó al mes de la
siembra }' comprendió la ejecución conjunta de la carpida, rales
y desaparte; dos semanas después se hizo la segunda carpida, en
que también se t'egistró el tiempo empleado. De las labores pos-
teriores no se tomaron ditos.

EI ensa\o de 1964 fué llevado a cabo en el campo del ex In-
sectario Regional de José C. Paz (PI'ov. de Buenos vires). En
este caso se probaron nuevos productos, en forma compai'atava con
uno de los que mejor se compor'tó en 1962, es devir con el EN-
DOTHAL.

La técnica experimental fué similar' a la anterior' con lidei'as
variantes.

Se sembi'ó la vai'iedad G \\: 761 monogei'men segmentada el
día 28 de Octubre.

Los tratamientos suei'on 10 con 4 repeticiones, algunos de
pt'esiembra e incorpoi'ación inmediata del producto al suelo me-
diante rototillet' }- oti'os de pre-emergencia.

Los herbicidas usados suei'on : TRIXABON, mezcla que con-
tiene 40Çâ de D)IXD }' 13$â de Alipui' (OÂIU + BiPC), con-
senti'ado emulsionable; EXDOTHAL en igual formulación que la
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solución aquosa. +

EI detalle de ]os ti'atamientos es el siguiente

Tratamiento
N

H.erbicidas usados
designàción doses Q

Forma de aplicación]
l
9

3

4
5

6
7
8

9

10

TRIXABON
TRIXABON
EXDOTHAL
EXDOTHAL
TILLA}'l

! VILLA)l
l PYRAblINA

PYRAbllNA
TESTIGO
)IURBITOL

15 1/ha
20 1/ha
3 kg/ha
5 kg/ha
4 kg/ha
6 kg/ha

3,2 kg/ha
4,8 kg/ha

Pre-emergencia
Pre-emergencia
Pre-emergencia
Pre-emergencia
Pre-siembra
Pre-siembra
Pre-emergencia
Pre-emergência

50 1/ha Pre-emergencia

Las doses están expresadas en kg/ha de principio activo, salvo en los casos
de TRIXABOlq y MURBITOL, en que por tratarse de mezclas de vários pro-
ductos, se prefiere expresar en litros /ha de j)roducto comercial

Las obseivaciones fueron similares a las del ler. ensayo? excep-
ción del tiempo empleado en el desmalezado, rales y cai'pidas, que
en esta opor'tunidad no fué registrado.

.Alia ]9Ó'e
RESULTADOS

En todas las pai'celas la moleza más abundante fué el yuyo
coloradp (Anal'axtAws Ayb?'Idas var. qwZtens s), en mucba menor
propoi'clón se hicieron presentes enredadera europea (Cona'oZu#-
ZKS 'arveRsÍs) , vei'dolaga (PortwZaca oZeracea), Gramíneas anuales
y también en algunas pai'celas manchones de cípero (Cyperws
rota%duos) .

La aparición de las primet'as molezas .se p!'odujo. a los 6-7
dias de la siembra, genelalizandose 2 dias después conjuntamente
con la emergencia de la i'emolacha azucarera.

En los tiatamientos de pre emergencia efectuados con TCA
x' KOCN se observo no solo una disminución en el número de ma-
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lezas sino y principalmente un notable ati'aso en el decai'rollo de
las miomas, pot' lo cual rapidamente se destacaron lias líneas for-
madas por las plantas del cultivo, situación que significa una .doble
ventaja: petardo en la realización de la primer carpida y facilidad
para la tarea del i'aleo y desap=t'te. leste beneficio fué mucho
mayor en el caso especial de las pai'celas tratadas con ENDOTHAL,
ya que las parcelas se mantuvieron pl'ácticamente limpias hasta
un período no inferior a las 6 semanas posteriores a la siembi'a,
es devir que la labor de desmalezado en la pi'imera y segunda car-
pida se i'edujo considei'ablemente.

En las parcelas testigo, en câmbio, las malezas desan'olhai'on
con mayor i'apidez que ]as plantas de remolacha azucarei'a, toi'-
nando muy dificultosa y lenta la taiea de la primei' carpida, i'alem
y desapai'te.

En los ttatamientos de post emelgencia el TCA a ambas dosis
ensal'idas, tuvo escapo erecto hei'bicida y solo detuvo temporaria-
mente el desari'olho de las latifoliadas aunque controlo a las Docas
gramíneas anuales existentes. EI nitl'a+-o de sodio, poi' el con-
trai'io, a ambas doses produjo la rápida destrucción de la maS-oi'ía
de las malezas presentes (latífoliadas), aunque no contioló a las
gi'amíneas anuales ni al cípero.

En quanto al erecto herbicida sobre el cultivo, se observo un
ati'aso en el desarrollo de las plantas en las parcelas tt'atadas coi]
ENDOTHAL en todas las dosis, pelo solo hubo reducción aprecia-
ble en el stand del cultivo en la dosis nayor (6 kg/ha). En los
tratamientos con los oti'os productos ,lo se constatam'on efeitos
sobre el cultivo atribuibles a los herbicidas usados.

La reducción observada en los requeiimientos de trabajo ma-
nual por efeito de los tratamientos fué máxima en el caso del
ENDOTHAL en que pai'a las dos pi'imeras labores se obtuvo una
economia de tiempo empleado superior al 60'1é respeito del tes-
tigo; en los ti'atamientos con Nitrato de sodio la economia de ti'a-
bajo manual empleado osciló entre un 20 y 25% pelo pai'a la pri-
mei' labor solamente. En los i'estantes tt'atamientos las difei'en-
vias observadas suei'on menores.

En el Cuadro l se lesumen las observaciones sobre conta'ol de
malezas y daííos sobre el cultix-o. En el Cuadi'o ll se indica la
relación entre la aplicación cle het'bicadas y los requerimientos de
trabajo manual pala la piimeia labor.

La emergencia de las plantas de i'emolacha se hizo a los lO
dias de [a siembra, genes'a]izándose en ]os dias subsiguientes.
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CUADRO l Control de molezas y dados sobre el cultil.'o

Tratamiento Contrai de
molezas 8

Dados sobre
el cultivo

0TCA 6 kg/ha pre-amergencía

TCA 8 kg/ha pre-emergencia

1<0CN 8 kg/ha i)re-emergencia

ENDOTF{AL 4 kg/ha pre-emergencia

ENDOTHIAL 6 kg/ha pre-emergencia

2.3

2

2

4.3

0

D

0.3

1.8

0

4.7

l
1.7

3.8

TCA 6 kg/ha post-emergencia

TCA 8 kg,''ha post-emergencia 0

0

0

Nitrato de sodi0 250 kg/ha post-emergencia

Nitrato de sodio 330 kg/ha post-emergencia

TESTIGO

3.S

0

Control de molezas casado en escala o á 5; O = ningún efeito, 5 := contrai

Dafios sobre e] cu]tivo bisado en esca]a O á 5; (] = ningún dado. 1 := dano
ibera, 2 y 3 :: daflo moderado, 4 = daíio severo, 5 =: destrucción total del

cultivo.

total

CUADRO ll Relación entre la aplicación de herbicidas ly los iequeiinlientos
de mano de obra para la primer labora

Tratamiento horas de mano
de obra /ha

% de reducción
respeito al

testig.

TCA 6 kg/ha pre-emergencia
TCA 8 kg/ha pre-emergencia
KOCN 8 kg/ha pre-emergencia
ENDOTl-iAL 4 kg/ha pre-emergencia

ENDOTHAL 6 kg/ha pre-emergencia
TCA 6 kg/ha post-emergencia
TCA 8 kg/ha post-emergencia
Nitrato de sodi0 230 kg/ha post-emergencia
:nitrato de sodi0 330 kg/ha post-emergencia
TESTIGO)

530

560

257

227

606

545

485

454

606

13

8

58

64

10

2()

25

Comprende tiempo empleado para la primor carpida, Palco y desaparte, que se
efcctuaroil en forma simultânea
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Las malezas que se hiciei'on pi'esentes en el ensaio suei'on las
siguientes: cípero (C2yper"zts rotxxdws), lagunilla (.4Zfer antkera
póÍlorn'oícZes) , gi'amilla (Cyxodon dacÉ#Zo») , campanilla (CowuoZ-
?lwZHS a.}'i,e#sis), yuyo colorido (.Ampara fAt s A3/br d s), quinoa
(C/ze?zopocli }t} sp.) , verdolaga (Porfaiaca oZe?"acha), chamico (Z)a-
fu.ra. .fez'ox) , gramíneas anuales.

En las pai'celas testigo la apai'ición de las pt'amei'as malezas
se pl'odujo a los 5 dias de la siembra, coi'respondiendo a las espe-
cies perennes ; más tarde aparecieron las anuales, geneializándose
la emei'gencia en pagos dias. En estas parcelas las molezas se
desarrollaron con gran rapidez, tapando a las plantas del cultivo
y toi'nando dificultosa y lenta la tai'ea de la primer cai'pide.

En [os tlatamientos con hei'bicadas apai'eciei'on pi'amei'o ]as
especies perennes, notándose en genes'al un atraso considerable en
]a aparición de las especies anuales y además una menor densidad
de las miomas comparativamente con el testigo. En los ti'ata-
mientos con TILLAÀI se comprobó un ouen colltrol inicial del cí-
pero. La melloi' cantidad de molezas y el atraso en el desari'ollo
de ]as mesmas pro'','ocado por la aplicación de los hei'bicidas pel'-
mitió que las líneas del cultivo se destacaram netameílte; como con-
secuencia judo postergai'se ]a primer carpida y su realización se
hizo con facilidad y i'apidez. Estas ventajas fueron más eviden-
tes en los tratamientos con TILLAAI y ENDOTHAL que fueion
]os que mejor se comportazon.

Los tratamientos restantes, de acuei'do a la eficácia en el con-
trai de molezas, pueden ordenasse así : TRIXABON a ambas doses,
PYRAAlINA a la dosis mayor, llURBITOL ); finalmente PYRA-
AllINA a la doses menti'. Ninguno de los ti'atamientos se conl-
portó como sobresaliente en el conta'ol de molezas y en éllo ha
incidido seguramente el alto poi'centaje de molezas perennes pre-
sentes en el luga!' de ensayo.

Con i'esperto al efeito fitotóxico de los hel'bicadas ensayados
sobre i'emolacha, cabe seãalar que ninguno de los tl'atamientos
pi'odujo danos serias; solamente las dosificaciones más altas de
TILLAAI, PYRAAlINA y TRIXABON pl'o(tu.jel'on una leve i'aduc-
ción en el stand del cultivo que puede considerar'se como un dado
moderado.

En judo de 1965 se consechai'on :3 i'alces pol' cada pai'cela,
tomadas al azar, y se hizo la deter'minación en laboratoi'io del con-
tenido de sacam'osa. Los i'esultados obtenidos para los distintos
tratamientos inclui-endo al testigo sin t!'atei', ai'i'ojaron difel'eil
elas no significativas.

En el Cuadro 111 se I'esumen las obsetvaciones soba'e el con-
trol de molezas y daíios sobre el cultivo.
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CUADRO 111 Control de molezas y safios sobre el culta'\'o

Tratamiento
Control de
molezas 8

Dados sobre
el cultivo +

TRIXABON 15 1/ha 2.5

2.8

2.8

3.2

3

3.3

1.s

2.6

2

l
1.7

0.4

1.4

l

1.4

2

0.6

TRIXABON 20 1/ha

ENDOTl:IAL 3 kg/na

ENDOTHAL 3 kg/ha

TILLANt 4 kg/ha

TILLAB1 6 kg/ha

pyRAbll:q.A. 3.2 Kg ha

pyRAbllNA 4.8 kg/ha

hl.URBITOL 50 1/ha

TESTIGO

Contrai de molezas babado en escala O á 5: O :: ningún erecto, 3
total
Daíios sot)i'e el cultivo babado en escala O á 5; O := ningún dado,
ligero, 2 y 3 = bafio moderado, 4 := dafío se\'ero, 5 := dest.iucciói
cultil. o

t: ont ro l

1 = dado
total del

CONCLUSIONES

De los pi'oductos ensacados en ]962 se destacan netamente
los mejoi'es resultados obtenidos, SI ENDOTHAL usado en

preemergencia y el Nitt'ato de sodio aplicado en post emel'gencla.
Ambos pt'ocluctos han dado un adequado conta'ol de las maiezas y
éllo ha permitido una significativa teducción en los .i'equerimien-
tos ie mano de obl'a necesai'ia para la i'ealización dgl i'óleo,. desa-
pai'te y carpidas. En las condicionem del ensaio, las doses me-
nores utilizadas, es decit' 4 kg/ha de ENDOTHAL y 250 kg..ha de
Nitrato de sodio han resultado altamente eficazes.

De los pt'oductos ensacados en ]964 se destacam por meJor
control de molezas el TILLAAI en pi'e-siembt'a e incoi'poi'ado al
sueco y el ENDOTHAL en pi'e-emergencia. Ambos p!'oductos han
dado un adequado conta'ol de malezas anuales y además en el caso
(tel TILLAJ\l un interesante conta'ol inicial del cípeto.

Las experiencias realizadas confia'mala lo que seóala la bibio-
gtafía, al indicam' (]ue la aplicación de hel'biciads puede constituir
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una técnica muy valiosa pai'a reduzir los iequerimientos de tra-
bajo manual que tiene este cultivo.

Dicha técnica podría tener aún una mayoi' justificación si
alegara a practicarse la siembra c(n simiente monogei'men y con
sembradoi'as de precisión que distribuyan la semilla dejándola
a[ espacio prefijado a que deben quedar' ]as p]antas. En este caso
las plantas de remolacha azucarera crecen aisladamente y una
i'ápida invasión de las malezas que puede haver sumamente difícil
o imposible la prímer carpida; las ventajas de combinar dicho
método de siembra con el uso de herbicidas serían por otra parte
más notables, dado que al no ser necessário efectuar el raleo y
desaparte y al evitarse con el herbicida la necessidad de carpir en
las líneas, se habría dado un importante paso adelante para llegar
a la mecanización completa del cultivo.

R E S U RT O

A cultut'a da betei'baba açucai'eira exige um desmatamento
intenso desde a tenra idade da planta, sendo cultivada nas entre
linhas e limpas as ervas à mão dentro da linha entre as plantas.
Foram por isso efetuados dois ensaios em ]962 e 1964 na pro-
víncia de Buenos vires.

Houve tratamento em pi'é-plantio com o Tillam a 4 e 6 kg/ha,
em pré-emergência, com TCA a 6 e 8 kg/ha, KOCN a 8 kg/ha,
Endotha[ a 3, 4, 5 e 6 kg/ha, Trixabon e ]5 e 20 1/ha, Piramina
a 3,2 e 4,8 kg/ha e Murbitol a 50 1/ha e, para post-emet'gência à
beterraba, o TCA a 6 e 8 kg/ha e nitrato de sódio a 250 e 350 kg/ha
adicionado de um humectante, o Shell Teepol a 1-1000.

Destacam'am-se em 1962 o Endothal em pl'é-emei'gência e ni-
ti'ato de sódio em post-emergência, com contiõle adequado, mes-
mo nas doses mais baixas. Endothal }'egistrou um pequeno dano
à beterraba. Em 1964 destacaram-se Tillam e Endothal com con-
trole adequado e o Tillam também com controle de C#pelzls ?'o-
f d2 s na fase inicial da cultura.

O uso de herbicidas na betei'rabo permite a semeação com
uma semente poi' cova, com o uso de semeadeii'a de pt'ecisão, para
assim ])ossibilitat' o espaçamento con'eto, com o que pode ser evi-
tada a necessidade de desbaste, possibilitando à beterraba o ci'esci-
mento sem a invasão de ei'vas, poi'tanto com economia geral de
mão de obi'a e conseqüentemente com redução nos gastos da cul-
tura
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S U M M .\ R Y

E=1)erilttents tuitlt herbicidas i% su,gar beet

Sugar beets hax-e been subhtitted to different hei'bicidal appli-
cations, Tillam as foi' preplanting giving a reasonable weed con-
trol in genes'al and a inicial stage control for cgpe?'24s rotwnd#s.
Endothal for pre emel'gente has a good weed control showing a
very light phytotoxic action. Sodium nitrate added a humectant
cave as well a post emergence contrai. These treatments besides
a hand labor' reduction in the crop neds aliou the one seed per
hoje in this Aval' acoiding the thinning at latter stage of the sugar
beete



EllPRÊGO DE HERBICIDA NA CULTURA DO
FEIJÃO DAS.AGUAS

J. P. COELHO W. AT. C. VAL

INTRODUÇÃO

As áreas da baixada do IPEACO, onde se cultiva o fei.jão.
são infestadas poi' eiras daninhas, com pi'edominâncía de gramí-
neas e cipei'áreas. Afim de estudam' o aspecto económico do com-
bate a essas ervas os autores resolvem'am instalar êste ensaio uti-
lisando o EPTC -- Ethil di-n-propiltiol cat'bamato -- produto já
utilizado em São Paulo, por Forster e Alves (1960) na .dosagem

h;:ll;\ !li#l$1i x ü:':lre
doses de 2 a 9 1/ha.

ÃIATERIAL E bIÉTODOS

C) expei'imenso foi instalado em área do ]nstituto (]e Pesqui-
sas e Experimentação Agi'opecuárias do Cento'o-Oeste, Sete La-
goas, lllinas Get'ais,' em solo de textui'a fl'cinco-argilosa. O tei'!e-
no foi bem prepal'ado e o hei'bicada empa'egado na dosagem de 4 1/ha
do pt'oduto comer'cial.

O delilleamento foi em blocos ao acaso com dois ti'atamentos
e quati'o repetições. Cada parcela el'a constituída por uma.ál'ea
de'50 m x i2,5'm (625 m:), sendo plantadas 25 fileiras de fei.jão
e na colheita desprezou-se uma fileíi'a de cada lado da pai'cela,
como bordadura e 0,50 m em cada ponta da parcela. Dêsse modo
a área útil ficou sendo 11.5 m x 49 m (563,50 m:). O espaça-
mento foi o de 0,50 m ente'e as fileit'as e 0,20 m entre covas, sendo
plantadas em cada cova 2 a 3 sementes da variedade Rosinha
E.E.P. 45 e Rico 23. O plantio e a aplicação do herbicida focam
feitos i'espectivamente nos dias 29 e 30 de setembi'o de 1965. O

Botânico do Instit. Pesq. Experimentação Agropecuárias do CentroOeste
(lpEACO), AI.A. Sete Lagoas, }IG.

2 Engenheiro agrónomo -- IPEACO }!.A. Sete Lago)as, b'IG
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pulverizador utilizado ei'a da marca "Ginge", costas, com bico
"Sprajet 80,02, jato em leque tendo sido consumida água equiva-
[ente a 400 1/ha. A adubação uti]isada foi na base de 600 kg/]la
de uma fórmula 2-10-5. A área escolhida para a experiência era
bastante infestada de ervas, sendo na primeira e segunda repetição
de 40% de tirit'ica (CÍpez'lzs }'ofwxdzts L.) e o restante capim pé-de-
galinha (EZewsí e fadiga L.) capim marmelada (BrachürÍa phn-
faginea Hitch) e capim maçambará (Sot'ghum halepense (L) Pera).
Na tei'ceira e qual'ta repetições as eiras ei'am: 90% de tirit'ica e o
restante capim pé-de-galinha e marmelada. A infestação de fô-
lhas laicas eia mínima. O tempo foi convidei'ado favorá't'el na
aplicação do hei'bícida.

T}'afaHzenfos: 1 -- Herbicida -- Pulverizado com EPTC nas
plantas ou leia'as + cultivo a animal no meio das fileiras. ll
Capinado -- cultivo a animal no meio das fileii'as e capinas a en-
xada nas ])lantas ou fileiras.

RESULTADOS

O estudo comparativo ente'e os dois tl'atainentos foi i'ealizado
determinando-se o custo por homem/hot'a para rapina a enxada nas
plantas. Con-l a detedminação do custo do trabalho poi' hol'a ea
área cultivada entre leiras, fácil é estabelecem'em-se os valor'es pat'a
as divel'sas unidades e as compai'anões.

As pt'oduções obtidas em grãos por pai'cela e poi' hectai'e fo-
ram as apt'esentadas na Tabela l.

A análise estatística dêsses resultados não apresentou dife-
i'ença significativa entre os tT'atamentos, o que nos leva, de modo
relativo, supor' haver equivalência entre os tratamentos na pl'odu-
ção do fei.jão.

TABELA l

Tratamentos
Produções em kg de grão

l.4 Rep. 2.+ Rep.

50 l 63

3.+ Rep. 4.$ Rep. l }lédia

s7 l 37 sl,s

p/ha

920

942

Herbicida

Capinas 50 57 55 50 l s3,1
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Czzsfo tios frafame fos -- Para o cálculo dos gastos com os
tratamentos, computou-se o EPTC a Ci$ 13,800 o lítio; o preço
da hoi'a homem a Cr$ 250; o serviço do pulvet'izador (amortiza-
ção) a CI'$ 63 e a da enxada a Cr$ 1,2 a hol'a desvalorização. Na
pulvel.ização, o tempo gasto foi de 140 minutos, enquanto nas..duas
rapinas foi'am dispeildidas 168 horas. O preço básico do quilo do
feijão na data da colheita eia de Ci'$ 600.

Baseados nêsses dados calculou-se que o tratamento het'bicada
totalizou uma despesa de Ci'$ 14.528 enquanto que os gastos com
as rapinas somavam Cr$ 42.202. Os valor'es das p:t'oduções ]io
expei'imento, fot'am i'espectivmente Ci'$ 124.200 e Cr$ 127,200
Subtl'findo dêstes totais os gastos respectivos, temos pai'a o trata-
mento herbicida um ]uci'o de Ci'$ 109.672 e pala capinas Ci'S
8-1.998. Êsses valâies coi'i'espondem t'especti'ç'amente a Ci'$ 486.943
e Cr$ 377.800 poi' hectai'e, havendo um lucl'o favor'aTeI ao hei'bica-
da de Ci'$ 109.143 (Tabela 11) .

TABELA 111 Resultados das produções, gastos e lucros obtidos

total do
expert-
mento

.kg

Por hectare
Gastos

Cr$ 1 valor da lucro
produção liquida

Tratamentos
valor da
produção

Cr$

}lerbicida

Capinas

207 124.20C

1 97 9Í)P

14.52$

42.202 564.76S 377.800

486.943351.44S 129

100212

CONCLUSÕES

1 -- A análise estatística das produções mostrou não hax-ei'
diferença significativa ente'e os ti'atamentos.

2 -- Na análise económica dêste trabalho, constatou-se que o
empa'êgo do hei'bicada nas leia'as do feijão pi'omoveu um lua'o, em
I'elação às capinas, de 29('}

3 -- Cote.jando os lucros líquidos de cada um dos tratamen-
tos, em cruzeiro por hectare, verificou-se que o lucro apupado com
o emprêgo do heibicida excede o lucro apurado com a rapina em
Cr$ 109.143.

4 -- Dado que no expei'imento em api'eço existe a obsei'\-a-
ção restrita de que a não ocos'ência, estatisticamente, de. diferem)ça
significativa entre os tratamentos possa devem-se ao i'eduzido nú-
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mel'o de repetições dêsse experimento, somos levados a afirmar
que sòmente depois de corrigido êste aspecto, em ti'abalho futuro,
é que poderemos confirmar a suposição de que o herbicida não
acarreta prejuízo à cultura do feijão, podendo ser utilizado na subs-
tituição das rapinas manuais.'

5 -- A porcentagem de lua'os, por hectai'e, com o emprêgo do
EPTC foi expressiva em relação à rapina a enxada.

R E S U A1 0

Êste trabalho foi delineado com o objetivo de estudei' a possi-
bilidade do emprêgo de herbicida na cultura do feijão, como subs-
tituto dos pi'ocessos normais de cultivo mecânico da enxada, tendo
em vista principalmente os aspectos económicos do problema.

Verificou-se que, em relação aos lucros com o tratamento hei'-
bicada, houve um lucro na ordem de Cr$ 109.143/ha.

SUMMARY

EmT)!oyment of heT'bicide ow beba CKttare

Thís work was laid out with the ob.detive to study the possi-
bilita of using hel'bicides in the culture of beans, as a substitute
of the normal pi'ecesses of manual cultivations u,ith a hoe, having
l)rincipally the economic aspecto of the problem in mind.

It was vei'ified that. in relation to the good resulta obtaíned
w-ith the het'bicide treatment, thei'e was a gain in ot'der of Cr$
1 09.1 43,/ha.
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APLICAÇÃO DE HERBICIDAS SELETIVOS Ehl
CULTURA REGIONAL DE FEIJÃO PRETO

(NOTA PRÉVIA)

N. 1. KLEIX l
J. 1.. GulbIARÃES

J. V. A. IBz\RBOSA l
A. C. M. Rocha 2

O feijão pi'êto P#aseo/zts t'alga?is L. é uma das cultul'as con-
sidel'abas de valor' económico, indispensável na alimentação .em
certas regiões do país; apresenta, porém, um pT'oblema, muitas
\:êzes limitante, o conta'õle das ervas más.

O projeto de pesquisa com o título acima constitue-se das
intes etapas: a) uso de herbicidas comerciais eln vivei'sas

concentrações; b) levantamento e determinação das ervas . dani-
nhas encontiaclas' na át'ea total do expei'imenso; c) verificação
de direi'enças de produção e de nodulações pi'ovacadas por R/zízo-
b; ?t P/zaseoZI Dangeai'd.

No experimento foi'am usados, em pi'é-emet'gência, os seguin-
tes herbicidas todos nas doses de 3 e 6 quilos ou litros por hectai'e:
Soam F-34 (Propanil), Premerge (DNBP), Eptam (EPTC) e Ca-
saron 133 (Diclorobeni1) .

Em 1965, os melhores ti'atamentos foi'am Casaron 133 a
3 kg/ha do pl'oduto comercial e Pi'emerge a 6 litros/ha do pi'o-
duto comercial.

Em 1966 fot'am feitas duas colegas de plantas, em épocas di-
ferentes, usando-se o mesmo pi'ocesso de amostragem. A obsei'-
vagão dos 60 dias demonsti'ou que os produtos Casaron 133 (3
ou 6 kg/ha) e Premérge (6 liti'os/ha) proporcional'am bom con-
trole, podendo sei' usados na cultut'a em foco. O controle Qas
gramíneas e dicotiledõneas foi bom, sendo algo menor pai'a as ci-
peraceas.

Engenheiros agrónomos. Secção de Botânica do IPEACS.
Engenheiros agrónomos. Secção de Fitotecnia do IPEACS
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As eiras daninhas encontradas com maior frequência na área
do experimento foram as seguintes : .t

Espécie Nome vulgar Família

}lonocotiledõneas

Cyperus rotundus L.
Digitaria fuscescens {Presl.)
Digitaria sanguínalis ScoP.
Eleusine indica Gaertn.

Tiririca
Henr.
Capim-de-colchão
Capim pé-de-galinha

Cyperaceae
Gramineae
Gramineae
Gramineae

Ei'vas daninhas encontt'abas com menor fi'eqüência
Dicotiledâneas

Borreria verticillata G. B. }layer
Triunfetta semitriloba Jacq.

Vassourinha de botão
Guaxima

Rubiaceae
Tiliaceae

O expei'imento em causa está em fase cle conclusão



EFEITO DE ALGUNS HERBICIDAS NO COMBATE
ÀS ERVAS DANINHAS NA CULTURA DO MILHO

A . Alvas l R. GREGORI 2

INTRODUÇÃO

Nas áreas em cultivo com milho (Z.?a ta s L.), existem vá-
rios produtos químicos que podem ser recomendados pal'a o com-
bate pi'é-emei'gente, às sementeiras de gramíneas e não grami-
ellas. ' Êstes herbicidas, no entanto, não satisfazem a todos os re-
quisitos pai'a um combate ideal à ambos os gt'upos de ervas más
infestantes.

Alguns herbicidas destacam-se no combate às gramíneas, ou-
tros com mais evidência para as dicotiledâneas. Deve-se salien-
tam' ainda que alguns pi'odutos têm longo efeito residual, permane-
cendo ativo no solo muito tempo, enquanto que os efeitos de outl'os
desaparecem relativamente cêdo. Além disto, a cultut'a do milho
é mais tonel'ante a alguns pt'odutos do que a outl'os.

O objetivo dêste trabalho é i'datar um expeT'imento onde se
pl'ocultou uma solução eficiente e prática pat'a o problema da ei'l'a-
dicacão das ervas'daninhas em áreas em cultivo com o milho
abra;és cla combinação de diferentes hel'bicadas, em difel'entes fa-
ses da cultura.

MATERIAL E MÉTODOS

Em 1965 foi instalado em solo Latosol Roxo, Série Chapadão,
na Estação Experimental "Theodureto de Camargo" do Instituto
Agi'onâmico em Campinas, um expei'imenso de combate às ervas
daninhas infestantes na cultura do milho. A população de ei"L-as
daninhas era bem i'epi'esentativa.

O delineamento estatístico foi o de experimento inteil'amente
casualizado, 6 tratamentos e 4 I'epetições. Cada canteii'o consis-
tia de 4 linhas, no espaçamento de ],00 m, poi' 5,00 m de compri-
mento. A área total do canteil.o ei'a de 20 meu'os quadrados.

1 Engenheiro agrónomo, Instituto Agronómico -- Campinas, SP.
2 Engenheiro agrónomo, Du Post do Brasil S.A. Ind. Química, São Paulo, SP



137

Em post-emei'gência

4. Loi'ox + Ati'azina -- l kg + l kg (Cobet'tuta total)
5. Lot'ox + Ati'azina - -l kg + l kg (aplicação dii'igida)
6. Testemunha -- com capinas noi'mais.

Os tratamentos pré-emergentes foi'am aplicado após o plantio
do milho. O tratamento Lorox + Atrazina foi aplicado em cobel'-
tui'a total, em post-emergência ao milho e às ervas más, no dia 26
de dezembro de 1965, isto é 24 dias após o plantio do milho. O
tt'atamento Loi'ox + Att'azina em aplicação dirigida, isto é, em
post-emergência ao milho e em pt'é-emet'gência ao mato, depois do
primeiro cultivo, no dia 30 de dezembro de 1965, ou seja, 28 dias
após o plantio do milho.

A população de ervas infestantes ei'a constituída pi'incipalmen-
te de : Z)íg daria sangztí%aZÍs L. Scop. Gramíneae. Capim colchão;
E'/eüsí7ze dica L. Gi'amíneae. Capim pé-de-galinha; Cerca?z/s
ec#í?zafws L. Gramíneae. Capim cai'rapicho ; .4p&azanéhzm zil'í(/is
1.. Amaranthaceae. Carui'ú; .BÍdens pí/pies L. Compositae. Picão
prato; .AccünfAospel'nz nt Ai /)fd? & L. Clolnpositae. Can'apicho de
cai'negro.

Uma avaliação visual da eficiência dos vái'ios tratamentos no
combate às ervas daninhas, bem como sõbt'e o aspecto vegetatix:o
do milho foi feita logo após a segunda contagem.

Contagens, classificação e pêso das er'ç'as daninhas foram i'ea-
[izadas em 28 de dezembl'o de 1965 e 2] de .janeiro de 1966. A pri-
meira contagem com 26 dias e a segunda com 45 dias após a semea-
dura do cereal. Na contagem das ellas daninhas focam tomadas
três amostras em cada canteii'o, totalizando uma área de 0,30 m:
A colheita foi feita em 10 de maio de 1966 tendo sido anotado a
lotação dos canteii'os, número e pêso das espigas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As produções de milho em quilos poi' hectare, bem como a lota-
ção final e o númei'o de espigas são apresentados na Tabela l.

A análise da x-ai'iância do pêso e do númei'o de espigas poi'
tratamento revelou difei'enças altamente significativas ; pal'a a lo-
tação final de plantas por ti'atamento o teste F foi apenas signi-
ficativo. Numa comparação dos tt'atamentos que receberam hei'-
bicadas com a Testemunha, pelo teste de Dunnett, verificou-se que
o único tratamento inferior' ao contiõle foi o Lorox + Atrazina em
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cobei'tui'a total, pai'a as tt'ês vai'iáveis analisadas (8)
te de val'iação foi de 9,27 Çâ

O coeficíen

TABELA l Produção de milho, em +lúmero de espigas por tratamento e em
quilogramas por hectare. Lotação final de plantas. Colheita efetuada em IO

de maio de ]966

O ti'atamento Lorox + Att'azina, aplicado em cobertura total
em post-emergência ao milho e às eiras más, reduziu significativa-
naente a produção. Esta mistui'a de hera)icidas foi pi'ejudicial para
a cultura do milho quando aplicado nessas condições.

É intei'espante notar que, a despeito da nítida diferença ente'e
os canteiros no tocante à limpeza, a produção em relação ao con-
trole leão aumentou significativamente. É possível ter havido um
efeito fitotóxico do milho, paarlelamente à destruição das ervas
ílaninhas. No entanto, experimentou realizados no mesmo tipo de
solo, com doses de até 3 kg/ha de ingrediente ativo de Atrazina,
não demonstraram visualmente qualquer' sintoma de fitotoxicida-
de (1). Atz'avés da avaliação visual, o aspécto vegetativo da cul-
tura do milho mosto.ou-se bom, excluindo o ti'atamento Lorox +
.Atl.azina em cobertui'a total. O número (te plantas que não produ-
zia'am espigas foi mais elevado nêste tratamento.

A Tabela ll apresenta os resultados das contagens das eiras
más pol' tratamento, efetuado em 28 de dezembro de 1965, 26 dias
após o tratamento pré-emergente

  Tratamento Ingrediente
ati\ o

Lotação
final

Número
de

espigas
Produção

                                 
    kg/ha   n kg/ha
  Pré-emergência        
l l.orou 1,5 359 372 2370

2 Atrazina ],5 404 359 2o90

3 Lorox + Ramrod 1,0 + 2,0 417 379 2090

  Post emergência        
] l.orou + Atrazina 1,0 + 1,0 364 296 1350

3 Lorox -F Atrazina ],o + 1,0   361 2150

  Testemunha   422 381 2330
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às dicotiledõneas.

tratamento Atrazina como o melhor' dos tt'ês (6).
A Tabela 111 api'esenta os i'esultados das contagens dos dois

grupos de ervas más, .bem. como o p(??l!.:;númei'o total das ei"'.'as
hlfestantes efetuados 45 dias após o plantio.

dais das ervas mãs.

herbicidas.
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TABELA. 111 -- Resultado da aplicação dos 't'ários herbicidas na cultura do milho.
Total de plantas, pêso e número nos dois grupos de ervas daninhas. Contagem

de aplicação. As combinações de het'bicadas aunaentai'am a efi-
ciência de cada um no combate às ervas infestantes. A diminui-
ção da dose tem como uma das vantagens a diminuição do efeito
I'esidual para as cultut'as subsequentes.

A análise da vai'iância do número total de ervas más e o teste
do conta'ante entre herbicidas aplicados em pi'é e em post-emet'-
gência após plantio foi'am altamente significativos. Também foi
significativo o teste do conta'este entre Testemunha e herbicidas
em post-emergência.

O pêso das eiras daninhas, no ti'atanlento Lorox + Ati'ázima
em pulvei'ização dil'igida foi o menor', evidenciando que sòmente
uma sementeira de gramíneas se fazia pi'esente. No tl'atamento
não dirigido e sem rapina houve muita t'ebrota das eiras más já
existentes.

O resultado dêste expei'imenso mostra que com a aplicação
de hel'bicadas em pré e em post-emergência é possível combater
substancialmente as ervas más dicotiledõneas durante todo o ciclo
vegetatix-o da cultui'a de milho; no entanto, o problema das gi'a-
míneas permanece sem solução adequada. Resultados experimen-
tais (7) destacam a necessidade de um cultivo mecânico como for-
ma de eliminei' o problema. Não há maior' vantagem em ir além
de dois cultivos mecânicos para obter maior aumento de produ-
ção. É evidente que se não se empa'egai' o combate químico às
ervas más, o núlllei'o de cultivos mecânicos tende a aumentar.

ieiLa eiii zi ue      
Tratamentos Ingrediente Ervas más

blonocot. Dicot. Pêso
Total de
plantas       

Pré-emergência
l kg/ha

1. Lorox l 1,5   :. :':
2 . At razina 1,5 2s 1 7 1055 32

3. Lorox + J?amrl)d ].O + 2.0 19 1 43 695 62

       
Pós-emergência      

4. Ltlrt)x + Atrazina l 1.0 + 1.0 16 0 475 16

5. Lorox + Atrazina ] ].O + ].O   90 13

6 . Testemunha IS 1 ]2 265 30
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CONCLUSÕES

Os resultados obtidos permitem as seguintes conclusões

1. Dos tratamentos em piF-emergência a Atrazina foi a mais
eficaz no combate às ei'vas más dicotiledâneas. No combate às
ervas más monocotiledâneas tanto o Lorox como a Atrazina tive-
I'am ação muito bõa e semelhante. A mistura Lorox + Ramrod
mostrou-se a mais promissor'a de todos os tratamentos na redução
da população das eiras daninhas gramíneas. $uâ ação foi apenas
mediana no combate às dicotiledâneas.

2. Os tt'atamentos Lorox (1,5 kg/ha) ; Atrazina (1,5 kg/ha) ;
Lorox + Rama'od (l kg/ha + 2 kg/ha), aplicados em pré-emer-
gência embora tenham dado bom combate às eiras más, não apre-
sentaram uma difel'ença significativa em relação à produção de
milho em comparação com o tratamento Testemunha, tratado com
rapinas manuais.

3. O tratamento Lorox + Ati'azina (l kg/ha + l kg/ha),
em aplicação dirigida, em post-emei'gência ao milho e em pré-emer-
gência ao mato, não afetou a produção de milho; foi excelente no
combate às ervas más dicotiledõneas e mediano na sua ação con-
tra as gramíneas. Esta combinação de herbicidas foi a que deu
o mais prolongado combate às ervas más.

4. O tratamento Loiox + Atzazina (l kg/ha + l kg/ha),
aplicado em cobertui'a total, em post-emergência ao milho e às ei'-
vas más, foi bastante prejudicial para a cultura do cereal. Foi a
única a induzir uma i'edução significativa na produção embora o
tratamento tenha dado excelente combate às ervas más dicotiledâ-
neas e razoável para a gi'amíneas.

R E S U Nt O

Em expet'imento pai'a controle de ervas daninhas na cultut'a
do milho foram campal'ados três hel'bicidas (Atl'azina, Lorox e
Ramrod) aplicados individualmente e em misturas, em várias do-
ses e em difei'entes épocas de aplicação.

Como de pi'é-emergência tiveram ação mediana no combate
às monocotiledõneas, os hei'bicadas Lorox e Atrazina. A mistura
Lorox + Rama'od, mostrou-se a mais promissora contra as gia-
mineas.

O tratamento Lorox + Atrazina, em aplicação, dii'igida, post-
emergência ao milho e pré-emei'gência ao mato, foi o mais satis-
fatório pat'ticulai'mente no combate às dicotiledâneas.
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O ti'atamento Loi'ox + Ati'azina, aplicado em cobet'tui'a total
de post-emel'gência ao milho, pl'ejudicou a cultura do cei'eal.

S U NI M'.\ R Y

The use of 80me ttet'bicictes fot' ll:eed covtttot âw fiel(t col'H

1. An expei'imente to control weeds in com was conducted
in pui'ple latosol soir, Chapadão Séi'ie. Three hei'bicides (Atia-
zina, Loi'ox and Rama'od) wei'e used, ap!)lied indivictuall) oi' in mix-
tures, in vai'ious doses, and appliecl at diffei'ent stages of the
culture.

As pre-emei'gene ti'eatment Atrazine was the nlost efficie-
ente in conta'oling annual bi'oad leaf weeds. The combination
Lorox + Rama'od (l kg/ha + 2 kg/ha) xx,âs shown to be the
most promising in the reduction of the gi'ass weed species, but its
acttion u'as onl) moderate in the control of dicotl'ledoneous x\-eeds
species.

2

3. The treatments Loi'ox (1,5 kg/ha) ; Ati'azine (1,5 1ig',,ha)
and Lorox + Rama'od (1,5 kg/ha t 2 kg/ha), applíed as pi'e-
emergent, even though having given a good conta'ol of w-eeds, it
was not significant the coi'n pi'oduction in compai'ison with the
check treatment, done by manual hoeing

4. The treatment using Loiox + Atl'azine (l kg/ha -L
l kg/ha) in direct application, ])ost-emergent in }'eference to the
com and pl'e-emergent in refez'ente to weeds. did not affected the
com production. It ovas excellent in the control of bl'oad leal
weeds and moderate in the conta'ol of graus weeds. This combi-
nation cave the most long lasting conta'ol os weects.

5. Only treatment with Lot'ox -: Atrazine (l kg'ha -r
l kg/ha) , in broadcast application, post-emei'gene foi' the coi'n ci'op
and weeds, was sufficiently harmful to the coi'n crop. Pi'oduction
was I'educed significantly, thought it cave excellent bi'oadleaf weed
conta'ol and i'easonable conta'ol of gi'ass species.
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EMPRÊGO DE HERBICIDA NA CULTURA DO MILHO

J. P. (:0ELH0 l J. SltVA 2 C. S. CASTRO 3

INTRODUÇÃO

Dui'ante os últimos anos. a ál'ea cultivada com milho, no
Bt'asi], tem aumentado convidei'àvelmente, pei'tendendo a maior'
parte dessa área aos Estados cento'o meridionais -- São Paulo,
)tinas Gerais e Paraná.

O controle das ervas daninhas nas cultul'as de milho é one-
roso, pelos processos rotineiros.

J. R. Geigy S. A. Basileia, Suíça (6) mostrou que produtos
do grupo das triazinas são eficientes no controle das ervas.

TORRES (12) em São Paulo, estudou o Simazim M-50 aplica-
(to em pi'é emei'gência com resultados compensadores.

ALmEUDA & AKKUDA (1), OMETTO (7) & SAPO (11), também
em São Paulo, estudam'am o comportamento do Simazinl 11-50 na
cultu!.a do milho, mostrando controle das el'vâs danínl-Las duran-
te 50 dias.

Sn.VA NzTTO, em i'elatório do IPEACO, 1963-64 comparou os
i'esultados do Simazim 111-50 com outros 6 hel'bicadas, em tt'ês do-
sagens e dui'ante três anos consecutivos.

3íATERIAL E MÉTODOS

A expel'iência foi instalada em uma át'ea da Estação Expei'i-
mental de Sete Lagoas, IT.G., em solo de textura franco-argiloso.

O herbicida escolhido foi o Simazim IT-50, pl'oduto da J. R.
Geigy S.A., Suíça, que contém 50(1â de 2 cloro-4,6-bis, etiolami-
na-s-tiiazina, com solubilidade em água de 4 ppm. A dosagem

l Botânico do Inst. de Pesquisas e Experimentação AÕaropecuárias do Centro-
Oeste. Sete Lagoas )[.G

2 .Engenheiro agrónomo ].P.E.A.C.O., ],l.A. -- Sete Lagoas, AIG.
3 Engenheiro agrónomo, Chefe da Estação Experimental de Sete Lagoas, }l.A.

l.P.E.A.C.O. A'l.G.
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utilizada foi de 4 kg/ha do produto comercial. O delineamento

O plantio foi feito em ll de novembro de 1965 e a aplicação
do herbicida no dia seguinte com um pulvei'izador marca '.Ginge
munido de bico SprayjÍet, jato em leque. A quantidade de .água

(CexcAlzzs ec/zí7zafws L.), espinho. .de carneii'o (Áca»t?ospe?'mw?lz
hispídültb D. C.), picão prêto (Bídexs paios?ts L.), grama seda
'(Cynodon (hctyíox'L. Pera) e outt'as ervas com menor' infesta-

O tempo foi considei'ado favor'á-.el à cultut'a.
çaoa

RESULTADOS

O estudo compat'ativo ente'e os dois tratamentos foi t'ealiza-
clo deter'minando-se o custo por homem/hol'a para .a cap.ln! a en-
xada nas plantas'' Com a deter'minação. do custo. do tt'abalho poi
hora e a ái'ea cu]tivada ente'e leiras, fácil é estabelecem'em-se os va-
lor'es pala as diversas unidades e as comparaçoes

As produções obtidas por pat'cela e poi' hectai'e, são apt'esen-
tadas na Tabela l.

TABELA l Produção em kg/parcela, de milho cm grãos obtidos no experimento

Tratamento.
Repetições

1 11

T
Kg

Soma l blédia l hectare

rlerbicida

Capina

«; 1 «. «: 1 «- 1 '''
4ss 52s 9s3 a91 i 2'7s6

A análise estatística dêsses resultados não apresentou bife
i'ença significativa ente'e os ti'atamentos.
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Czafo dos f7'a6a tectos -- Para o cálculo dos gastos com os
tratamentos, computou-se o Simazim a Cr$ 8.940 o quilo. O
pi'eço da hora/homem a Cli'$ 319, o serviço do pulvei'izadoi' a
Ci'S 72, a hora; a desvaloi'ização clp enxada a Ci'$ 1,20. Na pul-
verização, o tempo gasto foi de 3 hoi'as, enquanto que nas duas
rapinas foi de 144 horas. O preço do milho, na data da colheita.
ei'a de Cr$ 90.

Baseados nêsses dados, os gastos na experiência com hei'bi-
cada somam Clr$ 16.654, enquanto para rapinas foi de Cr$ 46.108
Os valores das pi'oduções somam'am I'espectivamente Cr$ 79.920 e
Cr$ 88.470 que deduzidas as despesas perfazem os totais de CTS
63.266 e Cr$ 42.362. Por hectare êsses ]uci'os são de Gr$ ]79.296
para o herbicida e Ci'$ ]20.054 pai'a capinas Fazendo êste úl-
timo I'esultado igual a 100$ã, o trabalho com herbicida i'exultou
em 149, havendo um lucro de 49$â (Tabela 11).

TABELA ll Resultados das produções, gastos e lucros obtidos

CONCLUSÕES

1 . Estatisticamente não houve direi'ença significatix-a ente'e
as produções dos dois tratamentos.

2. Nas condições do ensaio o tratamento herbicida e culti\-o
pi'oporcionou um lucro de Cr$ 179.296, enquanto a rapina e culti-
vo proporcionou um lucro de Ci'$ 120.054 poi' hectare.

3. Verifica-se que em relação aos lucros apurados em cada
um dos ti'atamentos há uma vantagem de 49c7l; para o tratamento
hei'bicada.

  Colheita       Por hectare    
Tratamento

total na
expert-
ência

V dor do
produto

Cr$   Gastos
Cr$ \ralos da l.ucro   C

  (kg)       produção líquido    
                 
Herbicida 888 79.920   16.654 226.449 179.296    
rapina 983 88.470   46.108 250.724 120.034   lt
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RESUMO

Êste tl'abalho foi delineado com o objetivo de estudar a pos-
sibilidade do emprêgo de hei'bicada na cultui'a do milho, como .subs-
tituto' dos processos normais de cultivo manual .a enxada, tendo
em vista principalmente os aspectos económicos do pi'oblema.

Verificou-se que, em relação aos lucros apurados, sobresaiu o
tratamento hei'bicada, com o 'qual houve um lucro na ordem de
CI'$ 59.242/ha.

S U M b{ A R Y

Wee(l conta'ol t{,ith he'rbicides in cot'z

This woi'k was accomplished in ordem' to study the posslbili-
ties of using hei'bicides instead of cultivating with hoe, looking
mainly to economical aspects of the problem.

It was obseived that, about pt'ofits and losses obtained, the
bei'bicide treated plot provided a profit of Cr$ 59.242/ha.
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PRIMEIROS RESULTADOS COM HERBICIDA
RAMROD (CP/31.393) PARA AS CULTURAS

DE MILHO E AÀIENDOIM

S

R. FoRSTKn l

INTRODUÇÃO

A contínua p['odução de ]]ovos compostos químicos para uso
en] agi'icultui'a, incluindo-se os hel'bícidas, exigir'á uma constante
atividade da expet'imeiltação agronómica para definir a seleti't'i-
dac[e de um nâ'',o pt'oduto hel'bicic]a e pol' ouvi'o lado a sua anão
íitotóxica para as el'vas infestantes nos solos agi'ícolas. No ])i'e-
sCUte trabalho set'ão fot'tecidos os pl'imeii'os elementos ])ai'a o
pT'oduto herbicida denominado Rama od.

bIATERIAL E MÉTODOS

O hel'bicada Rama'od é apl'escutado como um pó lnolhável con-
tendo como ingrediente ativo 2-clot'o-N-isopt'opilacetanílida a 65Çâ
É indicado pai'a aplicação em pré-emei'gência nas culturas de
milho, amendoim, soja, algodão, e outi'os. É indicado pat'a com-
batem' as gramíneas de ciclo anual e algumas ervas más dicotile-
dâneas. Sua solubilidade em água é de 0,079â. Pela ínclicação
pi'eliminar do fabricante o pl'oduto dex:e ser provado com uso de
três a cinco kg do pi'incípio ativo poi' hectal'e, em pi'é-emei'gência 'F

Sei'ão fot'tecidos aqui os resultados de uma prova conduzida
com a cultui'a do milho (Zea laays L.) em pré-emergência em solo
]atosol roxo série Taqual'al (roxa misturada) na Estação Expel'i-
mental "Theodul'eto de Camas'go", do Instituto Agronómico e cona
a cultui'a do amendoim (Á7'acbís /z#pogaea L.) em solo polzólico,
na Fazenda Pagador', em Pi'evidente Prudente.

l Engenheiro agrónomo chefe, Instituto Agronómico -- Campinas, SP.
5;1onsanto Technical Data Sheet, january 1965, .Agricultural Division. Amostra
fornecida pelo engenheiro agrónomo O. Baroni, Blemco S.A., cuja colaboração
fica aqui consignada.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Análise estatística precedida pelo eng. agr. Amo AI'ves cuja colaboração fica
aqui registrada
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buída ao mato, pois o ensaio não foi cat'pião em todo o seu ti'ans-
coner. O coeficiente de -.-ai'iação foi de 14,909É

A análise da lotação de plantas poi' canteiro não mosto'ou
significância, tendo sido de 77 plímtas. médias; o.ideal pai'a o es-
paçamento seguido no plantio, teria sido o de 120; houve menti'
lotação no Rama'od à dose alta e nos Testemunhas. Coeficiente
de variação foi 6,6Ç';

O número total de espigas no ensaio foi de 1915 pai'a 19:Z9
plantas, não se mosto'ando significante a sua dista'ibuição pelos
cantemos, se bem o tt'atamento com Atrazina fosse o de inenol
propor'ção pai'a o número de plantas, como se 't'e:

1 -- Rama'od 3,25 kg-i.a.-ha 411 plantas 408 espigas 57 kg
2 -- Rama'od 6,50 kg-i.a.-ha 397 plantas 416 espigas 58 kg
3 -- Ramrod 9,75 kg-i.a.-ha 347 plantas 352 espigas 49 kp
4 -- Ati'azina 2,00 kg-i.a.-ha 428 plantas 390 espigas 54 kg
5 -- Testemtmha 347 plantas 349 espigas 46 kg

coeficiente de variação no caso das espigas colhidas foi
de 6,6?à

No (1ue toca ao conta'âle das el'vas, feita a análise estatística
conclue-se :

0

direi'enca do Testemunha; ente'etanto mesmo a lçi ainda distin-
guem-se do Testemunha o Rama'od 6,50, Ramrod 9:75 e .Ati'azina
2.0-kg-i«a.-ha, esta última com i'esultado sensivelmente melhor', sen-
do mesmo significantemente diferente do Ramlod a 3,25 kg-i.a.-ha.
Coeficiente vai'iação 46,4%

Separando-se pai'a análise os dois..gt'upos de .ei'.vas mono e
dicotiledâneas, não'foi encontrada significância estatística nos ti'a-
tamentos pal'a as monocotiledõneas, apega! de .tei' hax-ido t'edu-
cam destas no tratamento com Att'azina. Coeficiente variação foi
36,7E;â. Predominância de capim can'apicho (Cena/i?.us ecAí?mfiís
L.) com pouco capim mai'melada (l??ackiarÍa pia fagllze« L.) e
capim de 'colchão (Z)ígifaP'ia salzgzzíxaiis L. Scop.).

Pai'a as dicotiledâneas mosto ou-se significante, acusando coe-
ficiente variação 56,0% pai'a um total de 1228 dicotiledõneas con-
tadas no sistema da amosti'agem, com predominância da beldioega
e menor infestação da poáia dando média de 49 ei'vas poi' can-



teimo: houve ausência total de ervas para os canteiros com Ati'a-
zina, com médias por ti'atamentos de 65 para Ramrod a 3,25 kg-i.a.
de 22 para Ramrod 6,50 e de ll pai'a Ramrod 9,75. Os Teste-
munhas deram média de 148 (ticotiledâneas. Não se .distinguem
entre si as tt'ês doses de RamFod aplicadas e só se difei'enfiam
do Testemunha as duas mais altas.

Pot' ocasião da colheita que deu-se a 21 junho observou-se
diferença de infestação de duas ervas, o mentrasto .Agerafwml
co yzoides L. e o capim colonião Pa c? wz. má m m. Atribuin-
do pontos crescentes de l a 5 para os mais infestados, destacou-se
o Testemunha pat'a ambas infestantes, com maior quantidade, so-
mando 24 pontos. Não se sepat'eram nitidamente os tt'atamen-
tos, que atingia'am a 15,8 e ]6 pontos pai'a as doses crescentes de
Rama'od, e pat'a a Ati'azina ll pontos mas com baixa infestação
de menti'isto.

CONCLUSÃO

O herbicida Rama'od não sensibilizou o milho vai'iedade Azte-
ca, avaliado o i'esultado pela produção; pela lotação .houve. peque-
na i'edução pat'a a dose a]ta do Ramrod, e ]igeit'a diminuição na
núnlei'o e pêso médio de espigas pai'a Atl'azina.

Quanto ao controle de eiras infestantes houve i'edução .con-
ida pelas doses médias e altas do Rama'od, mas não eviden-

te como o t'esultado cla Att'azina. Êsse resultado manifesta-se
pai'a o controle das ellas clicotiledõneas.

Ensaios coll& íz} le z(Zoíln -- No solo podzólico, região de Presi-
dente Pi'udente *, foi instalado a 7 de outubi'o de 1965 um ensaio com
cinco blocos, e cinco ti'atamentos ao acaso, à base de 1,8 kg-i.a.-ha,
3,6 kg e 7,2 kg Rama'od 65%. Incluiu-se uma comparação.do
TI.eflan à base de 750 gr i.a.-ha, o que equivale a 1,5 1-ha do fot'-
mulato que contém cêT'ca cte 500 gl'/liti'o. Além do Testemunha
sem tt atamento. O Treflan foi incoi'poi'ado pt'é-plantio e os Rama'od
aplicados à super'fície em póst-plantio imediato. Canteii'os me-
diam 3 metros lal'gui'a compor'tendo 5 i'uas a 0,60 m e 5 metros
comprimento. Área 15 m:-canteiro. Água pt'óxima de 500 1-ha;
instalação com a variedade Tatú.

Analisada a pi'odução que foi de 2,3 kg por canteii'o não houve
significância pai'a os tratamentos que não se diferenciam nem mes-
mo clo Testemunha. Dir-se-á que não houve fitotoxicidade para
o amendoim. O mesmo ocori'eu com a lotação de plantas por
canteiros, não se difei'enfiando pala qualquer dos tratamentos. Os

Agradecemos pela colaboração recebida da direção
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coeficientes variação foi'am respectivamente 12,saga e 6,839â pai'a
produção e lotação.

Quanto ao controle das ellas apresentado no Quadl'o gei'al
nota-se "nítida significância ente'e -tratamentos, soba'essaindo-se o
Ramrod a 7,2 kg-i.a.-ha e o Treflan que se distinguem mesmo dos
demais ti'atamentos herbicidas nos 59í. Calculou-se coeficiente
vai'cação ]8,75% para essa análise; na faixa de IÇh o.Tieflan e

munha. )lostt'a-se assim uma gt'adativa significância com os ci'es-
cimentos das doses.

Separando os dois gi'upas de ei'vas., as moço e as. dicotiledõ-
neas pala análise de cada gi'upo, I'exulta novamente significância
para os tratamentos contra a Testemunha l mais uma vez evidencia-
se a escala gradativa das diferenças entre tratamentos. Dos tra-
tamentos"destaca-se o Treflan com 9 gi'alíneas, ]lo total das amos-
tras somadas, o Ramrod a 7,2 kg-i.a.-ha com 39 ervas infestantes
monocotiledõneas; seguem-se Rama'od 3,6 kg/ha com 105, Ramrod
],8 kg/ha com 184 e o Testemunha com 803. Infestava a ãl'ea
quase que exclusi-lamente o capim de colchão. llá a i'egisti'ai' que
essas er\as acusavam um pêso mínimo, com 5 a 9 g pelos totais
acima conta'a 141 g pat'a Testemunha. Significa isso que se ti'a-
ta\a de ei'x-as sem desenvolvimento. O Testemunha, com qua;tro
vêzes mais em número pesou ]5 vozes mais. Na pi'esente análise
o coeficiente variação foi de 18,88%

No caso das dicotiledõneas i'epete-se à colocação dos trata-
mentos herbicidas, todavia com reduzido número de infestantes,
Idas ainda assim mostrando significância do Ti'eflan e do Rama'od
com 7,2 kg-i.a.-ha conta'a os demais tratamentos.

Êsse ensaio soa'eu uma carpa à enxada a 29 de outubi'o e um
cu[tivo a ].' de nov-embi'o. Houve poster'ioi'mente a ll de dezem-
bi'o uma avaliação de infestação i'emanescente, por pontos, o. que
resultou em mínimo de pontos pai'a Ti'eflan, mostrando-se o único
com efeito residual.

As chuvas no pei'iodo até a data da contagem (]as ei"ças foi cle
70 mm coletados em cinco dias sòmente, o que se apl'oxima da
média.

CONCLUSÃO

Em solo podzólico o herbicida Rama'od mosto'ou-se eficiente
no combate às eiras más monocotiledõneas, na dose de 3,6 a
7,2 kg-i.a.-ha em aplicação de pós-plantio imediata. Não causou

J
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prejuízo ao amendoim nem em número .de .plantas na germinação
como também não pl'e.indicou a sua produção.

R E6 U bT O

Um hei'bicida à base de 2-cloro-N-isopropilacetanilida formu-
lado a 65'; de ingrediente ativo, denominado Rama'od (CP 31.393)
foi pi'ovado pai'a a cultura do milho em pré-emergência, em solo
latosol i'oxo. 'em Campinas. O herbicida mostrou-se seguro.pat'a
o milho até'a dose de' 6,5 kg/ha de ingrediente ativo, pi'ejudican-
do em númei'o de l)lautas e pêso da pi'odução quando em dose mais
alta. Quanto ao conta'õle das el'vas mostrou-se mais ativo para as
dicotiledâneas; todavia, pat'a os dois grupos de alvas Ati'azina a
2 kg-ha-i.a. mosto'ou-se mais eficiente.

Testado em solo podzólico, Pi'esiclente Prudente, mosto'ou-se
eficiente contra o capim de colchão, com controle de 80S'à para a
dose de 7,2 kg-ha-i.a. colll alta significância nesta dose;. controlou
também algumas dicotiledõneas. No conta'õle das monocotiledâneas,
;l;;i;'etanto' o Treflan a 0,75 1<g-ha-i.a. ofei'eceu melhor' conta'õle.
Quanto à 'lotação e produção do amendoim não houve difei'ença
gsimficante ente'e os tratamentos, nem mesmo, pai'a o Testemunha.

S U AI A{ A R Y

First lesttlts !çith Rttnll'od in cot'n c]mcí peunttt cto])s

The hel'bicide Rama'od (65% active ingi'edient) was app.lied

such as PorfüZaca oral'acha. L. and Richardsoxh brasiZíensÍs Go-
mez. The degree of monocotiledons infestation was not sufficient
to exhibit possible control.

Atrazine at 2 kg-ha-i.a. showed good bioadleaved weed con-
ta-ol and a faia'ly good result in the conta'ol of monocotiledons.

No appai'ent hat'm wâs shown by the peanuts, not even at hatvest.
In addition, Ti'eflan at 0.75 kg-ha-i.a. cave excellent gt'ass

control.
In neithei' case did Ramrod persist in the sons which fact was

show-n by the i'einfestation of the experimental plots by various
late-season w-eeds.
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TERCEIRA SESSÃO

HERBICIDAS EM CULTURAS PERENES

Estudos preliminares sôbre o emprego de herbicidas na cultura
do cacaueiro R. J. C. PEREIRA.
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ESTUDOS PRELIMINARES SÔBRE O EMPRÊGO DE
HERBICIDAS NA CULTURA DO CACAUEIRO

R. J. (l:. PEREIRA l

INTRODUÇÃO

O combate eficiente à vegetação espontânea infestante é sem
dúvida indispensável a uma agricultura racional objetivando a ren:
habilidade. Na cultura do cacaueiro (TAeobroma cacau L.), sela
exagêro afirmar-se que em sua fase inicial é êste o problema cul-
tural mais difícil de resolver, muito especialmente em zonas eco-
lógicas semelhantes à da região cacaueira do Brasil, onde as.condi-
ções de umidade e temperatut'a, na época das chuvas, facilitam o
desenvolvimento de uma flora infestante cuja composição especi-
fica é extraordinàriamente variada. Por outro lado, em virtude
do encharcamento do solo, resultante de precipitações pluviométri-
cas quase diárias, é dificultada ou mesmo impedida a perfeita exe-
cução das rapinas manuais ou mecânicas.

O combate às infestantes em plantações novas de cacau e eíe-
tuado tradicionalmente entre nós por carpas a enxada, raramente
oportunas e bem conduzidas.

J'al prática através'do uso de herbicidas seletivos, sem gran-
des problemas de execução envolvidos, poderá se .tornar op$1'ação
de rotina na cultura do cacau, uma vez comprovada a sua eficácia
e viabilidade económicas. Visando a êste objetivo, diversos traba-
lhos vem sendo realizados em vários países pi'odutores de cacau,
principalmente em Trinidad.

KASASiAN(1, 2, 3), KASAStAN & DoNXLAN(4) e REDES(5) rela-
tam os resultados alcançados com diversos herbicidas em plantações
jovens de cacau, mostrando todos êles que o uso de herbicidas deverá,

cabina.

l Engenheiro agrónomo, CEPLAC -- ltabuna, BA
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No Brasil não temos conhecimentos de qualquer trabalho téc-
nico relacionado com o uso de herbicidas em cacaual, razão. pela
qual convidei'amos êstes ensaios como marco inicial pala.a intro-
dução de uma nova pgtica na cultura que é a base económica de
uma vasta região do Estado da Bacia.

MATERIAL E MÉTODOS

Dois ensaios foram instalados na antiga Estação Expei'imental
de Cacau (em Uruçuca), hoje Escola lllédia de Agricultura da Re-
gião Cacaueira (EMARC) um em abril e outro em junho de 1964.

No pi'imeiro, com parcelas de 18 m* (6 x 3 m)., dois herbicidas
(em três dosagens cada um) foram pulverizados diretamente sôbre
a vegetação daninha que media aproximadamente 2-4 cm de altura.

os herbicidas, com exceção do Paraquat, foram aplicados ,quando
as ervas daninhas atingiam a altura 'de dois a quatro cento.metros.
O Paraquat foi aplicado vinte dias após, quando as ervas atingiam
a altura de 6-8 cm.

A vegetação daninha na área dos dois ensaios era constituída
de capim p éde galinha (EZeasÍ©e d ca Gaertn.) e mentrasto
(.Agerafwm cowyzoÍdes L.).

O delineamento experimental de ambos os ensaios foi o de blo-

com um gasto médio de 700 litros de água por hectat'e.
Os herbicidas utilizados, suas concentrações, princípio .ativo
antidades de produto comercial por hectare foram os seguintes :

AFALON -- pó molhável, contendo 50qc de 3-(3,4-diclorofenil)-
l-metoxi-l-metal:ureia -- 2.0, 3.0 e 4.0 kg;

ARESIN -- pó molhável contendo 50% de 3-(4-clorofenil-l-
metoxi-l-metil-ureia -- 2.0, 3.0 e 4.0 kg;

ARETIT -- pó molhável à base de dinitro-oito-sec.-butilfenol
-- 2.0, 3.0 e 4.0 kg;
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GRAU'lOXONE -- líquido contendo 200 g de l,l-dimetil-4,4-
dicloi'êto de dipiridilo (Paraquat) por litro -- 2.0, 3.0 e 4.0 litros;

STAll F-34 -- concentrado emulsionável contendo 359ü
N-(3,4-diclorofenil)-propianamida -- 6.0, 9.0 e 12.0 litros ;

de

Fl-631 (herbicida experimental da FILIBRA) -- concentt'acto
emulsionável contendo 25% de princípio ativo -- 8.0 e l0.0 liti'os.

avaliação dos efeitos dos herbicidas sôbre as eiras infes-
tantes foi feita momentos antes das pulverizações e 90 dias após,
mediante a contagem das eiras contidas numa área de 0,40 x 0,40
metros, representativa da infestação média de cada pai'cela.

A

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados das contagens efetuadas nos dois ensaios bem como
as potcentagens de controle do mentrasto e do capim pé de ga-
linha estão contidos na tabela l.

Examinando separadamente os resultados apresentados por
cada um dos herbicidas, experimentados em diversas dosagens, po-
demos constatar o seguinte :

a) O Afalon, na dosagem de 4,0 kg/ha, conseguiu controlar
com eficiência ambas as ervas daninhas que predominam no en-
saio, especialmente o capim pé de galinha. Observando-se a
figura l constatamos ainda que esta dosagem de Afalon permitiu
que sòmente 150 dias após o tratamento fôsse necessário efetuar
uma rapina.

b) A dosagem maior do Aresin controlou muito bem o men-
trasto e apenas regulam'mente o capim pé de galinha. A dosa-
gem menor nenhum efeito apresentou sôbre a gramínea e quase
nenhum sôbre o mentrasto. A dosagem média também não apre-
sentou bons resultados. Além disso, mesmo na maior dosagem, 90
dia após os tratamentos, houve necessidade de rapina (figui'a 1).

c) O Aretit, em tôdas as dosagens, apresentou.sempre melhor
resultado no controle de gramínea do que no controle do menti'as-
co. A dosagem menor de 2.0 1/ha não apresentou efeito nenhum
subi'e êste.

d) O Paraquat, em qualquer das dosagens utilizadas, apresen-
tou excelente controle das eiras daninhas existentes no ensaio.
Tudo indica que dosagens menores apresentariam I'esultados se-
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melhantes. Em todas as dosagens utilizadas houve necessidade
de rapina sòmente 150 dias após os tratamentos.

e) O herbicida experimental Fl-631 mostrou ser um ótimo
aminicida. Nenhum 'efeito apresentou sôbre o mentrasto.

f) O atam F-34, na dosagem de 12.0 1/ha, co.ntrolou muito
bem as duas ervas daninhas. Na dosagem média obteve ainda um
bom controle da gramínea, não conseguindo o mesmo resultado com
relação ao mentrasto. As parcelas tratadas com a dosagem
maior sòmente necessitaram de rapina 120 dias após o tratamento.

Observando-se a figura l constatamos que a? Testemunhas de
ambos os ensaios não suportaram o tempo exigido pelas Testemu-
nhas para a efetivação das rapinas periódicas.

Nenhum dos herbicidas utilizados revelou efeito fitotóxico
apai'ente às plantas de cacau nem às mamoneiras que serviam de
sombreamento provisório.

CONCLUSÕES

Pelos dados mencionados podemos tirar as conclusões seguintes :

a) Para um conta'õle eficiente, tanto de mono como. de dicoti-
ledâneas, revelou-se mais promissor o Paraquat, em post-emergên-
cia, na dosagem de 2.0 1 do produto comercial por hectare.

b) Numa área infestada apenas pelo capim pé de galinha
devia ser usado o Paraquat a 2.0 1/ha (em plantas com 6-8 cm)

ou Afalon a 4.0 kg/ha (em plantas com 2-4 cm) para um contro-
le mais longo. O Aretit (4.0 kg/ha), o Fl-631 .(10.0 1/ha) ou o
atam F-34 '(12.0 1/ha) também poderiam ser utilizados em .plan-
tas com 2-4 cm de altura, para um controle menos prolongado.

c) Em infestações constituídas apenas de . mentrasto, po-
deria ser utilizado o Paraquat a 2.0 1/ha (em plantas çom 6-8 cm)
ou ainda o Aresin a 4.0 kg/ha ou o Soam F-34 a 12.0 1/ha (ambos
em plantas com 2.4 cm) ' O Pat'aquat.apresenta a vantagem de
um controle mais demorado. As parcelas tratadas com qualquer
dos herbicidas permanecem'am mais'tempo isentas de vegetação da-
llinha do que as parcelas Testemunhas, capinadas, por ocasião .da
aplicação dos herbicidas, evidenciando assim a melhor atuação dos
mesmos sabre a rapina à enxada.

RESUMO

A. cultura do cacau é feita em regiões de elevada umidade e

alta temperatura favor'ecendo o desenvolvimento de intensa flora
de el'\-as infestantes de difícil controle mecânico ou poi' rapinas da-
das as condições climáticas.
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antes'da pulvel'ização e 90 dias após. .

S U NI M A R Y

Prelo.tn,iKa,I'y studies oz the eml)toylnext oJ hu'bicides on
coroa-trem cwitwrc

Cocos crop due to heavy ram conditions and hight tempetature
is normaly weeded by great number. of weeds.. band hoe or me-
chanical methods do not offer promising i'esults. .

weeded plots aftei 120 days.
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OBSERVA'ÇÕES SÔBRE A POSSIBILIDADE DE
ERRADICAÇÃO DE ERVAS DANINHAS EM VIVEI-

ROS DE CAFÉ COM O USO DE HERBICIDAS

J. B. AT. ARAUJO l 0. A. M2\RllPRlbl P. FIGtrnlnEDO 3

INTRODUÇÃO

Os trabalhos para a obtenção de mudas de café em viveiros
constituem uma fase de relevante importância na formação de uma
lavoura cafeeira, pois esta, para se desenvolver satisfatoriamente,
depende dos cuidados que o cafeicultor dispensar às mudas em
sua fase inicial no viveiro.

No Estado de São Paulo é comumente adorado, na formação
de mudas, o conhecido processo do germínador de areia, pelo qual
as sementes de café são semeadas em caixas de madeira contendo
areia lavada. Transcorridos 45-60 dias, dependendo da época e
dos cuidados que se têm com os germinadores, as sementes gei'mi-
nam, dando origem a mudas denominadas vulgar'mente "palitos"
Estas, ao atingirem 4-5 cm de altura são transplantadas para la-
minados de madeira ou outro tipo de invólucro, prèviamente cheios
com uma mistura de terra e estêrco curtido.

Após o transplante, as mudas continuam seu desenvolvimento
e a partir daí, o lavrador ou viveirista deve permanecer atento
ao problema de pragas e doenças, replantas e descarte de mudas
defeituosas e, de modo especial, deve periodicamente proceder à
eliminação de ervas daninhas, pois estas, devido às condições fa-
vor'áveis que encontram no viveiro, se desenvolvem intensamente,
concorrendo com as mudas em água, ar, luz e nutrientes do solo.

Até os dias atuais o único modo de se eliminar as ervas más
em laminados, consiste no ari'andamento manual das mesmas, não
sendo possível, no caso, o uso de qualquer ferramenta. A rapina
manual, além de ser difícil e demorada, e por isso onerosa, é tam-
bém pi'ejudicial às mudas, pelo abalo que gei'almente causa às
mesmas.

1, 2, 3 Engenheiros agrónomos, Instituto Biológico São Paulo, SP
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Com o aparecimento dos herbicidas do tipo i'esidual, de .ação
pré-emergente e tendo em vista as dificuldades e a anel'osidade
do ai'rancamento manual das ei'vas daninhas em viveii'os de mu-
das de café, idealizamos e puzemos em prática um.experimento
com o objetivo de estudam'mos a'possibilidade da eliminação de er-
vas daninhas naquelas condições, mediante a aplicação de hei'bi-

O estudo foi iniciado em 1961, na Fazenda Expei'imental
"Alado Dentro", do Instituto Biológico, em Campinas, Estado de
São Paulo, com a instalação de um ensaio preliminar, no qual fo-
i'am empregados os herbicidas MONURON e SIMAZIN. Nos anos
subsequentes foram instalados novos expqrlmenlos, que em rela-
ção ao Fumeiro apl'esentaram várias modific.açoes quanto às do-
ses. delineamento estatístico, número de repetições, etc.

No presente trabalho são apresentados sòmente .os dados e
as observações colhidas no ensaio' realizado em 1965-1966, no qual
foram utilizados os herbicidas DIURON e SlllÍAZIN.

citas

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio em questão foi iniciado em 28-12-]965 e consistiu
no ti'ansplante de mudas de café tipo .'palito", .variedade Mundo
Novo oriundas de germinadoi'es de areia, para laminados de ma-
deira' (18 x 30 cm), prèviamente cheios com uma mistui'a em pat'-
tes iguais de terra e estêrco curtido.

O ensaio foi constituído de 750 laminados, os quais foram ar-
ranjados em parcelas de 30, sendo êstes distribuídos lado a lado
110 interior de um viveiro, deixando-se entre cada parcela um.cor-
redor de 50 cm de largura. Coada grupo de 5 parcelas constituiu
um bloco, contendo os 5 tratamentos, inclusive a.Testemunha. Com
essa distribuição o ensaio obedeceu ao esquema de blocos ao acaso
com 5 tratamentos e 5 repetições.

Após o transplante os laminados foram irrigados a fim de
actas' a ten'a e com isso garantir o pegamento das mudas.

No dia seguinte, 29-]2-1965, procedeu-se ao tratamento com os
produtos o qual consistiu na' aplicação de duas doses do her-
bicidas residuais DIURON (KARAIEX) e SIMAZIN (GESATOP
50-M). Os ti'atamentos empa'egados, expressos em quantidades
de produto comercial, fo!'am os seguintes :

DIURON -- 0,750 kg/ha
DIURON -- 1,500 kg/ha
SI)IAZIN -- 1,125 kg/ha
SjlIAZIN -- 2,250 kg/ha
Testemunha --
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Os pl'odutos foi'am diluídos em água, prepai'ando-se um exces-
so de solução. Desta eram retiradas as quantidades que conti-
nham a dose necessária pai'a cobrir a área formada poi' 30 lami-
nados. A aplicação dos produtos geu-se sob a foi'ma de pulveri-
zação sôbre os laminados, sendo utilizado pai'a isso um pulvei'iza-
dor manual de 2 liti'os de capacidade, equipado com bico comum
de jato cónico.

Os laminados foi'am irrigados diàriamente, quando não ocos
riam chuvas.

Pai'a a avaliação do efeito dos herbicidas sabre a infestação
de ervas daninhas nos laminados após os ti'atamentos, foi'am efe-
tuadas quatro contagens do número das mesmas, com intervalos
de 20 dias aproximadamente. Estas contagens foram realizadas
em 19-1-]966; 10-2-1966; 1-3-1966 e 25-3-1966. Além do número
de eiras, também foram anotadas as espécies a que pertenciam
aquelas enconti'idas em maior' quantidade e o seu desenvolvimento
nas diversas parcelas. Procurou-se também observar o efeito fitotó-
xico dos hei'bicadas subi'e as mudas de café, ati'avés do seu desen-
volvimento e número de laminados falhados. estes dados foram
obtidos na observação final do ensaio, realizada em 6-6-1966.

A análise estatística dos dados referentes ao número de ervas
daninhas encontradas nas divet'sas épocas, foi efetuada mediante
a ti'ansformação dos dados em r'f:í'T . Esta ti'ansformação foi
necessária em vista da presença do valor O (zero) em algumas
parcelas, por ocasião da pi'imeira contagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do experimento acham-se sintetizados nas qua
tro tabelas adiante apresentadas. A Tabela l mostra-nos o núme
ro de ervas daninhas encontradas na primeii'a contagem, efetua
da 21 dias após a aplicação dos herbicidas.

Na Tabela ll é apresentado o númei'o total de eiras daninhas
encontradas nas quatro contagens efetuadas nas várias I'epetições
de cada tratamento.

Na Tabela 111 são apresentados os dados transformados em
b/ x + l referentes ao número total de ervas encontradas em cada
uma das contagens, nas cinco i'epetições.

Finalmente a Tabela IV nos mostra a altura média das mudas
de café e a porcentagem de falhas ocorridas nas cinco repetições
de cada tratamento.
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TABELA l Número de ervas daninhas 21 dias após o tratamento. Aplicação
dos herbicidas 29 de dezembro de 1965. Contagem das ervas --

TABELA ll -- Total de quatro contagens de ervas daninhas feitas em laminados
de café- Campinas, Janeiro-março de 1966

Produto
Ti'atamento lcomerciat

(kg/ha)

]iepetições

11111 lv
Tota de

ervas

Diuro n.

Díuron

0,750

1,500

1,125

2,230

39

9

41

25

12o

24

5

31

22

110

38

16

22

18

83

26

21

20

17

107

31

17

38

17

125

158

68

152

99

545

Simazin

Simazin

Testemunha

Pelo exame dos dados contidos na Tabela l obsel'va-se que o
númei'o total de eiras existentes nas parcelas testemunhas foi
muitas vêzes superior àqueles existentes nas parcelas tratadas,
ficando demonsti'ado que a primeira sementeira de eiras, isto é,
aquela que se encontrava mais próxima da superfície dos lamina-
dos, foi eficazmente combatida pelos dois produtos em ambas as
doses, advinda daí um interêsse prático altamente valioso.

Pelos dados contidos na Tabela ll e sua análise, apresentada
na Tabela 111, observa-se que na pt'imeira contagem, tanto o Diuron

                 
Tratamento

Produto
rnmercia]
(kg/ha) l   Repetições

lv   V

Total de
ervas

                 
Diuron 0,730 5 l 4 0   0 10

Diuron 1,500 0 0 0 0   l l

Simazill 1.123 l 2 l 2   4 10

Simazin 2.250 l l 0 2   l 5

Testemunha   95 87 68 S3   82 415
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TABELA 111 Número total de ervas daninhas nas quatro contagens encontra
das nas cinco repetições -- Dados transform.idos em 1// x+l. Campinas-

janeiro-março de 1966

Tratamento
Produto

comercial
(kg/ha)

Contagensa

lv11111

Díuron

Diuron

Simazín

Simazin

16,317,98,00,750

12,69,05,71,500

15,017,08,41,125

14,012,67,22,250

13,8

11,7

14,7

12,7

14,1Testemunha 4s,4 l xs,s 15,8

D.M.S. 5% (TUKEY) 6,12,4

21% 25%

N.S.

18%

N.S

11%
Coef. de variação

TABELA lv Observações dos
de café. Campinas,

efeitos fototóxicos dos herbicidas sôbre
dezembro de 1965 -- junho de 1966

as mudas

Porcentagem de
falhas por
tratamentoTratamento

Produto
comercial
(.kg/ha )

Altura média
das mudas

Díuron 0.750

1,500

1,125

2,250

13,2

11,9

13,9

14,2

13,8

22,6

33,3

18,6

14,0

22,0

Diuron

Simazin

Simazín

Testemunha
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ciência ligeiramente super'ior a do Simazin. Nas contagens finais
não se observam difel'enças ente'e as doses dos herbicidas e nem
entre êsses e a Testemunha.

Quanto aos dados refez'entes ao crescimento das mudas e à
potventagem de falhas, apresentados na Tabela IV, os mesmos
indicam que os dois herbicidas não manifestaram efeito prejudi-
cial notável às mudas, com exceção do Diuron na dose maior, que
parece ter pi'avocado uma pequena diminuição nos outros trata-
mentos.

As principais ervas daninhas presentes nos laminados eram
representadas poi' rubim -- Leoxor nz s birc s L., carurú de
falha larga -- .amara f/zws ;zybridHés L., Capim de colchão
Z)igiÉaria sang2tí?mais (L) Scop., Capim pé-de-galinha -- EZe e
{xdica (L.) Gaei'tn. e capim marmelada -- Braça ar a pZanfagi-
xea (Link) Hitch.

CONCLUSÕES

Pelo exame dos resultados acima api'esentados, os mesmos
permitiram-nos chegar às seguintes conclusões :

1 -- Com a aplicação dos herbicidas Diuron e Simazin é pos-
sível evitam'em-se duas rapinas manuais em laminados de café, de-
vido serem eficazmente combatidas as primeiras sementeiras de
ervas daninhas.

2 -- Os melhores resultados são obtidos com as doses maio-
res dos produtos Diuron e Simazin, a 1,500 kg/ha e 2,250 kg/ha
respectivamente.

3 -- O Diuron, tanto na dose menor como na maior, tem
efeito mais acentuado do que o Simazin, na eliminação das ervas
llltlB.

4 -- Ficou demonstrado que com aquelas doses utilizadas no
experimento, tanto o Diuron como Simazin não exei'cem efeito
prejudicial notável sabre as mudas de café.

RESUMO

Dando seqüência a estudos anteriormente efetuados, os auto-
i'es apresentam os resultados de um experimento realizado em
1965, em Campinas, Estado de São Paulo, i'efei'ente à aplicação
dos herbicidas residuais Diuron (Karmex) e Simazin (Gesatop
50-AI), em viveiro de mudas de café. O experimento consistiu
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no transplante para laminados de madeit'a, de mudas de café tipo
"palito", prèviamente cheios com uma mistura de ten'a e esterco
cui'tido.

Os herbicidas Diuron e Simazin, o primeiro nas doses de
0,750 kg/ha e 1,500 kg/ha e o Segundo nas de 1,125 kg/ha e
2,250 kg/ha do produto comercial, foram aplicados em pré-emei'-
gência das ervas daninhas, no dia posterior ao do transplante das
mudinhas. Os laminados durante todo o período das observações,
foram mantidos no intetioi' do viveiro, sendo irrigados diàl'la-
mente

As pi'incipais ervas daninhas presentes nos laminados eram
representadas por rubim -- Z,eoxor s sibÍrÍcas L., carurú-de-fa-
lha larga -- .Anal'aKfÃws kybridws L., capim-de-colchão -- Z)i-
gifarÍa sana ai s (L.) Stop., capim pé-de-galinha -- EZe#sine
»dica (L.) Gaertn., e capim marmelada -- .BrackürÍa piaxta-
giwea (Link) kitch. Foram feitas divei'sas contagens das ervas,
bem como observações com referência ao desenvolvimento das mu-
das, número de falhas, além de outi'as.

As principais conclusões dessas observações foram as de que
Kat'mex na maior dose (1,500 kg/ha) seguido por Gesatop 50-M,
também na maior dose (2,250 kg/ha), constituiu-se no melhor
tratamento do ensaio e que duas limpesas manuais foram evitadas
nos laminados tratados com êsses herbicidas, em i'elação aos lami-
nados Testemunhas, sem nenhum tratamento. Não se notou tam-
bém nenhuma fitotoxicidade às mudas de café por parte dos her-
bicidas estudados neste experimento.

SUMMARY

Observa,tiozs ctbou,t the possibilita of loeed cou,troa oz zurserly
coffee lçâth herbiciães

P}'oceeding on previous studies, the authors i'eport the results
of an experiment cai'ríed out at ]965, ir. Campinas, Skate of St.
Paulo, which refez's to the application of two residual hei'bicides,
Karmex (Diuron) and Gesatop 50M (Simazin) on coffee seedlings.
The experiment consisted of ti'ansplantation of coffee seedlings
to lvound wood laminate, previously filled with a mixture of soil
and manure.

The herbicides Karmex (0.750 -- 1.500 kg/ha) and Gesatop
50}1 (1.125 -- 2.250 kg/ha) wel'e applied in pre-emergente, 24
hours after the transplantation. During all the experiment the
planta fere kept unto a nui'sexy under good moisttiess conditions.
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The principal weeds wei'e I'epl'esented by LeonttP.uts síbírÍcws
L., ..Amara»f#xs Ayb?íd?z.s L., Z){g tar a saKgwitlaZis (L) Stop.,
Ele síxe nd ca (L) Gaei'tn., and l?faca ar a phnfagínea (Link)

ltc

Observations wei'e made \flth referente to the sveed infesta-
tion, as well as about the development of the planas and somedeaths. The best tl'eatment was Karmex (1.500 kg/ha) followed
by Gesatop (2.250 kg/ha). Two hoeíngs were avoided with these
applications and none injui'y was obseived on the coffee planas.



TESTES PRELIMINARES COM NOVOS HERBICIDAS
E SUAS COMBINAÇÕES EN APLICAÇÃO DE PRÉ E

POST-EMERGÊNCIA ÃS INVASORAS NA
CULTURA DO CAFÉ

M. V. MORAES R. FORSTER
W. STRIPECKE 3

INTRODUÇÃO

O combate às ervas daninhas, mono e dicotiledâneas, na la-
voura do café por meio de herbicidas residuais de solo, é geralmen-
te conduzido pelas aplicações pré-emergentes.

Esta prática requer a pulverização de determinados produtos
sôbre um solo recentemente capinado e livre de plantas invasoras
além do estado de emergência. Ela, portanto, é limitada por um
certo período de desenvolvimento das ervas daninhas, o que obriga
o lavrador a executar a aplicação do herbicida dentro de um prazo
relativamente curto.

A referida prática proporciona em geral um controle muito
eficaz e, conforme produto e dosagem, também prolongado. To-
davia, quando se observa êstes efeitos com relação à produtividade
do cafeeiro (1, 2), deve-se concluir que o controle absoluto das
ervas daninhas nesta cultura não é acompanhado. por uma produ-
ção satisfatória de café. Estudos paralelos conduzidos em pomar
de litros (3) mostram que nas condições do Estado de São Paulo
o sistema de "mulching", que i'epresenta a cobertura do solo com
materia[ vegetal morto, proporciona na referida cultura uma ])]o-

, dutividade maior e constante, superior aos outros métodos que dei-
r + xam a superfície do solo completamente livre de ervas daninhas.

Na lavoura de café a prática do "mulching" dificilmente é exe-
cutáx-el, devido às extensas áreas e ao método costumeiro da colhei-
ta no chão. De outro lado, considerando-se aquelas observações,

1 Engenheiro agrónomo, Instituto Agronómico -- Campinas, SP.
2 Engenheiro agrónomo chefe, Instituto Agronómico -- Campinas, SP.
3 Engenheiro agrónomo, Produtos Químicos CIBA S.A. -- São Paulo, SP
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são progressiva.

do solo.

ra de café.

MATERIAL E bIÉTODOS

série taquaral (tel'ra roxa mistui'ada).

Amitrole, de ação de ti'anslocação.
As dosagens e combinações dos produtos foi'am escolhidas da

seguinte coima:
l
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15

Fluometuron
Fluometuron
Fluometuron
Paraquat
Paraquat
Amitrole
Amitrole
Amitrole
Fluometuron
Fluometuron
Fluometuron
Fluometuron
Fluometuron
Fluometuron
Fluometuron

2,4
3.6
4,8
0,04
0,12
0,68
0,90
1,13
2,4
3,6
2.4
3,6
2,4
3.6
4.8

kg
kg
kg
kg
kg
kg
kg
kg
kg
kg
kg
kg
kg
kg
kg

i.a./ha.
i.a./ha.
i.a./ha
i.a./ha.
i.a./ha.
i.a./ha.
i.a./ha.
i.a./ha
i.a./ha.
i.a./ha
i.a./ha
i.a./ha.
i.a./ha
i.a./ha
i.a./ha

+ Paraquat
+ Paraquat
-F Paraquat
+ Paraquat
+ Amitrole+ Amitrole
+ Amitrole

0,04 kg i.a./ha
0,04 kg i.a./ha
0,12 kg i.a./ha
0,12 kg i.a./ha
0,68 kg i.a./ha
0,90 kg i.a./ha
1,13 kg i.a./ha
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Cada um dêstes tratamentos, sem repetição, foi aplic?do em
três entrelinhas vizinhas, cada entretinha em uma época diferente,
usando-se sempre a seqüência dos produtos acima apresentada, de
manella que cada tratamento se enncontrava na mesma posição n-

Os canteiros de tratamento mediam cada um 4 m.por.5 m.:::
20 m% sendo 4 m de distância do centro de uma ao centro de outra
fileira de café e 5 m no sentido linear no centro das fileiras.

O número de cafeeiros por canteiro variava entre 4 a 6 covas.

:ÊRMHB$iB$HÜI':m';
A primeira época, aplicada em 4 de setembro de 1964, repi'e-

sentou uma aplicação em pre-emergência. Seguiu-se uma estia-
gem de 20 dias.

Os canteiros de tratamento de cada época, distribuídos no de-
lineamento descrito, foram separados por áreas não tratadas com
herbicidas, representando as Testemunhas; media 4 m de largura
e 2 m de comprimento no sentido das fileiras de café.

Conduziu-se por avaliação, levantamentos de poicentagem de
área livre de ervas daninhas, da altura das mesmas e de sinais de

near
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comparativos. e.. . . .

Na segunda época aplicou-se Paraquat a 0,6 kg i.a./ha no dia
8-1-65, portanto, 73 dias após instalação, em todos os canteiros.

duas épocas anteriores.
Durante o decorrer dos presentes testes, foi'am i'egistrados os

seguntes dados pluviométl'ecos :

1964
mm

70.5

188.4

64.2

389.4

dias de chuva

Setembro
4

11

5

15

Outubro

Novembro

[)ezembro

1965

Janeiro
Fevereiro

Março

281.2

324.3

163.8

14

12

8

RESULTADOS

As aplicações em pré-emergência (Gráfico 1) ofereceram após
dias um controle satisfatói'io nos canteiros tratados com o Fluo-
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metui on. isoladamente e em combinações com Paraquat e Amitrole,
i'espectivamente. As ct'escentes dosagens do herbicida residual
melhor'eram o controle das ervas daninhas de maneira progressiva,
mostrando uma eficiência total contra as dicotiledõneas e um con-
trole de 70% a 90% contra as mOnocotiledâneas, como Eragrostis
pirosa e Z)íg [ar a saHgwi?mZís e de 100% contra R#yncAeZ2/trem
rosewm. Sòmente Amitrole provocou sintomas de cloi'ose nas fa-
lhas de café atingidas pela pulverização, aumentando aquela com
as doses crescentes.

Na segunda época de aplicações (GI'áflco 11.) efetuadas .em pos!-
emergência contra eiras daninhas com 10 a 15 cm de altul'a, sò-
mente as combinações Fluometuron com Paraquat e Fluometuron
com Amitrole conseguiram conta'olar satisfatoriamente as invaso-
ras. As observações efetuadas aos 20 dias após instalação mos-
traram que uma adição de 0,12 kg i.a./ha do Paraquat foi neces-
sária para se conseguir uma eficiência de 90%, avaliada em át'ea
livre. ' Todavia, a eficiência diminuiu aos 63 dias de observação,
demonstrando que si)mente a combinação com a maior' dosagem de
Fluometuron propor'cionou uma ação residual superior'. A combi-
nação Fluometuron com Amiti'ole mostrou-se muito eficiente nas
dosagens elevadas, impedindo dui'ante mais tempo .o desenvolvimen-
to de Z)igítar a sa g i aZÍs. No entanto evidenciaram-se no café
novamente sintomas' de clorose provocados pelo Amitrole.

Os resultados de controle das aplicações post-emergentes tardias
da terceira época contra ervas daninhas em florescimento (Glláfi-
co 111) foram favoráveis sòmente com relação à colTb.mação J''luo-
meturon com Amitrole, quando em alta dosagem. Notou-se nesses
tratamentos uma ação herbicida crescente dos 20 dias da pllimeira
obseivacão até aos'50 dias da segunda. A clorose nas fôlhas de
café, provocada pela pulverização dii'eta com Amitrole, apresentou-
se mais forte do que anterior'mente. Nessa época surgia'am nos
canteii'os, onde foi aplicado Pai'aquat a 0.12 kg i.a./ha, quer.isola-
damente, quer em combinação com Fluometuron, sintomas de ne-
urose de falhas de café atingidas pela pulverização.

Como foi anteriormente relatado, entre cada dois canteiros
aplicados com herbicidas, permaneceu uma área sem receber apli-
cação, para compara-la com os efeitos dos herbicidas. Existiram
assim, para cada'época de aplicação, dezesseis área testemunhas. que

atiram uma excita avaliação das invasoras existentes em tôda
a gleba.

Comparando-se os i'esultados, observou-se que os canteiros Tes-
temunhas permanecem'am com as át'eas inteiramente cobel'tas .pelas
invasoras, em contraste com os respectivos tratamentos eficientes
que deixaram lai'gas áreas livres de ervas. Outrossim, obsei'vou-se
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maior desenvolvimento das ervas em geral, nos canteiros Testemu
nhas, avaliado pela altura que atingiram.

DISCUSSÃO

Um resumo dos efeitos de contrâie obtidos em cada uma das
três épocas de tratamento e a comparação com os mesmos conduz
à conclusão que as aplicações pi'é-emergentes foram, em parte,
mais eficazes do que aquelas em post-emei'gência. Outrossim, pa-
rece indicado excluir a terceira época dessas considerações, pelo
fato de que as aplicações post-emergentes tardias sôbre ervas da-
ninhas em flor'escimento, oferecem resultados não satisfatói'ios.

Verifica-se todavia, que nas aplicações conjuntas de Fluome-
turon mais Paraquat e Fluometuron mais Amitrole nas doses mé-
dias em post-emergência, há uma ação herbicida superior, compa-
rativamente ao efeito aditivo que se pode constatar para cada um
usado isoladamente.

Resta, portanto, analisar se as aplicações do tipo da segunda
época, com relação às combinações do Fluometuron com Paraquat
e com Amitrole, respectivamente, proporcionam algumas vantagens.
Essas, possivelmente, podem ser encontradas na ação imediata bem
como na ação residual mais prolongada, atravessando-se com uma
só aplicação os meses de setembro até dezembro inclusive, com bai-
xo índice de infestação.

Também a manutenção no cafezàl de ervas daninhas moi'tas ou
parcialmente mortas, funcionando como "mulching", deve consti-
tuir-se em uma vantagem.

Possíveis reinfestações de gramíneas podem ser fàcilmente con-
troladas por uma nova aplicação com Paraquat, se houver conve-
niência para a ]avoul'a.

As últimas observações obtidas por êstes testes preliminares,
podem servil como indicação útil para futuros tiabalhos experi-
mentais com herbicidas em lavoura de café, principalmente quando
se considera a conservação do solo.

S U }l ){ A R Y

Prelilt\i'rm,ry trinlõ \tith neto }terbici,des anos their combivm,tios,s
i% l)I'e üzd l)ost eiltergence a})pticati,ow om, lçeeds of coffee cultura

Different hei'bicides Fluometui'on, Pat'aquat, Amitrole isolated
and in mixtures ha\-e been applied in coffee ciop for pre and post-
emei'vence weed control
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ENSAIO DE NÚMERO DE CAPINAS PARA
O CAFEEIRO

M. V. MoRAis l
S. V. TOLEDO (l:. C. BnILHO l

J. 1. FIGUElltEDO l
A. ALVES l

INTRODUÇÃO

A cultura cafeeira, como todas as demais, tem nas ervas da-
ninhas que a invadem, talvez o seu maior' fatos' de redução de pl'o-
dução.

Isto é perfeitamente conhecido da nlaioi'ia dos cafeicultores,
alguns dos quais se preocupam de tal modo com as plantas invaso-
ras dos seus cafêzais, que chegam a mante-los durante todo o ano
completamente "apeado", isto é, absolutamente no limpo, através
de inúmeras capinas. Outros cafeicultores, no entanto, seja poi'
questões económicas ou poi desconhecimento da influência das er-
vas, deixam sua fazenda se infestam intensamente, para depois pro-
videnciarem as capinas.

Partindo da pi'emissa de que rapinas exageradas em númei'o,
do mesmo modo que capinas muito espaçadas, não devem constituir
o ideal para os cafeeiros, instalámos em 1959, na Estação Expêii-
mental "Theodureto de Camargo", em Campinas, um ensaio a fim
de se conhecer qual é o número de rapinas a que deve ser submeti-
do o cafeeiro, para que não venha a ser prejudicado nas suas pro-
duções.

3[ATERIAL E MÉTODOS

O ensaio está instalado na Estação Expei'imental "Theodureto
de Camargo", em Campinas, em cafêzal da variedade Bourbon ama-
relo, plantado em 1953, em curvas de nível e com proteção contra
a erosão. O estado vegetativo do cafêzal, quando da instalação do

l Engenheiros agrónomos, Instituto Agronómico Campinas, SP
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RESULTADOS
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las. Estas capinas ei'am feitas com 2 operárias, uma em cada rua
do canteiro. Os resultados médios obtidos durante esses dois anos
constam da Tabela 11.

Em junho de 1966 procedeu-'e à retirada de amostras de
solo de cada parcela para análise química, afim de se observar se
os diferentes tratamentos poderiam ter concorrido para alteração
dos teores de elementos minerais no solo. Na Tabela 111 são apre-
sentados os resultados das análises.
TABELA l Produções médias de café da roça,

plantas. 1959-196s.
em quilos por parcela de 8

Ano Tratamentos -- rapinas cada
15 dias T 30 dias l45 dias ]

1959
1960
1961

1962

1963
1965

74,55

13,10
65,23
11,91

73,56
86,21

77,17
19,01

79,20

14,46
80,39

103.44

78,94

24,14
71,89

18,13
88,29

112,67

60 dias herbicida

72,36

20,01
77,54
11,64
75,81

93,11

76,77

27,16
70,33

16,37

70,79
88,81

Total
%

324,56

82,4

373,67

94,8

394,06

100,0

350,23

88,9
350,47

88,9

TABELA 11 -- Tempo médio dispendida por dois operários
parcela correspondente a 65 mz.

para capinar uma

Tratamento
rapinas cada

[

T Tempo médio gasto

Por capita Por ano

15 dias
30 dias
45 dias
60 dias

2 min
3 min
4 mín
16 min

47 s
50 s
48 s
40 s

47 min
34 min
28 mín
66 min

19 s
30 s
48 s
40 sl

TABELA 111 -- Resultados médios das análises das amostras de terra

Tratamento
rapinas cada pH

5,23

5,44
5,61

5,47
5.47

T Equi'\'dente miligrama por 100 ml de terra fina
sêda ao ar

Herbicida
13 dias
30 dias
43 dias
60 dias

Total

Carbono
1,64

2,00
1,89
1,90
1.80

Po,
0,14

0,14

0,15
0,08
0,07

K.O
0,13

0,11

0,15
0,18

0,22

Ca 31g
3,53
3,70

4,17
4,07
3,69
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

:{o aias.

60 dias.

tos mais elevado.
Êste ensaio está pT'ogramado para uma dut'ação de 20 anos,

quando serão obtidas conclusões definitivas.

R E S U h1 0

Uma experiência está sendo conduzida, no in.stituto Agronâ-

cada 45 dias ; d) capinas cada 60'dias e e) capinas .com herbicidas.

tempo médio gasto por ano para capinar cada tratamento é apre-
sentado, do mesmo modo que análises do solo depois de sete anos
de experimento.
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S U A{ A{ A R Y

Nulvtber of }toein,g for coffee 'pln'ntatiow

One expei'iment ís being conduCt for to know the best numbei
of hoeing, yeai'ly, for coffee plantation. There ai'e ave ti'eatments
of hoeing: a -- each ]5 days; b -- 30 days; c -- 45 days; d -- 60
days and one treatment with herbicide. During the first 7 yeai's
the production of coffee was the following in pet'cento: Trat. c
100% ; b -- 94,8% ; d and e -- 88,9% ; a 82,4$â. The time spent
yearly for hoeng is presented, algo the soil análises. This expet'i-
ment is planned for one pet'iod of 20 years.



USO DE TRIAZINAS NA CANA-DE-AÇÚCAR
+

G. M. Azzi J. FERNANDES J. A. G. C. Sor-zA

INTRODUÇÃO

As soqueii'as de cana, poi' api'esentat'eln um elltouceii'amei)to
já estabelecido, desenvolvem-se mais depi'essa e soft'em infestação
de ervas daninhas menor do que a cana-planta. Ente'etanto, a
necessidade de bl'aços pai'a a capina coincide com a demanda aguda
cle mão-de-obra para a colheita.

Pai'a a produção bi'asileíi'a de 4 milhões de toneladas méti'ices
de açúcar a ái'ea de soqueiras que requer rapinas representa mais
de duas 't'êzes a área de plantio, elevando-se a 600 000 hectares.

A época chuvosa que se segue à colheita dificulta os trabalhos
de cultivo nas soqueiras, ao mesmo tempo que favor'ece o desen-
\-olvimento do mato. Dessa forma, o herbicida empregado deverá
tei' as caractet'ísticas de eficiência pi'é e post-elnet'gêTlcia, com i'e-
lação ao mato, e baixa toxicidade com i'elação à cana, que via de
i'egra já está brotando. O desenvolç,imenso de um pi'ograma de
cultix-o químico nas soqueiras enconti'a inevitàvelmente a cana e
as ei'vas em divei'sos estágios de desenvol ç'imenso.

Pai'a essa pi'imeit'a série de ensaios com soqueíi'as foram es-
colhidas três triazinas com faixa de ação desde pi'é até pós-emer-
gência, com possibilidade poi'tanto de conta'õle do mato já gei'mi-
nado, e também aquêle que gei'minada ])ostei'ioi'mente à aplica-
ção. Xo início da escala pi'é-emei'gente, epal'ece o Simazin que é
um 2-clol'o 4,6-bis-etilamina 1,3,5-ti'iazina, possuindo ação quase
que exclusivamente através das i'aízes. Com ação também de post-
emergência precoce, o .Atrazin que é um 2-cloro 4-etilamina 6-iso-
propi[amina - ],3,5-tríazina; e fina]mente o Amett'in, um meti]
mercapto análogo ao atrazin, denominado, 4-etilamina-6-ísopropila-
mina-2-metal tio-1,3,5-triazina, de porei' i'esidual mais curto e mar-
cado efeito post-emei'gente ( 6).

l e 2 Engenheiros agrónomos, Instituto do Açúcar e do Álcool -- Píracicaba, SP
3 Engenheiro agrónomo, Instituto do Açular e do Álcool Ai'aras, SP



194

A possibilidade de melhotat' o efeito post-emergente do Siinazin
e do Atrazin foi tentada adicionando-se Amett'in no tratamento
com aquêles dois herbictttas.

MATERIAL E XIÉTODOS

mentor :
TABET-A 1 -- Dosagens

Tratamento
Ingrediente
ltivo kg/ha

Proa uto Dosagem

T -- Testemunha

2.23
o.73

B -- Att'azin +
Ametrin

GESAPRlh'1 3o
GESAPAX 5o

4,5
1,3

4,3
1,3

2,0

4,0

C -- Sinaazin
Ametrin

2,25
0,73

GESATOP 30 +
GESAPAX 50

D -- Ametrin

.E -- Ametrin

1,00 GESAPAX 50

GESAPAX 30

:-â;S=:;.lllhll::l::il.IT H : l:
em terno de 90 ]n:

do-se 400 1/ha da mistut'a.
O ensaio foi i'epetido em 6 locais da zona canavieii'a clo Esta-

do de São Paulo, em solos de composição textural vat'bando de ai'e-
no-argiloso ao muito al'piloso (7).
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citas.

Em todos os locais a cana foi queimada antes da colheita.

de cabina.

dado em porcentagem.
Foi anotada a pi'eclpitação ])luvioinétl'ica imediatamente all-

teiiot' e poster'ioi' à aplicação do hei'bicida.

-lPsmerlte em estudo da atuação de hei'bicada.
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LEG EN DA DOS G RÁFI COS

TESTEMUNHA

AMETRIN - 2 kg /ha

ATRAZIN - 2 ,25 kg/ha

AMETRIN - 0,75 kg /ha

SIMAZIN - 2 ,25 kg /ha

AMETRIN - 0,75 1;g /ha

AMETRIN - 1,00 kg/ha

+

+

'{
C
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TABELA 111 -- Percentagem das espécies existentes

Espécies
Percentagens

41

38

48

52

Cenchrus echinatus L.

Dígitaria sanguinalis(L.) Stop.

Branchiaria plantaginea Link

X.anthium spinosum la.

Richardía brasiliensis Gomes

Sida sp. (Divel'sas)

Galinsoga pai'viflora Cav

Eragíostis vírescens Presl.

Oxalis sp

Euforbia geniculata Ort

Portulacca oleracea 1-..

Eleusine indica Gaertn

Ageratum conyzoides L

CSrnodon dactylon Pcrs.

Cyperus rotundus L

Amaranthus SP. (Diversas)

í:::) nresenc& não quantificada

43

40

33

18

18

10

3

Ê

C

=
:

'e

.ê



2o5

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A precipitação pluviométi'ica foi convidei'ada satisfatória de
acõl'do com o ponto de vista de Splittstoessei' & Derscheid (9), que
ati'ibuem a necessidade de 25 mm l:os ]5 dias após a aplicação pa-
}'a a pel'feita eficiência das triazinas. Em todos os 6 locais a plu-
viosidade ultrapassou êsse dado.

Dois a ti'ês dias após a aplicação de herbicidas em post-emet'-
gência, as ervas existentes foram completamente dizimadas, cona
exceção do experimellto da urina Estes', OI)de o mato ficou apenas
queimado porém não totalmente destruído.

Si)mente no ensaio da Usina Ct'esciumal, cu.ja aplicação foi
feita dui'ante as hoi'as mais quentes do dia, a pleno sol, quando a
máxima foi de 37"C, houve uma leve descoloração do canavial, ve-
i'ificada no tel'cento dia após a aplicação, com a mesma intensida-
de pai'a todos os hel'bicadas, o que (tesapai'eceu completamente an-
tes (to 18.' dia. Concluímos pela ausência de í'itotoxicidade dos
hei'bicadas, nas doses empregadas, pai'a a cana-de-açúcar, o que
vem coincidia' com os i'esultados obtidos por RiNcoN & RooKí-
GUES (8) na \renezuela e BuRKE (2) na Austt'alia, bem como em
ensaios realizados no Pei'ú (3) e Põi'to Rico (5).

:{.o de dias
Corte ./'Aplic
Ap[ic./ Ava]

23
41

33,+

23
33

2õ 30 l 30 l 8
43 1 s6 l 47 l 43

131.0 l 193.s l 74,9 l 42.3
Pluviometria

13 dias após
aplicação-mm

LflDIJIJ/L IV l\lÇUI {l etVttlldl.:dU Lltlb LlttLtllllelILUS  
Tratamentos Est.AAp Fuga' CrUsinaal dL'fCiJJf) Azenha

Usina
Enter      

   
T 8.4]7 1 7,583 7.750 5.200 6,166 6,917

B l e.ÕS3 1 3.833 l i.87S 5.200 l 2,000
c 2,167 4,2so f ].s7s 4.s7õ l 2.083 6,167

3,833

- ;.": :'?l: ?'::: ?'F:: ?':::E 1.433 1 2.500 ' 1.30(] 2873 1.583 5.333
6,750

(].m.s.a3q 1.81'í 2,386 l ].072 1.461 0.519 1.033

d.m.s.al'b 1 2.2T2 2.982 1 1.388 1 :1.892 1 0.649 1,290

Ax-a]iacão inicia] ].S00 2.00í] 3.00(] 2.500 1 2.800 2,000
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Os i'esultados dos di\:ei'sos ti'atamentos estão api'esentados no
final dêsse trabalho, na foi'ma de gi'áficos indi\-idualizados pai'a
cada experimento. A Tabela IV nos pei'mate compai'al' as difet'an-
cas entre os ti'atamentos, pat'a todo o ensaio.

Em todos os 6 locais, o ti'atamento E, amet!'in 2 kg/ha de
i.a, foi o que melhor' se comportou, api'esentando diferença signi-
ficativa ao nível de 1 (}. de probabilidade com i'elação à Testemunha.

b

Além disso, êsse foi o único ti'atamento que funcionou nos ex-
pet'imensos das Usinas De Cillo e Estes'. Recorda-se que, nesses
dois locais, a aplicação de het'bicidas foi feita, sem que se fizesse
o rompimento da crosta stlperficial do solo, operação que se. pro-
cessa rotineiramente com a rodeação das soqueiras. Dependendo
cle confirmação com outros ensaios, poder-se-ia an'iscas a afirma-
ção de que o único herbicida que funcionou nessas condições foi
o Ametrin a 2 kg/ha i.a. Entretanto, o período de conta'âle de ma-
to na Urina Estes' de 43 dias, foi o mais curto, o que nos leva a
adiantar a recomendação de se pi'oceder à escarificação ou z-odea-
ção, sempt'e que se 'ç'ai utilizar ti'iazinas em soqueiras. Na uri-
na cle Ciclo o efeito nulo dos ti'atamentos B, C e D pode ser expli-
cado ainda pela presença de resíduos carbonizados do palhaço sâ-
bYe o terreno. (4)

Quanto ao pei'iodo de conta'âle (tas ei'vas daninhas, o tt'ata-
mento E super'ou consideràvelmente os demais l sòmente na Esta-
ção Experimental de Cana do IAA e na Usina Estes houve ne-
cessidade de rapina nesse ti'atamento, durante o transcori'ei' do
ensaio. A tentatix:a de i'eduzii' pela metacte a dosagem cle Ameti'in

Tratamentos Ext. exp
IAA

Urina
de Cillo

36

56

36

112 :::

Baguaçu
I' ' « i n n

Cresciumal
L'sina

Azítnha
Urina
Estes

O ensaio foi dado por encerrado sem necessidade de rapinas
Duas rapinas manuais foram executadas durante o transcorrer do ensaio

  'l'A BP:l .A \   i)ias tie (:onLi'oie tiiliiL'tiç:itu dLe :iLpiiia  
Tratamentos Ext . e\ l) F --:".- .:.=:1=:.: .:u:. :=:=:. Enter

Usinn

         
         

T 41 76     43

B 76   60 l 80 56 l l(u 43

C 76   õo l se l sa i i04 43

D T6   60 l 80 s6 l l(u" 43

E     60o l se:: l 112": l l04* 43
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de 2 kg 'ha i.a., entretanto, não apresentou resultado favorável, de
vez que em todos os expel'imensos o ti'atamento D foi infet-ior a E
Sa nao iene estatisticamentec;ig:ilficante, pelo menos com mai'ca-

nos 6 locais as misturas ametrin-ati'azin e ametrin-simazin
nao api'esentaram direi'ença .estatística significativa de comporta-

!=ul:::;$HI ,a$#ãB<XTÊÉ
textut'a dos divet sos solos.

Nos experimentou da Estação Expez'imental de Cana do IAA.
]la. Fazenda Baguaçu, nas Urinas Cresciumal e Azanha onde foi
feita a i'odeação, essas misturas funcional'am bem Foram me-
Ihoies que a testemunha, não apresentando direi'ença estatística,
com o ametrin 2 ]çg/ha i.a. ' '"'-'

em todo o ensaio. ' ' '''' '''

CONCLUSÕES

Do exposto, podemos concluir que:

::=;T=.U'=:.L!!'à::H:.;l:,q"''""; ::;:i=.:&.â='':ll
b).O Ameti'in.a 2 kg/ha i.a. deu o melhor efeito heibicicla

e o maloi' período desconta'âle em post-emet'gência pt'ecoce, no tt'a-

-do ametrin fosse muito maior do que g::Ç1:7! vêzes o custo clo

Attazin ou Simazin.
D?

:&B$ Glh'i:l$ E13F::::,â:=:=
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RESUMO

O.raZís sp. e E/'ag?.ostís t,irescens Presl.
O efeito dos hei'bicadas foi avaliado de acordo com o índice

E'lVRC de controle de ervas daninhas, modificado pelos autores.
Não foi'am encontl.ados efeitos pre.judiciais na cana-de-açúcar',

exceto amai'elecimento de algumas plantas em um ensaio, que desa-
])areceu algtms dias após o tratamento.

:2,25 kg/ha.
Considerando todos os experimentos, podemos sumai'lzai' que

o conta'õle mais eficiente e dui'agouro das ervas más foi pt'opor'-
cionado poi' Ametryne a 2 kg,/'ha de ingt'ediente ativo em todos os
seis ensaios.

llistui'as de Ati'azine-Ametl'yne mosto'ajam um destacado con-
trole em quatt'o dos seis experimentos, poi'ém o pei'iodo de con-
trole foi menor'.

Pat'ece sei' algo desejável escat'ificai a super'fície do solo com
um escaiificadot' qualquer', antes da aplicação de tiiazinas em cul-
turas de cana soqueira.

SU M MARY

Use of T)i(tzines oz sttg(tt' carte

"ga P;;;i;l:/l;;.i ãl:;. 0-/Ís SP., E"g"sfÍs :.Í''"cq"? P:F:t.: 'ib
The effect of the hei'bicídes was evaluated in accol'dance svith the
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E\X'RC w-eed conta'ol index nlodifíed b)- the authoi's (1). No ill
effects to Gane xvei'e found except the )-ellow ing of sollle stools in
one trial, w hich disappeai'ed a few- da)-s aftei' the tt'eatment. Ame-
tr'x-ne clone was applied at the i'atqof l and 2 kg of active ingi'e-
dient pei' hectai'e. Ametr},ne mexe-(t with Atl'azine anel Ameti'>'ne
mixed Simazine wei'e applied bota at the t'ate of 0,75:2,25 kg pot'
he(tai'e of a.i. Consídel'ing all the expel'íments, x\-e can sumlna-
rize that the most effective, long-lasting conta'ol of the weeds was
abtained bv ametiyne 2 kg/ha a.i. in a]] six ti'ia]s. ]\lixtures ot
Ati'azine-Anlett'yne showecl an outstancling good conta'ol action on
fout' of the six expei'iments, but the ])ei'iod of conta'o] was shot'tei'.
It seems to be quite desci'abre to clistut'b the sui'face soil with a
grubbei' oi' some light implelnent befoi'e applying ti'iazines on i'a-
toon cabe fields.

B l B L 1 0 G R A F l/\
].. Azz], G. }r. & FERNANDES, J. -- A]étodo (]e ju:lgamento do efeito hei'bícida

VI Seminário Brasileiro de Hlerbicidas e Ervas Daninhas, 1966 IPEACO, )IG

BL'RKE, \V. J. Gesapax (ametrS'ne) in sugar-Gane. ITE. 1965 72/TC/bl./1-:1
63.6T

3. E)IPRÊSA AGRÍCOLA CH.ICAÀTA LTA. -- Triazines and urna deiívaties in
sugar-gane. ITE. 1966 72/Alho/gg/H. 66.67.

4. G.,\ST. .A. -- Contribuiciones a] conocimiento (!e] comportamiento de ]as trio.
zonas en el sueco. (Tradução) XIV Annual S.ymposium for Crop Protection
llH;2. mim. Gante. Bélgica.

3. G.E:(;Y };. \'. Tolerante of GESAPAXl-80 (Emetrl'ile 80 \VP) íor sugar-ca
=HP. 12tb C'ongress Internzttional So(ietb' of Sugar-Gane Technicologists, San Jan
Pue?to Rico. ITE. 1966 T2/TC/ip./F:1 66.66.

Âe.

H. Triazine herbici(!es, their chemistr', biojogical properties and
f action. Chemistr} and ]ndustrl'. 1962. pp ]-393-1400.
ES, J. Q. de .A. )manual brasileiro para )evantamentos cansei''\'acio-
Edit. ETA. 195S. ]33 PP.

8. RIXCÓ)ç. DA\:ID J. e RODRIGL'ES. S. -- }-herbicidas en cana de azucar. Se
=lsaarío sôbre agronom.ia de la cana de azucar. 1965. 1.univ. Central Venezuela

9. splJ'l'l'sTOESSER. \V. E. & DERSCl-lEID, L. A. -- Effects of en'\'ii'nnment upon
»tbõcides applied preemergence. \Veeds. 1962. 1(J(4) :3(i4-307



EXPERIÊNCIA COM HERBICIDAS EMPREGADOS A
SÕS E COÀIBINADOS, EM APLICAÇÕES DE PRÉ E

POST-EÀIERGÉNCIA EM CANA-DE-AÇUCAR

0

}{. OLivniKA R. GREGORI S. B. PAI{ANriOS

INTRODUÇÃO

Em sequência ao estudo de l-terbicidas e com a finalidade do
conta'õle das ei'vas que concol'rem com a cultura da cana-de-açucai'
da variedade CB 41/14, foi instalado um ensaio empregando-se di-
rei'sos herbicidas a sós, combinados entre sí e com dois sut'factan-
tes

Os tratamentos foi'am em pt'é emei'gência, isto é, antes do apa-
recimento das ervas más e da germinação da cana, e, em post-
emergência, isto é, quando a 'ç'egetação daninha api'ementa um poi'te
médio de 15 cm, e a cultut'a um pot'te médio de 40 cm. Neste
tratamento procurou-se, na medida do possíx:el, evitar' atingir a cul-
tut'a da cana-de-açucai'.

Com a aplicação em pi'é-emei'gência pt'ocut'a-se selecionai' os
herbicidas que exei'çam um conta'õle subi'e as el'vas daninhas que
gei'minariam a parti!' de sementes, as quais il'iam concon'er com a
cultura desde a sua gei'minação. Na cultui'a cla cana-de-açular
êste modo de aplicação é o mais iitilizado em nosso meio.

}lATERIAL E MÉTODOS

.A experiência foi instalada en] solo Roxo-mistui'ado do Glacial,
localizado na Estação Expel'imental "José Vizioli", em Piracicaba.
O delineamento expei'imental consistiu de blocos ao acaso, i'epetidos
quatro vêzes. O ensaio constou de dez tt'atamentos pal'a cada

1 e 3 Engenheiros agrõrlomos. Instituto .,\gronõmico Campinas, SP.
2 Engenheiro agrónomo. Dupont do Brasil S.A. Indústrias Quínicas São

Paulo. SP
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o plantio.
Os herbicidas estudados e as i'espectivas doses do })t'incí])lo

ati\o ])or hectat'e foi'am:

T7'ata )alentos ellt 1) }. é- e tlt e t gâ'n cia

Kaimex-diut'on (3-3-4 djcloiofenil, 1,1 dimetilui'éia-80CI)
a 4 quilos.

l

) Kai'mex-(tiui'on (3-3-+
a 3,2 quilos.

dicloi'ofeni], ] ,l dimetilut'éia-80' o

Difenox A
] ,6 quilos.

(2,4 diclol'ofenoxiacético de dimetilamina-40' r)

q 3 . HX-vai' X -- 13iomaci1 (5 bi'omo-3-se-butb'1-6-methl'luracil-
80'c ) a 2 quilos.

dla'':TI : UI :::ld ilÇ l
a 3,5 quilos.

5. Bi-Hedonal (amenas dos ácidos 2,4 Dicloi'ofenoxiacético
(2,4 D) associado com metilcloi'ofenoxiacético (A'lCPA) -- 56,7'i )
a 1,7 quilos.

56,7'á )

6.
C,.H: ;0 : )
quilos.

Kulon (éstei'es (to éter buril pt'opilenoglicol (C:H.0 a
do ácido 2-(2,4,5 ti'iclot'ofenoxi pi'opionico-64,5('i) a 3,2
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7 . Difenox A (2,4 Diclot'ofenoxiacético de dimetilamina-409ê )
a 2,0 quilos.

T/'afa )}zexfo cZe posa-e}7ze?'gézzcia

8. Karlnex-diui'on a 3,2 quilos -b 2,4 D andina (Difenox A)
a 1,6 quilos.

+

9. Karnaex-cliui'on a 3,2 quilos + Sui'farol (Lauril Sulfato de
sódio a 95qü ) a IÇê em volume.

10. Karnaex-diuron a 3,2 quilos + Sul'factant \VK (D oclecil
enter de polietileno glicol a 9Stã ) a lçà em volume

Os dados pluviométt'l'idos clo local Ollcle se i'ealizou a experiên
cia, i'efei'entes aos meses de mal'ço a maio foram os seguintes
mai'ço -- 147,5 illm; abi'i1 -- 55,3 mm e maio -- 78,3 mm

Aos 92 dias dos tratamentos de pi'é-emei'gência e aos 49 dias
da aplicação de post-emei'gência, isto é, em 15-6-65, foi feita a
contagem poi' amosti'agem das espécies de ei"'ras más incidentes
nos canteit'os tratados e Testemunhas.

Pat'a a contagem utilizou-se um Tetângulo de madeira de
0.9{ m x 0,30 m, que foi colocado em un] ponto de infestação média
de cada linha e nos dois espaços que comi)ieendiam as ente'e-linhas,
perfazendo um total de cinco amosti'agens pal'a cada canteit'o.

Êsses dados transformados em médias poi' tratamentos, e a
portentagem de infestação, coi]sidei'ando a Testemut]ha cona a in-
f\estuão igual a 100, são apl'esentados na Tabela l.

Verifica-se que a vegetação daninha ei'a constituída poi' picão
pléto (Bidens pí/osa L.) , representando 62(( da })opulação; capim
ealüão ((rigífa7';a sa?zgzffnaZis (L) $cop.) com SS5ó, sendo os 5q
resbntes constituídos pelas seguintes ervas : CaYi'apicho cle ca\-alo
(1)csnolz(/lz€1lz sp.) ; quebt'a-pedi'as (P/ÕZ///azz]#ws corcoz'a(7elzs;s ]l.
ATB.) ; sei'i'alba (Solzc/zzls o/elarezts) ; gi'amas sêda (C2/no(rox (?ac-
!glpn) ; coi'da-de-x-tola (/po»zona sp.) beldl'osga (Pol'fz{/aca o7a'rr-
cvu) ; Luzia (Ez /)/zorbía ] í/l{/l.f(ra) ; capim marmelada (Z??'ac/zial'za
pbalagí)zea, (Link) kitch) ; cal'urú (Á nata f s í?'idas. Bi'eda) ;
capim favor'ito (R;zi/ zc/ie/yfl'?{)}z i'oseü»[ (Bless) Step. Hub.) e guan-
xuma(Sf(/a I'onz Z)i.fo/íl(»i).

.Aos 120 (tias após o plantio foi efetuada uma contagem da per
fílhação da ca-de-açular, cujos dados são apt'esentaclos na Tabe
h 11.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das aplicações em pi'é-emei'gência, salientam-se com uln con-
trole de ervas daninhas acima de 95$â os tratamentos com Hyvaz'-
bromacil a 2,0 quilos por hectat'e; Karmex-díui'on a 3,2 quilos pot
hectare + 2,4 D amena (Difenox A) a 1,6 quilos pol' hectare e
Karmex-diuron a 4,0 quilos por hectat'e. A seguir, com um con-
trole val'bando de 95 a 90%, classificaram-se os ti'atamentos com
2,4-D amena (Difenox A) a 2,0 quilos por hectare, Kui'on a 3,2
quilos por hectare e Bi-Hedonal a 1,7 quilos por hectare.

Dos ti'atamentos em post-emergência, aquêle que melhor i'e
sultado apresentou foi o Kal'mex-diuron a 3,2 quilos por hecta
re + Surfactant U'K a lc%o em \-olume, atingindo a 83% de con
trõle.

Xo que se refez'e ao pel'filhamento da cana-de-açucai', a aná-
lise estatística demonstrou que dos tratamentos pré-emergentes, o
Karmex-diuron a 4,0 quilos por hectare foi igual ao Kai'mex-diuron
a 3,2 quilos por hectare + 2,4 D amina (difenox A) a 1,6 quilos
por hectare e superior à Testemunha e a todos os demais.

Foram iguais, ente'e sí, os tratamentos Kat'mex-diuion a 3.2
quilos poi' hectare + 2,4 D amena (Difenox A) a 1,6 quilos por
hectare; 2,4 D amena (Difenox A) a 2,0 quilos por hectal'e; 'Bi-
Hedonal a 1,7 quilos por hectare e Kui'on a 3,2 quilos poi hectare.

24\l)E-l.ft ll IL;tFICI ICllCld llCI UIL'ltldb 1].- 1u -- contilgem (la Drotaçat) 13

  '=BI«' '=:;:' hloílos de
aplicação

      
Karmex 4.0 1 368 1 Pré
Karmex + 2.4 D Amiga 3,2 + 1,6 1 324 l Pré
Difenox 2,0 l 278 l Pré
Bi-pedonal ],7 í 275 1 Pré
Kuron 3,2 1 273 1 Pré
Karmex + Surfactant WK 3.2 + 1q. 1 212 1 Post
Trysben 200 + Agroxone 1,0 -t 3.5 1 205 1 Pré
Karmex + Surfatol 3,2 + ]qo l 185 1 Post
Karmex + 2,4 D Amena 3,2 + 1.6 1 173 l Post
Testemunha 1 ]37 1

H}'var X 2.0 1 134 1 Pré
D.m.s s2,5 l



216

=:8JÜ$>:h:;'gEHU.:Bg H:E
\\rK a 19â em volume. t

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos permitem as seguintes conclusões

Dos tl'atamentos en] pt'é-emeT'gência :

;$.1à.K' :H:l ;l=lGHll':B RU:
elecimentos foliar' na cana-de-açúcar'.

cana-de-açúcar.

Agroxone.

n'íGnEo
e

de-açúcar'.

R E S U }1 0

Em 1965-1966 foi instalada uma expei'iência em solo roxo mis
turado do glacial, empregando-se di''.'ei'sos herbicidas a sós e com
binados, e com dois sui'factantes.
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Os hei'bicidas em])legados e as doses poi' hectare (to ingi'eclien
te atino foram :

Kat'mex-diut'on a 4 kg, Karmex-díut'on a 3,2 k em mistui'a
com o 2,4 D amena a ],6 kg, HY'b'ax- X a 2 kg, TI'sben 200 a 1,0 kg
eln mistura com o Agt'oxone a 3,5 kg, o Bi-pedonal a 1,7 kg, o
Kuron a 3,2 kg e o Difenox A a 2,0 kg em aplicações de ])ré-enlei-
gência, e as misturas Kat'mex-diuron a 3,2 kg mais 2,4 D amina
a 1,6 kg, Karmex-diuron a 3,2 kg mais Surfatol a l$i em volume
e o Karmex-diuron a 3,2 kg, mais o Sut'factant M'K a ]Çt em \-o-
lume, em aplicações cle post-emei'gência.

No local a ocos'i'ência de alvas daninhas ei'a t'epi'eseiltada ])elo
picão prêto (BI(/e?zs pirosí& L.) con:l 625'é , pelo capim colchão (Z)?-
gitã/. a sangzllnaZis (L) Scop) com 339í, e ouvi'as eiras que repre-
sentavam o restante 5Çh

Dos produtos aplicados enl pt'é-emergência salientam-se com
um conta'âle acima de 059â o Hyvai XI a 2,0 kg/ha, a mistui'a
Karmex-diui'on a 3,2 kg/ha,, mais 2,4 D amiga a ],6 kg/ha e
Kat'mex-diui'on a 4 kg/ha. Com um conta'âle \:afiando de 95 a
90% tí\-emos o Difenox A a 2,0 kg /ha, o lÇui'on a 3,2 kg,/ha e o
Bi-Hedona] a ],7 kg/ha.

Dos pt'odutos aplicados em ])ost-emei'gência o que melhor' i'e-
sultado apz'esentou foi o Kaimex-diut'on a 3,2 kg/ha em mistura
com o Sut'factant \\rK a ] (á en] \-olume, com um controle de 83(c

Quanto à perfilhação da cana, o tt'atamento pré-emei-gente
lÇai'mex-diuron a 4,0 kg/ha foi igual à nlistut'a Kai'mex-diui'on a
3,2 kg/ha mais o 2,4 D amina a 1,6 kg/ha e super'iot' aos demais.

O tratamento Hyx-al' X a 2,0 ]tg.'ha apl'esentou a menor' pel'-
filiação, mostrando que essa dose do heibicida foi fitotóxica á
cultura.

S U 31 )T A R Y

Efect8 0f }ielbi(i(tes OI' cml\biw.utiot of llel'blcitlcs t })})lic(t
pl'e-a)td )ost-elttef'ge'Rce in sug«r-ca'Ke.

Seven herbicides or combination of herbicides applied in pl'e-
emei'gence (Karmex-diui'on, Kai'mex diui'on + 2,4 D amine, Di-
fenox A, Hvvai' X bromacv], Trl'sben 200 + Ag'i'oxone, Bi-Hedonal
and Kuion) and three heibicides used in post-emergeilce ÍKaimex-
díui'on + 2,4 D amíne, Karmex-díut'on + sut'farol and Karmex-
diui'on + 'llç'K surfactant) Afere testes toi' x\:eed conta'ol in a ti'iai
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with sugam'-Gane CB41/]4, in Pii'acicaba Expei'iment Station of the
Instituto Agronómico.

The following results wel'e taken from thís expei'iment:

a:,P:ãlÊ Hlllzf$!j::F E$q :ã:
turned yellow .

b) Karmex-diuron 4,0 kg/ha and Kai'mex-diuron 3,2 kg/ha +
2,4,D amine ],6 kg/ha i'evealed to be an excellent weeá controleis
without giving any phytotoxíc effect.

Good weed control was also verified with the application of
Difenox A 2,0 ]íg/ha, Kui'on 3,2 kg/ha and Bi-Hedonal 1,7 kg/ha.

c) Karmex-diuron 3,2 kg/ha + WK surfactant l$â applied
pos.t-emergente was ]ess efficiente in weed control ín compatison
to the herbicides applied at pi'e-emet'vence. '

d) The influente of the hei'bicides on the spi'ontem buda pei'
Gane cuttings was determined.

It was verified that Kai'mex-diul'on 4,0 kg/ha and Karmex.
diui'on 3,2 kg/ha with 2,4 D amine 1,6 kg/ha, were significativel)
superior to all othei' tieatments, permíting spi'onting of a higheinumber of buda.

Hyvar X bi'onaacv] 2,0 kg/ha gave the lowest numbet' of
spronted buda.
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USO DE HERBICIDAS EM ALFACE

M. T. AizAÚJO l F. .À. A. Cou ro

INTRODUÇÃO

ùltimamente, tem-se dado muita importância ao uso cle het'
bicadas em Olei'icultui'a. Na cultura da alface (L«cfüc« sr fvz;a L.)
a sua aplicação é de gi'ande '\:aloi, pi'incípalmente quando se uti-liza a semeadura direta

Os hei'bicadas usados eln pl'é-emergência l)at'a alface, i'egistl'n-
ãos pelo Usda (13) até 1965, foram o CDECI (2 -- cloloalil dietíl-
clitiocarbanaato) a 6 kg./ha, o CIPC (isopi'opil N-(3-clorofenil cai'-
bamato) a 3 kg/ha e o IPC (isopi'opil N:fenol calbamato) a 6
iíg/na

]\rentes (9) recomenda o uso do CDEC enl pl'é-enfiei'gência
})ai'a alface de 3 a 6 kg/ha; Lachman et ali(6) de 2 a 6 kg/ha
pai'a alface de 3 a 6 kg/ha; Lachman et alii(6) (te 2 a 6 1çg/ha
houve in.júi'ias em alface, Hall (3) i'econlenda o uso do CDEC.
2-3 dias após a semeadut'a em alface

McCat'ty (8) aplicando CDEC de 0,6 a 10 kg,'ha, em quatl.o
x-atiedades de alface, um dia antes da semeacluia concluiu que do-
sagens abaixo de 5 kg/ha não foi'alb efetivas no conta'õle às ervas
existentes, e que dosagens de 5 a 10 kg/ha dei'am melhai' conta'âle
Os efeitos iniciais de toxidade pai'a a cultut'a desapai'ecei'am coma maturidade

Zink e Agama]ian (]6) usando CDEC ell] duas foi'mulacões
(líquida e gt'anular) e em dosagens variando de 2,9 a 9 ]íg/ha,'ob-
seivai'am que todos os ti'atanlentos Fetal'dal'at-n a eme!'gência, i'e-
cluzindo a população. 31aiot' i'edição do ''stand'' foi obset'x-ado
nas maiores dosagens. Concluir'am que pode-se espei'ai' algunaa
t'adução do t'endimento com o CDEC e que dosagens de 6 ou mais
kg/ha são pre.judiciais.

Pesquisador-Auxiliar do Instituto de Fitotecnia ESA -- UREblIG.
Prof. Catedrático de Olericultura e Jardinocultura e Diretor do Instituto de
Fitotecnia ESA -- URE).rIG Viçosa, )IG
Todos os herbicidas no presente trai)alho são expressos em kg do prinuaípio ativopor hectare.
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Thomson (12) i'ecomencla o uso do CDEC de + a 8 kg/ha e do
CIPC de 2 a 4 kg/ha pal'a alface e vái'ias outras cultui'as.

Oi'senigo (lO) recomenda 2 a 4 kg/ha de CDEC após testes
prelimiani'es em pequena escalabe no invei'no a mistura de CIPC c
CDEC à l e 2 kg/ha respectivamente.

Laflin (7) aplicando 0,5 e l kg de CIPC/ha antes da semea-
dui'a obteve conttõle satisfatót'io das ervas, sem efeito prejudicial
sõbt'e a cultui'a. Aplicação de pós-semeadura tenderam a i'etat'-
dai' a maturação da cultura poi' 3-4 dias, dosagens maior'es que
l kg/ha i'eduzii'am o i'endimento. lvon Watkins (4) I'ecomenda
a aplicação de 2-4 kg/ha de CIPC antes da semeadui'a.

Webstet' (15) usando herbicidas em pi'é-emergência, obteve o
melhor conttõle às ervas usando o CIPC à 4kg/ha, o CDEC à 4 e
8 kg/ha, o CIPC à 2 kg/ha e outi'os hei'bicadas foi'am insuficien-
tes no controle.

Considerando os trabalhos e recomendações dos vivei'sos auto-
i'es e a possibilidade de se usam' em nosso País herbicidas eln alface,
procul'ou-se avaliam' o efeito dos hei'bicadas CIPG, CDEC e mistu-
i'a de ambos, em duas dosagens, no controle às ervas daninhas e
pt'adução de alface.

AIATERIAL E MÉTODOS

O expei'imento foi instalado nas hoi'tas do Instituto de Fi-
totecnia da ESA-UREATG, \rjçosa, ]IG.

Foi usado o delineamento de Blocos casualizados completos,
constando de 7 tt'atamentos e 4 repetições.

As ])ai'celas tiver'am as dimensões de 2,0 x 2,0 n] e uma ál'ea
útil pala computação de dados de 1,5 m:

Os tratamentos foi'am os seguintes :

Testemunha
CDEC

Pulvel'izada com água
lçg/ha do pt'oduto atino

emei'vencia
kg ,'ha do pt'oduto atix-o

emeT'vencia
kg,'ha clo pt'oduto atix-o

emergencia
kg,/ha do pi'oduto atino

emei'gencla
kg/ha do produto atino

emei'vencia
kg/ha clo pi'oduto atix-o

emergencia

1000
em

em

1,/ha

pi'e-

pl'e-

pi'e-

CDEC

CIPC 1,5

CIPC 3,0 em

em

em

pi'e

CDEC 1,5 CIPC 0,73 pi'e

pi'eCDEC 3,0 CIPC 1,5
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Empregou-se a vai'iedade "\Vhite Boston", no espaçamento
de 0,40 m ente'e fileii'as, usando-se 0,4 g cle sementes/m'.

rtir ---rlgação foi inicialmente executada com regadores e a
necessái'ío. -a passou-se a n'z'igaz' ])oi' infiltração sempre que

a5&'$K;i;:il{ R41il::'ãl?S Xü:n'::

:ii8ii$R#'ut?!/sn.:,;iii'ã \;ii
O desbaste da alface foi feito quarto semanas após a semea-

dul'a, deixando-se uma planta cada 0,20 m. ' '' -- -

COSO (S.E.C.Sexperimento foi classificado como FRANCO ARE-

RESULTADOS

u.==qil8=%$ 1:1gã :«:;'=:n
Nos tratamentos com os hei'bicadas houve uma injúl'ia inicial

das plantinhas, a qual desapareceu com a idade. " ' -'- v'w

Ouro
Zucc.) .

As eiras daninhas que
.Gnlixsolltt l){t)'t'iflm'a

dais ocori'eram
Cav.) e o Ti'evo

foi"am o Botão de
(OzaZÍs ?na/'flama

8:.$=TU8€bl=Hlã W;?*':::.m '?;'":



A Tabela l mosto-a os I'esultados obtidos na pi'inleii'a roleta
de ei'x-as, 27 dias após a senleadut'a e nos 3 ti'atamentos que ]le-
cessitavanl de capina nesta ocasião. Os demais tratamentos não
a])t'ementa-.am eiras, demoilstt'ando o ótimo conta'âle até esta data.

A Tabela ll mosto'a os I'esultados obtidos na roleta aos 50
dias da semeadura

O CDEC em qualquer' (tosageln e as lnistut'as de CIPC e
CDEC, dispensaram a pi'imeit'a caplna.

O Botão de Oui'o tece seu pêso sêco I'eduzído (conseqüência
do fenol' desenvolç,imento) pela maíol' dosagem-L do CIPC.

O núlnel'o e o ])êso sêco do Ti'ex-o e total de ervas foi ieduzí-
(lo significantemente pelo CIPC à 3 kg/ha.

Aos 50 dias o Cll)EC a 6 kg/ha ainda mosto'axa bom conta'õle
sôbre o Botão de Ouro e desenvolvimento total das ei'vas.

A Tabela 111 mostra os I'esultados obtidos na colheita aos
71 dias da semeadura.

A pi'odução total e tomei'cial (N.'/lla e kg/ha) e o ])êso médio
das cabeças não direi'ii'atl-t significantenlente, em todos os tt'ata-
lnentos.

O CIPC a 3 kg.,'ha i'eduziu o .çfa/z(7 final

CONCLUSÕES

1) 0 CDEC a 3 e 6 kg/ha, CDEC + CIPG (1,5 e 0,75..e
3,0 -b' ],5 kg/ha), dispensatanl olha canina, dando bom contiâle
às eiras daninhas.

2) Concoi'dando com outi'os autor'es (]1, 14), o C]PC não
controlou o Botão de Ouço (Ga/fnsoga /)n? !.z/:7o?a Cav.).

3) Emboi'a tomei'ante ao CIPC, obset'vou-se que a dosagem
lnaioi' do CIPC I'eduziu o deseilvolvinlento \:egetatix-o do Botão
de Ouro.

4) As pl'oduções dos ti'atamentos com hei'bicadas não direi'i
iam estatisticamente da Testemunha.

3) O "sf«}z " final foi afetado pela dosagem de 3 kg/ha
de CIPC.

6) O efeito fitotóxico foi apenas inicial, desapai'ecendo com
a idade
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RESUMO
t:tilizou-se

(1,5 e 3
+ 1,5) kg/ha,

e
7 tratamentos : Testemunha, CDEC
kg/ha), CDEC + CIPC (1,5 + 0,75)

princípio ativo,. em 4 repetições,
sa,z:z'ua .L.) em semear.ura direta.

total não diferiram significantemente.

(3 e 6 kg/ha) ,
(3,0 +

do na cultura de

8 produção comercial
Concluiu-se que

e

O "stand" final sòmente foi reduzido pelo CIPC a 3 kg/ha
O efeito fitotóxico dos herbicidas ocorreu na fase inicial, de

aparecendo com a maturidade.
Apenas os tratamentos Testemunha, CIPC a 1,5 e 3,0 kg/ha,
ssitaram a primeira rapina.

SUMMARY

Use of b,erbicid,es à% tettu,ce

W'e used the following treatments: Check, CIDEC (3 and
6 kg/ha), CIPC (1,5 and 3 kg/ha), CDEC + CIPC (1,5 + 0,75)
kg/ha, CDEC + CIPC (3 + 1,5) kg/ha, of the active ingredientes
in direct seeded lettuce (Z,mf«õca satÍpct L.).

\N'e Game to the conclusion that there was not statistical
differences regarding neither commercial pl'oduction nol' total pro-
duction due to the treatments.

The final stand only was reduced by CIPC at the rate 3 kg/ha
The phytotoxity of the herbicides occured in the early stage,

disappearing with the maturity of the plants.
The first hoeing was necessary only in the check, CIPC at

1,5 kg/ha and CIPC at 3,0 kg/ha.
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ENSAIO DE HERBICIDAS NA CULTURA DA
CEBOLA PELO SISTEMA DE BULBINHO

Y. HORINO 1 H. NOJIMA J. NAKAMOTO 3

â cultura da cebola (ÁZZÍam cepct L.) a partir de bulbinhos
e soqueira tem aumentado consideràvelmente na região de Pie-
dade pelo prêço que alcança na venda do produto que atinge o
mercado na entre-safra nos meses de maio:junho. Esta cultura
é feita geralmente em terras velhas após uma outra cultura como
tomate e batata, portanto muito sujeita à invasão de ervas da-
ninhas.

Êste trabalho foi realizado com o intuito de verificar a ação
de certos produtos para o controle químico das ervas daninhas
nas condições locais de Piedade.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi realizado no bairro do Funil do município de
Piedade, na propriedade do nosso associado Yoshio Minamikawa.

O solo .tipo arena-argiloso tinha 2,65qo de matéria orgânica
e um pH de 5,6 com teor médio de azoto, fósforo, potássio e
cálcio.

A instalação do campo. foi no dia 12 de fevereiro onde apli-
cou-se os produtos, em pré-emergência e 25 dias após o plantio
fêz-.se a aplicação em post-emergência.

As ervas dominantes na ocasião eram: beldroega (Portzdaca
okmcn.L.)! .capim colchão (Z){gifár a saxgwÍ7mZÍs 1«) e guaxuma
(C'üa rAomb{/azia L.). ' ' '

Os herbicidas e dosagens do produto comercial usado foram:

Pré-Ema'gêwch,

-l Idimetijuréia a 2 kg/ha. P.M. 50% de 3-(3,4-djCln-f--

1, 2, 3 Engenheiros agrónomos, Cooperatix-a Agrícola de Cona São Paulo, SP
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2 -- 1<ARÃIEX (Diul'on) -- P.M. 809i de 3-(3,4-diclot'ofe-
nil)-l l-dimetilui'éia a 2 kg/ha.

3 -- TENORAN (ChloroNnon) -- P.M. 50qc de N' 4

i-ofenil) Fenol -- N-N dímetilui'éia) a 8 kg/ha.

4, (4-clo-

LOROX (Linuron) -- idem ao Afalon -- a 2 kg/ha.
5 -- GESAGARD (Prometríne) -- P.M. 50% de 4,6 bisiso-

pilalnina -2 metiltio-1,3,5-Ti'iazine -- 2 kg/ha.

Post-ente ) 'g/ ência

6 AFALON 2 kg/ha.

7 KARAIEX -- 2 kg/ha.

S TENORAN -- 8 kg/ha.

9 LOROX 2 kg/ha.

10 GESAGARD 2 kg/ha.

Cada parcela tinha 2,50 m x 0,80 m com duas fileiras espa-
çadas a 40 cm a cada 10 cm uma planta dando um total de 50 plan-
tas poi' pai'cela.

Fot'am feitas 4 repetições em blocos ao acaso.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

i:'Íli'iPH$fOHRilÜ $
bela seguinte :

e post-emergência.
Em relação ao conta'õle do guanxuma, os melhor'es fol'am: Pro-

meti'ine -- post e pré-emergência; Afalon, Kat'mex, Tenoran e
Lorox aplicados em post-emergência.
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Como notamos para o controle da guanxuma para as mocotí-
ledõneas a aplicação dos produtos em post-emei'gência . teve me-
lhores resultados enquanto que pala a beldroega a aplicação em
pré-emergência foi a melhor.

Em relação ao n.' total de ervas, todos os produtos tiveram re-
sultados significativos, estatisticamente ao nível de 59ã, sendo os
melhores Karmex -- post e pré-emergência, e Prometi'ine pi'é e
post-emergência, a seguir vem Tenoran, Afalon e Lorox.

L'

Pala o pêso total das ervas daninhas todos os.produtos focam
superior'es estatisticamente ao nível de 5qü que a Testemunha .e. os
melhores foi'am: Karmex -- pré e post-emergência e Prometrine
pre-emergencia.

Quanto à pi'odução a Testemunha teve diminuição estatistica-
mente significativa pois a rapina foi realizada sòmente aos 48 dias
após o plantio e as ervas abafaram a cultura da cebola; se tivesse
sido feita antes a capina talvez não mostrasse essa diferença. Isto
nos leva a concluir que nenhum dos produtos foi fitotóxico à culta
ra da cebola pelo sistema do bulbinho.

CONCLUSÕES

Dêste trabalho podemos concluir o seguinte :

l.' -- Dependendo das ervas daninhas dominantes, a anão dos
herbicidas aplicados em pré ou post-emergência é difei'ente.

2.' -- Pela produção podemos afirmam' que nenhum dos het'bi-
cadas expel'imentados foi fitotóxico.

3.' -- Os melhores produtos foram o Karmex aplicado tanto
em pt'é como post-emergência e Prometrine em pré-emergência.

4.' -- Os outros produtos testados, Tenoran, Afalon e Lorox
tiveram controle satisfatório em relação à Testemunha mas um pou-
co inferior aos dois primeiros.

RESUMO

Tendo em vista o interêsse comercial da produção da cebola
por bulbilho foi instalado um ensaio com aplicação herbicida em
pré-emergência e em post-emergência às ervas, após o plantio dosbulbilhos Infestavam o local do ensaio a beldi'oega, o capim de
colchão e a guanxuma. Não houve qualquer fitotoxicidade pala
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a cebola com as aplicações herbicidas, que se comportam'am ligeira-
mente diferente quanto à oportunidade de sua aplicação em pré ou
post-emergência. No controle da beldioega os melhores resultados
foram notados para as aplicações (vn pré-emergência, enquanto que
para. a guan.xuma mostrou-se melhor a Prometrine em pré e post,
seguida do Afalon, Karmex, Tenoran e Lorox em post-emergência.
Quanto às monocotiledoneas destacaram-se Karmex e Lorox em post,
seguidos da Prometrine em post, e Kat'mex e Pi'ometrine em pl'é e
depois o Afalon em post.

SUMMARY

Essuty tuith herbici,des ou, ou,ioKS CKlttu'e (.bKlbs slu8te'm)

Onions set have been applied at pregrowing with herbicides at
pi'e and post emergence to weed infestation. Karmex, Prometi'ine,
Afalon, Loi'ox and Tenoran were applied at both stages of weeds,
showing efficient control some at the pre and others at the post-
emergence stage of weeds. No phytotoxic effect could be observed
in any treatment against the onions.



APLICAÇÃO DE HERBICIDAS EM POST-
EMERGÊNCIA EM CANTEIROS DE CEBOLA

L. LEIDERM.4N' l (l:. A. L. S.\NÃOS

INTRODUÇÃO

O Instituto Biológico vem, já há alguns anos, estudando as
possibilidades de aplicação de herbicidas residuais na cultura da
cebola -- ÁZZíwm cepa L.

Dêsses estudos, que abl'angei'am culturas foi'nadas a pai'tír
de bulbilhos e de mudas transplantadas, foi'am publicados alguns
tt'atalhos (1, 2, 3), que demonstram'am plenamente a viabilidade do
uso de herbicidas residuais no controle das ervas más, que gei'al-
mente infestam as plantações dessa útil Liliácea.

Amais i'ecentemente a atenção do Instituto se voltou para o con
trâle post-emergente das ervas daninhas em canteii'os de semea
dura de cebola. Ti'abalho dos autores dado à publicidade (4) inda
cou como sendo promissores os produtos Tenoran e TOK E-25.

Tendo surgido ùltimamente um herbicida expei'imental, deno-
minado Giba 3470, julgaram os autores cle interêsse testa-lo em
confronto com Tenor.an e TOK E-25.

As notas que a seguir sel'ão apresentadas refez'em-se aos resul-
tados alcançados em dois ensaios de campo, levados a efeito em
1965, em canteiros de semeadura de cebola.

3[ATERL\l E MÉTODOS

Dois ensaios foram instalados a 18 de .junho de 1965, no Cam-
po Experimental do Instituto Biológico, situado na Capital do Es-
tado de São Paulo. Nessa data procedeu-se à semeadui'a da ce-
bola val'iedade Rio Grande, üpo Pêra, destinada à obtenção de
bulbilhos, no espaçamento de 10 centímetros enfie linhas e numa
densidade de 4,5 gramas,/m:

1 Engenheiro agrónomo clhere. In«=ttato Biológico -- São Paulo, SP
2 Engenheiro agrónomo, Instituto Haàógico São Paulo, SP
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O solo onde foram feitos os experimentou tinha as seguintes
características: pn -- 5,5; Matéria orgânica -- 4,6c;} ; Argila --
49,2Ç'& ; Limo -- 29,09ã ; Areia fina -- 14,3% e Areia grossa --
7.5%

Os herbicidas estudados e suas doses em ingrediente ativo por
hectare totalmente tratado foram os seguintes :

Giba .9470 -- pó molhável contendo 50qü de N-4- (p-metoxi-feno
xi)-feni]-N'N'-dimeti]uréia -- ],500, 2,250 e 3,000 kg;

TeKoran -- pó moldável contendo 50qo de Chloroxuron, isto
é, N'-4 (4-clorofenoxi) -fenol-N,N-dimetiluréia -- 2,000 e 3,000 kg ;

deTAXI E-25 -- concentrado
2,4-diclorofenil 4-nitrofenil éter

emulsionável contendo
3,000 e 4,000 kg;

25%

Todas as aplicações foram feitas a 19 de julho de 1965 na base
de 600 litros/ha da solução dos produtos em água, mediante o em-
prêgo de um pulverizador manual "Exceisior", de 2,5 litros de ca-
pacidade, equipado com um bico de jacto em forma de leque
"Teejet" N.' 80.03, peneira malha 50.

Nessa ocasião, cêrca de 30 dias após a semeadura, as planti-
nhas de cebola atingiam a 10 centímetros de altura e começavam
a sair do estágio de "chicote", sendo as seguintes as eiras dani-
nhas infestantes e suas alturas médias: mazela -- G%apraz m
amor ca@wm L. (l cm) ; podia -- RíchardÍa liras ZiensÍs Gomez (l
cm) ; beldroega -- Porfwhca oZeracea L. (2 cm) ; carurú de fôlha
larga ..4maraRt/zws #ybMdws L. (3,5 cm) ; picão prêto -- Z?Ídenz,s
pirosa L. (3,5 cm) e picão branco -- GaZZKsoga parra /fora Cav.
(5 cm)n

Jacto de

O delineamento empa'egado foi o de blocos, nos quais os tra-
tamentos mais a Testemunha estavam repetidos quati'o e seis vêzes
ao acaso, respectivamente nos ensaios l e 2, de modo a possibilitar
em ambos análise estatística do "stand" e pêso dos bulbilhos, feita
por Mlétodo da Vai'iância. Os canteiros experimentais tinham uma
área de 2,75 m' (2,50 x 1,10 m), abrangendo dez linhas de cebola
de 2,50 m de comprimento.

A contagem das ervas más foi feita a 4 de agosto de 1965,
cêrca de duas semanas após a aplicação em post-emergência dos
tratamentos, em uma área de 0,25 m: (0,50 x 0,50 cm), represen-
tativa da infestação média de cada canteiro, onde as eiras haviam
sido contadas também antes da aplicação dos herbicidas.

Durante o transcorrer da cultura foi observado o poder resi-
dual dos produtos, bem como a existência ou não de ação fitotóxica
dos mesmos contra as plantas de cebola.
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O "stand" foi obtido em ambos os ellsaios a 2 de setembro de
1965, contando-se as plantas da Liliácea existentes nas seis linhas
centrais, num. comprimento de dois metros, por costeiro. O nome.
ro e pêso dos bulbilhos, a 20 de dezembro de '1965, pl'ovieram, igual-mente, dessas mesmas seis linhas. . ' '"'' ''

ENSAIO ]
RESULTADOS E DISCUSSÃO

O conta'âle das ervas daninhas pode ser observado na Tabela l.
Verifica-se aí que, com resultados totais superiores a 90%. semen-
te aparecem as doses maiores de Cima 3470 (3,000 kg/haj'e de
Tenoran (3,000 kg/ha de ingrediente ativo) . Êsses dois tratamen-
tos controlaram muito bem todas as seis espécies de ervas surgi-
das neste campo.

Quanto a TOK E-25, controlou satisfatõi'lamente carurú
fôlha larga, podia e beldroega, falhando contra picão b
cela e picão pl'êto.

de
branco, ma-

A Tabe[a [[[ mostra o podem' i'esidua] dos pi'odutos. Assim é
que os canteiros tratados com Ciba 3470 (3,000 kg/ha) ou com Te-
noran (3?000 kg/ha) sòmente necessitar'am de limpeza uma única
vez, 21 dias após a pulverização, o que corresponde a 51 dias após
a semeadura da cebola, enquanto que os canteii'os Testemunha fo-
ram limpos já aos 30 dias e novamente, mais uma vez, durante otranscorrer da cultura.

O "stand.' e a produção dos bulbilhos não foram prejudicados
pelos herbicidas, conforme o comprova a análise estatí:;rica rea-
lizada nos dados contidos na Tabela V, que não mostravam dife-
renças significativas entre os resultados dos tratamentos e os da
Testemunha. Todavia, a dose maior do TOK E-25 provocou inicial-
mente queimaduras nas pontas das falhas das plantas de cebola, as
quais, no entanto, recuperaram-se posteriormente.

ENSAIO 2

:=Ú.:=%BCÜB.f: BX:i8n"u:=
, Assim é que Giba 3470 (3,000 kg/ha) e Tenoran (3,000 kg/ha)
foram os melhores tratamentos, com um controle total''superior a
90qo Apenas.contra macela aaEibos os produtos não atingiram
também nãoeé fic todo Hau76,9cr e 74,8%, I'espectivamente,"o''que



Corltagem da.; (.l vas

Galinsoga l Gnaphalium l Amaranthus
Ingrediente i parviflora l americanum l hybridus

Tratamento l atiro l ---l l ----r--
(kg/ha) ITotatiniciatl % de IVotal inicíatl e( de ITotaliniciail % de

de er'\'as l controle l de ervas l controle l de ervas contra

TABELA l Percentagem de controle de ervas daninhas em post-emergência em canteirosnF nna Sn Ta ge nt] \ ar

le

Ciba 3470

Ciba 3470

Ciba 3470

Tenoran

Tenoran

T r)TC 'R .9q

TOK E-25

Testemunha

1,500

2,250

3,000

2,000

3,000

3,000

4,000

780

652

668

945

715

621

811

594

99,7

100,0

100,0

93,0

100,0

0

3,2

624

1407

639

784

728

591

670

633

3S,6

55,7

93,4

42,6

85,3

18,3

28,8

298

190

333

151

403

187

236

283

100,0

100,0

100,0

100,0

1(»,0

100,0

100,0

I'ABELA ll Porcentagem de controle de er'\'as daninhas em post-emergência, em cantei
Contagem das ervas

l Gallnsoga l Gnaphalium Amaranthus
Ingrediente l parviflora l americanum h.ybridus

Tratamento l ativo
(kg/ha) IVotal iniciall % de ITotaliniciall qc de ITotaliniciall %d

de ervas l controle l de ervas l controle de ervas l contra

312 76,9 280 98,l

627 1 748 l 346 100,

507 } o l 313 l 100;

e

le

0

0

1136917I'PS t.emu nh an

Ciba 3470

Tenoran

TOK E-25

3,000

3,000

4,0(m

771

1186

1130

100,0

96,1

0
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TOK E-25, como no ensaio 1, controlou bem cai'urú de f61ha
lal'ga, podia e beldroega, não tendo bõa ação sabre picão branco,
mazela e picão prêto.

No que diz respeito ao poder residual, Ciba 3470 e Tenoran
levaram a vantagem de uma caplna sôbre os canteiros Testemunha,

TABELA 111 -- Duração do efeito dos diversos tratamentos. Semeadura da cebola
no ensaio 1-19 de junho de 1965. Ap]icação dos herbicidas ].9 de julho de 1965

Primeira limpeza manual
das ervas

'#::,m.: Tã=
Limpezas manuais

necessárias das
ervas. durante

a cultura
Tratamento

Ingrediente
ativo

(kg/ha)

Ciba 3470

Ciba 3470

1,500

2,250

3,000

2,000

21

21

21

18

21

11

11

51

51

51

48

51

41

41

30

l
l
l
l
l
2

2

2

Ciba 3470

Tenoran
Tenoran
TOK E-25

3,000

3,000

4,000TOK E-25
Testemunha

Limpeza feita no dia da aplicação dos herbicidas

TABELA V Número das plantas de cebola, número e pêso total de bulbilhos no
ensaio 1. Tratamento 19 de julho de 1965. Contagem do número de plantas --

2 de setembro de 1965. Colheita dos bulbilhos 20 de dezembro de 1965

Plantas de
cebola

Bulbilhos
Tratamento

Ingrediente
ativo

(kg/ha) Número
total

Número
total

Pêso total
(kg)

Ciba 3470 1,500 3.858 2.939 21,450

Ciba 3470 2,230

3,000

2,000

3,000

3,000

4.101

4.197

3.943

3.316 22,300

Ciba 3470

Tenoran

3.033

3.132

3.074

2.943

2.951

23,250

23,800

Tenoran 3.974

3793

3.577

3.699

22,450

24,950

22,650

21.400

TOK E-25

TOK E-25 4.000

Testemunha 2.Sn
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que necessitam'am de uma primeira limpeza já aos 30 dias da se-
meadura, enquanto que os canteiros tratados com êsses produtos
si)mente foram limpos pela primeira vez aos 51 dias, o que pode ser
visto na Tabela IV

Igualmente, confirmou-se neste ensaio o ocorrido no anterior :
nenhum dos tratamentos, à luz da análise estatística, mostrou-se
prejudicial ao "stand" ou pêso dos bulbilhos de cebola, conforme
consta da Tabela .[V. Mesmo o TOK E-25, que havia inicialmente
se mosto'ado fitotóxico às plantas, não diminuiu o "stand" ou pro-
dução de cebola.

TABELA IV -- Duração do efeito dos diversos tratamentos. Semeadura da cebola
no ensaio 2-19 de junho de 1965. Aplicação dos herbicidas -- 19 de julho de 1965

Primeira limpeza manual
das ervas Limpezas manuais

necessárias das
ervas, durante

a cultura
Tratamento

Ingrediente
ativo

(.kg/ha ) Dias após o l Dias.após a1;=;,;=ÚJ semeadura
da cebola

Cima 3470 21 51

21 51

4111

300+

3,000 l

Tenoran

TOK E-25

3,000

4,000

l

2

2Testemunha

$ Limpeza feita no dia da aplicação dos herbicidas

TABELA VI Número das plantas de cebola, número e pêso total de bulbilhos, no
ensaio 2. Tratamento -- 19 de julho de 1965. Contagem do número de plantas --

2 de setembro de 1965. Colheita dos bulbilhos 20 de dezembro de 1965

Tratamento
Ingrediente

atívo
(kg/ha)

Plantas de
cebola Bulbilhos

Número
total

Número
total

Pêso total
(kg)

Testemunha 3,000

3.000

4.000

5.806 4.564

4.984

36,450

37,8(DTOK E-25

Tenoran

6.130

5.329

5.606

4.440

4.473

35,900

34.1(DCiba 3470
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l/EH3\:PCa=NÜgn;$hHI
Liliácea.

às plantas dessa hortaliça.

mente.

CONCLUSÕES

Algumas conclusões podem ser tiradas do que foi exposto, a
saber :

cial) ;l

2) Êsses tratamentos levaram a vantagem de uma rapina a
menos em relação à Testemunha;

picão prêto;

4) Giba 3470 e Tenoran não se mostraram prejudiciais nem
as plantas nem à formação dos bulbilhos de cebola; TOK E-25 pro-
vocou inicialmente 'algumas queimaduras nas pontas das fôlhas da
Liliácea ; todavia, estas recuperaram-se posterior'mente, não haven-
do prejuízo no "stand" ou produção de bulbilhos.
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RESUMO

Prosseguindo estudos iniciados em 1964, o Instituto Biológi-
co realizou em 1965 novos ensaios, visando o controle post-emer-
gente de ervas daninhas em cantei'os de semeadura de cebola da
variedade Rio Grande, tipo Pêra.

Em dois experimentos de campo, I'ealizados na Capital do
Estado de São Paulo, um herbicida experimental, Giba 3470, em
três doses, foi comparado com outros dois, Tenor'an e TOK E-25,
em duas doses, já anteriormente estudados.

Os melhores tratamentos, com bom controle de tôdas as ervas
incidentes, representadas pelo carurú de fôlha larga, mazela, picão
branco, podia branca, beldroega, e picão prêto, foram giba 3470
e Tenoran, ambos na dose de 3,000 kg/ha de ingt'ediente ativo.

Nenhum dêsses herbicidas ou tratamentos mostrou-se fitotó-
xico às plantas ou formação de bulbilhos da cebola.

SUMMARY

Appticcction of herbicidas {n l)ost-e7ttel'gente in seedbed oxida

In continuation to initiated studies in 1964, the Instituto Bio-
lógico of São Paulo realized in 1965 severas experimenta, u'ith the
objective of controlling weeds in post-emergente, in seedbed onion.

In two field experimenta, realized in São Paulo, Ciba 3470,
m three doses, was comparei with Tenoran and TOK E-25, in two
doses, which were studied foi'merly.

The best treatments, with good control of all incident w-eecis,
represented by "carurú de falha larga" -- .Amaraxt/z s Aybriduls L.,
mazela" -- G?mpla/i m amerfcanam L., "picão bt'cinco" -- Ga/í7z-

soga 2mzp{/Zorcb Cav., "podia branca" -- Rec/média brasa/{ezsís Go-
mez, "beldroega" -- PortxZara oZeracecl L. and "picão prêto" .--
Z? deus p Zona L., vete Ciba 3470 and Tenoran, both with 3.00 kg/ha
of active ingrediente.

None of these treatments injui'ied the culture.

BIBLIOGRAFIA
1. 1<RAXÍER. M. & L. LEADER)[NX -- Herbicidas para a cu]tura de cebola for

mania a partir de bulbilbain O Biológico, São Paulo, 27:291-204, 1961
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ENSAIO DE HERBICIDAS EM CANTEIROS DE
SEMEADURA DE CEBOLA (.4Z.L.rUM' a-EP.4 L.)

H. NoJlmA l J. NAKAMOTO Y. HoniNO

Êste trabalho faz parte do convênio técnico assinado entre
J. R. Geigy da Suíça e a C.A.C.-C.C.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi montado na propriedade do Snr. Yoshi
Minamikawa no bairro do Funil -- Piedade, SP

O solo arena-argiloso com 2,75% de matéria orgânica tinha
um pH de 5,3 e com teores médio de nitrogênio, fósforo, potássioe cálcio.

A quantidade de adubo utilizado foi de 300 g/m2 de uma
fórmula 4-12-8.

Foi feita também uma adubação de cobertura com irrigações
de uréia.

A análise gramulométrica do solo revelou os seguintes teares :

-- Pedra: maior de 2 mm 1,48%
Areia gi'essa: entre 2 mm a 0,2 mm 35,36qc

-- Areia fina: entre 0,2 mm a 0,02 mm 14,88qo

-- Limo: entre 0,02 mm a 0,002 mm 8,24r7}

-- Argila: menor do que 0,002 mm 32,04c7}

Êste trabalho foi instalado no dia 14 de abril dêste ano, quan-
do se fez a semeadura da cebola, tipo Baía piriforme, gastando-se
10 g/m: de sementes- Após a semeadura fêz-se uma cobertura
com fina camada de serragem.

a

1. 2. 3 Engenheiros agl QnHatira Agrícola de Conan São Pâ.ulo qPn
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Foram realizadas duas aplicações uma em pré-emergência (no
mesmo dia da semeadura) e outra de post-emergencia (29 dias após
a semeadura) .

As ervas dominantes na área expeiimental roíam : picão bran-
co (GaZÍxsoga par /Zona cav.), beldroega (Portahca oZeracea L.)
e Capim cotcháo (Oigitáría sa g mias L.).

Os produtos utilizados e suas respectivas doses por kg/ha
do pi'oduto comercial foram:

Pré-e Tttergência :

1 -- TENORAN (Chlot'oxuron) -- P.M. 50çâ de N' 4 (4 Clo'
rofenil) -Fenol-N N-dimetiluréia) -- 6 iíg/ha.

2 -- ClpC -- (lsopropil N (3-Clorofenil carbamato) -- 3 it/'ha.

3 -- GESAGARD (Prometrine) -- P.M. 50qc de 4,6 bisiso-
propilamino-2-metiltio-1 ,3,5-Triazine -- 2 kg/ha.

4 -- HS -- l09 -- Experimental BASF -- 6 kg/ha.

Pos t-e }ne }' gência

1 -- Tentei an -- 6 kg/ha
2 -- ClpC -- 3 lit/ha
3 -- Pt'ometrine 2 kg/ha.
4 -- TOK E-25 -- CE -- 25% de 2,4-Dicloi'ofenil-4-Nitrofenil

éter -- 15 ]it/ha.
Cada parcela media l x l m tendo uma bordadura de 40 cm,

selado i'epetida 4 vêzes ao acaso

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A contagem foi realizada no dia 23 de maio ou seja aos 39
dias da aplicação em pré-emergência e aos 10 dias da post-emer-
gência, com os seguintes resultados :





248

Em i'elação ao controle a monocotiledâneas destacou-se. a Pro;
metrine em post-emergência e a Prometrine em pré-emergência, TOK
E-25 e Tenoran post-emergência.

A análise da variância do número total das ervas daninhas

gência, CIPC em pré-emergência e Tenoran em pré-emergência.

=t:E.HX:ãUIHIBH'WU
Tenoran post-emergência e Prometrine em pré-emergencia.

Sõbie a fitotoxicidade, a Prometrine em pré-emergência cau-
sou amarelecimento e retardou o crescimento das mudas. Em. post-
emergência causou sét'ia fitotoxidade às mudas de cebola diminuin-
do sensivelmente o número e pêso das mudas.

DISCUSSÃO

1 -- PrometrÍ@e -- Aplicação em post-emergência teve me-
lhor controle, mas por outro lado mostrou-se muito fitotóxico para
a cultura diminuindo o número e pêso das mudas após 61 dias da
aplicação. Quando aplicado em pré-emergência, as mudas apesar'
de sofrerem atrazo, recuperaram-se após 90 dias da aplicação.

2 -- PeRoraR -- Quando aplicado em post-emergência obteve
o 4.' resultado e em pré-emergência não mostrou. resultado satis-
fatório Não se mostrou fitotóxico tanto aplicado em pré como
post-emel'gência.

3 -- C-/PC -- Quando aplicado em pré-emergência teve al-
gum efeito, o mesmo não acontecendo em post-emergência.

4 -- /]'S-]09 -- Embora tivesse efeito no conta'õle às ervas
daninhas os resultados não foram satisfatót'ios.

5 -- TOK E-25 -- Teve bom efeito no controle às ervas
daninhas embora no início mostrasse uma leve fitotoxicidade c
amarelecimento das fôlhas das mudas mas depois houx-e recu
ração.

CONCLUSÕES

Dêste trabalho podemos concluir :
1) Nas condições do presente ensaio a aplicação de TOK

E-25 a 15 litros/ha, em post-emergência, api'esentou o melhor re
sultado.
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2) A aplicação do Tenoran em post-emergência a 6 kg/ha
não mostrou-se fitotóxícidade nas condições do ensaio.

odes de 3 até 6 litros/hatambéln ser experimentado em doses

RESUMO

Para uso em pré-emergência à cebola sòmente o CIPC mereceu
destaque com certo controle. As ervas que foram encontradas no
local e.que conduziram aos .resultados acima falam o picão bran-
co, capim de colchão e a beldi'oega. '

SUMMARY

Essas tuith herbicidas iu, seca-bed OKiows

rales



CONTROLE DE ERVAS. DANINHAS EM PRÉ
PLANTIO NA CULTURA DA COUVE-FLOR

J. P. (l:oELnio l A. .\. Vil\N.\

INTRODUÇÃO

A couve-flor vem tomando nos últimos anos grande impulso
económico. Os estados de São Paulo, Rio de Janeiro e llinas Ge-
rais são os maiores produtores desta cultura.

No último estado, os olericultores dos municípios de Belo Ho
rizonte, lgarapé, Mateus Leme e Neves, têm mostrado gi'ande in
tei'êsse no cultivo desta hortaliça.

Visando o início dos trabalhos com herbicidas na Senão de Hoi'-
ticultura do IPEACO, os autores resolveram estudam a aplicação
de diversos produtos à base de carbamato, uréia e ácido orgânico,
a fim de controlar as ervas mais comuns que ocorrem nesta
seção, que são: Pé-de-galinha (EZc?#sixe nd ca L.), Capim mal'-
melada (Z?racAiar a phxfag nea Z,{n#) , leiteiro (caber?zaemo fa?za
/'#scAsiae-/azia c.c.), grama seda (Cy»odx} t dactíZo (L) Pers.),
carurú comum (.4ma?'axfAws z-iHdis L.) , beldroega (PorfwZaca oZe-
racea, )

Desejavam os autores substituir as tradicionais rapinas a en-
xada, pelas rapinas químicas, cuja facilidade de execução viriam
facilitar o cultivo desta planta, pi'incípalmente onde a mão de obra
se tornou especializada, onerosa e difícil.

Elliott (1) relatando primeiros resultados em .Br(í8sÍca oZe?"a-
cecl de experimento realizado no Reino Unido, mostrou que cultu-
ras com o uso de herbicidas só entre fileiras produziram médias
de 20,9 a 34,5 toneladas de material vel'de poi' acre, enquanto onde
não foi feito controle de ervas foi de 9,4 -- 18 toneladas por acre.

Mot'tensen e
4 galões por aci'e

Bullard (2) aconselham o Vegadex líquido,

1 Botânico do IPEACO )l.A. -- Sete Lagoas, XIG
2 Engenheiro agrõnon)o do IPEA(X) -- )l-A. Sete Lagoas, XlIG
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Êstes foram os dados que pudemos encontrar em nossa bi
bliotéca.

MATERIAL E )MÉTODOS

O experimento foi instalado na ái'ea de horticultura do
IPEACO, Sete Lagoas, ATinas Gerais. O solo é de natureza "fran-
co argiloso"

O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com 14 tra-
tamentos (Tabela 1) e três repetições. A variedade de couve-flor
empa'egada foi "Bola de Neve" e o plantio em 18 de maio de 1964,
em espaçamento de 40 cm entre as covas, e as parcelas compostas
de 3 fileiras com 5 covas úteis. Em cada cova foi empregada uma
mistura de 27 gramas de sulfato de amónio, 60 gi'amas de super-
fosfato simples e 13 gramas de cloreto de potássio.

Depois de incorporada a adubação, foi aplicado o herbicida
e no dia seguinte efetuou-se o plantio das mudas de couve-flor.

Os herbicidas utilizados nêste ensaio foram

1) TCA -- pó contendo 92% de sal sódico de ácido triplo
I'oacético ou 819ã de equivalente ácido -- 4, 6 e 8 kg/ha.

2) DIURON (KARMEX DW) pó moldável com 80%
3-(3,4 dic]orofeni]) ],l dimetiluréia -- 2, 4 e 6 kg/ha.

de

3) EPTC (EPTABl[) herbicida líquido -- Ethyl di-n-propyl
thiolcarbamato.

4) DACTAL -- pó molhável com 75qc de Dimethyl enter de
tetrachlorotei'epthelic ácido -- 8, 10 e 12 kg/ha.

Obsert'anões sób?'e o ensaio

Aos 30 dias após a aplicação dos herbicidas, foi feita sòmente
observação no ensaio, não sendo preciso fazer contagem de ervas,
pois não havia nenhuma incidência, inclusive na Testemunha.

Aos 60 dias. a couve-flor havia coberto tôda superfície dos
canteiros e como a incidência de ervas ainda era pouca, não foi
feito contagem, mas nos tratamentos com Diuron não havia ervas,
nos demais tratamentos com Eptam, TCA e Dacthal já se encon-
trava início de sementeiras.

Sòmente na colheita de 10-8-64 i'ealizou-se a contagem de
ervas daninhas, numa ál'ea de 0,75 m: da área i'epresentativa da
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infestação média de cada pai'cela. Cada pai'cela compunha-se de
3 fileiras nas quais contou-se as ervas dente'o de um nuãdro de
madeira de 0,50 m x 0,50 m em cada fileira. ' ""' '---'-

Pat'a melhor avaliação dos i'esUltados as eiras foram contadas
e pesadas (peso verde) e os resultados analisados estatisticamente.

RESULTADOS

Os tratamentos que proporcionaram melhor' contiâle de ervas
daninhas foram: Diuron nas três dosagens; EPTC a 6 1/ha e
Dacthal a 12 kg/ha. O Karmex apresentou alguma fitotoxicidade
sendo que as doses maiores chegaram a inibir o desenvolvimento das
plantas de couve-flor e muitas delas chegaram mesmo a morrem'.
Na Tabela l são .apresentados os resultados da infestação de ervas
poi',ti'atamento, baseados na contagem e peso vei'de das eiras poi'
canteiro, assim como as produções de couve-flor-. " '' -- '

TAHELA l Resultados médios da infestação e produção de couve-flor

Dose por
Hla

Tratamento
N.o de ervas
por parcela

(média)

Produção em k

Média por
parcela Por hectare

Dacthal
EPTC
TCA
Testemunha
TCA
EPTC
Dactha]
TCA
Testemunha
Dacthal
EPTC
Karmex
l<armex
l<armex

12

2

8

6
4

10

4

2,24
2,48

2,76

31,42
31,07

30,10
29,90

29,87
29,15
26,32

25,47
25,18

24,83

22,93
19,95
11,27

6,12

43.634

43.148

41.805
41.527

41.841

40.486
36.551

35.370
34.977
34.490
31.852
27.708
15.648

8.495

(c/capita)
3,04

3,12
2,46

2,74
3,63
2,27
1,82

1,58
1,61

1,00

(s/rapina)

Os resultados foram analisados estatisticamente, tanto a infes-
tação, que não mostrou diferença entre os tratamentos, como a
produção, onde .houve diferença significativa entre as 'tl-atamentos.
A análise estatística dos grup08 de herbicidas mostrou também di-
ferença entre êles, porém não em relação as doses.
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CONCLUSÕES

Do que foi exposto, podemos tirar algumas interessantes con-
clusões a saber :

1 . Dos ' quatro herbicidas estudados, destacou-se..o .Karmex
com execelente controle das ervas daninhas, embora fitotóxico à
couve-flor, sendo prejudicado o "stand" final e produção de ma-
terial verde.

2. Pelo teste de Tukey, a 5qc de probabilidade, o hei'bicada
KARMIEX foi, estatisticamente, diferente dos herbicidas TCA,
EPTA)l e DACTHAL, na análise de produção.

3 . Não houve, estatisticamente, diferença significativa entre
os herbicidas TCA, 'EPTAM e DACTHAL na análise de pi'odução
conforme o teste de Tukey a 596 de probabilidade.

4. A interação herbicidas x doses. significativa mostra que
o efeito das doses'foi diferente em cada herbicida.

5. Concluiu-se que em terrenos com maior infestação de
gramíneas, o uso dêstes três herbicidas OPTAM,.TCA e DACTHAL
poderá evitar"uma ou talvez duas rapinas mecânicas a enxada na
cultura da couve-flor.

RESUMO

Êste ensaio preliminar teve como objetivo controlar ervas
daninhas na cultura da couve-flor'.

Dos herbicidas testados, o que melhor controlou .as ervas foi
o Kai'mex; contudo prejudicou a cultura causando t'eflexo na pro-
dução total.

Os herbicidas EPTAll, TCA e DACTHAL não se diferen-
cial'am estatisticamente, podendo ser usados na cultura sem ne-
nhuma fitotoxicidade ; entretanto é necessário repetir o ensaio para
couve-flor de vei'ão, para ter conclusões definitivas.

S U M hl A R Y

\Veed contrai {m, l»'e-l)tü?thing on catLtiflolcer cult.ure

This preliminary papel' has as iths objecti\-e to control weed
seeds cauliflot'w-er crop.
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:.,; oKrAHG#''tS''i l:i=a h ::l.Jl:q,::E'f'b.::*='?;l
The herbicides EPTAM, TCA.and DACTHAL, don't differ sta-

tistically? and they may be used in the cultures without phitotoxity
howeneris necessary to repeat the work fot' summei' caulif ow-er,in ot'der have difinite conclusions. '' '" ''''- "'
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CONTRÕLE DE ERVAS DANINHAS EM FEIJÃO
VAGEM PELO USO DE HERBICIDAS

A . ALVOS J. B. BERNARDI

INTRODUÇÃO

No cultivo do feí.jão-vagens (PAaseoras twrgarís L.) uma das
práticas culturais adoradas pelos lavrador'es paulistas, além das
rapinas e estai'ificações do solo, é a amontoa, que consiste em
chegar temi'a às plantinhas. Essa open'ação é praticada nesta cul-
tura em seguida ao desbaste, isto é, de 100 a 20 dias após a
emergencia.

Os [nétodos usualmente empa'egados na ]n'ética dessas open'a-
nões são, em gei'al, moi'ocos e falhos. Com o braço open'ária cada
vez mais dispendioso, êsses tratos cultut'ais tendem a oneram' en]
grau ci'escente o custo de produção da hol'taliça considerada. De
acôrdo com dados elaborados pela Cooperativa Agrícola de Cona,
em dezembro de 1965, o gasto com essas open'ações atingiu o total
de 33.000 ci'uzeii'os por hectare de feijão-vagem cultivado (2).

No presente tl'abalho são api'esentados os t'esultados de um
ensaio instalado na Estação Expei'ímental "Theodut'eto de Ca-
marão" do Instituto Agl'onõmico, em Campinas, cujo pi'incipal
objetivo foi estudei' o empa'êgo de herbicidas como meio de subs-
tituir aqueles tratos culturais na cultura do feijão-vagem

)MATERIAL E MÉTODOS

A variedade utilizada foi a )lairiporã 1-2734, do tipo ")man-
teiga", vai'iedade trepador'a, isto é, de poi'te. alto, e que pi'oduz va-
gens longas, de seção transvei'sal elítica e de cõi' vei'de-dai'o. As
tementes são de cõr maxi'on-claro (1).

O ensaio foi montado em solo al'eno-argiloso, da formação
Glacial, de acidez média, com temi' alto em fósfoi'o e médio em
carbono, potássio e cálcio.

l e 2 Engenheiros agrõnornos. Instituto Agronómico Campinas, SP
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A população de ervas infestantes era constituída .principa!-
mente de:' Z) g fama sa g ?mis L. Stop. Gramineae. Capim. col-
chão ; So%chuta oieracezts L. Compositae. Serralha bl'anca ; .Z?Í4ens
piZosws L. Compositae. Picão prêto; Le2?Íd ym pergín c m L. Cru-
ciferae. Mestras ; .Agerafwm CCn2/zoides L. Compositae. Alentras-
to : PortaZaccb oZeraceae L. Portulacaceae. Beldroega ; Amara%fhws
u.ir d s 1, Amaranthaceae. Carurú; CAexopod m aZbwm L. Cheno-
podiaceae. Quenopódio.

A adubação adorada pot' m' de terreno foi de: 80 g de niti'o-
cálcio, 200 g de superfosfato simples e 20 g de cloreto de potássio.
Todo o superfosfato e o cloreto de potássio, assim como 20 g de
niti'ocálcio. foram incorporados ao solo por ocasião do plantio, em
sulcos ao lado das sementes. As 60 g restantes do adubo niti'o-
genado fot'am aplicadas em cobertura, em três parcelas iguais,
aos 15, 30 e 45 dias após a gei'minação.

O plantio teve lugar em 24 de fevereiro de 1966, e as colhei-
tas, em número de 14, de 22 de abril a 30 de maio de 1966.

Empa'egou-se o delineamento inteiramente casualizado, repeti-
do 4 x:êzes, em canteiros de 8,00 m: (2 x 4 m), anotando-se o es-
paçamento de 1,00 m entre as fileiras e 0,20 m entre as covas, de
modo que cada canteiro constou de 2 linhas com 20 covas cada.
Após o desbaste, foz'am deixadas 2 plantas por cova.

Os tratamentos constaram de 4 herbicidas, sendo 2 em pré-
plantio incorporado e 2 em pós-plantio pt'é-emergente, e ainda de
um Testemunha com as práticas usuais adotadas pelos lavradores.

Os seguintes produtos e dosagens de ingrediente ativo, por
metro quadrado, foram empregados no ensaio :

a) Eptam -- concentrado emulsionável, contendo 76,8qü de
etil N,N-di-u-propiltiolcarbamato -- 0,520 g;

b) Tentei'an -- pó molhável, contendo 50qo de chloroxuron
N'-4-(4-clorofenoxi) -senil-NN-dimetilureia -- 0,375 g;

c) Treflan -- concentrado emulsionável, contendo 50% de
triflui'alin := a, a, a-trifluor-2,6-dinitro-N,N-dipropil-p-toluidine
-- 0,10 ml ;

d) Premerge -- concentrado emulsionável, contendo 53% de
sais da série S etanol e isopiopanol de dinitro-o-sec-butilfenol
0,795 ml.



259

O Eptan e o Treflan foram pulvei'izados no terreno, no dia
anterior à semeadura e incorporados ao sólo em sentido cruzado,
à pi'ofundidade de 10 cm aproximadamente, mediante um gada-
nho curvo grande. Os dois restantes, Tenoran e Premerge, foram
aplicados 4 dias após o plantio, antes da emergência das planti-
nnas

Todos os tratamentos foram aplicados com um pulverizador
manual "Excelsior", equipado com um bico "Teejet" n.' 80.02,
malha 50, trabalhando a 40 libras de pressão, com um gasto de
500 litros da emulsão, por hectare.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O levantamento das ervas daninhas nos diversos tratamentos,
pelo arrancamento, contagem e determinação do pêso foi efetuado
em duas vozes, aos 21 e 39 dias após o plantio. Na primeira con-
tagem apenas o testemunha apresentava-se com mato.

TABELA l Número de ervas daninhas por metro quadrado e porcentagem de
plantas monocotiledõneas e dicotiledõneas daninhas encontradas nos canteiros com

os vários tratamentos herbicidas. Soma das contagens efetuadas aos 21 e 29
dias após o plantio

A Tabela l mostra o total de ervas daninhas, classificadas em
mono e dicotiledoneas, assim como as porcentagens sôbre o total
encontrado. Êsses dados se referem à amostragem de um metro
quadrado de área para cada inteiro. A Testemunha representa a
soma das duas contagens.

Tratamentos Número de ervas más   Proporção
encontrada

         
Ingrediente

Herbicidas l atlvo por
hectare-kg

Monocot. l Dicot.
n.o l n.o n.o

Total   Monocot. l Dicot.
%1%

         
         
optam l 5,20 132 1 228 360   36.7 l 63,3
Tenoran 1 3.73 13 1 27 42   3s.7 1 64.3
Treflan l 1.00 10 1 344 354   3.9 1 96,1

Premerge l 7,95 46 1 14 60   76.7 1 23.3
Testemunha 1 -- 3io 1 941 1.251   24,8 l 7s.2
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Considerando o númei'o total de ervas daninhas, assim como
sua classificação em mono e dicotíledoneas, a análise da variân-
cia dos dados obtidos revelou diferenças altamente significativas.
Todos os herbicidas utilizados Bn ensaio foram eficientes no com-
bate às ervas daninhas, sendo que o Tenoran e o Premel'ge tive-
ram uma ação mais duradoura. O Eptam e o Treflan revelaram
serem mais eficientes na primeira fase do desenvolvimento da
cultura.

O Treflan evidenciou sei' um herbicida altamente seletivo,
controlando eficazmente as gramíneas. O Premel'ge foi mais evi-
dente no combate às dicotiledoneas, enquanto que os demais tive-
ram uma ação semelhante pai'a os dois grupos de plantas in\:a-
souras.

TABELA ll Lotação final deplantas cle feijão-de-vagem, e produção de vagens
em número e pêso, nos canteiros com os diferentes tratamentos herbicidas

Na Tabela ll são apresentados os resultados das produções
de feijão-vagem obtidas por metro quadrado e total, assim como
a lotação final de plantas, poi' tratamento.

A análise da variância, considerando a produção total de va-
gens, quem' em número, quer' em quilos, não revelou diferenças sig-
nificativas entre os tratamentos. No entanto o tratamento com
Tenoran foi o que menos pi'oduziu, revelando-se êste herbicida
altamente fitotóxico pai'a a cultura do feijão-vagem. Êste fato é
evidente ao se verificar a lotação final de plantas dêste tratamento
em i'elação aos demais.

Tratamentos     Produção por metro  
  Lotação   quadrado Produção

Ingrediente
Herbicidas l ativo por

fina l por
canteiro   N.o de Pêso

por
canteiro

hectare-kg i     vagens                    
      n.o l kg kg

Eptam5,2t) 197   123 1 0.913 29,2

Tenoran 3.75 130   102 1 0.774 24,6

Treflan 1.00 186   129 F 0.986 31,5

Premerge 7.95 182   123 0.931 29,8

Testemunha 202   L26 1 0.925 29,6
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CONCLUSÕES

1.--.quanto à produção total de vagens, não houve diferença
significativa entre os diversos tratamentos ;

2 -- todos os herbicidas expei'imentados i'evelaiam eficácia
no combate às ervas daninhas destacando-se o Tenoran e o Pre-
merge ;

e

3 -- o Tenor'an i'evelou-se fitotóxico pal'a o feijão-vagem, cau-
sando clorose pronunciada e conseqüente mol'te de muitas plantas.
No entanto, como a seletividade, em gi'ande parte, depende da épo-
ca de aplicação, a tolei'anciã desta cultui'a ao Tenoran podem'ia
ser melhor'ada, determinando-se a melhor' época de aplicação, de
acõt'do com o estágio de desenvolvimento das plantas. Em nossas
condições, a sua i'ecomendação sofre limitações dadas pelo própl'io
fabi'icante ;

4 -- ficou comprovado, nas condições do presente ensaio, que
os herbicidas utilizados podem'ão substituir' as rapinas, escarifica-
ções do pólo e amontoa, práticas convencionais.

RESUMO

Os herbicidas Eptam, Tenoran, Tt'eflan e Premerge foram
usados no combate às ervas daninhas, como um meio de eliminar
às pi'áticas convencionais no cultivo do feijão-vagem (PAaseoZws
i;ü/ga?'ís L.). Quanto à produção total de vagens, não houve di-
ferença significativa entre os diversos tratamentos. Todos os her-
bicidas experimentados revelaram eficácia no combate às ei'vas da-
ninhas, sendo que o Tenoran e o Premerge vivei'am uma ação mais
duradoura. O hei'bicada Tenor'an revelou-se fitotóxico pai'a esta
cultui'a, causando clorose pl'onunciada e conseqüente moi'te de
muitas plantas.

S t }l )l A R Y

Contrai of tt'eeds in 8nap beazs lt'ith }terbici(tes

Four herbicides xx'el'e tested to control weeds in snap bean
(Pbaseo/ws 't'wZgarís L.) culture, in pre-emel'gent conditions.

Eptam and Treflan w-ere incorporated before planting, whel'eas
Tenoran and Premerge, aftern'arda, but without incoi'poi'ation in
the soir. A plot w-8s culta\ated b)- usual plactices as check.
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Under the conditions of this experiment, there nas no appre-

beans was noted.

LITERATURA CITADA

l

2

BERNARDI J. B. -- Cultura do feijão-vagem. Agronómico, 17(11/12):8-15
1965

COOPERATIVA AGRÍCOLA DE COTIA -- Suplemento Estatístico,
1964/65. São Paulo 1965. Quadro: Departamento de Vendas,

Ano Social



QUINTA SESSÃO
q

HERBICIDAS EM PASTAGENS

Controle de unha de gato, in\agora de pastagens .J P COEI HO
e A. F. SILVO N'ETTO2 ' ' '' ' ' -

Testes de herbicidas em mata-barata
G. P. RIOS.

R. J. GUAZZELLI e

Combate à planta tóxica corona com herbicidas residuais e hor
manais -- L. LEIDERMAN, C. A. L. SANTOS e F. FI
GUEIREDO.

Primeiros resultados de aplicações
controle da erva corola -- J. diversos herbicidas para o

SILVA.



CONTRÕLE DE UNHA DE GATO INVASORA
DE PAS'VAGENS

J. P. ConLno l A. F. SALVA NETTO

INTRODUÇÃO

O nome vulgar "unha de gato" é dado, na t'egião de Sete La.
gõas -- A{G., à ]l/{mosa sp. (Leguminosa, Mimosóidea).

É indese.sável a presença da "unha de gato" nos campos de
pastagens, devido ao seu caráter espinescente de 't'egetação ceia'a-
da, que torna difícil o made.jo do gado, facilita o l.efúgio de ani-
mais peçonhentos inimigos do gado e de insetos nocivos e pat'asitas
do rebanho, foi'ça o pastoreio nas áreas limpas, os espinhos ferem
os animais e desvalorizam o couro.

Embora sendo planta produtora de rizóbios e nitrogênio para
o solo, em nossa região, é também concoi't'ente em água' luz e' ele-
mentos nutl itivos à pastagem nativa.

O combate tem sido feito pelos fazendeit'os, i'oçando-as nor-
malmente uma vez por ano. Isso força a bi'oração das cepas, pro-
duzindo grande número de ramos, que toi'na a vegetação aindamais densa e cerrada.

Com o aparecimento dos herbicidas, em especial do ácido
2?4,5-triclorofenoxiacético (2,4,5 T), abriram-se novas pei'specti-
tivas para o controle de plantas invasoras, após o ti'abalho de Ha-
mer e Tukey (1944). As experiências de Tamim (1947) trouxe-
ram nova contribuição aos conhecimelltos com respeito à ação se-
letiva dos herbicidas hormonais sôbre grande número de invasoras
herbáceas, arbustos e árvores.

As diversas técnicas empregadas como: pulverização da fo-
lhagem, pulvet'ização basal dos troncos, a pincelagem ou pRIveI'i-
zação dos tocos após o cot'te, ampliaram ainda mais as possibilida-
des de controle químico das espécies lenhosas. O pi'esente ti'aba-

l Botânico do Inst. de Peso. e Exp. Agropecuárias do Centro- Oeste
gõas, 31inas Gerais

2 Engenheiro agrónomo, IPEx:ç -- Belém, Para.

Sete La
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Iho relata a fase inicial de uma expei'iêncía que visa encontl.ar
uma modalidade prática e económica de controle, selecionando her-
bicidas e concentrações adequadas.

bIATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em área da Estação Experimen
tal de Sete Lagoas (IPEACO), Alpinas Gerais, em solo franco ar
giloso.

Adorou-se o delineamento em blocos ao acaso, com duas repe-
tições, 12 (doze) tratamentos herbicidas, mais duas Testemunhas
sendo uma roçada e outra não roçada.

As parcelas eram de 10 m x 6 m (60 m:) sendo a área útil
de 8 m x 5 m (40 m'), tendo sido roçadas 60 dias antes da aplica-
ção dos herbicidas e a brotação já se achava com 60 cms. de altura
aproximadamente.

Herbà,citas e modo de ü7)hca,ção

1) Trifenox
65,3%

Ésteres do ácido 2,4,5 triclorofenoxiacético

2) Tributon-60 concentrado emulsionável à base de 2,4-D e
2,4,5 T com 60qo de ácido livre.

3) Arbocida Shell -- concentrado (contendo 719 gramas de
ácido 2,4,5 triclorofenoxiacético poi litro) .

4) Bi-hedonal -- concentrado de amenas de 2,4-D e AllCPA
com 56,7qo de ácido livre.

Todos os herbicidas foram usados nas dosagens de 3, 6 e 9 1/ha
do produto comercia], mais ]000 litros de água/ha.

Foi feita uma contagem de tocos antes da aplicação dos her.
bicadas e duas após, sendo uma aos 60 dias e outra aos ]80 dias

RESULTADOS

A Tabela l mostra as contagens dos tocos e percentagem de
mortalidade aos 60 e 180 dias após a pulverização, tendo como base
uma contagem feita um dia antes da aplicação dos herbicidas.
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TABELA 1 -- Contagem de «unha de gato» em pastagerr
março de 1964

de setembro de 1963 a

Trat cimentos
Produto

Comercial
l/ha

l

Contagem
inicial

17/9/63

Contagem aos
.i 60 dias

Contagem aos
180 dias

N.P de 1% de mor
plantas l talídade

N.ç de 1% de mor
plantas l talidade

Trifenox
Trifenox

3

Trifenox
6

5

6

9

136

168

139

77

76

47

103

94

98

67
27

7

24,2
44,0
29,4

12,9
64,4
85,1

40

50

40
29

35
6

70,5
70,2
71,2

62,3

53,9

87,2

Tributon 60

Tributon 60

Tributon 60

Arbocida Shell
2,4,5 T

Arbocida Shell
2,4,5 T

3

6

9

3

6

9

44 37

10

15,9 30 31,8

80.2

36,7

20,0

Arbocida Shell
2,4,5 T

Bi - l-ledona l

81

68

40

102

65

126

87,6

32,3

0

1,9
0

0

16

43

32

43

56

237

46

94

100

67

135

Bi-llledonal
Test. roçada
Test. n/roçada

Bi-lledonal

13,8

0

verizados e sim nas raízes.
como plantas vivas.

, Como plantas mol,tas foram considel'ados os tocos
tinham btotações nos troncos e nas i'aízes.

Notou-se que nenhuma dessas brotações eram nos tocos pul-
Foram contadas as brotações de i'aízes

tocos que não

CONCLUSÕES

Das nossas expei'iências se conclui que a "unha de gato" po-
derá ser combatida com sucesso por meio 'de hei'bicida, quando apli-cadojogo após a i'içada. ' ' "'' '"-'"- -'

Quando a aplicação foi' i'etardada somos levados a aumentar
as dosagens e isto se torna mais oneroso devido ao alto pi'eço dos
hel'bicadas, por se ti'atar de produto ainda importado.

Concjuimos ainda que nem sempi'e aumentando a dosagem au-
menta a eficiência, .pois no caso do Arbocida She]] a dosagem de
6 ]/ha manteve melhor contr61e em comparação com 9 1 /ha.
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Verificou-se que quando combatida a "unha de gato" houve
invasão de outt'os ai'bustos do cerrado, mas que não são aculentos,
e são menos daninhas para o rebanho.

As pastagens, após sucessivas roçadas a mais, exigem sempre
da planta formação de novas raízes pai'a a emissão de novas bt'o-
tações. Daí somos levados a crês que a aplicação de hei'biciclas
a base de 2,4,5-T é a medida mais eficaz no combate dêste arbusto.

Observando os }'esultados da Tabela l notamos que as Teste-
munhas aumentaram a bt'oração, o que nos mostra o falso controle
das roçadas.

RESUMO

Êste ensaio preliminar teve como objetivo controlei' "unha de
gato" invasor'a de pastagens.

Dos herbicidas testados, os que melhor conta'oraram foram o
At'bocida Shell a 6 1/ha e o Tt'ibuton 60 a 9 1/ha.

O Bi-Hedonal provoca o super crescimento e depois a moi'te
da planta. SÓ controlou um pouco após 180 dias da aplicação.
Contudo, não I'ecomendamos seu uso.

Êste ensaio deixa antever' qu o Arbocida Shell e o Ti'ibuton 60
são os mais indicados para êsse combate, ente'etanto é necessário
)'epetii' o ensaio, se possível em outl'a época, pai'a tei' conclusões
definitivas.

S U NI M A R Y

;unha de gato" B/íllzosa sp. {#.fesff?zg paó-fale

This previous expei'iment was accom])lished in ot'dei' to conta'ol
the "unha de gato", weed that occurs in pastul'es.

Among the tested hei'bicicles Ai'bocida Shell at 6 1/ha and
Ti-ibuton 60 at 9 1/ha xx-ere the best odes.

Bi-hedonal causes super'-growing and then the death of the
planta.

It cave a week conta'o1 180 days aftei' aplication. 'l'l'e don't
i'ecomend its use.

This wotk leis to look foruard that Atbocida Shell and Ti'i-
buton 60 al'e i'ecomended for conta'oling "unha de gato". It is
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]lecessal'v,
season, ]n

how ever
ordem' to

to i'epeat the expet'iment if
get definitive conclusions.

possible at anothei
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TESTE DE HERBICIDAS Elí ÀIATA-BARATA

R. J. GUAZZELLI G. P. Rios

INTRODUÇÃO

O mata-bat'ata, provàvelmente ..4zzdí a /züntfZÍs 11., é plan-
a invasora de pastagens em tet'ras de cei'Fados no Brasil Central,

reduzindo apreciavelmente a capacidade dos pastos dessa I'egião.
É um leguminosa da sub-família PapíZ o@aceae. de hábito rasteiro,
perene, dotada de raízes adaptadas a i'eservas e muito profundas.
O brotamento e florescimento, (panículas com flôres 'roxas) , dão-se
simultâneamente em setembro e outubro, mesmo antes' do início
das chuvas. llluitas vêzes o florescimento precede à broa;anão"fo-
liar. O caule é reduzido, com 20 a 30 cm de comprimento,'em sua
maior parte sub.jacente com l a 2 cm de diâmetro no qual insei'em-
se de 4 a 9 falhas compostas, imparipenadas, com 20 a 30 cm de
comprimento, dotadas de 9 a ll folíolos oblongos, coiiáceos, medin-
do 6 a 10 cm de comprimento. O fruto é um'legume 'drupáceo,
com formato arredondado, algo achatado, com a extremiddae opos-
ta ao pedúnculo mais despontada e uma única semente. O amadu-
recimento dá-se em março com desprendimento de odor agradável.
O desenvolvimento do mata-barata após o crescimento v moroso do
início da estação, permanece estacionário. Depois da frutificação,
a parte aérea entra em declínio secando completamente em nieío
à estação sêco, para brotar vigorosamente na primavera. É carac-
terístico no mata-barata formar agrupamentos, verdadeiras ilhas
no meio das pastagens, especialmente nos cerrados mais pobres on-
de é menor a concori'ência de árvores, arbustos e x-egetação mstei-
ra. É planta afim do angelim de terrenos de cultura ;l\ invasã.o
da área das pastagens pode, por vêzes, atingir 50%, sendo normal-
mente reduzidas ou mesmo eliminadas outras espécies de pequeno
porte existentes. A sua remoção por meios mecânicos é difídl de-
vido ao emaranhado e a profundidade das raízes, suigíndo em con-
sequência o interêsse para a sua eliminação por meio de herbici-

l e 2 Engenheiros agrónomos da Estação Experimental em Uberaba )ÍG denendên.cla do IPEAco, DPEA. 3íin. Agricultura. ' -" -
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das, aliados ao emprêgo de métodos culturais e outl'as pi'éticas uti
lizadas no controle cle ervas daninhas.

MATERIAL.E MÉTODOS

O teste foi instalado em Uberaba, Triângulo llineiro, em
terreno cla Estação Experimental, num ti'echo que é um cei'i'ado
típico da região, com revestimento florístico de árvores, ai'bustos
e ervas, predominando no que se refere a gramíneas, as espécies
nativas. Nesse terreno, ocorrem agrupamento de mata-barata com
sua distribuição característica, tendo sido selecionados os neces-
sários à realização do teste com cinco tratamentos e quatt'o t'epe-
tições, em parcelas de áreas semelhantes e desenx-olvilnento vege-
tativo unifornae.

Tva,ta,lu,eKtos

l
2

3

4

5

Testentvnha,. Sem emprêgo de llerbicida

Este?'ou, 2,&,5-T concebi),cedo. 15 ]/ha do pt'oduto

Fó?'mwh 40 (2,4-Z)-anziaa) . 20 1/ha do produto

Kvron (êste.r de éteres buttl pt'ol)ile%gticóLicos do úcid.o
2-(2,4,5 frÍcioro/enozí propi:único). 15 kg/ha.

Tardar 101 ÇMesch, (le l0,5',,k. do süt tT'i iso Inata,Rola ti
n co do ác do .t ümino 3,5,6 trictol'opicoiÍzico cowl 39,õq'b
de 8üt tri-iso-T)roT)lzotcuvtlínico (te (lciclo 2,4 (1icloioJ:cnozia
cét co) . 15 1/ha.

Em todos os casos utilizou-se água como veículo, num volume
de pulvei'ização de l litro de solução pal'a 10 m: de ái'ea. Foi feita
uma única pu[vei'ização, uti]izando-se um pu]verizadoi' costas E:íce]-
sior, com 15 1 de capacidade e pt'ávido de bico Teejet 8003.

Fêz-se a pu]vei'ização em ]l de novembl'o de 1964, api'esen-
tando-se a ei'va daninha com pot'te de 20 a 30 cm de altui'a e
crescimento recente. O tempo estava firme, céu limpo, tendo as
últimas chuvas se verificado uma semana atrás. Feito o ti'ata-
mento, choveu ti'ês dias depois.

Para a avaliação dos resultados fot'am feitas obsei"t'ações pe-
riódicas, mais freqüentes de início, para acompanhar a pl'opressão
dos efeitos dos hel'bicidas no mata-barata; posteriormente foi'am
feitas visitas mais espaçadas pai'a vel'ificação do brotamento.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela l resumiu-se as observações feitas nos dias 13, 18,
23 e 30 de novembro de 1964, 1.' de janeii'o e 25 de fevereit'o de
]965. A reação para um mesmo.tratamento! nas. diversas repeti-
ções, não se diferenciou apreciàvellÚente, i'azão pela qual os dados
das quatro repetições foram api'esentados em conjunto.

Na primeira inspeção de 13-11-64 notou-se i'eação da erva aos
tratamentos sob a forma de pontos ou extensas áreas necróticas
nas fôlhas, no caso do Tordon 101 pequenas pontuações necróticas
na página dorsal acompanhada de um leve crispamento do limbo.
Em ]8-11-64 já ocorria a presença de fôlhas sêcas, em maior quan-
tidade nos três primeiros tratamentos. Em 23-11-64 houve au-
mento api'eciável de falhas sêcas e manifestação de clorose. Na
3.' e 4.' repetições do ti'atamento com Estes'on os efeitos foram
mais intensos com redução de até 909â. Atribuiu-se êste efeito à
aplicação de maior volume de pulverização, conservada a mesma
concentração do produto. Nas observações que se seguiram pro-
grediram mais lentamente os efeitos do herbicida. Na leitura fei-
ta em 25-2-65 teve-se o seguinte quadro: 5% de plantas i'emanes-
centes no tratamento com Esteron; 5 a 10% no ti'atamento Kut'on
e 40 a 50'?à na Fórmula 40. As plantas remanescentes apresen-
tavam-se com fôlhas cloi'éticas e áreas necrosadas, sem sinais vi-
síveis de recuperação. O tratamento Tordon eliminou .completa-
mente a parte aérea da erva daninha. Constatou-se também. nessa
data, que em todos os tt'atamentos, estava ocorrendo a germinação
e o crescimento de espécies de fõ]ha larga, evidenciando o término
do efeito do herbicida nas camadas superficiais do solo. As gra-
míneas, representadas por algumas espécies nativas e capim gor;
dura (/WeiÍxÍs m x tí/:lera L.) não soft'eram maiores .e.feitos e já
revestiam boa parte do terreno desnudado pela ação hei'bicida. Cum-
pre registrar que a estação foi particularmente chuvosa.

As inspeções continuaram sendo feitas tendo-se constatado em
11-3 .65 o aparecimento das primei!'as bi'otações de mata-barata em
número reduzido, pouco vigorosas, apresentando-se mesmo com as
bordas foliares queimadas.

A Tabela ll mostra o nomeio, vigor e altura média das bro-
tações presentes no dia 18-3-65 contadas dentro de um cíi'Guio com
1,5 m de raio, localizado no cent)'o de cada parcela, nas quatro re-
petições.

Admite-se que uma brotação muito numerosa e intensa possa
surgir no caso de se fazer desta'uição da parte aérea, por pi'ocessos
mecânicos, em épocas correspondentes, daí não se está'anhar o apa-
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regimento de bi'otações nas pai'celas não tratadas com herbicidas
No caso, a brotação talvez tenha sido provocada pelo pisoteio poi
bovinos que danificou bastante a área foliar das ái'eas testemu-
nhas. Até a última obset'vação, feita no dia 20-10-65, não se cons-
tatou bi'orações nos canteiros tré.fados com o produto Tordon, se-
gundo pode-se observei' na Tabela 111.

A aplicação de quati'o hei'bícidas em mata-barata, planta in-
vasora de pastagens de cerrado do planalto central brasileii"o, fei-
ta em um único tl'atamento, demonstrou as possibilidades da mes-
cla Tordon ]01 na dosagem de 15 kg/ha, aplicado no volume de
pulvei'ização de 1.000 1/ha, logo no início da estação chuvosa.

Esta dosagem de 15 ]íg/ha apresenta-se algo elevada se com-
parada com as doses que vêm sendo ordinàriamente utilizadas no
controle de plantas al'bustivas das pastagens. Cogita-se assim,
da I'ealização de um segundo teste para verificação da dosagem.

As gramíneas presentes nos talhões tratados resistiram bem
Cêrca de dois meses e meio após a aplicação do herbicida já se re-
gistrava a gei'minação de er't'as nos locais tratados, demonstrando
tei' cessado a anão herbicida nas camadas superficiais do solo.

CONCLUSÕES

A aplicação de quatt'o herbicidas em mata-batata, planta in-
vasora de pastagens de cet'Fado do planalto cento'al bl'asileiro, fei-
ta em um único tratamento, demonstrou as possibilidades da mes-
cla Tordon 10] na dosagem de ]5 kg/ha, aplicado no volume de pul-
\:erização de 1.000 1/ha, logo no início da estação chuvosa.

Esta dosagem de 15 kg/ha apresenta-se algo elevada se com-
parada com as doses que vêm sendo ordinàriamente utilizadas no
controle de plantas al'bustivas das pastagens. Cogita-se assim, da
realização de um segundo teste para verificação da dosagem.

As gramíneas presentes nos talhões tratados resitiram bem
Cêrca de dois meses e meio após a aplicação do herbicida .já se re-
gistrava a germinação de ervas nos locais tratados, demonstrando
ter cessado a ação herbicida nas camadas superficiais do solo.
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RESUMO

No presente trabalho estudam-se as possibilidades de quatro
herbicidas no controle da planta invasora de pastagens, denomina-
da mata-barata (.Andara sp.). Esta planta tem como seu habitat,
os cerrados do planalto central brasileiro, onde constitui proble-
ma. Possuindo sistema radicular desenvolvido, a sua erradicação
manual ou com máquinas é onerosa. Especula-se assim o seu con-
trole químico, no presente trabalho.

SUMMARY
Herbicã,de tesa OR ''mata-t)aratü' ( Andina sp.)

"Allata-barata", pt'obably .AH(7i}.a. /l niZZs 11., is a short stemmed
perennial weed, which reduces the grazing capacity of "cerrados"
of the high central plateau of Brazil. It starts growth in the
spring, even before the wet season, formig islands of dente vege-
tation impeding the i'egrowth of grass. Due to its dente and deep
root system the eradication by hand or machinery is expensive
The present test u'as designed to study the use of hei'bicides in the
control of the n'eed. Four herbicides were used. One application
using knapsack equipment was made for each hei'bicide at the
beginning of the rainy season. The following herbicides xvere em-
ployed: Formula 40 at 20 kg/ha and Kuron 2,4,5-T and Tordon
101 were applied at 15 kg/ha. At the last observation, made elevem
months following het'bicide application, only Tordon 101 controled
the weed growth. No damage was noticeable to molasses graus
or other native grasses. Germination of native species ovas limited
by the residual herbicide effect until two and a half months aftei
treatment.



COM.BATE Ã PLANTA TÓXICA CORONA COM
HERBICIDAS RESIDUAIS E HORMONAIS

q

L. LuIDUR )IAN l C. A. L. SAnTos P. FIGUEIREDO

INTRODUÇÃO

Desde o início de ]962 começaram a chegar ao Instituto Bio-
lógico muitas consultas de pecuaristas paulistas sabre uma planta
muito difundida numa át'ea de cêrca de 10 km de largura, mai'-
geando o Rio Paraná, de uma extensa região compreendida ente'e
as cidades de Andradina e Panorama.

Essa planta, remetida ao Instituto de Botânica de São Paulo
para exame, foi classificada como Müscag l)xbifLora, (iuss)
Giiseb., pertencente à família das ]l/aZpígAíáceas, conhecida vul-
garmente como corona ou cipó-prata.

Segundo criadores dessa zona, a planta vinha causando gi'an-
des prejuízos à pecuái'ia ]oca], por ser considerada tóxica ao gado
dui'ante o ano todo principalmente na primavera, quando sui'ge
mimosa no meio do capim colonião, e o gado come inadvertida-
mente seus tenros bi otos.

A corona é um arbusto trepador, tomando a forma de cipó,
que se ente'elaça sôbre si mesmo; suas falhas são oblongas e as
flui'es de cõl' amarelo-canário crescem em cachos. As raízes ge-
ralmente se pl'olongam e afundam por vários metros no solo (a
raiz axial chega a atingir dois meti'os de profundidade), forman-
do rebentos que irão originar nox-as plantas.

O Instituto Biológico realizou pesquisas visando determinar' o
princípio tóxico dessa planta e modo de ação em diversos animais.
Assim é que os estudos iniciais I'evelaram bastar quatro gramas
da corona por quilo de pêso vivo do bovino para causar-lhe a mol'-
te em 24 horas, não possuindo, porém, o tóxico efeito acumula-
tivo nos animais, nem tendo ação letal para os equinos (1).

]. Engenheiro agrónomo chefe, Instituto Biológico -- São Paulo, SP
2 Engenheiro agrónomo, Instituto Biológico -- São Paulo, SP.
3 Engenheiro agrónomo, Instituto Biológico -- São Paulo, SP.
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Também um trabalho com vários arbusticidas foi levado a
efeito em 1962 e 1963 no município de Dracena (2) .

Tendo em vista as dificuldades de erradicação mecânica cla
praga, devido às grandes áreas de pastagem envolvidas, foi i'eto-
nlado o prob]ema em ]965, usando-se alguns novos produtos não
testados anteriormente. Os i'esultados que a seguir sel'ão expos-
tos referem-se ao que se conseguiu com a aplicação dêsses herbici-
das hormonais e residuais.

A{ATERIAL E Â{ÉTODOS

O ensaio foi instalado em 12 de março de 1965 na Estação
Experimental de Jupiá, situada às margens do Rio Paraná, no
município paulista de Alfredo Castilho, e pertencente ao SEPAB
-- Serviços de Estudos e Planejamentos Agronómicos e Biológi-
cos, orgão da CELUSA -- Centrais Elétricas de Urubupungá S.A.

As características do solo onde foi realizado o experimento,
todo êle coberto por pastagem de capim colonião -- Paxicwm ?na-
r ni? n! Jacq., invadida pela corona, numa densidade de cêrca de
4.000 plantas por hectare, eram as seguintes: pH -- 6,5, matéria
oi'genica -- 1,3% ; argila -- 22,5qo ; limo -- 0,4qc ; areia fina --
54,9% e al'eia grossa -- 22,2%-

Como se tratasse de um ensaio inicial de orientação, resolveu-
se estudar a ação dos herbicidas, aplicados no solo ao redor e na
folhagem das plantas de corona. Todos os produtos foram expe-
i'imentados em duas doses, com a finalidade de verificar qual a
mais eficiente ou económica.

Foram os seguintes os herbicidas aplicados e as doses do pt'o-
duto comercial por planta ou concentração do produto comem'cial
em água ou óleo disel

A) No goto, ao redor deus ptanta8

/]2/t'at X -- pó molhável contendo 80% de Biomacil, isto é,
5-Bromo-3-sec-buril-6-metilurací1 -- 1,25 e 3,75 gramas ;

Z)ybar -- granulado contendo 25% de Fenuron, isto é, 3-Fe-
ni[-], ]-dimeti]ui'éia -- ]2,00 e 32,00 gramas ;

Tordo z 70 K -- granulado contendo 11,6% de sal potássio do
ácido 4-Ameno-3,5,6-tricloropicolínico e lO,Oqo de equivalente áci-
do -- 50,000 e 100,00 gramas;
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B) Na. folha,gem da$ ph,wtas

Esferon 245 co ce arado -- ]íquido contendo 90,4 a 90,9%o de
Éster do. ácido 2, 4, 5-triclorofenoxiacético e 58,9 a 59,2% de equi-
valente ácido -- 0,75 e 1,50qc em'água ou óleo Diesel;

X'#Z'o# -- líquido contendo 64,5% de éster do Silvex, ou seja,
ácido .2.-- (2,4,5-triclorofenoxi) propiânico e 42,8% de equiva-
lente ácido -- 1,00 e 2,00% em água;

Trio f0 60 -- líquido contendo 62,0% de éster do ácido 2,4,5-
triclorofenoxiácético mais 34,4% de éster do ácido 2, 4-dicloi:ofe-
noxiacético e 48,5% e 28,9% dos respectivos equivalentes ácidos --
0,75 e 1,50qo em água.

Tardar 22 K -- líquido contendo 24,9% de sal potássico do
ácido 4-Ameno- 3, 5, 6-tricloropicolínico e 21,59â de equivalente
ácido-0,50 e 1,00qõ em água.

Tordos ]07 -- ]íquido contendo ]4,3% de sal amena do ácido
4-Ameno-3,5, 6-tricloropicolínico mais 39,6% de sal amena do ácido
2, 4-dic]orofenoxiático e 7,9qo e 2],2%c dos respectivos equivalen-
tes ácidos -- 1,00 e 2,00qc em água.

Cada tratamento compreendia seis plantas de Corona, de por-
te médio, todas coroadas, para falicitar as observações posterio-
res. O pó molhável e os granulados foram aplicados manualmen-
te ao redor das plantas, sendo cobertos com uma leve camada de
terra, que ainda se achava ligeiramente úmida devido às chuvas
caídas dias antes.

Os produtos líquidos foi'am aplicados com um pulverizador cos-
tal Excelsior, equipado com um bico cónico n.' 2, gastando-se 300
ml de solução por planta. As pulverizações foram feitas em água,
à excepção do Esteron 245 concentrado, também aplicado em óleo
Diesel

Para cada série do ensaio houve seis plantas testemunhas, cor
fadas a uma altura de 30 cm do solo, no dia da instalação do ex
perimento.

Durante o primeiro trimesti'e, foram realizadas observações
mensais nas plantas tratadas e não tratadas (Testemunhas) e pos-
teriormente, aos seis, nove e doze meses da aplicação dos herbici-
das. A eficiência dos tratamentos baseou-se no número de plan-
tas mortas após um ano do início dos trabalhos.

Quanto às quedas pluviométricas no ensaio, rolam elas abun-
dantes, como comprovam as anotações realizadas : total dos 30 dias



após a aplicação dos produtos -- 67,0 mm; total de 60 dias --
106,0 mm; total de 90 dias -- 206,2 mm; total de 12 meses --
1.114,8 mm.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela l mostra os dados numéricos de mortalidade de plan-
tas de coi'ona, produzida pelos herbicidas aplicados na foi'ma de
pó moldável ou granulado. Assim é que no pi'imeiro mês, sòmen-
te o Tordon 10 K, em ambas as doses, Já havia exterminado tôdas
as plantas, portanto com uma percentagem de mortalidade de 100%
Poucos dias após a aplicação dêsse herbicida no solo, as plantas
mostravam sêda completa da parte aérea, vindo a mol'l'ei' em se-
guida.

Outro produto eficiente foi o Hyvat' X na dose de 3,75 gramas.
Sua ação foi lenta, iniciando-se por clorose nas fôlhas, perda de
consistência e poster'ior sêco total de galhos e fôlhas. Todavia, o
controle de 100% sòmente foi alcançado aos 12 meses, acelei'an-
do-se a partir do sétimo mês. A dose menor dêsse herbicida,
1,25 gramas/planta, deu uma mol'talidade final de 83,39b.

Quanto ao Dybai', começou apresentando clorose nas falhas,
que se iniciava pelos bordos e secamento de alguns galhos.. Sua
anão, como a do Hyvar, também foi lenta? tornando-se mais inten-
sa depois do quarto mês da aplicação.. . A maior dose, 32,00 gi'a-
mas/planta alcançou 83,39â cle mortalidade.

Os herbicidas aplicados em pulverização da folhagem da co-
rona mostraram logo nos primeiros dias sua ação, secando as plan-
tas tratadas. Todavia, a partir do segundo mês, começaram elas
a emitir brotação nova dos galhos e principalmente do pé, ao nível
do solo.

Exceção a isso foi o Todon 22 K, na maior concentração
(1,00cyc), que conseguiu 100% de mortalidade desde o primeiro
mês. Sua concentração menor (0,50%) alcançou um controle de
66,7% logo de início, o mesmo tendo acontecido com Tordon 101
na concentração maior(2,00%).

Assim sendo, os melhores tratamentos, com 100% de mor-
talidade, foram Hyvar X (3,75 gramas/planta), Toi'don 10 K
(50,00 gramas/planta), dentre os aplicados no solo, e Tordos 22
K a 1,00$â em água, dos pulverizador na folhagem.
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CONCLUSÕES

. .Do que ficou exposto, podem sei' tiradas as seguintes conalusões :

]) Dos. produtos aplicados a sêco, ao iedot das plantas de

prtmelro.

2). Dybai' .(32,00 gramas/planta) e Hyvar X (],25 gt'amas
planta) dei'am 83,3% de mortalidade; " ' ' '

3) Dos herbicidas aplicados em pulvei'ização da folhagem,
aperta?,o Toi-don 22 K a IÇà em água controlou 100rí das plan-
tas. Na metade dessa concentração, o t'esultado íoi de 66,7%, o
mesmo tendo acontecido com Tordon 101 a 2,00çi

R E S U A1 0

A Çorona ou cipó prata -- .õ/ascaÍ/nía PU/)/i/o/'a (Juss) Gi'iseb
é uma ]l/a/pagã área tóxica ao gado, em uma vasta região dos Esta
dos de São Paulo e Alato Grosso, margeando o Rio Pataná.

Por essa razão o Instituto Biológico l.ealizou, no período de
março de 1965 a março de ]966, na Estação Experimental de
Jupiá, no município paulista de Alfredo rastilho, um ensaio de
campo visando estudar' a ação de herbicidas i'esiduais e hol'mo-
nais contra essa praga das pastagens.

Três produtos, em duas doses cada um, foram aplicados ao
solo, ao redor das plantas, e outros cinco, também em duas con-
centrações cada um, em pulverização da folhagem da corona.

Dentre os aplicados ao solo destacaram-se, com uma morta-
lidade de 100%, Hyvar X (3,75 gramas/planta) e Tordon 10 K
(50,00 gl'amas/planta), enquanto que, dos aplicados em pulveri-
zação da .folhagem, apenas Toidon 22 K a lc%c em água alcançou
êsse excelente resultado.

A G R A D E C 1 31ENTOS

Os autores desejam consignar aqui os seus agradecimentos
aos Engenheiros Agi'gnomos Guilhel'me Monteiro Junqueira e Ole-
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gáiio Vigente Tomes, da SEPAB, pela colaboração e facilidades
piopotcionadas durante a realização dos trabalhos.

S U-:M NI A R Y

Extermixütion of the toxic ph,n,t "corara." tuith residwctl and

\Vith the objective of studying the e]imination of ]l/ascag a
p b /lota (Juss)" Griseb, a poisonous weed toxic to caule, u'as
installed a field trial in Alfredo rastilho, State of São Paulo.

The ti'eatments were: a) applied on
planta: Hyvar X (1.25 and 3.75 g). ; Dybai
Tordon [O K (50.00 and ]00.00 g) -- all
the commercial product for each plant. b)
of the plants: Esteron 245 cone. (0.75%
and 2.00qü) ; Ti'ibuton (0.75 and 1.50%)
z\nd 1.00%j ; Tordon 101 (1.00 and 2.00%).

the soil, around the
( 12.00 and 32.00 g)

doses say respects
applied on the leaves
1.50% ) Kuron (1.00
Tordon 22 K (0.50

to

and

Hyvar X (3.75 g/plant) and Tordon 10 K (50.00 g/plant)
vete the best treatments applied on the soil with 1009ó of mor-
talitv. and Toidon 22 K (1.00q.) was the only that gave this
excellent result, of those applied on the leaves.

BI BLIO GR AF IA

l FERNANDES. N. S. & it. MACRUZ -- Toxicidade da "corona" -- -}/rxscagnia
pt bí/Zona (Juss) Gi'iseb. (]lfalpíag/ iareae) Árqttíuos do /nstftttro BIOlÓgico
31:1-4, 1964

l<RAblIER, bT. -- Controle da planta tóxica «erva coi'ona» com herbicidas resi-
duais. e à base de 2,4,5-T em pastagens. V Seminário Bií\síleii'o de llerbícidàs
e Ervas Daninhas, Cruz das Almas, Bania



PRIMEIROS RESULTADOS DE APLICAÇÕES DE
DIVERSOS HERBICIDAS PARA O CONTRÕLE

DE ERVA CORONA

J. A. SiLVo l

INTRODUÇÃO

l Engenheiro agrónomo, Dow Agro-Pecuária Ltda -- São Paulo, SP



288

sentando-se com um desenvolvimento equilibrado ente'e pai'te aéi'ea
e sistema radicular. Além destas diferenças, houve variação nos
volumes de soluções pulverizadas, e no modo de aplicação das mes-
mas, como será'descrito adiante. Em função destes fatõres, hou-
ve diferenças de comportamento em vii'tude das qual.s foram.rea-
lizados testes posterior'es, descritos no fim do trabalho. Êstes
dados não são definitivos, constituindo no entanto uma base para
observações no decoi'rer dêste ano, e que foi'necerão dados pai'a a
instalação de futui'os ensaios. Como será observado adiante, a
aplicação de hei'bicadas ao solo, próximo às i'dizes, parece ser um
fatos' importante que precisa sel' confia'medo.

MATERIAL E )MÉTODOS

C)s dois ensaios fot'am instalados em ten'as de dei'i'ubada i'e-
cente, francamente ai'enosas, i'ices em matéria orgânica.

Chamaremos "ensaio n.' 1" àquele instalado em tei'reno des-
tinado à roça de milho, com as plantas submetidas a combate me-
cânico intenso.

Será chamado "ensaio n.' 2" àquele instalado em pasto de
capim colonião, em utilização pelo gado até à época da instalação,
quando foi isolado, e apresentando plantas bem desen'ç'olvidas.

Os pt'odutos empregados são mencionados abaixo :
1) Tordon 101

sal tt iisopropanolamino do ácido 4-ameno-3,5,6-ti'iclot'o-
picolinico

sal 'tiiisopropanolamino do ácido 2,4-D
Ácido-equivalelltes :

ac. 4-ameno-3,5,6-ti'icloropicolínico
ácido 2,4-D

14,3 9â
39,6 9Ó

7,9%
21,2 9b

2) Toi'don 22K
sal potássico do ac. 4-ameno-3,5,6-ti'icloi'opicolínico
Ácido-equivalente
ac. 4-ameno-3,5,6-tricloropicolínico

24,9 9â

21,5%

3) Toi'don ]0K (foi'mulação em gt'ânulos)
Produto expei'imental contendo 10çt de Tol'don

4) Kuron
ésteies propileno glicol butil eter do ac. 2(2,4,5-tl'icloi'o

fenoxi) propiõnico
Ácido equivalente

67,9%
45,0%
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As dosagens empregadas sei'ão examinadas separadamente.
Não foram usadas neste ensaio formulações de 2,4,5-T pois o re.
soltado de seu emprêgo já é conhecido' através 'de trabalhos 'de
autor'ia do Di'. Leão Leiclerman. ús aplicações de herbicidas lí-
quidos. foram .!eit.as com pulverizador costas' marca Exelsior, do-
tado de bico Teejet 80.02 e manómetro. O delineamento foi de
blocos ao acaso.

Essa io n.' ]
Local : Frizenda Bandeirüm,tes-Paaticéiü

Terrello de cultura, destinado à foi'mação de pastagem. É
prática seguida poi' muitos fazendeiros que têm suas ten'as infes-
tadas por ]l/ascag2zia p bí/:Zo/'cr, efetuar o cultivo do terreno por
dois ou mais anos, na espectativa de conseguir com isto a erradi-
cação da pl'aga. Entretanto, dadas as características da planta,
êste processo é inviável, como bem demonstra a experiência pro-
longada e dispendiosa obtida pelos mesmos. Êste processo acarre-
ta um desequilíbi'io flagrante entre o porte do sistema radicular,
que pei'manece com seu tamanho oi'iginal e com grande capaci-
dade de i'ebi'ota, e o desenvolvimento encontrado na parte aérea,
apresentando uma superfície foliar i'eduzida à aplicação dos de-
fensivos.

Neste ensaio foram feitos nove tratamentos. mais a Teste-
munha, e pai'a cada tratamento, cinco repetições. As parcelas
medem cinco poi' quatro metros, dando a área de vinte metros qua-
di'ados para cada uma, estando sepai'abas umas das outi'as por
i'uas de um metro e meio de largura. Na Tabela l encontram-se
os dados t'elatívos aos produtos.

Foi feita uma amostragem da população de plantas enconti adas
na ái'ea, tomando-se pat'a isto dez parcelas por sol'teia. Os dados
obtidos são mencionados na Tabela 11.

O Ensaio foi instalado em 18 de dezembro de 1965. Em 12
de janeiro de ]966 fizemos as primeiras observações e em 25 de
maio de 1966, a leitui'a dos I'esultados. Na primeira observação
constatou-se a ação lenta de alguns produtos. Na Tabela 111,
api'esentamos as indicações i'elativas. Nesta Tabela usamos o sím-
bolo v pai'a indicam': plantas ainda vivas, com evidentes sintomas
de intoxicação. Na leitura final, verificou-se que em x-ái'ias pai'-
celas tôdas as plantas haviam rebrotado ou se recuperado, o que
se evidenciou pela ausência de restos de plantas mortas. Para
indicar esta recupel'açao total, usamos na Tabela 111 o símbolo t.
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TABELA I' Produtos empregados no ensaio n.ç l

Tratamentos Dosagens Volume de solução por
tratamento (+)

1) Tordon 22.1'=
7 1 itros

2) Tordon 22K 1,0% 5 litros

3) Tordon 101 2,0% 5 litros

4) Tordon 101 1,0% 5 litros

5) Kuron 0,50% 6 litros

6) 1<uron 1,0% 6 litros

7) 1<luron 2,0% 6 litros

8) Tordon IOK 50 kg/ha 5 g/m

9) Tordon loi'( 100 kg./ha i 10 g:/m?

(#) Volume gasto nas cinco parcelas de cada tratamento. No caso de granula-
dos foram usadas 100 g e 200 g por parcela, nos tratamentos 8 e 9 respecti-
vamente. sendo êste total relativo à área de vinte metros quadrados de cada
uma delas. A aplicação de herbicidas na forma de soluções ou emulsões foi
feita na base média de setenta centímetros cúbicos por planta, dado êste não
predeterminado, mas obtido depois da aplicação, a qual foi feita visando a
perfeita cobertura de fôlhas e ramos.

TABELA ll -- Amostragem (ila população de erva corona,..... If'b vxnpnoloc rln nYlq jí'i tnQ l
           
  Parcela       N.? de plantas
                      
  ID       11

  3C       17

          44

  6A       25

  7B       16

  9E       26

           
  4B        
  10 c       22

  9D       24

  5A       4

  hTédia       19.6
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TABELA lll'-- Resultados das leituras do ensaio n.p l

9

T

o-o-o-o-o
0-0-0-0-2

5X19,6- 98

2

98

0,4

19,6

1,04

100

( 'p) P.V. = plantas l.,idas

Eu,s(Úo 'ü.' 2

Fazem,da, BaKdeit'aTttes, lvtKwiclpio de Pau,li,caia.

Instalado em pasto de capim colonião, em terreno arenoso i'ico
em matéria oi'genica, de dei'rubada i'ecente (5 anos) . Ao conta'ário
do que se verificou antes'ioi'mente, as plantas tinham sido coi'tadas
apenas uma vez, por ocasião da foi'mação do pasto, sendo dotadas
de parte aérea bem desenvolvida. Foi'am feitos cinco tratamentos,
mais a Testemunha, com ti'ês repetições para cada um, em parce-
las de três metros de lai'gut'a por trinta e seis de comprimento dando
a área de 108 m: por parcela, ou 324 m' por ti'atamento. Cada
parcela está afastada da outra por um espaço de ti'ês metros. No
quadro n.' 4 temos a distribuição dos tratamentos:

Tratamento P.V. ( +) por parcela e Total blédia Rebrota

l o-o-o-o o        
  o-o-o-o-o   0    

2 o-o-o-o-o        
  o-o-1-0 0   l 0,2 1,02

3 o-o-o-o-o        
  1-7-1-2-2   13 2,6 13,26

4 o-o-1-0-1        
  4-4 t-3-t   60,2 12,04 61,42

5 v-v-v v-\'        
  o-t-t t-t   78,4 15,68 80,0

6 v-v-v-\'-v        
  14-t-t-t-t   92,4 18,48 94,28

7 v-v-v-v-\-        
  12-18-t-5-t   74,2 14.84 76,68

8 v-v-v-v-\r        
  1-3-0-0-4   8 1,6 8,16
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TABELA lv Tratamentos do ensaio n.ç 2

Número Produto Dosagem Parcelas

l
2

3

4

5

T

Tordon 101 1,0qo 3-16- 1

14-18- 6Tordos 101

Tordos 22}< 0,5%

0,25%

10 g/m:

4-12-15

Tordon 22K 7- 9- 2

10-13- 8

17-11-15
Tordos IOK

Testemunha

l='ltU:W.:r ã.=.se os=U-:::!::::::':JiEâ.f'iU
produtos, feita em 13 de janeiro.

TABELA v -- Leitura final do ensaio n.ç 2

Tratamento por parcela Rebrota %

l

2

3

4

5

T

o-1-1 2

4

l
2

0

28

0,66

1,22

0,33

0,66

0,00

9.33

7,07

1-2-1

o-1-0

2-0-0

14,14

3,54

7,07

0,00

10.0

o-o-o

11-9-8
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados enumerados na Tabela 111, referentes ao ensaio i'ea-
lizado sôbre plantas anteriormente submetidas ao controle mega.
laico, mosto'am a eficiência muito ãta de Tordon 22K e Tordon IOK.
nos tratamentos um, dois e nove, e eficiência aceitável para o trata-
mento n.' 8. Entretanto deve-se observar que ambos são produtos
que se encontram em fase experimental em nosso meio. Quan-
to ao Tordon 101, produto que já se encontra comercializa-
do no .Brasil, no tratamento n.õ 3, em que foi aplicado a 2,0çê
permitiu uma. rebrota da ordem de 13,26%, a' qual, em con:
díções de balho de campo, práticas,' é ' perfeitamente"sat;is-
fatória. Entretanto, talvez 'a observação mais importante que
se pode fazer aqui? é a relativa à grande dificuldade que se en-
contra para o combate à erva catana quando esta foi submetida
durante muito tempo à tentativa de controle por meios mecânicos.
Parece-nos .que a prí.medra providência a se tomar em um progra-
ma de combate a esta pi'aga seria suspender de imediato as prá-
ticas mecânicas por serem onerosas e totalmente inúteis para a
!olução do problema, fato aliás já constatado por todos os'fazen-
deiros visitados por nós na região, que haviam tentado êste ca-
minho. É muito grande o contraste que existe entre a eficiência
dos herbicidas neste caso, comparada àquela observada nos dados
da Tabela V, que dá o resultado obtido com o tratamento de plan-
tas não cortadas. Aqui se verifica que todos os tratamentos de-
ram resultados satisfatórios, sendo que se for feita uma relação
ente'e eficiência e custo, o tratamento com Tordon 101 a l,Õ$á
poderá ser recomendado para fins práticos (tl'atamento 1, Ta-nPln v l

Lembramos ainda que no ensaio n.' 2 os herbicidas líquidos
foram aplicados também ao solo, e que foi excelente o resultado
obtido com o produto granulado. Por causa disto, fizemos alguns
testes complementares, visando obter mais informações que ot'ten-
tassem trabalho futui'o, e que mencionamos a título de infol'ma-
ção. estes testes foram feitos utilizando-se o tipo de planta pro-
blema, ou seja, as submetidas a contínuo combate mecânico. De-
vido ao fato de termos feito estas aplicações em abril dêste ano,
na ocasião em que êste informe foi redigido, ainda não dispunha-
mos dos resultados, porém êles estarão disponíveis por ocasião
da apresentação do mesmo no congresso.

1) TORDON 101, solução a 0,25qü, aplicada sòmente ao solo.
ao volume de 2 litros por planta, dando 5 cc. de produto
comercial, 10 plantas tratadas, em um raio de um metroao i'edor do colo.
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2) TORDON 101, solução a 0,5%, aplicada ao solo, no volu-
me de um litro por planta, dando os mesmos cinco cc de
produto tomei'cial, 10 plantas tratadas em um raio de um
metro em torno do colo.

3) TORDON 101, solução 'a l,Oqc, 0,5 litro por planta, com
5 cc de produto tomei'cial, 10 plantas tratadas só pelo
solo.

4) TORDON 101, solução a 0,5çá, aplicando-se dois litros por
planta, dando 10 cc de produto comercial, aplicados em umraio de l metro ao redor do solo.

Aplicações feitas após chuva durante tôda a noite

5)

6)

7)

8)

Pincelamento das hastes com solução a 4qü até uma altura
de 50 cm do solo.

TORDON 22 K a 0,5qo, 300 cc por planta, aplicados à fo-
lhagem e solo, tratando-se 50 plantas.. Vei'ificou-se i'e-
brota total depois de quati'o meses.

TORDON 22K a 0,25qo, demais condições como em (6).
Rebrota total depois de 4 meses.

TORDON 101 a 0,5qo demais conclíções como em (6). Re-
brota total após quati'o meses.

CONCLUSÕES

Queremos inicialmente lembrar que não se pt'etende dar aos
resultados aqui mencionados o caráter de indicações definitivas
sabre o pt'oblema. São no entanto dados que podem facilitar o
desenvolvimento de futuros trabalhos que pl'etendemos estabele-
cer, bem como prestar indicações úteis aos que necessitem iniciar
de imediato o combate à erva corona, premidos pelos grandes
prejuízos que causa, sem poderem espel'ar poi' recomendações ba-
seadas em estudos mais anui'idos. No presente estágio, até mes-
mo a biologia desta praga é pouco conhecida, não sendo ainda
conhecidos inúmeros dados de interêsse prático, como quantida-
de de sementes produzidas, poder germinativo, pei'iodo de doi'men-
eia no solo etc. Não se sabe ao menos qual seja a quantidade
necessária para intoxicar um dado animal, se o gado ingere-a
acidentalmente ou procut'a por ela. Em autópsias efetuadas ge-
ralmente por leigos, as quantidades encontradas de falhas vão
desde poucas até gt'andes. Está apenas positivada sua toxicidade
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Pode-se afirmam' que o controle é exequível por meio do Tor-
don 101, aplicado a lqc. Em plantas não cortadas, êste trata-
mento é bastante eficiente, sendo possível uma rebrota de impor-
tância secundária, que deverá ser .Atingida por um repasse. Em
plantas submetidas a controle mecânico, a rebrota será bastante
mais acentuada, sem que no entanto isto torne a operação impos-
sível do ponto de vista prático. Uma medida fundamental parece
ser suspender o corte, e fazer-se o combate químico. Pode sei-

uma medida favorável para o combate dêste tipo de plantas mais
i'existentes esperar um ano até que se desenvolva pai'te aérea,
para depois pulverizar'. Há indicações de que êste problema tal-
vez possa ser contornado mediante a pul'çei'ização abundante da
folhagem e do solo em torno às plantas, com base nos i'esultados
obtidos com os produtos granulados. Futuramente serão tenta-
dos o empa'êgo de pistolas com alta visão e pressão e aparelhos
para injeções no solo. Há produtos como Toi'don ]0K e 22K,
altamente eficientes, porém em fase experimental.

A G R A D E C l ]# ENTOA

Queremos levam ao Sr. Luís Gat'cia Palma, pt'opi'ietário da
Fazenda Bandeirantes, os agi'adecimentos pela valiosa colaboi-a-
ção que tem dado e que dará para a execução dêstes trabalhos,
bem como à fidalga acolhida que nos tem propor'cíonado.

RESUMO

O pl'esente ti'abalho se i'efel'e a ensaios conduzidos no lluni-
cípio de Paulicéia, Estado de São Paulo, em que foram aplicados
diversos produtos da Dow, com a finalidade de combatem a planta
tóxica conhecida pot eira coiona.

Como I'esultado dêstes experimentou, verificou-se a possibi-
lidade de controle com Tordon 101, Tordon 22K e Toi'don IOK,
dependendo basicamente do estágio de desenvolvimento da planta.
Plantas cortadas, que z'ebiotaram, foi'am mais difíceis de contra.-
lar com herbicidas.
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SUMMARY

Prezam aary resta.Zfs on co»trolt xg llLascagnia pubifloia
toith herói,odes

This paper reports the trials carried out by Dow agronomist,
in São Paulo, using different Dow herbicides to control this weed,
a plant wich is toxic to caule. It has been found that contiol is
possible with Tordon 101, Todon 22K and Tordon IOK, depending
basically in the way the plant is gronning. Cutted plants wich
despi'out are difficult to control with herbicides.
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APLICAÇÃO DE HERBICIDAS EM LINHAS DA
ESTRADA DE FERRO VITÓRIA A MINAS

R.. LAnnEino l

A Companhia Vale do Rio Doce, após vários expei'imentos,
passou a tratar a linha de sua ESTRADA DE FERRO VITÓRIA
A AlINAS, exclusivamente com herbicidas. Em fins de 1961 e co-
meços de 1962, saindo da fase experimental, tratou 270 quilõme-
tl'os de linha, usando o produto à base de arsenito de sódio. de
marca comercial Carpinox.

O equipamento usado para aplicar herbicida é um conjunto com-
posto de um carro pulverizador, de marca Fairmont \V-78, provido
de um tanque de 3.750 litros com agitador acionado por um peque-
no motor a gasolina, rebocado por um auto de linha. Dispõe ainda
de um carro tanque reboque, com a mesma capacidade e também
com agitador, um carro dormitório e um trólei 'para cat'regimento
de algum material. A haste de pulverização é dividida em três
partes : a central fixa, com cinco bicos e as laterais escamoteáveis.
com nove bicos cada uma. A disposição e o número de bicos foi
alterada várias vêzes, a última em 1965, de modo a cobrir uma faixa
de sete metros. A vagão do equipamento é de aproximadamente
cento e oitenta litros por minuto e, a velocidade de vinte quilõme-
metros por hora, pulveriza cêrca de oitenta centímetros cúbicos por
metro quadrado, em uma faixa de sete metros.

Os bons resultados obtidos com o Caipinox, fizeram com que
os mesmos fossem estendidos à toda a linha principal, desvios e
pátios, totalizando cêrca de setecentos quilómetros.

A longa estiagem regista'ada em ]963 criou séi'ios problemas
de .alimentação de gado, devido à escassez de água e pastos. O
hetbicida usado sendo tóxico, foi incriminado como responsável poi'
vários acidentes e, por isso, a Companhia desistiu de usei' pi'odutos
que pudessem provocar envenenamento em animais. Passou a ti'a-
balhai' com outros, embora importados e mais caros, tais como: o
llata Ervas C, o Karmex D\\Í mais o aditivo Sutfacto]. O ]lata

] Engenheiro agrónomo, Companhia Vale do Rio Doce -- Vitória, ES
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Ervas não conta'olou toda a vegetação, tendo que sel' abandonado,
não só pela ft'aca atuação como pelos riscos de incêndio devido ao
clorato, um dos componentes de sua fói'mula.

O Kal'mex D\V (Diuron), hoje simplesmente KARMEX. deu
melhores i'ésultados que o Karmex W (llonul'on), hoje TELVAR.
O Karmex DW' foi usado a pi'incípio em dosagens de 4,5 gi'amas
por metro quadrado e mais tarde em dosagens de 3 gramas e uma
grama.

Passou-se a usar o Karmex em faixa de sete metros, duas
vêzes por ano- A primeira vez em dose de três gramas por meti-o
quadrado e a seguinte alguns meses após, em doses de uma grama
por metro quadrado, associado ao aditivo Duponel hoje Surfactol.

Êsse produto, recomendado na dosagem de lryá: teve que ser
usado um qual'to de vez menor, devido a enorme quantidade de es-
puma impedir o total enchimento dos tanques, reduzindo a área de
aplicação. }llais tarde, mesmo essa dosagem teve que ser abando-
nada, devido a formação de gi'umos entupir os filtros, dificultando
a operação.
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A experiência tem indicado a vantagem de emprêgo de uma
dosagem forte de herbicida quando aplicado a primeira vez. A se-
guinte poderá ser mais fraca. É pi'eferível isso ao emprêgo de
duas dosagens iguais, ao ano. .

As chuvas fortes que removem a camada superficial ou que
recobrem a parte pulverizada, com material trazido pelas enxurra-
das, são as responsáveis pela diminuição dos intervalos de apli-

Conforme fera previsto, a quantidade de vegetação na linha
vem diminuindo sensivelmente, possibilitando aumentar os inter-
valos de aplicação. Dentro em breve apenas será feita uma única
aplicação ao ano.

O gráfico que acompanha o ti'abalho representa, a partir de
1962, as aplicações de herbicida na linha. O único ti'atamento feito
em 1966, até julho, foi no mês de janeiro, mesmo assim, em um
trecho de oitenta e quatro quilómetros da Estrada de Fei't'o Central
do Brasil, entregue a Administração da Companhia Vale do Rio
Doce, de Desembargador Drumond até à estação de Costa Lacerda.

cação

S U hT Á R 1 0

O autor relata a aplicação de herbicidas em linha de está'ada de
feri'o, de 1962 até 1966, com o gt'áfico que detalha os pi'odutos usa-
dos, concentrações e época de uso.

No momento está aplicando o Karmex (Diuron) duas vêzes ao
ano; a primeira vez tt'ês gramas por metro quadrado e a segunda
vez, uma grama.

A tendência é de se fazei' uma única aplicação ao ano, devido
à redução do mato.

S U ht hl A R Y

AT)pticatioz of herbicidas in VitóT'h.-Mi?ms ?'ail-roam

Wre repor't the aplication of herbicides in t'ail-road, from 1962
to 1966, with the graphic which details the pt'oducts employed,
concentrations and time of use.

On this time, we are applying the Karmex (Diuron) twice
in the year: the first time 3.0 g/m: and the second 1.0 g/m:

The tendente is of doing only one application in a yeai',
because of the weed reduction.



ERRADICAÇÃO DO CAPIM ANGOLA POR MEIO DE
HERBICIDAS RESIDUAIS

L. LEIDERhIAN' l 1{. Gnnconi

INTRODUÇÃO

O Capim Angola -- Pa#íc m pl&rpzól'asco»s Raddi, também
conhecido por capim fino, capim de corte, capim de planta e capim
do Para, é uma gramínea perene que vegeta bem no Brasil, desde
o Rio Grande do Sul até o Amazonas, preferindo solos de baixadas.
férteis, com bom tear de umidade, suportando bem as inundações.

No Estado de São Paulo êsse capim é problema pi'incipalmen-
te na cultura da banana, onde já foi estudado pelo Institlito Bio-
loglCO "

Tendo surgido o pt'oblema de seu combate também em páteos
e linhas fel'roviárias, fábricas, depósitos, linhas de ti'ansmissão e
usinas, resolveram os autores realizar em 1964 um experimento de
campo, de longa duração, a fim de verificam' as possibilidades de
erradicação dessa pi'aga com aplicação de herbicidas residuais.

hIATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi instalado na Fazenda Experimental ".bllato Den-
tro", pertencente ao Instituto Biológico, situada no município de
Campinas, em 2 de abril de 1964. As cat'acterísticas do solo onde
foi montado o experimento eram as seguintes : pH -- 5,6; )latéi'ia
orgânica -- 1,4qo ; Argila -- 18,3% ; Limo -- 9,3% ; Areia Fina --
40,7qo e Areia Grossa -- 31,7qc

Antes da aplicação dos hel'bicadas todo o capim angola exis-
tente no campo, cuja altura atingia a 1,00 m, foi cuidadosamente

1 Engenheiro agrónomo chefe, Instituto Biológico -- São Paulo. SP.
2 Engenheiro agrónomo, Du Pane do Brasil S.A. -- Indústrias Químicas -- São

Paulo, SP.
M. l<lramer e L. Leíderm.an -- 1962 -- Ensaios preliminares para o controle do
capim angola em bananais. O Biológico 28:219-321.
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capinado e rastelado, inclusive nos canteiros Testemunha. Sòmente
após essa operação é que foram aplicados os divei'sos tratamentos
i'esiduais.

Os herbicidas estudados e abas misturas foram usados nas se
guintes doses de ingrediente ativo por hectai'e :

B7'0nzaciZ (Hyvar X) -- pó molhável contendo 80% de 5-Bro
mo-3-sec-buril-6-metiluraci1 -- 30 kg ;

Z){wrox (Karmex) -- pó molhável contendo 80% de 3-(3,4-di
clorofenil) -l,l-dimetiluréia -- 30 kg;

Simazí (Gesatop 50) -- pó molhável contendo 50% de 2-clo
i'o-4,6-bis-s-etiloamino-triazina -- 30 kg ;

TCÁ (NATA) -- sa] contendo 91-94% (]e Ti'iclol'oacetato de
sódio -- 100 kg;

Z;ro }rtaciZ -- 10 kg + Z) Íwron 20 kg
B7'0macíZ -- 10 kg + Si taz n
Z?l'olnacÍZ -- 15 kg + TC.A

20 kg
100 kg

Diul'oz ]5 kg + SÍ?Hazí 15 kg

15 kg + TCÁ 100 kg
Simaziu, 15 kg + TCÁ 100 kg
Todos os ti'atamentos, inclusive a Testemunha, foi'am i'epeti-

dos em três blocos ao acaso. Os canteiros experimentais tinhant
uma área de 14,00 m: (4,00 x 3,50 m), estando sepai'idos por ]'uas
cle 1,00 m de largura.

Os herbicidas foram aplicados dissolvidos em água, com um
pulvei'izador postal Excelsior, equipado com um bico Teejet n.
80.03, peneira malha 50, trabalhando a 40 libras de pressão, com
um gasto de 600 litt'os de solução por hectare. Nessa ocasião, o
solo ainda apresentava um pouco de umídade, devido às chuvas
caídas dias antes.

Diversas observações foram realizadas dui'ante o transcori'er
cto ensaio, sendo a ú]tima feita precisamente ]2 meses após a apli-
cação dos pt'odutos, ou seja, a 2 de abril de 1965. Observou-se a
porcentagem de infestação do capim Angola em área, bem como a
altura média do capim, nos diversos canteiros.

Bõa foi a precipitação pluviométi'ica havida no expet'imenso
Assim é que o total de chuvas nos pi'imeiros 30 dias após a pulve
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i'ização atingiu a 63,5 mm; nos 60 dias foi de 115,8 mm; nos 90
dias, 183,5 mm e pai'a os 12 meses alcançou 1.180,3 mm.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados contidos na Tabela l refez'em-se à observação final,
um ano após a aplicação dos tt'atamentos. Nota-se aí que os me-
lhores resultados foram proporcionados pelo Bromacil e suas mis-
turas com TCA ou Simazin. O controle foi excelente. A mistux'a
Bt'omacil e Diui'on deu uma porcentagem média de infestação de
18,3qü, algo inferior.

Quanto ao Diuron, falhou no controle à pi'aga, o mesmo tendo
acontecido com a mistura Diuron + Simazin. Já a mistura Diu-
ron + TCA foi algo melhor, com uma infestação média de 26,79b.
O mesmo fato se deu com Simazin sózinho, não controlando o ca-
pim, enquanto sua mistura com TCA mostrava melhor resultado.

Assim sendo, parece evidente que os herbicidas que realmente
agiram contra o capim angola foram o Bromacil e o TCA, e que
Diuron e Simazin sòzinhos, na mesma dose de 30 kg/ha de ingre-
diente ativo do Bromacil, não conseguiram ei'i'adicar a gramínea.

Quanto à altura do capim, na Testemunha atingia êle a 1,00
metro, enquanto que nos canteiros das místuzas de Bt'omacil cona
Diui'on, Simazin ou TCA, alcançava apenas a 23,3 centímetros.

CONCLUSÕES

Do que foi exposto podem ser tiradas algumas conclusões, a
saber :

1) Dentre os ti'ês herbicidas residuais aplicados a 30 kg/ha
de ingrediente ativo, o melhor foi o Bromacil, com um conta'âle de
100%, enquanto Diuron e Simazin não combateram o capim Ar-
gola ;()

2) Outros tratamentos eficientes foram Bromacil (15 kg/ha) +
TCA (100 kg/ha) e Bromacil (lO kg/ha) + Simazin (20 kg/ha),
seguidos por Bromacil (IOkg/ha) + Diuron (20 kg/ha) ;

3) TCA (100 kg,/ha) misturado a Diuron ou a Simazin (15
kg/ha) deu i'espectivamente 73,3% e 71,7qc de controle do Angola.
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RESUMO

O capim Angola -- Panicztll} parpztrasaexs Raddi é uma gi'a-
mínea que vegeta bem em solos de baixadas.

Tendo sut'lido a necessidade de seu conta'âle em pateos e li-
nhas feri'oviárias, fábricas, depósitos, linhas de tt'ansmissão e ou-
tras, foi instalado em Campinas um ensaio de campo de um ano de
duração, a fim de verificar a ação de três herbicidas residuais,
isoladamente ou em misturas entre si e com o TCIA.

Todos os pl'odutos foram aplicados em pi'é-emergência

O melhor' tratamento foi BI'omacil (30 kg/ha) com 100çê de
controle, seguido pelas misturas Bromacil (15kg/ha) + TCA (100
kg/ha) e Bi'omacil (lO kg/ha) -- Simazin (20 kg/ha), que atin-
giram respectivamente a um controle de 97,39â e 95,0%.

S U ÀI M A R Y

ET'radícczfío o/ é/ze "para graus" -- Panicum purpurascens Rad(7;
toitlt residlml herbicedes

The "pai'a gt'ass" is a gi'as that grows xx'ell in lowland. Ha-
ving appeared the necessity of controlling in non crops land and
railroads, factor'ies, deposits lhes of transmission and others, was
installed in Campinas, State of São Paulo, an experiment in field
with the duration of one year, with the objective of vei'ifying the
action of theree i'esidual herbicides, in separated or in mixtures
with themselves or xx-ith TCA.

All the products vete applíed ín pi'e-emei'gente.

The best treatment was Bromacil (30 kg/ha) with 100% of
contrai, followed bv mixtures Bromacil (15 kg/ha) + TCA (100
kg/ha) and Bromacil (lO kg/ha) + Simazin (20 kg/ha), that
gave a conta'ol of 97,3''} and 95,0% respectively.
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CONTROLE RACIONAL DE ERVAS EM POMARES
+

O. ANDERSEN' I

Dada a impor'tangia da fruticultui'a para o Brasil e tendo em
conta as condições de solo e de clima lias regiões produtoras, so-
mados os fatõres.que possam limitar o uso de herbicidas nos po-
mares mesmo aceitando como fundamental a necessidade do conta.â.
le de. ervas, deve-se aplicar uma combinação de métodos, ao ser
projetado o programa de manêjo do pomar, de modo a associam 'o
resultado mais eficiente ao menor custo dos tratos cultut'ais.

Dependendo da situação do pomar, quanto a solo, declive e
clima, as ellas infestantes podem ser benéficas na proteção ao solo
conta'a desgaste pela erosão ou contra a anão direta do 'sol. Inda.
i'etamente ainda seriam um acrescimo em matéria orgânica

Pai'a a maior'ia das fruteiras o contrõ]e das eiras deve ]evai'
eln conta as seguintes características :

[. plantio em espaçamento largo oferecendo pouca sombra
ao so]o mas facilitando pol' outro lado, o cultivo.

2. sensibilidade à concoi'i'ência pela água nas épocas das
estiagens.

3 . sensíveis em geral à concori'êncía pelo nitz'ogênio

4. exigem arejamento do solo.

5. quanto ao solo deve estar coberto durante a estação cle
chuvas e livre de ellas na época sêca.

Associando os fatõi'es agionõmicos sem perda da conveniên-
cia do controle das ervas no pomar, a orientação gel.al seria a se-
guinte :

a) plantar o pomar em contâlno

l Engenheiro agrónomo -- Professor de Fruticultura -- URElçIG -- Viçosa, ).IG
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b) aplicam' um herbicida residual de solo tolerado pela espécie
em foco, numa faixa de l a 2 m de largue'a, acompanhando cada
fileira.

c) permitir o desenvolvimento das "ervas de fôlhas largas
combatendo as "de fôlhas estritas" no intervalo das fileiras du-
rante a época chuvosa.

d) com a técnica recomendada, encora.jar o desenvolvimento
das leguminosas, entre as "ervas de fôlhas lai'gas", plantadas no
início das chuvas.

e) destruir o melhor possível, dependendo da escolha do mé-
todo mecânico ou químico, todas as ervas e leguminosas no início
da estação sêda.



USO DO HERBAN COMO HERBICIDA SELETIVO
POST-EMERGENTE NA CULTURA DO ALGODOEIRO

H. IBERumEX l P. R. LEOPOLDO l

:#HT $ÜH l z : "!:.=:.=::=Ê:

bastante efec .-&-- . nas respectovas concentrações, provaram sel'
ve s pela cultura sua açao, sendo também altamente tolerá-

: li:B 18 1?glili$Hãup:::n:
] Engenheiros agrónomos. Hercules Powder Company -- São Paulo, SP



TESTES PARA DETERMINAÇÃO DE
SELETIVIDADE DO HERBICIDA C-2059

Ã BASE DE FLUOMETURON

R.. FoRSTEn l W. STRIPECKE 2

INTRODUÇÃO

Para aesxecução desses (testes fot'am conduzidos dois ensaios,

MATERIAL E MÉTODOS

Foram submetidas ao ensaio dez plantas de cultura anual, como

a -- algodão, var. IAC-12, GossyPÍzim /zÍ?'safa)}z L
b -- milho, var. Azteca, Zea mag/s L.
c -- milho, var. Cateto, Zea mza2/s L.

1 Engenheiro agrónomo chefe, Instituto Agronómico -- Campinas, SP.
2 Engenheiro agrónomo, Produtos Químicos CIBA SA. -- São Paulo. SP.
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d sot'go gi'ão, Sol'gb itm paZgctrs Pei's.

e -- sol'go vassoui'a, Var. Jaú, Sorgo rasga?'e Pei's
f

&
arroz, Var. Dourado Pi'ecoce, Oz'#za satÍt'a L.

g -- amendoim, Var. Tatuí, Aracbis Aypogaea L.
h feijão, PhaseoZzts t'zíZgarfs L.
i -- ct'otalai'ia de fibra, CrofaZar a gwxce«

mamona, Rio t s commz{7zís L
k -- linho, Z,{xw.s «sífatissipzz{)rz

1 -- guandu, Calaxws ca.íalzs L
Os canteiros mediam 2x5 m que são ]0 m:, com sulcos es-

paçados a 0,40 m, pois tratava-se de ensaio de curta dui'anão pre-
vendo-se observação das cultut'as pat'a um período de sessenta dias
sòmente daí o espaçamento i'eduzido; cada semente foi usada em
quantidade e distribuição no sulco como normalmente t'ecomendada.

Para facilitar o plantio e as observações pdosterioi'es não hou-
ve soi'feio da posição das culturas, mas sím colocação sistemática
em tôda a extensão do ensaio.

O herbicida C-2059 que é um derivado de uréia cujo ingre
ciente ativo é o Fluometuron (N- (3-ti'ifluormetilfenil) -N'-N'-dimetil
uréia) formulado como pó molhável contendo 80c%( do i.a. sob o
nome comercial Cotoran. Foi aplicado nas doses abaixo:

1. C-2059 a 1,2 kg-i.a.-ha
2 . C-2059 a 2,4 kg-i.a.-ha

3 . C-2059 a 3,6 kg-i.a.-ha

Como termo de comparação foi usado o hei'bicada Diui'on
também dei'ivado de ui'éia (3-(3,4-dicloi'ofenil) -l,l-dimetiluréia)
formulado a 80qr i.a., comercialmente conhecido como Kai'mex DMr,
aplicado a 1,2 kg-i.a.-ha.

Os tratamentos acima, incluindo ainda uma Testemitnha zero,
foram distribuídos ao acaso dente'o de cada um dos quatro blocos
de i'epetição.

Para aplicação elos het'bicadas usou-se um pulvei'izador ma-
nual Excelsior, capacidade de dois litros, provido de bico Teejlt
80.02. Consumiu-se água na pi'optei'ção de 800 litros-ha. Nos úl-
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[$%R ]l:]X :i:J :L:==::'â m::
Médias mensais
Fevereiro, 1964
MIAI'ço, 1964

Allax. C.
27,8
29,2

Alín.+ C.
18,6
17,3

Alédia C'
23,2
23,3

Chuva mm
348,5
35,6

Escolheram-se as plantas seguintes baseado nos resultados

nhas duplas a ojllo: aleot:aec',smamona e guandu, planta(ias em li-

as doses dos herbicidas rolam as seguintes
l
2

3

4

C-2059 a 2,4 kg-i.a.-ha
C-2059 a 3,6 kg-i.a.-ha
C-2059 a 4,8 kg-i.a.-ha
C-2059 a 6,0 kg-i.a.-ha

5. Diuron a 2,4 kg-i.a.-ha

Os tratamentos incluindo uma Testemunha zero foram distri-
buídos ao acaso .em. quatro blocos de repetição.' Canteiros de
2 x 3 m consumo de água na proporção de 800 1.ha. Plantio a 24
de fevereiro de 1964 com aplicação dos herbicidas no dia imediato.
Nos quatro dias antes .houve 38,7 mm de chuva, seguindo-se um
período escasso de pi'ecipitação, com sòmente 45,7' mm, até fins de
março.

Pal'a avaliação dos resultados pala as culturas procedeu-se ao
]epantamento total das plantas existentes, que é a l(;tição, 'aspecto
geral do estado vegetativo e medição das alturas.

Para estimativa da ação hei'bicada contra as infestantes exe.
lutou:se.contagem de eiras contidas em três vêzes um anel de
0,1 m:, distribuídas em posição diagonal em cada canteiro.

RESULTAl:)OS E DISCUSSÃO

No.primeiro ensaio (A) as reações das culturas aos tratamen.
acãn. aas podem ser assim registradas aos 28 dias da insta-iaça\J.
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O an'oz (O}'yza safio;a L.) e o linho (L a? usifatissÍmwp} L.)
mostraram-se intolerantes a tôdas as doses do C-2059 e do Diuron.

Amendoim (Á?'acAís ã#pogaea L.), feijão (P/!aseoZxs p-xZga} ís
L.) crotalaria de fibra (Cro& Zarí(z .Jaxcea), mamona. ÇRÍfi?zHS
com,maxis L ) e guandu (Gafaaws ca/a s L.) exibiram tolerância
moderada à dose de 1,2 kg-ha-i.a. do C-2059, variando a sua .tole-
rância ao Diuron, mais supor'fado pela mamona e pelo amendoim.

Dois tipos de sorgos, (Sorgo }n aZgare.Pei's.) vas?o.ura e grão
só ligeiramente suportaram o herbicida, sendo menos afetado o sor-
go vassoui'a. Ambos sorgos igualmente não toleram'am o Diuron.

O milho (Zea maus L.) variedade Azteca tolerou a dose 1,2
kg-i.a.-ha de C-2059 e do Diuron ; todavia o.mi.Iho variedade Cateto
mostrou baixo ct'escimento pai'a ambos herbicidas.

O algodão (Goês /PÍwm /zÍ7'swtwm L.) mosto'ou-se .tomei'ante ao
herbicida'C-2059 nas três doses aplicadas sem apresentei' sinais vi-
síveis de fitotoxicidade. O mesmo ocos'eu com o Diut'on. O nú-
mei'o de plantas foi ligeit'amente infel'ior ao dos canteiros testemu-
nhas, o mesmo ocorrendo com a única dose do Diui'on ; todavia, a al-
tura média das plantas foi favorável ao C-2059.

Foi assim o algodão a única planta de cultut'a de semente de
ciclo anual entre as testadas que tolel'ou satisfatoriamente o l-Lei'bi-

Quanto à ação herbicida para as ervas más havia no local da
prova uma grande dominância de capim ca,t'rapicho .(Cena/z}«s
ecÀixafws L.). Pelas contagens aos 57 dias efetuadas dessa inva-
sora verificou-se uma eficiência de 25Çá de controle para o C-2059
a 1,2 kg-i.a.-ha, de 58qa para 2,4 kg-i.a.ha .e. de .679â de controle
para o uso de 3',6 kg-i.a.-ha, comparadas ao total.dessas plantas re-
manescentes 'na' testemunha. O' Diul'on a 1,2 kg-i.a.-ha ofel'eceu
68% do controle.

Além dessa invasor'a pt'incipal outras havia do gl'upo das dico-
tiledõneas, todavia numericamente pouco expl'essivas. Dessas a
que se destacou pela resistência ao C-2059? mesmo na.dose alta, foi
o amendoim bi'avo (Ewpkoí'bü genícw/afa opt.), não totalmente
con.trocada

No segundo ensaio (B) as plaTtal?.jovens de .algodão suporlia-
bem as doses mesmo altas do C-2059 aos 46 dias após.instala-

ção. Todavia, dada a baixa incidência das chuvs essa pode ser
lazão dêste resultado. As outras cultui'as, guandu e mamona, su-
portaram razoàvelmente as doses baixas do C-2059 mas fol'am me-
nos tolerantes às doses altas. Suportei'am todavia a dose de 2,4
kg-i.a.-ha do Diui'on.

a
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CONCLUSÕES

j-----ro das condições com as quais transcorreram os testes pi'e-
clusão: ae-se tirar as seguintes observações, a título de con-

a) O herbicida C-2059 à base de Fluometuron é tolerado pe-
la planta de algodão para ser aplicado em pós-plantio imediato.

g \lHi98 ::1B :;:;=#'zm,;.!'m s:
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do C-2059 como no ano anterior; o Diuron a 2,4 kg-i.a.-ha .e a
3,6 kg-i.a.-ha. Um Testemunha cultivado e outro que só se cultivou
aos quarenta dias, quando os tratados também exigiram cultivo.

3,62,46,04,83,62,4

C-2059 i.a. Diuron i.a. l N.ç de ervas

Controle monocot

solo roxo

solo glacial

~l « 791 « «1« 1 "1 "'
« 1 «1 «1 « 8, l 8' 1 "1 ";

go controle dicotil

solo roxo « l «i «l 9, « l 8' l "I "'
« l«o «ol«o1 « 1 " " ";solo glacial

controle geral

solo roxo

solo glacial

« 1 « 1 « 1 « 1 « 1 6: l "' l"'
« l 9: " 1 «1 93 l " l":l "'

Numero de plantas constatadas nos dois ensaios 1964-65 em
dois tipos de solos.

c-2059 i.a. kg/ha
Diuron

i.a. kg/ha jcuitivaao
2,4 3,6L ',' l ;,' -,; 6,0

396

631

solo roxo sso l s4s l 436

679 l 615 562

s80 l 61e l s9x

402 l 203 l 667

545

476

510

solo glacial

)médias

xe29 l zxõo l 998 l x027 x02u 81s l xuss

«, l «o l «, l ,; l ": l «' l "'

Observa-se pelo controle geral que ambos os herbicidas se
equivalelam na soma dos resultados pala os dois grupos de ervas
mas, com melhor i'esultado para o solo limo-arenoso do que para o
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solo i'oxo. No ente'etanto, examinando-se sepai'adamente os resul-
tados para solos e ervas, respeitadas as mesmas doses para os dois
produtos, nota-se que, no solo i'oxo, há melhor' controle de monoco-
tiledâneas para o C-2059 em relação ao Diuron; o inverso dá-se
para o solo glacial.

No solo roxo constatou-se maior incidência de capim carrapi-
cho com conta'âle favorável ao C-2059 e menor incidência de capim
de colchão, controlado por ambos.

No solo glacial havia relativamente maior freqüência de capim
cle colchão, melhor controlado todavia pelo Diuron.

Quanto às dicotiledõneas havia no solo roxo predominância de
picão prêto (Bídexs píZosa L:) melhor controlado pelo C-2059, em
segundo plano poáia (RÍcaArdsoxía brasír exs'Ís Games) e ipomeia
/pomba sp conta'oladas pelo C-2059 na dose de 3,6 kg-i.a.-ha. No
glacial os dois herbicidas controlaram a beldroega (Port&Zaca oZe-
I'acha L.) poáia e can'apicho de carneiro -4caxf/cospe/ mv m Aispídw7?i.

Quanto à lotação de plantas de algodão para os dois herbici-
das nos dois solos, há a constatar que, no C-2059 que ofereceu um
ligeiro melhor' controle para as dicotiledõneas hou'ç'e também me-
nor lotação nêste solo.

Já no glacial onde o controle das dicotiledõneas se aproxima
pai'a ambos herbicidas, o Diuron mosto'ou-se com lotação inferior.

Com,blue-se

a) as dicotiledâneas tiveram controle semelhante por ambos
os herbicidas, em solo limo-arenoso e controles proximamente com-
paráveis, todavia, ligeiramente mais favor'ável ao C-2059 em solo
I'oxo ;

b) as monocotiledâneas foram satisfatõiiamente controladas
em solo roxo pelos dois herbicidas, com resultado mais favorável
do C-2059 quando contra o capim cai'rapicho ; no solo glacial ligei-
i'a eficiência melhor' no conta'õle do Diuron contra o capim de
colchão ;

c) houve menor lotação de algodão em solo roxo tratado pelo
C-2059 e menor' lotação de algodão em solo limo-arenoso tratado
pelo Diuron.

RESU)IO

Um pi'oduto herbicida, Ciba 2059 (Fluometui'on) , foi testado
pala se vei'ificar suas possibilidades sob condições locais. Algodão
semeado mostrou bõa tolerância à aplicação post-plantio, na dose
de 2,4 kg/ha de ingrediente atino, em solos argiloso e sílico-ai'guloso.
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O herbicida mostrou bom controle de .BÍdemzs pi/osa L., l?Í-
cAardson a liras Z exsís Gomez, /pomoea sp., PortwZaca oZe7acea L.,
.:4cantAospermwm /zÍspÍdwm e um controle razoável para CeKc;z?ws
echivmtas L.

S U à{ M A ]'t ]:

Triats for deterá iwütion of selectit;ltty of ttte b.erbicide
C-2059 o'n bati,s of fluolTLetu,ro'n

A hei'bicidal product on Fluometuron (GIBA-2059) has been
tested foi' its possibility under local conditions.

Seeded cotton showed a good tolerante for immediate post-
planting application at 2.4 kilograms-hectat'e of active ingi'edient
in day and sandy-day sons.

The herbicide exhibited a good conta'ol for BÍdens 79ÍZosa L.,
Richardsoziü brasiliezsis Games, ll)omea sp., Portzlacca. oleraceü
L., ,4caxÉhosperwzz m ãíspÍdwm and a reasonable control for (Je#-
cttrzs ech {na,tu8 L.



PULVERIZAÇÕES NÃO SELETIVAS DE HERBICIDA
RESIDUAL EM CALDA A(IDOSA COM ATIVADORES

DE SUPERFÍCIE

R. GRnCOR1 1 R. FORSTER A. ALX'US

INTRODUÇÃO

Os hei'bicadas de anão foliai' poi' contato matam as plantas ou
parte das mesmas sabre as quais venham a sei' aplicados. Compo-
sições dêsse tipo são em gei'al à base de compostos minerais, como
os arsenitos, clot'alas, baratos etc., ou ainda óleos minem'aís em
emulsão, foi'tificados ou não. A aplicação dessas foi'mulações é
diversificada, podendo ser úteis no controle à vegetação daninha
em margens de está'idas, rodovias, páteos industriais, ao ]ot\go das
linhas de transmissão e das ferrovias. Em culturas arbustivas e
arbóreas destinam-se ao emprêgo pal'a coroar ou pai'a formal' um
veio de rua onde não se deseje o cultivo, mas sim, a eliminação das
ervas no pt'ópi'io local do seu enraizamento. Isso se aplica ainda
como substituição à carpa tardia nas cultui'as anuais.

Recentemente tem sido desenvolvida uma nova técnica, qual
se.ia, a do uso de herbicidas residuais, no caso presentemente rela-
tado, o "Karmex"-diui'on, em suspensão aquosa, à qual foi adicio-
nado um ativador de superfície "Sui'factant" (1,2,3,4) . Os "surfac-
tants" têm menti'e outi'as, a função de reduzir a tensão superficial
dos líquidos, permitindo poi'tanto um maior contato entre o pulve-
rizado e as partes das plantas expostas à ação do tratamento quí-
mico. Consequentemente a ação molhante e de penetração das pul-
verizações torna-se maior', favorecendo o rompimento dos espaços
nas cutículas que cobi'em as superfícies dos vegetais e permitindo
a atuação do herbicida, o qual exei'ce ação fitotóxica local. Êsse
favorecimento ou ativação da ação de contato verificada com alguns
herbicidas residuais é i'egido por um pi'incípio diferente dos herbi-
cidas de translocação. O herbicida residual em contato direto cona
as células desprotegidas da cutícula cumpre aí mesmo sua função
fitotóxica, matando os tecidos.

l Engenheiro agrónomo. Du Post do Brasil S.A. -- Indústrias Químicas São
Paulo. SP.

2 Engenheiro agrõno!!u chefe. Instituto Agronómico -- Campinas, SP
3 Engenheiro agrõnoü3a. Instituto Agronómico -- Campinas, SP
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RTATERIAL E MÉTODOS

Oito experimentou foram instalados em socos ]atosol i-oxo, séi'ie
chapadão e de vái'zea do tipo tul'fogo, da Estação Expei'imental
em Campinas do Instituto Agi'onõmico, de 7-12-i962 a 14-3-1966.
As áreas dos ensaios eram constituídas de vegetação daninha uni-
foi'memente distribuída, porém diversificada. ' O delineamento dos
ensaios foi o de blocos ao acaso, ou, de experimentou inteiramente
casualizado$ constituídos de n tratamentos e três repetições cada
um. A avaliação dos efeitos dos tratamentos foi efetuada por pon-
tos conferidos, procut'ando-se traduzir as observações visuais. ' Es-
sas foram executadas individualmente por três pessoas ao mesmo
tempo, de modo a se obter um bom julgamento di)s resultados, uma
vez que a verificação poi' contagem de ervas não era viável.

Quanto menti' a soma das classificações numéricas correspon-
dentes a cada ti'atamento conferidas pelos observadores, tanto maior'
a atuação das diversas composições de cada ensaio. Tendo em vis-
ta a finalidade de se aquilatar a fitotoxicidade do "Karmex"-diuron
em mistura com diversos "surfactants", em calda aquosa, empa'e-
gou-se em alguns ensaios, dosagens suficientemente baixas do hei'-
bicada de modo a não propiciar o extermínio da vegetação daninha,
mas assegui'ar simplesmente o aparecimento de sintomas da atua-
ção do produto, de acôrdo com a eficácia de cada tratamento. O
trabalho em questão foi dividido em três etapas distintas, visando :

l.') A obtenção de resultados preliminar'es comparativos sô-
bre o comportamento do "Karmex"-diuron em mistura com dois
"surfactants" sob diferentes dosagens e volumes de água, contra
o capim de colchão -- Z){gÍtara sangaÍ?mZÍs (L) Stop (ensaios

l e 2)n .'o

2.') Colocou-se posteriormente em competição com os dois
primeiros, outros produtos encontrados no mercado local e que pu-
dessem suprir o mesmo propósito que os dois "surfactants" inicial-
mente experimentados. Foi efetuada uma triagem, com a elimina-
ção em cada ensaio dos produtos que apresentavam I'esultados in-
feriores (ensaios n.' 3, 4 e 5) .

3.') Os melhores "surfactantes" dos ellsaios citados, foram
campal'idos em uma tet'ceira série de experimentou, com outros pi'o-
dutos, também encontt'aços no mercado local (ensaios n.' 6, 7 e 8).

Os "sui'factants" utilizados nos ensaios relatados no pt'esente
trabalho foram :

a) Sui'factant 't'lrK -- Contendo 90% de dodecil éter de polietile-
no glicol.
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b)
c)

d)
e)
f)

Surfatol -- Contendo 90 a 96% de lauiil sulfato de sódio.
Brasconol N -- Exti'a Concentrado -- Contendo 40% de alkyl
aryl sulfato de sódio.
Bt'asconol LN -- Contendo 3+c%n de aryl oxidado de ethyleno.
Tebanol U -- À base de sulfonato alcyl-at'ílico com pH
Tebanol B -- À base de sulfonato alcyl-ai'ílico, sob foi'lna pas-
tosa.

g)
h)
i)
.j )

Desprepon T30
Spuma D3
Hergapon Na
Ethylan TU -- Contendo aproximadamente 100Ç} de
phenol polyglycol éter.
Ethylan BCP -- Contendo aproximadamente 100% de alkl'l-
phenol polyglycol éter.
Ethylan BXr -- Contendo alkyl-phenol polyglycol éter.
Os "surfactants" foram empregados em pi'opor'ção ao volume

de água aplicado, já que sua função, dentre outl'as, reside na que-
bt'a da tensão superficial do líquido. O herbicida utilizado foi o
"Karmex"-diuron, pó molhável, contendo 80% de 3-(3,4-diclorofe-
nil)-l,l-dimetiluréia. As dosagens variaram de 0,4 a 4,8 quilos do
ingrediente ativo por hectat'e, dependendo do ensaio. As doses usa-
das, no gel'al foram menores que as usualmente t'ecomendadas nos
tratamentos em pi'é-emel'gência, no controle à sementeii'a das ervas
más. Isso porque, tornando-se sua anão de simples contado, res-
ta'inge-se às pat'tes das plantas atingidas diretamente pela pulveri-
zação, com a eliminação imediata das ervas já crescidas, não ha-
vendo em muitos casos, necessidade do efeito i'esidual.

alk)-l-

k)

1)

ENSAio N.' 1 -- Realizado em 7-12-1962, em terreno de vár-
zea, do tipo turfoso, infestado por capim de colchão. "Karmex"-
diui'on foi usado a 1,2, 2,4 e 3,6 quilos do ingrediente ativo em mis-
tui'a com 500 litros de água por hectare. Os "suifactants" fot'am
usados a 0,5 e 1,0% em volume, sendo constituídos pelos Sui'factant
VlrK e Surfatol. Foram efetuadas duas observações no ensaio, em
12-12-1962 e 21-1-1963.

ENSAio N.' 2 -- Realizado em 31-1-1964, tendo o "Kai'mex"-
diui'on sido usado a 1,6 e 4,8 quilos do ingrediente atino por hecta-
re. Os volumes de água usados foram 1.000 e 2.000 litros poi'
hectare. Foi experimentado Surfatol, a 19b em volume (1.000 gra-
mas por 100 litros de água) . Efetuaram-se duas obserx-ações e 13/'2
e 23-2-1964. A vegetação daninha infectante era o capim de colchão.
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ENSAio N.' 3 -- Realizado em 115-12-1965. "Karmex"-diui'on
foi empregado a 0,4 quilos do ingrediente ativo em mistura com
1.000 litros de água pot' hectare. Os "surfactants" foram usados
a lr,; em volume tendo sido constituídos pelos seguintes produtos:

iiÜii $iTHI, H::E.u=s'':'m11 :1:
24-12-1965. A vegetação daninha infectante era constituída por
gt'ama seda -- Cynodoa dactlyZon L.

ENSAio N.' 4 -- Realizado em 14-1-1966. "Karmex"-diuron
foi elalpregado a 0,4 quilo do ingi'ediente ativo, em mistut'a com
1.000 litros de água poi' hectare. Os "sui'factants" foram usados
a 0,5 e l,Or%o em volume. Foram experimentados os seguintes pro-
dutos : Surfactant M'K, Surfatol, Tebanol B, Brasconol LN, BI'asco-
nol N Extra Concentrado. Efetuou-se uma observação em 21-1-1966.
A vegetação daninha infestante era a gi'ama seda.

ENSAIO N.' 5 -- Realizado em 24-1-1966. "Karmex"-diul'on
foi usado a 0,8 quilo do ingrediente ativo em mistui'a com 1.000
litros de água, por hectare. ' Os "surfactants" foram usados a 1%
em volume. sendo constituídos pelos seguintes pl'odutos : Sui'fatol,
Tebanol B.' Brasconol LN. Efetuaram-se duas observações a 31-L
e 2-2-1966. A x-egetação daninha era constituída por grama seda.

ENSAIO N.' 6 -- Realizado em 9-2-1966. "Kal'mex"-diuron
foi usado a 0,8 quilo do ingrediente ativo em mistura com 1.000
litros de água' por hectare. 'Os "surfactants" foi'am empregados a
lcHc em volume, sendo constituídos pelos seguintes produtos : B}'as-
cono] LN, Tebanol B, Surfatol, Ethylan TU,.Ethylan BCP, Ethylan
BV e Su i'factant WK. A vegetação daninha ei'a constituída por
grama seda. Foi efetuada uma obsez'fiação em 15-2-1966.

ENSAio N.- 7 -- Realizado em 17-2-1966. "Kai'mex"-diuron
foi empregado na dosagem de 0,8 quilo do ingi'ediente ativo, em
mistui'a com 1.000 litros de água por hectare. Os "surfactants"
foram usados a lc%o em volume. Os produtos ensaiados são os se-
guintes : Brasconol LN, Tebanol B, Ethylan BCP,.Surfatol, Ethylan
TU, Tthylan BV e Surfactant W'K. A vegetação daninha.infestallte
era constituída por capim cat'rapicho - Ce?zcArtu ec/ i?tabus L.
e carrapicho de carneiro -- ÁcanfAospern 7}1 A sp d }n D.C. Fo-
I'am efetuadas duas observações em 25-2 e 2-3-1966.

ENSAio N.'' 8 -- Rea]izac]o em ]4-3-1966. "Karmex"-diul'on
foi empa'egado na dosagem de 0,8 quilo do ingi'ediente ativo em
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mistui'a cona 1.000 liti'os de água, poi' hectat'e. Os "surfactants"
foi'am usados a l Çá em volume, sendo constituídos pelos seguintes
produtos : Sui'factant WK, Ethylan BV, Ethylan TU e Ethylan BCP.
Foi efetuada uma observação em 21-3-]966. A vegetação daninha
ei'a constituída poi' capim can'apiclR) e capim de colchão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As observações efetuadas no ensaio instalado el-n 7-12-1962,
em ten'eno de vái'zea, em solo turfoso, indicam'am uma melhor' atua-
ção dos tt'atamentos em que se associou o "Karmex"-diui'on ao Sui'-
factant M'K. Aos cinco dias da aplicação, notava-se uma soca ge-
neralizada de pontas das fôlhas do capim colchão, as quais apfesell-
tavam ainda uma coloração '\,erde pardacenta. O porte da vegeta-
ção era de 20 cm em média. Os canteiros tratados com "Karmex"-
diuron + Surfatol, api'esentavam sintomas bem menos acentuados
da atuação do hei'bicada, em relação aos tratamentos "Karmex"-diu-
ron + Surfactant \\rK. Isso se observou mesmo quando compat'i-
das as parcelas que i'eceberam as menor'es doses de "Kai'mex"-diu-
i'on + Surfactant \VK com as maiores de "Karmex"-diui'on + Sul'-
farol. Cada um dos "surfactants" e hei'bicida foram usados a sós,
mostrando-se totalmente inócuos sob as condições do ensaio. As
observações efetuadas no ensaio instalado em 31-1-1964, em tei'-
i-eno de várzea, com um teor de umidade elevado, permitiram veri-
ficar o seguinte comportamento dos tratamentos subi'e o capim de
colchão :

Ti'anscoi'ricos os ]3 dias e 25 dias da data das aplicações ob
sel'\;ou-se que

a) Os tl'atamentos com "Kai'mex"-diui'on a 1,6 quilos poi' hectal'e
em ].000 1íti'os de água e l('} de Surfatol, ofereciam um con-
tlõle médio do capim de colchão de 60c}, passando posterior'-
mente a 75,5%

b) O "Kai'mex"-diuron a 4,8 quilos poi' hectare em 1.000 litros
de água e lc( de Surfatol atingia a um controle médio da
vegetação daninha de 82.5c;, aumentando aos 25 dias da data
da aplicação para 98,7'5í.

c) O "Karmex"-diuron a &2 quilos por hectare em l.OCÚ litt'os
rle água e l$ de Surfbtial,, apresentava aos 13 dias da data
da aplicação, unn eün média de controle de 91,25(& pas-
sando em seguia. Hra gll.ãce.



328

d)

ciência foram :

1.')
2.')
3.')
5.')
6.')
7.')
8.')
9.')

lO.')

Sul factant UTK.
Tebanol B (Pasta).
Sul farol e Bt asconol N
Brasconol LN.
Tebanol U.
Hergapon Na Concentrado.
Desprepon T-30.
Spuma D-3
Testemunha com "Kat'mex"-diuron a sós.

Extra Concentrado

Os resultados coligidos no ensaio realizado em 14-1-1966. 110
qual se incluíram os melhor'es tt'atamentos do antes'ioi\ cjassiêica-
ram-se })oi' sua eficiência no seguinte :

1.')
2.')
3.')
4.'' )
5.')

Surfactant \\'K a 1,59â
Brasconol LN a 1,5%
Surfactant Vb'K a 0.5çâ
Tebanol B a 1.5%
Bi'asconol LN a 0,5%
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6.'' )
7.')
9.'' )

lO.')
ll.')
12.")

Surfatol a 1,5%
Surfatol a 0,596 e Tebanol B a 0,5%
Bi'asconol N -- Extra Concentl'ado a t,59â
Bi'asconol N -- Extt'a,Concentrado a 0,5%
Testemunha com "Karmex"-diuron a sós.
Testemunha com água si)mente.

Foi t'epetido um tei'cedro ensaio contra a gt'ama seda com os
melhores pi'odutos do experimento anterior em 24-1-1966. Os re-
sultados coligidos nas observações efetuadas pei'mitiram a seguin-
te classificação, pol' ordem de eficiência:

1.') Tebanol B.
2.'') Surfatol e Erasconol LN.
4.') Testemunha com "Karmex" a sós

Uma vez selecionados os melhores produtos da séi'ie cle ensaios
relatada até o presente, i'ealizou-se mais três experimentou, aos
quais foram acrescidas novas composições. Assim é, que em 9-2- 1966
falou-se um quarto ensaio em local onde havia infestação densa
e uniforme de gi'ama seda. Os resultados das observações ])el'mi-
tigam a seguinte classificação dos tratamentos pol' OI'dem de sua
eficiência :

1.'' )
2.')
3.'' )
4.')
5.')
6.')
7.')
8.')

Surfactant \VK.
Ethvlan BCP
Ethylan TU.
Ethylan BV.
Tebanol B.
Brasconol LN.
Surfatol.
Testemunha com 'Karmex a sos

\ret'ificou-sQ nessa ocasião que os tratamentos que vinham se
sobressaindo até a data da conclusão do ensaio em questão, à
exceção do Surfactant \VK, cederam lugar aos Ethylan BV. TU

Em 17-2-1966 instalou-se um ensaio em local onde a vegetação
daninha era constituída pelo capim cai'rapicho e cal'l'apicho de car-
neiro. O porte dessa vegetação era de 50 a 60 cm. Os tl'atamen-
tos afetaram sensix-elmente as en'as infestantes, não chegando a
exterminá-las, detido à baixa dosagem do heibicida. Os resulta-
dos das observaçõn permitiram classificam' poi ordem de eficiên-
cia os seguintes tratamentKxs :

e BCP
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d)

L

O "Karmex"-diut'on a 3,2 quilos por hectare em 2.000 1itios de
água e lc%o de Surfatol, apresentava aos 13 dias da data da
aplicação um controle médio do capim de colchão de 97.5''é.
aumentando posteriormente para 99,2%

Concluiu-se que o aumento da dosagem do "Kat'mex"-diuron
de 312 para 4,8 quilos por hectare não foi correspondida em eficiên-
cia de controle ao capim de colchão, quando empregada com 1.000
litros de água e 1% de Surfatol. De outt'o lado, o aumento de do-
sagem do "Karmex"-diuron de 1,6 para 3,2 quilos por hectare em
1.000 litros de água e 1% de Surfatol, propor'cionou considerável
aumento na percentagem média de controle ao capim de colchão.
Finalmente o aumento do volume de água de 1.000 pai'a 2.000 li.
ti'os com ] ÇÓ de Surfatol, para os tratamentos com "lÇai'mex"-diu-
ron .a 3,2 quilos por hectare, foi ligeil'amente superior' em favor'
da última citada, não se justificando, talvez, para fins práticos, a
adição da médica.

Os I'esultados das observações efetuadas no ensaio instalado
em .15-12-1965, permitiram chegar a uma classificação final sabre
a eficiência dos tratamentos, os quais, apesar de não exterminarem
a grama seda, pro'ç'oraram sinais de amarelecimento na mesma.
cuja intensidade variou de acordo com o comportamento de cada
composição. Os tratamentos mais fitotóxicos por ordem de efi-
ciência foram :

1.')
2.'' )
3.'' )
5.'' )
6.')
7.'' )
8.')
9.'' )

lO.')

Surfactant MTK.
Tebanol B (Pasta) .
Surfatol e Brasconol N
Brasconol LN.
Tebanol U.
Hergapon Na Concentrado.
Despre])on T-30.
Spuma D-3
Testemunha com

Extra Concenti'ado

Karmex"-diuron a sós.

Os resultados coligidos no ensaio realizado em 14-1-1966, no
qual se incluíram os melhor'es tl'atamentos do antes-ioi', classifica-
]'am-se poi' sua eficiência no seguinte :

1.')
2.:' )
3.')
4.')
5.')

Surfactant MTK a 1,5%
Brasconol LN a 1,5%
Surfactant VtrK a 0,55,i
Tebanol B a 1,5%
Bi'asconol LN a 0,5%,
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6.')
7.')
9 .'' )

lO.')
ll.')
12.')

Sul'farol a 1,5tl}
Surfatol a 0,59ã e Tebanol B a 0,5%
Brascono[ N -- Extra Concentrado a ],5%
Biasconol N -- Exti'a.Concentrado a 0,59â
Testemunha com "Karmex"-diuron a sós.
Testemunha com água sòmente.

Foi i'epetido um terceii'o ensaio conta'a a gi'ama seda com os
melhores pt'odutos do experimento anterior em 24-1-]966. Os re-
sultados coligidos nas observações efetuadas permitiram a seguin-
te classificação, por ot'dem de eficiência :

1.') Tebanol B.
2.') Surfatol e 13rasconol LN.
4.') Testemunha com "Karmex" a sós

t.'ma vez selecionados os melhor'es ]n'odutos da série de ensaios
relatada até o presente, realizou-se mais três experimentou, aos
quais foram acrescidas novas composições. Assim é, que em 9-2. ]966
tapou-?e um quarto ensaio em local onde havia infestação densa
e. uniforme de grama seda. Os i'esultados das observações pei'mi-
tiram a seguinte classificação dos tratamentos poi' oi'dem de sua
eficiência :

1.')
2.')
3.'' )
4.' )
5.')
6.;' )
7.')
8.')

Surfactant \\rK.
Ethvlan BCP
Ethylan TU.
Ethylan BV
Tebanol B.
Brasconol LN.
Surfato].
Testemunha com 'Karmex a sos

ç'edificou-se nessa ocasião que os tratamentos que vinham se
sobressaindo até a data da conclusão do ensaio em questão, à
exçeção do Surfactant WK, cederam lugar aos EthS-lan BV. Tt'
e

Em 17-2-1966 instalou-ee um ensaio em local onde a
daninha era constituída pelo a.pim
neiro. O porte dessa.
tos afetaram sendselmenb
exterminá-las, devido à lün
dos das obserx-anões
cia os seguintes n-=-----=.--:

vegetação
cai'rapicho e carrapicho de cai'-

Os tratamen
as ervas infestantes. não chegando a

dosagem do herbicida. Os resulta
per içar por ordem de eficiên..-



Tz4.BELA 1 -- Resultados gerais dos ensaios de números 3 a 8 abrangendo os
pelo efeito fitotóxico sôbre diferentes

Pro (t uto s

Surfactant WK. 0,5
1,0
1,5

l l Ip
3Q

lç

Surfatol
7p

6ç

7p

4o

5p

2ç

10p

Tebanol B
Pasta)

Brasa'ollo] LN

Brasconol :q Ex
t ]'a concentra
clo

I'phn nnl T T

D3Spum

Desprepo)a T30

Hlergapon Na

Ethb'lan TU

Ethl'jan BV

Ethylan BCP



«\ermos «surfactants» em combinação com o herbicida <(Karmex»-Diuron, avaliados
en'as gramíneas e dicotiledõneas

aplicações

2+/1/66

observam'ões
l 9/2/66 17/2/66 14/3/66
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1.')
3.')
4.'' )
5.')
7.')

Sut'factant 'l\rK e Ethvlan B\
Ethylan BCP
Ethvlan TU.
Surfatol e Tebanol B.
Brasconol LN. '

Em 14-3-]966 instalou-se novo ensaio, com os melhor'es tl'ata
mentos do ensaio anterior, cujas observações nos permitiram che
gat' aos. seguintes I'esultados, de acordo com a eficiência api'esen
tapa pelas diferentes composições :

l .')
2.')
3.'' )
4.')

Ethylan TU.
Surfactant MTK
Ethvlan BV.
Ethylan BCP

A .Tabela l apresenta uma melhor visualização dos ensaios
conduzidos na segunda e terceira etapas clo presente trabalho.

CONCLUSÕES

a) 'breFificou-se que os "surfactants", quando empregados a sós
não possuem ação herbicida alguma, tendo-se igualado aos ti'a
lamentos Testemunha com água semente.

b)

c)

O "Karmex"-diut'on, empa'egado a sós, nas dosagens dos en
saios, apresentava ligeiros sinais de fitotoxicidade.

Os tratamentos, onde se aplicam'am "Kat'mex"-diui'on com água
e um pt'oduto ativador de superfície ("surfactant") , distingui-
i'am-se nitidamente dos canteit'os testemunhas pelos sinais de
fitotoxicidade apresentados, OU pela moi'te da vegetação da-
ninha

d) Dos "surfactants" experimentados, aquêles que confet'it'am
maior ação fitotóxica ao "Kat'mex"-diuron, nas condições dos
ensaios, foram : Surfactant 'l\rK seguido pelo Ethylan BV,
Ethylan TU e Ethylan BCP, empregados na pl'oporção de lo%o
em relação ao volume de água.

e) Tornou-se possível uma dedução nas dosagens do "Kaimex"
diuron, quando em calda aquosa com alguns ativadoi'es de su
pei'fície -- "surfactants", comparativamente às doses empre
Fadas nos tratamentos de pré-emergência.
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f) Concluiu-se ])ela viabilidade de aplicação do pi'ocesso de con-
ta'âle de infestantes pela ação de contato foliar', com a mistura
Kai'mex"-diuron + "sui'factant", pai'a fins agrícolas, ou pai'a

esterilização de ái'eas industriais, com as doses adequadas a
cada caso específico. l
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SUMMARY
NoK-setectiue pwtverizatiozs of residlmt herbicide with surfccctccnt8

For post-emergente 'çveed control mixtures of Karmex-Diuron
and different sui'factants have been tested against grota,n u'eeds
eventually with 30 cm hígh, on foliar application.

Best results have been obtained with Dupont WK-surfactant
at 0.59â volume applied solution and different iates for Diuron
depending on weed species and development.

A lasting effect of the treatment was obseived resulting useful
fol industrial áreas as for agricultural practice in pei'ennial crops
where soir conservation in concerned.
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PLANAVIN
f

A. &IACKECH.NIE !

Trata-se cle um novo hei'bicida pat'a aplicação pré-emergente
das eiras daninhas, que deve sei' incoi'poi'ado ao 'solo eln pi'é-
plantio, a uma pi'ofundídade de 2 a 3 centímetros.

Algodão e soja foi'am as cultui'as que demonstt'ajam maiot-
toleiância a êsse pi'oduto. As dosagens' às quais Plana'çin tem
mostrado bom controle das eiras más vaz'param ente'e 0,5 a 2,0
quilos de ingrediente ativo por hectai'e. Nessas doses as ei'vas
daninhas foram conta'aladas pot' ti'ês meses.

É apresentada uma dista de ei'vas mono e (]icotiledõneas con
tt'a as quais Planavin tem sido testado com bons resultados.

l Técnico da Companhia Brasileira de Produtos Químicos Shel São Paulo, SP



O DESENVOLVIMENTO DO USO DE HERBICIDAS
NA CULTURA DE ARROZ NO JAPÃO

K. NAGAI K. WATANABE

O presente trabalho é de natureza meramente informativa, e
cuja finalidade principal é a de mostrar a contribuição do emprê-
go dos hei'bicadas na elevação das técnicas agronõmicas naquele
país, cuja agricultura se acha num dos mais altos níveis do mundo.

A contribuição dos herbicidas pode ser avaliada pela diminui-
ção da mão de obi'a aplicada na cultura do ai'roz pai'a o controle
das ervas, conforme a Tabela l.

TABELA l Diminuição de mão de obra aplicada em arrozal

no 1888+

70,0

dias

1904+

83,3

dias

i920+ l 1933+'t' 19ss+++ i96s+++

À/lão de obra

por ha

50,0 l 45,0 307 40

dias l dias l horas horas

Percentagem sôbre to

dos os trabalhos
28,8% l 41,0eo l 21,6% l 17,5% l 16,9%

Obs +
++
++

Implemento primitivo e manual
Implemento de capina manual
Implemento de capina e uso de herbícida

Entre os diversos fatõres que conttibuiram para o rápido de-
senvolvimento do uso de herbicidas naquele país, ressalta-se a or-
ganização da pesquisa e extensão rural do govêrno.

A pesquisa é criteriosamente planejada, dividindo-se os estu-
dos básicos e aplicados entre os diversos Institutos, ti'azendo como
conseqüência uma distribuição racional dos trabalhos.

l e 2 Engenheiros agrónomos. C(operativa Agrícola de Cona São Paulo. SP
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Princi'po.is e8T)écies de eFTa,s dalilh.üs
Echinochloa Cruz galli
Monochoria vaginalisRotala indica
Dopatrium junceum
Cyperus difformis
Çyperus microiria
Cyperus serotinus
Eleocharis acicularis
Eleocharis Kurogwai
Alarsiela quadrifolia

.4 7z.tmÍs

Gramínea
-- Fôlha larga
-- Fôlha iaiga
-- Falha larga
-- Ciperacea

Ciperacea
Ciperacea

-- Ciperacea
-- Ciperacea
-- Ciperacea

Ferem,es

Atualmente há uma tendência para
menos tóxicos aos peixes para substituir
ti'ine, DBN, NIP

Para eiras perenes: ATA

emprêgo de herbicidas
PCP: MCPCA, PI ome-

(aminoti'iazo1) .

TABELA ll -- Relação da área tratada com herbicida em cultura de arroz no lapão

TIPO 1950Ano 1953 1956 1959

2,4 D
h{ c P

57,0 392,9 589,3 489,9

102,0
846,7
278,7

45,0
BPA
MCPB

6 sôbre total de
área plantada 2,0 9b 13,6% 19,99 19,4 69,5%

Área plantada . l 2901,4 l 2889,g l 3084,9 l 3131,0 l 3161,0

Obs.: Fonte: Secção de Pesquisa do &linistério da Agricultura do Japão

Apreciação sôbre o Estudore). Controle de ervas em arrozal (1964)

0UU-LULÜI 57,o 392,9   614,8   591.9 1177,9  
«ó sôbre total de                

área plantada à
base de PCP

2,0Ç 13,6 9;   19,9c   18,9% 37,3cê  
PCP
P A hl

PCP + Fertili-
zante +    ;   :                     

Sub-total           14,S 1018.7                                    % sôbre total de                
área plantada           o,õc 32,2%                   
Total 37,0 392,9   614,8   606,7 2196,6  
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HERBICIDAS NOVOS REGISTRADOS NO INSTITUTO
BIOLÓGICO DE SÃO PAULO DURANTE OS ANOS

DE 1964, 1965 e 1966

J. R. PIEDADE l L. LEIDERÀIAN D. A. SOUZA

Os autor'es apresentam neste trabalho um estudo químico dos
dezessete herbicidas regista'idos em 1964, ]965 e ]966 pela Secção
de Química do Instituto Biológico de São Paulo.

Cumpi'e salientam' que nesse mesmo pei'iodo foi'am registrados
apenas oito novos inseticidas e oito nox-os fungicidas, o que demons-
tra a evolução que está tendo o campo dos herbicidas.

Os herbicidas registrados foram os seguintes : Tillam, Tenoran,
Linuron, Trifluralin, TOK, Solan, Bromacil, Cotoran, Prometryne,
Amett'yTle, Patoran, Rama'od, Tupersan, Noréa, Ordram, Xrernam e
Allonolinuron.

A Abt'eviatui'a C.E. con'esponde a consenti'ado emulsionável e
a P.M., a pó molhável.

Os produtos podem ser dista'ibuídos nos seguintes grupos quí
micos :

a) Tiólcai'bamatos Tillam, Oi'dum, lrernam;
b) Derivados da Uréia : Tenor'an, Linuron, Cotos'an, Patoran,

Tupersan, Noréa, 31onolinui'on ;

c) Derivados da Toluidina : Ti'iflul'alin
d) Éter : TOK ;
e) Amido : Solam, Ramrod ;
f) Derivados do tTracil : Bromacil

g) Derivados da Triazina Prometi')-ne, Ametrl-ne

1 Químico, Instituto Biológico -- Süo Paulo. SP.
2 Engenheiro agrõnoaBO chefe. lesta:zto Biológico São Paulo. SP
3 Químico chefe, Instituto UaõdOan -- São Paulo, SP
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TIL}ARI

Tiolcarbamato de n-propil N-etil N-(n-burila)

CHs KHz):s-C-- N/C:Hs
x'C4Hs

Tillam

Número e data do registro: 8.027 6/2/64.
Fabricante: Stauffer Chemical Companly E.U.A
Requerente: Agrobras Comercial e Industrial $.A.
Formulação registrada: C.E. 76,4% -- Tillam 6 E.

Indicações: Em culturas de beterraba e tomate (semeado e tralasplantado)

Cl-ILOROXIURON ou TE'NORAIV

N-4- (4-clorofenoxi) fenol - N,N- dimetil - ureia

./CHs
CN
1; \CH;

Te nora n

Número e data de gistro: 8.040 24/2/64.
Fabricante: giba Limited -- Suíça.
Requerente: Agrobras Comercial e Industrial s.A. -- s.p
Formulação registrada: P.M. 50% -- Tenoran
Indicações: Em culturas de morango, cenoura e cebola.
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LINURON

(3,4-diclorofenil) -l- metoxi -l- metal ureia

e

11 /0CHs
CL NH-C-N \ CH]

Linuron

Número e data do regístro: 7.793 de 24/4/63 e 8.097 de 9/4/64.
Fabricante: E.l. du Pont de Nemours & Co., Inc. -- E.U.A

Farbwerke Hloechst A.G. .-- Alemanha.
Requerente: Du Post do Brasil S.A. Ind. Quem. S.P.

Hoechst do Brasíl Quem. e Farm. S.A. S.P.
Formulação registrada: P.M. 50% Lorox; P.M. SO% Afalon
Indicações Em culturas de batata, amendoim, cenoura, aipo soja:

e milho.
cana-de-açular

TRIFULARIN

4-trifluormeti1-2,6-dinitro-N,N -di- ( n-propil) -p-toluidi }la

F
/CaH7

N
\CaH7

NOz
Tt riflu ralis

:qilmero e data do registro: 8.121 de 30/4/64.
Fabricante: Eli Lilll' and Company E.U.A.
Requerente: Elanco Produtos Agropecuários e Industriais -- SP
Formulação registrada: C.E. 44,5$b Treflan.
Indicações: Em culturas de algodão, amendooim, soja e gladíolos.
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TOK

2,4 - diclorofenil 4 - nitrofenil éter

Tak

Número e data do registro: 8.130 de 11/5/64.
Fabricante: IRohm & FJlaas co. -- E.U.A.
Requerente: Filibra Prods. Quims. Ltda. S.P.
Formulação registrada: C.E. 25% Tok E -- 25.

Indicações: Em culturas de cebola, morango, cenoura e Cruciferas

SO LAN

N - (3-cloro-4-metia-fenil) -2- metal pentanamida

0
11

-CHz-CH3
l

CHs

Solar

Número e data do registro 8.217 de 25/8/64.
Fabricante: Niagara Chemical Division E.U.A.
Requerente: Delta Sociedade Comercial Ltda. São Paulo
Formulação regístrada: C.E. 46,5% -- Herbicida Solar
Indicações: Em culturas de Tomate.
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B R O NT A C l L

5-bro mo-3 - s ec-buti1-6-meti lu ra. ci l

BO

CH3-cHz--CH' N''/C\C. Br

J*~'u''À;
H

B r o ma ci l

Número e data do registro: 8.344 de 5/4/65.
Fabricante: E.l. du Post de Nemours & Co., Inc. E.U.A
Requerente: Du Pont do Brasil S.A. Inda. Químs. s.P.
Foi'mulação registrada: P.M. 50% Hlyvar X WS.
Indicações: No controle geral de ervas em áre.IS não cultil,'abas

FLUOÀTETURON ou COTORAN

N- ( 3-trifluormetil fenol) -N',N'-dimetilureia

CH3/
-NH- C -N

\
CH3Ó

C F3 C - 2059

Cot o ra n

Número e data do registro: 8.336 de 8/4/65.
Fabricante: Ciba Societé Anorlyme -- Suíça.
Requerente: Produtos Químicos Ciba S.A. -- SP.
Foi'mulação registrada: P.M. 80qo -- Cotoran.
Indicações: Em culturas de cana-de-açular, a.lgodão, sisal e amendoim



346

P R O Nt E T R 'Y N E

2-metiltio-4,6-bis-(isopropilamino) -s-triazina

S- C H 31'

11>«« :.-~««<1:

C

3

Prometryne
Número e data do regístro: 8.412 de 8/7/65.
Fabricante: J. ]{. Geigy do Brasil S.A. Suíça.
Requerente: Geigy do Brasíl S.A. s.P.
Formulação registrada: P.M. 50% -- Herbicida Gesagard 50.

Indicações: Em culturas de algodão, amendoim, batata e cenoura

A AI E T R 'Y N E

2-etilamin0-4-isopropilamin0-6-metiltío-sim-tríazina

SCHs

NZ«''N

«,",«-L:~,1-«--(=
A met ryn e

:'número e data do registro: s.411 de 13/7/65.
Fabricante: J. R. Geigy do Brasil S.A. -- Suíça.
Requerente: Geigy do Brasil S.A. -- s.P.
Formulação registrada: P.M. 50€b Gesapax 50.
Indicações: Em culturas de cana-de-açúcar e algodão
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PATORAN

N-(p-bromofenil) -N'-metal-N'-metoxíuréia

w. a
/0CHs

NH-CO-NBr
\CHs

Patoran

Número e data do registro: 8.431 de 20/7/65
Fabricalate: Cima Societé Anon.yme Suíça.
Requerente: Produtos Químicos Cíba S.A. -- S.P
Formulação registrada: P.M. 50% Patos'an
Indicações: Em culturas de batata e milho

CP 31393 0U RAA{ROD

2-cloro-N-isopropilacetanilida

=::>'"-T-''-'";

Ramrod

Número e data do registro: 8.529 de 14/10/65.
Fabricante: Monsanto Co., -- E.U.A
Requerente: Àlonsanto Comércio e Indústria Ltda. -- S.P.
Formulação registrada: P. bt. 631% C.P. 31393

Indicações: Em culturas de milho, amendoim, soja, algodão e cana-de-açular
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TU PE RSAN
1-( 2-metilciclohexi1) -3-feniluréia

')'" '":.
CHz

0
11

H-C-NH-H C
\/

CHz

Tupe r s a n
Número e data do regista'o: 8.560 de 30/11/65.
Fat)ricante: E. 1. du Post de Nemours & Co., Inc. E.U.A.
Requerente: Du Pont do Brasil s.A. Indústrias Químicas S.P.
Formulação registrada: P.M. SO% -- Tupersan.
Indicações: No controle de gramíneas anuais em. .Eram.idos e relvados

NO R EA
3-(4,7-metanoindan0-3-il) -l,l,-dimetiluréia

"-«-~<111
Norea

Número e data do registro: 8.673 de 11/4/66.
Fabricante: l-jlercules Powder Co., Inc. -- E.U.A
Requerente: Quimbrasít Quem. Ind. Bus. S.A. S.P
Formulação registrada: P.AT. 76% lierban
Indicações: Em cultura de algodão.

O R D R A b{

S-etil hexahidroazepina-l-carbotiolato

Ordram
Número e data do registro: 8.834 de 15/7/66.
Fabricante: Stauffer Chemical Co.
Requerente: Agrobrás Comercial e Industrial S.A. -- S.P.
Formulação registrada: C.E. 71,0% -- Ordram 6-E.
Indica(ões: Em cultura de arroz devendo ser incorporado ao sólo em pré-plantio
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V E R N A N'l

Tiolcarbamato de n-propil di-n-propila

CHs --CHz-S-C N'/CHz'CHz--CHsD' U-N
\CH:-CHz-CHs

Vernal

};úmero e data do degistro: 8.835 de :15/7/66.
Fabricante: Staufíer Chemicals Companly -- E.TJ.A
Requerente: .Agrobrás Comercial e Industrial S.A. S.P.
ForTnuJação registrada: C.E. 75,9% Vernam 6-E.
Indicações: Em culturas de amendoim e soja devendo sei' incorporado ao solo

em pré-plantio.

hl O N O L l N U R O N

3-(4-clorofenil) -l-metoxi-l-metiluréia

.,, 0CH 3
NH-C-N

\ CH:
11

0

Monolinuron

Número e data do registro: pedido de 23/6/66.
Fabricante: Farbwerke Hloechst A. G. -- Alemanha
Requerente: Hoechst do Brasil Quem, e Farm. S.A.
Formulação registrada: P.M. 50% Aresin.
Indicações: Em culturas de ervilha e salsa
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NONA l{.N(l;LA.'J'l il{.X. l] FÓl{ ÀILI..\ Qt'f){lCA

'J'ij] a111
]'polca.i'baliiato (le n-pi'opil X-útil N(n-mutila)
Cll (Cll ) -S-C0-X (C }{ ) (C F1 )

9

( :111oi ox til'o il
N-4-(4-cloi'ol'enoxi) funil N,N-dlallctil-ureia
(:l C ll -O-C ll +.Xll-CO-N (CH )

6

J .i ll tl I'oll
3-(3.4-(licjoi'ofenil) -l -)tietoxi-l-luctil-tiréiu
(:l (; ll N11-(.:.0-N(0Crl ) (.CF1 )

['l'if] li rabi n
4-trifluotritieti1-2,6-(1initro N,N-(li-(n-l)ropll) -p-toltti(tília
F" (>C r] (Xo ) -N ((; ]1 )

3

I'ok
2.4-diclorofcilil 4-nitrofenil étci
CI G H -O-C ll -NOe 6 3 6 4

Solan N-(=1-cloro-4 .lllc til-funil) -2-ittc til-l)ciltanailli(la
Cn CJ-(; H -Xlr-(:O-(:H((:11 ) (ÇFI -(:ll CH )

13i' oill ágil 3broitio'li-sc'c-l)util-6 inetiluracil
((:11 -(1:11 )(CH)(:ll-C N O IT(Cll) (Br)

F] 1] 0 illetttron
N-(3-trifluoiiiletilfcnil) -N',N' . (l intct i.lura'i a
F C-C H -Nl+CO-N (CIT )

l 3 6 + ' 3

I' iolllc t:! }'n e
2-metiltio-4,6-bis-(isopi'opilainino) -s-triazina
(GH) CH-NH-G N(SCH) (NH(=Jr Cl1 )

3 3 3

;\ illetrlne 2 etilamino-4-isol)rol)iluitlino-(;-itlctiltio-sim-ti'(.H -CH -NH C N (SCH ) (XllCllCH Çli )
3

:i z i'n a

Patoran N- (p-bromofenil) -N'-itictil-N'. inetox iui'óiaBr-c n -Nn-co-N (oclr ) (cl1 )
6 4

2-cjoio-N- iso]) i'o])i] a cota n ili(la
(CFI ) CFl-N (CIC H ) ((:0Cl1 )

4

I' tiJ)ct's:tn
1 -.(2-inetilciclohexil) -3-fcniltt t'éiaC ][ -Nr]-CO-N] ]-.C ]] CF]

G

lqoI'eil
3-(4,7-nictanoind i,l no-5-i]) -] ,] ,-])init'dilui'éia
C H -NH-CO-X (Cl1 )09

o r' (l i' :\ ]il 5..etil he.xallidi'ouzepina-l -cat'l)otiolatoC ll -S-(:0-NC tl

Vernam I'iolcarbanlato de n-pt'opil di-n-T)ropila(:H -CFI -CH -S-(;O-N(C.F{' -CH -CH )
3 '3

}lon olin uron
3-(4-clorofenil) -l, metoxi-l-iiietiluré.ia
Li C H -NH-CO-N (OCll ) (CH )6 4 3 3



SESSÃO PLENÁRIA DE ENCERRAMENTO

Aos cinco dias do mês de agosto do ano de mil, novecentos

a presença de cincoenta e sete congressistas, teve lugar a sessão
plenária diLencerramento do Sexto'Seminário 'Brasileiro de Hel-

diversas regiões e culturas do país. ' Com a 'palavra o Senhor
Reinando.Forstlr, presidente da Sociedade Brasileira de Herbi-
cidas e .Ervas Daninhas, manifestou-se sabre o assunto. receben-

de Pesquisast. comentou a conveniência de 'um' planeiamento 'de
pesquisas, a fim de ser obtido um maior rendimento de trabalho.
O Senhor José da Costa Sacão propôs que, durante a reunião dos
diretores da pesquisa federal, 'a 'realizar-se em setembi'o, seja
criada a Comissão .Nacional .de Herbicidas. Decidiu-se organizar
um gi'upo de trabalho para tratar dêsse assunto. Passou-se, en-

do Su], para sediar o referido Seminário. 'Clom referência à época
da sua realização,. o plenário optou pelo mês de abril de mil, no-
vecentos e sessenta e oito. A' seguir, o Senhor J. M.' A."Cruz
comunicou aos presentes que o número de inscritos atingiu a oiten-
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em nome dos congi'essistas, o êxito alcançado no Sexto Seminá-
i'io, congratulando-se com o diretoi' e os técnicos do IPEACO, bem
como com a Comissão Executiva do rezei'ido conclave, pelo sucesso
alcançado. E nada mais havendo a tratar, o Senhor' Presidente
deu por encei'Fada a sessão plenária, às doze horas, tendo sido
lavrada a presente áta, em sinaqJ de verdade. Sete Lagoas, cinco
de agosto de mi], novecentos e sessenta e seis.


